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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(L'AGA ADIANTADA) 

Com estampilha —Anno. 2^700 
reis: semestre, 35o reis; trimes-
tre, G80 reis. 

Sem estampilha —Anno, 2&400 
reis: semestre, i#20Ò reis; t r i ims 
réis 600 réis. 
ti e.úniero avulso, 40 réis. 

A N N U N C I O S 

Cada linha, 3o réis; repetições,20 
réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o */•• 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacóes, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

RESISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o , Arco d ' A l r a e d l n a , 6 Edi to r c a d m i n i s t r a d o r , Manuel d ' 0 1 i v e l r a Amara l Officina t y p o g r á p h i c a , r u a dos Gatos , i í e 16 

A alliança inglesa 
I I I 

N ã o ficou claramente de 
monstrado, 110 primeiro dêstes 
artigos, o que foi o t ra tado 
que com a Inglaterra concluí-
mos em 1661, e quaes as suas 
consequências. Sobre o caso, 
indicou-nos um nosso illustre 
amigo e correligionário a obra 
de F . Schoell, intitulada His-
tória abreviada dos tratados de 
pai , que não possuímos; e é 
soccorrendo-nos do a u x í l i o 
dessa obra (*), que vamos re 
latar mais minuciosamente a 
história dêsse t ra tado. 

Expirára D. João iv, o pri 
meiro rei brigantino, que, in-
discretamente é certo, impe 
diu que hoje gosassemos os 
benefícios de uma república, 
pois que tal era a traça dos 
conjurados de i65o , se aquêl-
le Bragança , então príncipe, 
não viesse interpor as suas 
ambições e as da família n«o 
lance. Mor to o rei, confiaram 
a regência a D. Alfonso, que 
então contava apenas i 3 an-
nos, e que ficou no throno sob 
as vistas tutelares de sua mãe, 
D. Luísa. 
- Pensou então a corte, que 
ainda Jemia as arrogâncias cas-
telhanas, em approximar- se da 
Inglaterra, afim de, prevendo 
as eventual idades duma longa 
guerra, poder fazer face aos 
espanhoes. 

O t ra tado, que ficou cha-
mado de alliança e casamento, 
bem depressa se concluiu; e 
nelle se estipulava o casa-
mento de D. Cathar ina , infan-
ta p o r t u g u ê s a c o m o rei 
Carlos 11, de Inglaterra. Essa 
nova alliança continha deze-
nove artigos públicos e um 
que ficou secreto. Esses arti-
gos rat if icavam todos os t ra-
tados e convenções posteriores 
a 1641; cediam T a n g e r aos 
inglêsés; d a v a m em dote à in -
fanta dois milhões de cruza-
dos; davam aos inglêsés, de 
mão bei jada, a nossa riquíssi-
ma colónia de Bombaim; per-
mittiarti -lhe o estabelecer-se li-
vremente no Brasil e nas ín-
dias, e davam-lhes facilmente 
a posse das colónias que ou-
trora fôram nossas, caso êlles 
as conseguissem tomar a o s 
hollandêses. 

O que nos promett iam, em 
troca de t amanhas vantagens, 
os inglêsés? Isto: a Inglaterra 
obrigava-se, como hoje, a de-

(*) Tomp 1 •*, pif. iaí e seguintes. 

fender cPortugal e seus domí-
nios como a ella própria e ás 
suas possessões (even as En-
gtand itsel/J E 110 artigo se-
creto ratificava-se o exarado 
no artigo quinze do t ra tado 
a Inglaterra compromett ia-se 
a defender e proteger todas as 
colónias e domínios de Por-
tugal, against ali lns enemies, 
as jv elle future as present. 

Claro que nem o povo nem 
os seus procuradores ou re-
presentantes fôram ouvidos no 
assumpto em questão; e por 
isso perdemos para sempre 
duas das nossas melhores pos-
sessões, T a n g e r e Bombaim, 
além daquellas que a rapaci-
dade británnica nos levou de 
pois. 

Por tugal cumpriu tudo a 
quan to se obrigára pelo t ra ta-
do; mas a Inglaterra não nos 
imitou. Nem mesmo o artigo 
secreto, que tanto seduzira os 
nossos e s t a d i s t a s , foi cum-
prido. 

No próprio anno de 1661, 
terminada a lucta que com a 
H o l l a n d a sustentávamos, e 
terminada pela mediação da 
Inglaterra, firmámos um tra-
tado, a 6 de agosto, com a 
nossa adversár ia , em conse-
quência do qual as possessões 
tomadas nos haviam de -ser 
restituídas. A Inglaterra tinha 
a stricta obr igação de pugnar 
pelo caso, cumprido o t ra tado 
que anter iormente comnosco 
fizera; não obstante, não só 
não nos a judou , como ainda 
fez côro com os hollandêses 
que nos recusavam aquillo de 
que nos t inham desapossado. 

As contestações a que este 
procedimento deu logar só ter-
minaram em 1669, mediante 
um novo t ra tado assignado em 
Haya. Não nos fôram, por 
elle, restituídas as possessões 
que a Hol landa, durante a 
guerra, nos tinha tomado; con-
tudo, promett ia-se-nos a posse 
de Cananor e Cochin, logo 
que pagássemos aos hollande-
ses trez milhões de florins. 
Por tal anormidade , contra a 
qual, a Inglaterra, fa l tando ao 
t ra tado que com Portugal con-
traiu, não protestou, preferi-
ram os estadistas por tuguezes 
perder as duas collónias e as-
sim se deu mais uma enxada-
da, por culpa da Inglaterra, no 
nosso vasto império colonial. 

Se o artigo secreto nunca 
foi cumprido, o outro, o artigo 
quinze fo i vergonhosamente 
contrariado.Dizia oar t igoquin-
ze que a Inglaterra se obriga-
va a defender ^Portugal e seus 
domínios como a ella própria, 
e, con tudo , não ha mui to tem-

po ainda, prnvou-se á socier 
dade que ella fornecia aos ne-
gros a rmas e munições , pára 
que êstes a tacassem M o ç a m -
bique, fazendo o fogo inglês. 

Factos , como êstes, abun-
dam na história das nossas al-
lianças e t ra tados com a In-
glaterra. Pa ra que insistir mais? 

Depois d'isto, ainda ha a 
desvergonha necessária para 
se commet ter uma indigna su-
bserviência para com a Ingla-
terra, em prejuízo dum povo 
com o qual sempre mantive-
mos estreitas e amigaveis re-
lações. Depois d'isto, ainda 
políticos portuguêses firmam 
tratados com a Inglaterra, e 
nos apontam a alliança, como 
uma necessidade. 

T e m o s entendido e compre-
hendido. O povo também já 
o comprehendeu . 

G O M E S DOS S A N T O S . 

c o m í c i o 
No domingo tiveram logar no 

Porto e em Lisbôa dois comícios 
populares, que fôram imponentes 
e de inilludivel significação pelas 
affirmaçÕes dos oradores, pelas 
multidões de povo que a elles ac-
correram e, principalmente, pela 
calorosa adhesão que o povo ma 
nifestou aos discursos vehemen-
tes dos oradores. Tanto num como 
noutro fôram enequívocas as de-
monstrações populares, e bem alto 
gritaram ellas ao regimen estabe-
lecido, para vergonha nossa, a 
profunda e radical autonomia de 
princípios e de vistas dominantes 
na alma popular, em presença 
dos processos e actos que se es 
tám operando no seio da monar-
chia portuguêsa. E a compro 
vá-lo a todos os respeitos está a 
acclamação enthusiástica feita pelo 
povo aos oradores republicanos, 
a vibrante e ardente energia com 
que fôram saudadas as passagens 
mais violentas dos discursos, so 
bretudo as alluzões que eram fei 
tas ao regimen da república. 

E se não temos que fazer dif 
ferenças entre a importância poli 
tica dos dois comícios, salinte-
mos contudo que o do Porto foi 
imponentíssimo e duma significa-
ção especial, nas circunstâncias 
especiâes também em que perante 
a monarchia se encontra a nobi-
issima capital do Norte. Con 

vocada esta assembleia do povo 
pelos deputados republicanos, que 
no parlrmento vêem & sua voz 
amordaçada pelas manobras ri-
dículas duma tareada parlamen-
tar, foi ao povo que elles recor 
reram para dizerem ao país o que 
o parlamento não consente que 
lhe seja proclamado; e a nação 
pôde rejubilar-se de terem acor-
rido ao appello dós altivos e in-
defêssos deputados pelo Porto 
muitos milhares de cidadãos, que 
na maneira como consagraram os 
seus representantes no parlamen-
to demonstraram a todos os olhos 
como a nação pôde contar com 
aquella leal e honrada população 

para o resurgimento da nossa 
abatida e humilhada nacionali-
dade. 

Congratulêmo-nos, pois, todos, 
os republicanos, que somos e 
disso nos orgulhamos, a parte sã 
e honesta do nosso meio social, 
a única com que se pôde contar 
para o levantamento do país, com 
a corrente impetuosa da demo 
cracia que se vai aihrmando e 
desenvolvendo como uma espe 
rança e uma garantia do futuro 
da nação. 

E os deputados pelo Porto que 
com tanta dignidade e desassom-
bro téem defendido, contra os in-
teresses egoístas duma minoria que 
nos tem explorado, os direitos e 
a,:honra da minoria da nação, que 
trabalha e lucta, bem mereceram 
as acclamaçÕes affectuosas e ar-
dentes de que fôram alvo, como 
merecem a admiração do país 
inteiro. 

Ao mesmo tempo condemnem-
se os atropellos e as arbitrarie-
dades duma auctoridade policial 
inepta, que não duvidou lançar 
mão» dum pretexto ridículo para 
dissolver o comício. E' verdade 
que, a justificá-la, está a necessi 
dade em que se encontra de agra-
dar ao regimen de que é servidor, 
e à custa do qual vive. 

Questão de estômago, que o 
obrigou a calcar a lei. . . 

As querellas de "A Pátria,, 
Continúa o governo no propó-

sito de aggressão no nosso inte-
merato collega de A Pátria, pela 
sua attitude intransigente e levan 
tada. Agora coube a vez de ser 
querellado um artigo em que se 
discutia a administração do mi-
nistro da fazenda, apresentando-
se factos que foram affirmados 
nas câmaras! 

E' tal o impudor da gente que 
governa, que nem consente na cri-
tica independente dos seus actos... 

Mas poderá o governo fazer 
julgar e condemnar os jornaes re-
publicanos; o que não conseguirá 
é amordaçar os jornaes altivos e 
honrados que em primeiro do que 
tudo procuram, com todo o des-
assombro, orientar a opinião. E 
por isso qA ^Pátria continuará, 
apesar de tudo, a ser o orgão li-
vre e honrado que tem sido, com 
verdade para o país e ferro em 
braza para os governantes. 

E nêste caminho tem o apoio 
de todos os homens de bem. 

Mão ha perigo, que os 
presidentes sam nos-

r sos -«^v db-, 

«.Tornai d a L o a z ã » 

Entrou no -16.° anno da sua vi-
da êste bem redigido semanário 
republicano, cuja publicação é de-
vida ao exforço e dedicação do 
seu esclarecido director e proprie-
tário. Que o honrado jornal con-
tinue tendo uma larga vida, sem-
pre honesta como a tem tido, sam 
os votos que por elle fazemos, ao 
mesmo tempo que cumpriméntâ 
mos o nosso amigo e prestimoso 
correligionário, a cuja boa vontade 
e illustracão está confiado. 

Vai reapparecera Revolução de 
Setembro, que tinha suspendido a 
sua publicação em março de 189a. 

Ainda não está feita, nem o es-
tará tam cedo, a história completa 
das trampolinas de toda a ordem, 
levadas a cabo pela cambada pro-
gressista do Porto, tendentes a 
suffocar a vontade iivre dos elei-
tores da capital da Norte. Como 
documentos da baixeza moral dos 
agentes eleitoraes do governo, que 
tam carinhosamente os tem aca-
riciado, é curiosa e muito instru-
ctiva essa história, e constituirá um 
capítulo interessantíssimo da his 
tória política desta épocha de de-
pressão moral, de desvergonha-
mento sem prececjentes. E, como 
subsídio que não deve ser desa-
proveitado, achamos de toda a 
conveniência archivar nêste logar 
um facto que ha pouco nos foi 
referido por testemunha de toda 
a respeitabilidade, que o presen-
ceou. Projecta êsse facto luz in-
tensa sobre os processos empre-
gados pelos títeres da situação, 
no propósito de afifastar do par-
lamento os representantes legíti-
mos do suffrágio da altiva e no-
bre cidade do Porto. 

Não ha muitos dias ainda, di-
rigia se para a Foz, num carro 
americano, um cavalheiro respei-
tável. Ia na plataforma, próximo 
do conductor. Num^sítio qual-
quer do trajecto, pára o carro, 
entra um novo passageiro e o con-
ductor apresenta lhe o respectivo 
bilhete, que èra vermelho. Pago 
o bilhete, travou se entre os dois, 
que eram conhecidos, o seguinte 
diálogo: 

— Nesta côr (a do bilhete) não 
votaste tu, grande maroto! disi-e, 
rindo, para o conductor o passa-
geiro. 

— E quem te disse que não vo-
tei ? replicou êste. 

— Seio-o eu, accrescentou o 
outro. Os patrões não t'o con-
sentiriam, nem a ti nem a nenhum 
empregado. Estavas arranjado, 
se votasses nos republicanos! 
Eram ordes, concluiu, sorrindo, 
o passageiro, 

— Estás bem enganado, obser-
vou o conductor. A direcção gos-
taria decerto que todos nós votás-
semos nos monárchicos; mas não 
ameaçou ninguém. 

— Sim, sim, replicou o outro; 
deixa vir novas eleições e expe-
rimenta : vota nos republicamos 
e verás que te succede. 

— Olha, obtemperou o condu-
ctor, estás para ahi a insinuar que 
nós, os empregados, fomos todos 
votar como carneiros,e afinal tu 
é que recebeste dinheiro para ir 
votar umas poucas de vezes nos 
deputados do governo, e em vá-
rias assembleis. Quanto te de-
ram?- •• V ,r .' • • 

—-Nem a rir consinto que me 
digas isso! Se nãó soubesse que 
és meu amigo e que estás a brin-
car, havias de darme já uma sa-
tisfação. Eu não me vendo. Vo-
tei nos republicanos evotarei sem-
pre nêlles; não ha ninguém que 
seja capaz de me obrigar a votar 
nos patifes dos monárchicos. 

— Não digo que não, observou 
o condtíctor; mas o que não pó-
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des negar é que te offereceram 
dinheiro para votares numas pou 
cas de assembleias. E não foi só 
a ti que o offereceram; foi a mui 
tos: e alguns conheço eu que vo 
taram muitas vezes. 

— Lá isso é verdade. Houve 
mariola que se prestou a êsse pa-
pel indigno. A mim pediram-me, 
com effeito, promettendo me di 
nheiro, para eu ir votar por al 
guns mortos e ausentes; mas eu 
ia quebrando a cara ao tratante 
que rrje fallou nisso. 

— Esses que fôram votar mui 
tas vezes, à falta de vergonha, 
não teriam medo, ao menos, de 
que os prendessem, reconhecen-
do-os ? 

— Isso disse eu ao pulha que 
me fallou em ta! — que parecia 
impossível haver gente com tam 
pouco escrúpulo e dignidade que 
não duvidasse sujeitar um des-
graçado, sem consciência do que 
fazia, a ser reconhecido e prêso; 
mas o patife respondeu-me: Não 
ha perigo, que os presidentes sam 
nossos. 

— E o que é certo, concluiu o 
passageiro, é que houve dúzias e 
dúzias de desgraçados que, com 
tal salvo condado, se prestaram 
a êsse papel indecoroso. Na Sé, 
aonde eu fui votar, vi lá um dês 
ses inconscientes a responder à 
chamada, tendo já votado numas 
três assembleias. 

Nesta altura, chegava o carro 
à Foz, apeando-se o cavalheiro 
que nos referiu esta scena, dei 
xando os dois ainda a continua-
rem o cavaco que, como se vê, 
era interessantíssimo. 

Conclue-se de tudo isto que 
os limas e companhia, que no 
Porto dirigiram a campanha elei-
toral, poseram em acção todos os 
meios, ainda os mais torpes, para 
impedir que a voz dos legítimos 
representantes da laboriosa cida-
de pudesse echoarno parlamento! 
E e sempre assim, por processos 
egualmente limpos, que os ban-
des monárchicos, que se propo-
seram a e x p l o r a ç ã o do país, 
obtéem maiorias que os absol 
vam, sem restricções, de todas 
as trampoliniáes praticadas. 

As eleições sam isso que ahi se 
vê: uma comédia repugnante. 
Não ha perigo, que os presiden 
tes sam nossos, dizem os limas 
e companhia — os quadrilheiros 
do suffrágio! E' phrase que deve 
ser archivada, porque synthetiza 
os processos políticos, a morali-
dade do systêma, a honestidade 
dos que o servem. 

Esteve nesta cidade o sr. Manuel 
Maria Rodrigues, proprietário do 
Commércio de Viseu. 

écita do 5.° anno 
Não é positivamente a récita 

de despedida dos quintanistas de 
direito, que o curso esteve resol-
vido a dar, e que, ao fim, cir 
cunstáncias de diversa ordem fi 
zeram resolver se não effectuasse. 
Mas um grupo, numeroso, des 
futuros bacharéis emprehendeu o 
espectáculo com a peça escolhida 
— 0 Fim de século dum bacharel, 
dos srs. Alberto Pinheiro e Car-
los Borges. 

Comtudo, o mesmo interesse, 
o mesmo enthusiasmo, como se se 
tratasse do espectáculo official do 
curso. Porque não desmerece na-
da em atractivos nem em interesse. 

Música de Alfredo Keil, Ciríaco 
Cardoso, Miguel Angelo, Fran-
cisco Macedo, Machário Ferreira, 
Paschoal Pereira, etc. Program-
mas desenhados, por Manuel Gus-
tavo e Raphael Bordallo. Scená 
rio de Eduardo Ferraz e gurda-
roupa de primeira ordem, sendo 
o theatro illuminado a luz elé 
trica. 

Um conjuncto soberbo, que as 
toilletes na salla completarám, 
dando ao todo um aspecto de 
gratíssima impressão. 

Eclipse do sol 

O Real Observatório Astronó-
mico de Lisbôa (Tapada) pediu 
auctorização ao ministério do rei 
no para que um ou dois astróno-
mos possam organizar uma expe 
dição de reconhecimento a diííe-
rentes logares onde se dará a to 
talidade do eclipse, para fazerem 
as necessárias observações. 

Logo que essa auctorização 
seja concedida, irám a Ovar, Vi 
seu, Guarda e outros pontos da 
Beira Alta, afim de escolherem 
o melhor ponto para observar as 
differentes phases do eclipse. 

Escolhido o local, partiram para 
lá dois astrónomos, que ainda 
não estam designados, com oito 
ou dez dias de antecedência, e 
dois (um ca rp in te i ro e um ama 
nuense) para mstallarem a barra-
ca e os apparelhos dc observação. 
Esses astrónomos tencionam pho-
tographar a Corôa solar e algu-
mas estrellas em posições diver-
sas, fazend", além disso, as ob 
servações visuaes correntes, para 
o que levam um óculo de 12 cen 
tímetros de abertura e quatro 
objectivas photográphicas. 

O Real Observatório de Lisbôa 
pediu ao governo auctorizaçãopara 
dispender das sobras dêste anno 
económico o preciso para as des 
pêsas da viagem e da installação. 

Para Ovar virá um astrónomo 
inglês que tirará photographias 
em grande escala da corôa solar 
e do aspecto, tencionando photo 
graphar a imagem do sol com o 
diâmetro de quatro pollegadas, 
ou sejam approximadamente 8 
centímetros, a maior photogra 
phia que se tem tirado até hoje. 

— Eis o horário do comboio 
expresso do dia 28 do correntS, 
por occasião do eclipse do sol, 
comboio que se realisará entre 
Lisbôa Rocio e Ovar: 

Rocio, partida, 7,10 da manhã; 
Ovar, chegada, i,3o da tarde; 
Ovar, partida 6,3o da tarde; Lis 
bôa, chegada, 12,43 da manhã. 

Este comboio, além de se com 
por de carruagens dè i.a e 
classes levará um restaurant pa-
ra serviço dos passageiros. 

—A câmara municipal de Viseu 
offerecerá um jantar ao ar livre 
aos astrónomos que fôram fazer 
as observações naquella cidade. 

Nas outras ruas ainda não es-
tám constituídas as commissões, 
mas trabalha-se para isso espe 
rando se que fiquem organisadas 
por todo êste mês. 

Visto, pois, que da parte do 
commércio ha tam boa vontade 
em auxiliar a mêsa que promove 
as festas, que esta tracte de con-
seguir das companhias dos cami-
nhos de ferro comboios especiaes 
a preços muito reduzidos, e apre 
sente o programma das festas a 
tempo de se dar a maior pu-
blicidade para que das festas e 
do sacrifício de todos haja algum 
proveito para Coimbra. 

Na Africa do Sul 

Salon de la Mode, Coimbra 

Preços sem egual 

No commissariado de polícia 
entrega se, a quem provadamente 
o reclame, um alfinete de gravata 
que foi apprehendido numa casa 
mutuária a alguém que ía empe-
nhá lo e fugiu ao serem-lhe pedi-
das explicações sobre a prove-
niência delle. 

Festas da Rainha Santa 
Prômettem ser brilhantíssimas 

as festas que se projectam fazer 
êste anno em honra da padroeira 
de Coimbra. 

Para a ornamentação das ruas 
já estám definitivamente consti 
tuidas três commissões e que sam 
compostas pelos seguintes srs.: 

Largo do Príncipe D. Carlos 
(Portagem)—Domingos Cardoso,-
Adrião dos Santos Mortágua, An-
tónio José d'Abreue Manuel Car 
valho. 

Rua Visconde da Lu\ — José 
Lucas Ferreira, José Francisco, 
Francisco Borges, José Gomes da 
Cunha, João Mendes e Manuel 
Paes da Silva. 

cRua Ferreira Borges — Bar-
reiro de Castro, Caetano da Cruz 
Rocha, José António Gomes dos 
Santos e António Mendes da Luz. 

D U E L L O . . . 
Também cá tivemos essa coisa. 

E a valer, pelo visto. 
Nada menos que um encontro 

á pistola, ali além, num campo, 
junto ao Almegue, ás 3 horas da 
tarde. 

Vquella hora nem os pardaes 
chilreavam nos salgueiros nem os 
melros assobiavam nos silvedos. 
Em compensação as rãs coacha-
vam nos charcos fazendo ouvir 
uma melodia sonora.. . muito so-
nora, a pedir a nota fundamental 
d'um tiro rijo, muito rijo, a esta-
belecer a cadencia. . . 

O ambiente não estava impre 
gnado do perfume da larangeira, 
mas sentia-se o odôr d'aquelle 
pântano situado acolá, no pé do 
velho edifício de S- Francisco, 
cujo cunho d'armas olhava, agora 
por milagre, sobre o campo onde 
o sangue ia correr. 

Pois foi ali, naquelle campo, ás 
3 horas da tarde, que se deu o en-
contro entre um estudante do ly 
ceu e um alumno do i.° anno de 
medicina. A causa era de valor, 
própria a tocar os nervos. 

0 estudante do lyceu. escrevera 
um livro. O de medicina criticou-o 
rijamente. Não gostou e disse do 
seu pensar. . .;coisas feias da obra. 

Consequência lógica. Os padri-
nhos ao" critico, que deu procura-
ção aos seus. E foi resolvido que 
a pendencia—pendencia d'honra, 
está bem visto—se liquidasse á 
pistola. Uma bala de cada cano, 
e, fosse qual fosse o resultado, era 
finda a contenda. 

Os combatentes foram dum 
sangue frio, duma coragem que 
faz honra á memória dos nossos 
maiores. 

Ftente a frente —20 passos pa 
ra 10 de marcha. Um, dois, três. 
Os combatentes estacáram. Pa 
drinhos e médicos, d'olhar attento 
esperavam o fim, delineando já 
in mente o funeral da víctima, ou 
das duas, que em coisas destas 
ninguém calcula o que succede.. . 

Ouviu se uma detonação; de-
pois outra. . . 

Os combatentes, instinctiva-
mente, caíram nos braços um do 
outro. Estavam ambos illesos, e 
as testemunhas, eos médicos, mal 
se moviam de estarrecidos.. . Po 
dera! 

Por um pouco, cheiros a pól-
vora que passaram, para dar ca-
bida ao odôr dos pântanos. O gru-
po voltou, illibada a honra dos 
combatentes, enquanto as rãs no 
charco gargalhavam, coachando, 
do que viram e ouviram, a espe-
rar as actas, em larga publicação 
nas gazêtas. 

Dr. António Couceiro Martins 

Foi nomeado médico da em 
prêsa das aguas de Vidago, logar 
vago pela saída do sr. dr. Au 
gustoJCymbron Borges de Souza, 
o sr. dr. Couceiro Martins que 
exerceu clínica na villa de Pe-
reira e ultimamente a exercia nesta 
cidade. 

O sr. dr. Couceiro Martins, que 
é um clínico distincto, parte bre-
vemente para Vidago, com sua 
esposa, onde vai fixar a sua resi-
dência. 

A missão diplomática boêr que 
veio à Europa sondar as disposi 
ções de diversos governos dêste 
bello continente, está disposta a 
seguir para a América, onde es 
pera conseguir o que aqui se mal-
logrou pelo egoísmo duns, a co 
bardia doutros, e o interesse de 
muitos. 

Um estudo demorado, profundo 
e circunstanciado, do que se pas-
sa na florescente República do 
novo continente, seria o bastante 
para a commissão desistir duma 
incómmoda passeata atravez do 
Atlântico até à pátria de Was-
hington, de Franklin, de Monrõe 
e de Mac-Kinley. 

A terra da Liberdade — que é 
hoje também a terra da plutocra-
cia—tem passado por uma profun 
da transformação político social. 
O metaphysicismo dos primeiros 
tempos da independência foi ce-
dendo o seu logar a um modo de 
vêr mais consentâneo com a rea 
lidade das coisas. O ódio à cx-
metrópole, ao princípio tam in 
tenso, modifica-se au jour le jour 
pela acção homogénea de senti 
mentos e aspirações communs. 
Por mais que se exforcem os ele-
mentos angláphobos da potente 
Confederação na senda apaixo-
nada duma maior separação dos 
dois países, a tendência atávico-
antropológica de raça impelle sem-
pre os espíritos para uma estrei-
ta solidariedade entre a Inglater 
ra e os Estados-Unidos, e é obe 
decendo a esta forte corrente de 
interesses moraes e materiaes que 
o governo conservador de Mac-
Kinley,— aproveitando o ensejo 
da sua victoriosa campanha de 
1899 contra a Espanha—inaugu-
rou o longo período do imperia-
lismo com a aquisição de Cuba e 
das Filippinas. 

Nas vésperas da futura eleição 
presidencial, passa-se em pleno 
Senado um facto bastante signi-
ficativo e de molde a destruir ra-
dicalmente todas as esperanças: 
como um membro do partido de 
mocrático, anti imperialista fer-
renho, apresentasse uma moção 
convidando os Estados-Unidos a 
intervirem no coflicto anglo tran-
swaliano, levanton-se uma grave 
questão no seio da assembleia, 
pugnando uns pela nomeação 
duma commissão especial dos ne 
gócios externos, contestando ou 
tros a opportunidade dama solu 
cão nêste sentido, que—além dou 
tios muitos inconvenientes — po 
deria ainda acarretar sérias per 
turbações com a Inglaterra; isto, 
quando noutros tempos se decla-
rava abertamente o nenhum receio 
da Confederação norte-americana 
vis à vis da Grã-Bretanha, demon-
stra apenas o desejo de se cami 
nhar d'accordo com as indicações 
do Presidente. 

Muitos membros da opposição 
fizeram importantes declarações 
relativas a uma intervenção dos 
Estados Un 'dos na Africa do Sul: 
affirmaram mesmo que seria essa 
a linha de conducta do futuro go 
verno, logo que Briant seja eleito 
para a suprema magistratura da 
Nação; mas, apesar de todos os 
seus exforços, a moção interven-
cionista foi rejeitada por 29 votos 
contra 20, abstendo-se de votar o 
grosso dos senadores por não con 
siderarem os exércitos boers como 
belliger antes! 

Eis o estado da opinião na 
América do Norte, e o motivo 
por que a commissão transwalia-
na perde o seu tempo apresen-
tando-se em Washington, da mes 
ma fórma como o perdeu nas 
diversas capitaes européas que 
inutilmente percorreu, quando o 
seu verdadeiro interesse seria an 
tes aguardar serenamente os acon-
tecimentos, confiando mais na 
bôa fortuna das armas do que na 
esperança, talvez illusória, duma 
intervenção diplomática numa 

campanha que se considera como 
rebellião dum povo contra a do-
minação que se lhe pretende im-
por. 

E, na verdade, a intervenção de 
qualquer potência num certo e 
determinado conflicto armado en-
tre duas nações quási nunca se 
opera, a não ser que grandes e 
ponderosos interesses dessa po-
tência estejam em jogo. 

Foi o que succedeu na guerra 
da independência de Cuba, por 
parte dos Estados-Unidos, porque 
assim tinha que succeder. 

De contrário. . . nunca. Nesta 
questão de intervenções interna-
cionaes não é Thiers que tem 
razão, mas sim Gambetta. 

A suprema rasão dum povo 
reside na força material, embora 
a philosophia dos metaphysicos 
pretenda demonstrar o contrário 
segundo a theoria de Vincent e 
de Blunstchli. 

FAZENDA JÚNIOR.* 

Salon de la Mode, Coimbra 
Caniisaria, c gravata ria, novidade 

P R E Ç O S M U I T O EM C O N T A 

í ^ e l a U n i v e r s i d a d e 

Em congregação da faculdade 
de direito foi rezolvido pôr ponto 
no dia 26 do corrente e que os 
actos principiemno dia 1 de junho. 
Em quási todos os annos tem de 
haver accumulações nos actos para 
que o serviço esteja concluído no 
fim do trimestre. 

A faculdade de mathematica 
já resolveu pôr ponto no dia 2 de 
junho, em que será provavelmente 
posto também na de philosophia. 
Em medicina foi também marca-
do para aquelle dia 2. Em theo-
logia, segundo a praxe, será um 
pouco mais tarde. 

F e s t a N a c i o n a l 

Ante hontem, 8 de maio anni-
versário da entrada dos liberaes 
em Coimbra, houve nesta cidade 
as manifestações officiaes do cos-
tume. Os edifícios públicos ti-
nham arvoradas as suas bandei-
ras, illuminando à noite as facha-
das. A banda do 23 tocou à hora 
de recolher nos paços do conce-
lho e em frente do quartel. A 
phylarmónica Conimbricense saiu 
também, tocando na praça 8 de 
maio e percurrendo algumas ruas 
da cidade, tendo feito a alvorada. 

X B e n e f í c i o 
No próximo sabbado ha no 

theatro Affonso Taveira um es-
pectáculo, promovido por uma 
troup de operários, em benefício 
do sr. Abel d'Oliveira Cardoso, 
operário alfaiate, que ha muito 
tempo se encontra gravemente 
enfermo, e em condições econó-
micas bem difliceis. 

O auxílio que se lhe, dê é me-
recido, pelo enfermo e pela famí-
lia — mulher e filhos — que bem 
merecem pretecção. 

Imprensa da Universidade 
E' concorrente ao logar de 

administrador dêste importante 
estabelecimento o sr. dr. Francis-
co José de Sousa Gomes e será 
elle, sem dúvida alguma, que o 
governo nomeará. 

O desenhador de i.a classe da 
repartição d'obras públicas dêste 
districto foi dado, em inspecção 
médica, por absolutamente inca-
paz de continuar ao serviço. 

Salon de la Mode, Coimbra 
OH m a i s I t o n i l o i 
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RESISTENCIA —Quinta feira, 10 de maio de 1900 

LITTERATURA E A R T E 

RÚSTICA 

Minha amada, —uma fresca rapariga 
De cabellos de noite e meiga tez morena,— 
Nunca saiu da sua aldeia amiga, 
Onde a vida é mais doce e a paz é mais serena. 

Alma formada à luz da naturêza, 
Na harmonia da paz, da crença e da virtude, 
Por mestres teve o amôr e a singeleza; 
Por espelho, o viver dum povo crente e rude. 

Embalaram-lhe o berço de creança 
Os soluços do mar e a música dos ninhos; 
Prendem lhe sempre o ébano da trança 
Margaridas do campo ou frescos rosmaninhos. 

Tem crenças infantis, deliciosas. . . 
E na sua ignorância chega a acreditar 
Que as estrellas sam ovelhas luminosas 
Onde a lua bebeu o leite do luar!. • . 

Saio com ella ás vezes de braço dado, 
A' tarde, quando o sol vu repoisar nas águas 
E desfallece rubro, ensanguentado, 
Num rubor de ventura ou soluços de máguas. 

Vamos os dois por entre os milharaes, 
Onde cantam, á luz, mil bôccas namoradas; 
Ella fatiando em coisas joviaes 
Que se vam repetir nos fechos das quebradas. 

Falíamos, a sorrir, do nosso doido amôr; 
E vamos muito unidos, enlevados, 
Enchendo d'illusões a natureza em flôr, 
Dependurando sonhos nos vallados! 

Prende se-lhe o vestido nos silvados.. . 
E, se a quero soltar, cáio também no laço. . . 
E ficamos assim, quási casados 

' Pela benção de Deus, presos no mesmo abraço! 
A • " i >'!''• ? . • • i • • f i j y ] J t v 

Nunca abracei seu corpo delicado; 
Nunca desfiz num beijo êste meu doido encanto!. . . 
Morre o desejo apenas saciado, 
Despreza-se depois o que se amara tanto! 

Branquejam ermidinhas sobre o monte. . . 
E nós vamos sentar nos, nudos, quási unidos, 
Ouvindo o nosso amôr a segredar na fonte 
È vendo nos em baixo qaási confundidos. 

Allí, náquella paz deliciosa, 
Cada pensamento é uma nova sensação. . . 
E fica a nossa voz silenciosa 
Para deixar ouvir melhor o coração! 

Levo a casa, depois, a casta margarida. . . 
E vivo assim feliz, nesta certêza 
De que vive no mundo alguém da;minha vida, 
Alguém que é toda luz, toda purêza! . . . 

F R A N C I S C O A L E X A N D R I N O . (De O P a s s a d o ) 

.9 Folhetim da «RESISTENCIA» 

JULES MARY 

Um casamento de confiança 

PRIMEIRA P A R T E 
• v 

Era uma noite clara como ha 
tantas no verão. Nenhum ruído 
perturbava o silêncio do campo. 
O ar refrescado por o vento leve, 
e só elle, ao agitar as folhas, in-
terrompia aquêlle socego profun-
do. Ao longe, Attigny desappare-
cia no rçeio da noite, e só revelava 
a sua presença por luzes pálidas, 
escorrendo das janellas de algu 
masoíficinascheiasd'encomendas, 
e que seroavam. 

Ao deixar a meia escuridão da 
planície para entrar no parque, 
quando se viu rodeada de sombras 
mais espessas, no meio daquellas 
grandes Arvores negras que se 
erguiam na sua passagem, ficou 
cheia de terror. Ouvia nitidamente 
o pulsar suido e precipitado que 
lhe levantava o seio. 

— Oh ! Meu Deus, tenho medo! 
exclamou. 

E,como se o som da voz lhe aug-
mentasse o terror, voltou se e 
quis fugir. De repente ouviu que 
a chamavam; • 

— Martine ! minha querida Mar-
tine, és tu? 

Era Ãvitjjd'Echevanne qu£ vinha 
ao seu encontro. Respirou: 

— Sou, disse Martine. 
A sua t.esta estava humedecida 

pelo .suor da angústia. Sentiu se 
fraca. 

— Ampare me! disse a pobre 
menina. 

Avit sustentou-a com os braços, 
e puxou a docemente para elle. 

— A.I1! Martine como eu te 
amo! 

Fez lhe inclinar a cabeça e pro-
curou lhe os lábios. A êsse con-
tacto Martine endireitou se, assus 
tada, e repelli o. 

— Não, não, disse aterrada a 
casta e pura creança sem saber 
o que. recusava. 

— Tu não me amas! 
-—Oh! Mâiâ que a vida, mais 

que meu pae, tanto como Deus! 
Avit pegou com uma das mãos 

nas de Martine, passou-lhe um 
braço á volta da cintura e puxou a 
de novo. Sentia que lhe fugia a 
razão. 

A escuridão, o socego da noite, 
o ar balsamico da floresta, tudo o 
atraía. Depois, aquêlle corpo de 
virgem, casto e receioso, que sen-
tia palpitar sobre o peito, aquella 
bôcca cuja frescura, como que o 
havia queimado, e que ninguém 
desflorára antes delle, aquêlles 
cabêllos de sêda que acariciava 
com os lábios, despertavam nêlle 

Centro de Ins t rucção 
Çcmmércio e Indústr ia 

Realizou-se no domingo último 
na sala desta collectiviJade um 
baile promovido por uma com-
missão de sócios ao qual concor-
reu grande número de convida-
dos, não obstante a noite se apre-
sentar bastante cluvoza. 

Decorreu na melhor ordem dan-
çando se animadamente até ás 5 
e meia horas da manhã. 

Diversas contrariedades que á 
commissão se antepunham, fôram 
dedicadamente vencidas, poden 
do ella estar consciente de ter 
realjsado uma festa que deixou a 
melhor impressão aos assistentes. 

A sala achava se brilhantemente 
ornamentada com flôres e verdu-
ras. 

Houve cotillon, com grande nú-
mero de marcas. 

- Sapatar ia Progresso 
Noutro logar publicamos um 

annúncio dos srs. José Baptista 
& C.% proprietários da Sapataria 
Progresso antiga casa Daniel Gue-
des na rua da Sóphia 3§ e 41. 

Naquêlle estabelecimento, a cu 
ja direcção preside o intuito de 
bem servir os que a elle recorram, 
unto na 'excelléncia de pèllaria 
como em prefeieão de trabalho, 
e ainda em modicidade de preços, 
encontra o público tudo o que 
ha de mais moderno e útil para 
a dura e perfeição do calçado, 
devendo especializar se' ainda a 
promptidão na satisfação das eh 
commendas e a certêza de que 
nesta casa as obras sam entre-
gues sem qualquer falta, nos pra-
sos exactos combinados com os 
fre guezes. 

Recomendando, pois, esse esta-
belecimento, montado nas melho 
res condições de satisfazer ainda 
aos mais .exigentes, chamamos a 
attenção do leitor paia o.annúncio 
qiie vai na secção competente. 

Morreu em Lisbôa o sr. Nor-
berto Pinto d'Almeida, ex alferes 
de infante ria 23, que ult ima-
mente tinha sido promovido a te-
nente para caçadores 3. 

Balou de la Mode,-Coimbra 
Sèíjas a 700 reis o melro 

uma sensação desconhecida irre-
sistível. 

— Falle, disse Martine. Porque 
não diz nada? Estou aqui porque 
meu pae lixou a época do meu 
casamento. Não me ajudará? Não 
irá procurar meu pae e dizer lhe 
que nós amamos? Não me deixará 
casar com aquêlle homem? Diga ! 
Não, ha.dè ir? Mas responda me. . . 

— Sim, anjo amado, ámanhã 
irei ter com teu pae. 

Confia em mim fia-te do meu 
amôr. 

— Tenho medo, não sei porquê. 
Acompanha me até ao fim do 
parque. Fiz mal em ter vindo. 
Agoia vejo ô bem; mas era pre 
ciso. Era preciso não é verdade? 

— Martine, não'te vás assim, 
Martine.. . disse Avit cTEchevan 
ne em voz desorientada. 

E de, novo os seus lábios en-
contraram os de Martine, e deu 
lne um beijo convulsivo. E de 
novo o corpo da pobre menina 
vibrou. Deu um grito abafado. 
A tremer, perdida, quis fugir; 
mas não ponde. O medo seguirá a, 
os olhos fecharam se-lhe, as per-
nas recusaram se a caminhar. 

Depois pareceu lhe que a razão 
a abandonava; sentia o hálito de 
Echevanne sobre o rosto, os lábios 
que procuravam ardentemente os 
seus. Era arrastada para um abys-
mo, tudo andava à volta delia. 
Reuniu as forças e murmurou: 

(Continua) 

PUBLICAÇÕES 

LníK «le Camões — Luziada«.— 
fEdição para as eschólas, revista) pre -
faciaaa e annotada por M C I K I C S 

cios Ucmédios—Coimbra—Fran-
ça Amado—Editor—— i QOO. 

Era cie uma edição como a que te-
mos presente que estava precisando a 
mocidade das eschólas, para aprender 
a ler e a comprehender a obra immor-
tal do maior poeta português. Percor-
rêmo la rapidamente e satisfaz nos por 
completo a impressão que nos deixou 
não só pela nitidez que apresenta (nem 
era de esperar outra coisa da acreditada 
casa editora que a fez), mas ainda e 
principalmente pelas notas-juntas e eru-
ditas que a illustram, cuja falta consti-
tuía a maior lacuna das edições popula 
res que téem sido feitas do grandioso 
poema. 

Este trabalho foi confiado a quem 
possue qualidades especiaes de espírito 
e de illustração para o fazer, affirmadas 
já em outros de relevante merecimento. 
O sr. dr. Mendes dos Remédios é um 
moço escriptor de larga erudição, de 
vastos conhecimentos, e vai adquirindo 
com justiça o renome de homem de 
sciéocia laborioso e honesto, revelando 
competência especial em assumptos da 
nossa tam opulenta história litteraria, 
como o demonstram os trabalhos que 
tem produzido já, nêste campo da sua 
actividade litteraria, a sua penna elegan-
te, fecunda e erudita. 

Deve ser adquirida por todos esta no 
va edição dos Litpadas, e especialmente 
a retommendàmos para uso das eschó-
las—de instrucção primária e secundá-
ria,— pois cumpre que a mocidode vá 
formando o espírito e o carácter na lei-
tura ena admiração do maior livro que 
enaltece e honra, o nome de Portugal. 

E muito se ficará devendo ao claro 
espírito do sr. dr. Mendes dos Remédios, 
que reviu e annotou esta edição, e ao 
activo e honrado editor, que em tam 
especiaes condições a f o u x e a público. 

O Eclipnc <1 o sol dc S OOO, 
m»io a», em Portugal — Lis-

bôa—Imprensa Nacional—1900. 

O Real Observatório Astronómico de 
Lisbôa (Tapada) acaba de fazer uma 
•publicação tam interessante como ins-
tructiva, destinada a ensinar as pessoas 
de illustração e intelligéncia, que não 
tenham conhecimentos especiaes sobre 
eclipses totaes do sol, o que de mais 
importante se sabe acerca dêstes curió 
sissimos phenómenos. 

Elaborou esta monographia o sr. Fre-
derico Oom, illustre astrónomo daquêlle 
Observatório, e competentes dizem que 
êste trabalho não podia ser nem mais 
lúcido, nem mais completo no seu fim, 
e basta lê lo para se ver que também 
não poderia ser mais brilhante na fór-
ma. Todos nós, os que não soubermos 
astronomia, colheremos dêste tam àt-
trahente livro os conhecimentos suffi-
eijentres para comprehendermos phenó 
menos que, doutro modo, só fallarám 
ã nossa imaginção e sentimento. A edi 
"çáo é magnifica, e illustram a exposição 
seis estampas elucidativas que sam es-
plêndidas. 

Agradecemos o exemplar que nos foi 
enviado, e com prazer nos fazem echo 
da opinião geral—que êste trabalho do 
sr. Oom é uma honra para o Observa-
tório astronómico. 

Educação Nacional. — Semaná-
rio dedicado á classe do magistério 
primário e secundário, 4.0 anno, n." 
189. -
O summário é o seguinte: 

A reforma de instrucção secun-
dária no parlamento; De Lisbôa; 
Digno de louvor; História da ins-
trucção popular em Portugal; O 
sarau de Braga a favor da Asso-
ciação; Agradecimento: Ensino 
secundário; Secção official. 

Supplemento. — Moral; Exercí-
cios de Anályse; História; Edu-
cação cívica; Provas das opera-
ções arithméticas; Redacção e 
elocução; Grammática intuitiva. 

Boletim Diocesano de Vizeu. Di-
rector padre Ritto. 

Recebemos o número 4 do 4.0 

anno, relativo ao mês d'abril pas-
sado. 

Agradecemos. 

Cíaxeta das Aldeias—Semanário 
illustrado de propaganda agrícola e 
vulgarização de conhecimentos úteis. 
—1'roprietráio e director, Júlio Ga-
ma: Recebemos o n.° 217, 

0 Occidente. —Recebemos o n.* 
768 de 3o de abril que é dedicado 
a commemoração do centenário 
do Descobrimento do Brasil. Este 
número é sui prehendente em suas 
gravuras e artigos todos respei-
tantes ao extraordinário facto his-
tórico que commemora, e prova 
mais uma vez quanto a Emprêsa 
do Occidente sabe cumprir o seu 
programma traçado ha 23 annos 
e de que nunca se tem afastado, 
e antes melhorado e progredido 
sempre. 

O número é de 12 páginas 
profusamente illustrado com as 
seguintes gravuras: Estátua de 
Pedro Alvares Cabral; estátua de 
Pero Vaz Caminha, estátua de 
Frei Henrique, esculpturas de 
Bernardelli e que compõe o mu-
nomento commemorativo do des-
cobrimento do Brasil que vai ser 
erigido na cidade do Rio de Ja-
neiro, retratos dos presidentes da 
República, Marechal Deodoro da 
Fonseca, Floreano Peixoto, dr. 
Prodente de Moraes e Campos 
Salles; Monumento de D. Pedro 
I, no Rio de Janeiro; O Monte 
da Glória; Mappa da viagem do 
descobrimento; Egreja da Graça 
em Santarém, onde está sepulta-
do Pedro Alvares Cabral; Meda-
lha commemorativa do descobri-
mento do Brasil 

Os artigos sam: Chrónica Oc-
cidental, por D. João da Câma-
ra; As nossas gravuras; Uma carta 
de Guimarães Fonseca, um ver-
dadeiro primeiro primor, descre-
vendo as bellêsas do Brasil; a 
viagem do descobrimento, por E. 
P.; A lenda dos centenários, por 
J. G.; Sal vê Brasil, por D. Fran-
cisco de Noronha;«Os luzos, he-
róes do mar, por Silva Pereira; 
Medalha commemorativa do Des-
cobrimento do Brasil, por Ma-
nuel Joaquim de Campos; Publi-
cações do centenário etc. 

A Barcarola—Hevisia litteraria— 
Directores litterarios — Dá Mesquita 
Paul e João A. d'Azevedo.—Coimbra. 
— i.° anno.—Recebemos o n.° 11. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Sempre n o v i d a d e s 

para h o m e n s s e n h o r a s e cr ianças 
Lucros resumidíssimos 

Papelaria Palhares 
Em circular que nos enviou o 

sr. Alvaro José Baptista avisa-nos 
de que tomou a seu cargo a se-
cção da província da casa Palha-
r e s & C o m m a n d i t a d a r u a d o 
Ouro n.° 143—Lisbôa. 

O sr. A.lvaro José Baptista, cuja 
competência é reconhecidíssima, 
dispensará à secção que lhe foi 
confiada o zelo e actividade que 
pessue mantendo o bom nome de 
que gosa com justiça a Papela-
ria Palhares que no seu género 
é a primeira de Lisbôa. 

Câmbios 

Londres 
Paris 
Hamburgo^ . . . 
Madrid 
Brasil */ Londres. 

Lisbôa 

3 6 5 / 8 
/80 
3 1 9 
1018 

Porto 

3 6 5 / 8 
780 
3 ic) 
I O I 5 

8 

Preço da libra a este cambio 
2$oio réis. 

Ágio das libras em Lisbôa, 
2$O3O réis; no Porto, 2#>0<20 réis. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Bonitos chapéus 

para senhoras e crianças 

Bon Marche 



RESISTENCIA —Quinta feira, 48 de maio de 1900 

AVISO 
Por ordem do sr. Presidente 

da Assemblêa geral da Associação 
dè Soccorros Mutuos dos Artistas 
dè Coimbra, se declara que no 
dia i3 do corrente mês, se lia de 
proceder ao sorteio da rifa de um 
par de botas finas, cujo producto, 
(2o;$ooo rs.), foi oíferecido a esta 
Àssociaç-ão pelo sócio benemérito 
industrial, sr. Manuel Teixeira, 
em benefício do cofre desta asso-
ciação. 

O sorteio ha de ser feito no 
salão da mesma Associação no 
dia e horas, acima indicados, fi-
cando por este meio prevenidos 
os cavalheiros que concorreram 
com a compra de bilhetes da re-
ferida rifa, a comparecerem, que 
rendo, no local e horas, indicadas. 

E para que chegue ao conhe 
cimentos dos interessados se pu 
blica êste aviso em todos os jor 
naes de Coimbra. 

Coimbra, 6 de maio de 1900 
O secretário, 

SManuel Pinto dos Santos Paixão 

A ACADÉMICA 
Alfaia ter ia e camisar ia 

Affonso de Barros 
66 — Calçada — 67 

COÍMBRA 
Participa aos seus ex.mos fre-

guezes que já recebeu todo o seu 
sortimento de fazendas próprias 
para a estação, tanto em casemi 
ras como em Zephires oxfordes 
e percaes nacionaes e extranjei-
ros de superior qualidade phan-
tasia de tecido»e solidez nas cô-
res. 

Tendo contratado em Lisbôa, 
Porto e Coimbra pessoal habili 
tado para as suas officinas, pôde 
garantir aos seus clientes o bom 
acabamento e talho elegante para 
o que tem um taleur com a má-
xima competência. 

Acaba de contratar um cami-
seiro encarregando-se também de 
roupas para senhora taes como 
chemisetts, casacos e saias de fus-
tão branco, etc., etc. 

Arrematação judicial 
(2." publicação) 

No dia i3 do corrente mês de 
maio, por 11 horas, à porta do 
tribunal de justiça desta comarca 
de Coimbra, volta à praça por 
metade do seu valor, o prédio 
seguinte, penhorado na execução 
hypothecária movida por Alípio 
de Sousa Corrêa Leitão e espo 
sa, de Penacova, contra Josepha 
Marques de Jerus, viuva de José 
Maria Monteiro de Figueiredo, 
desta cidade, que corre seus ter-
mos pelo cartório do 3.° officio, 
a saber: 

Um prédio que se compõe de 
duas moradas de casas com com-
municação por dentro, mas que 
pódem ser independentes; situado 
na rua das Esteirinhas, freguesia 
de Sam Christovam desta cidade, 
com os n.os de polícia 1, 3 e 5; 
é onerado com o foro annual de 
i2$ooo réis pago ao Seminário 
Coimbra: avaliado o domínio útil 
em 2:OO8$5OO réis e vai à praça 
e m 1 -OO4$25O r é i s . 

Pelo p r e s e n t e sam citados 
quaesquer credores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito 

Calistro. 

Soda Watter 
O melhor refresco 

Preço de cada pacote 120 reis 
Vende-se na pharmácia Assis. 

Praça do Commércio 
C o i m b r a I 

REMEMOS DE AYER 
O í í L e m ê d i o d e A y e r contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 

P e i t o r a l d e C e r e j a , d e A y e r . O re-
médio mais seguro que ha para curar a Tosse, Bron 
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, 1.^100 réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que saem baratos, por-
que um vidro dura muito tempo. 

P í l u l a s C a t h á r t i c a s , d e A y e r . — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 
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T ó n i c o O r i e n t a l — (marca Cas 
sei) — Exquisita preparação para aformosear 
o cabello — Extirpa todas as affecções do 
cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Á g u a F l ó r i d a (marca Casseis). 
—Perfume delicioso para o lenço, o touca-
dor e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l y e e r i n a . — 
(marca Casseis;.—Muito grandes, qualidade 
superior. 

A venda em todas as drog rias c lojas 
de perfumarias. Preços baratos. 

V e r m í f u g o d e B . L . F a h -
n e s t o c l i . — E' o melhor remédio contra 
lombrigas. O proprietário está prompto a 
devolver o dinheiro a qualquer pessoa a 
quem o remédio não faça o effeito quando 
o doente tenha lombrigas e seguir exacta-
mente as instruccões. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s para desinfectar casas e 
latrinas; também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpar metaes e curar feridas. 
— Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s C a s s e i s «fc C . a , . rua Mousinho da Silveira, n.° 85, — Porto. 

Fábrica de cimentos de Maceira 
( L E I R I A ) 

o p i m e n t o s naturaes de 
O presa lenta. 

Anályses officiaes feitas nos la-
boratóris da i.a circunscripçãohy-
draulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau-
lica. 

A' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 
MACEIRA — LEIRIA 

ESTABELECIMENTO 
DE 

Por bom preço 
Compram-se os n.09 11, 28,40, 

42, 48, 128, 129, i3o, i3 i , i32, 
I33, 136, 137, 139, 142, 143,157, 
185 e 189 do primeiro e segundo 
anno deste jornal. 

Também se compram os n.os 

42, 422,437, 466, 480, 482, 5i3 
e 514 do 5.° anno. 

M E D I C O 
José Alberto Pereira de Carva-

lho, mudou a sua residência e 
consultório da rua de Joaquim 
António d'Aguiar para a rua de 
Ferreira Borges, n.° 155. 

Consultas das 10 ás 11 da man-
nhã e das 3 ás 4 da tarde e cha-
madas a qualquer hora. 

H O T E L C O I M Í E R C I O 
(ANTIGO PAÇO DO CONDE) 

O proprietário dêste hotel, par-
ticipa aos seus freguêzes que já 
tem à venda lampreia guizada e 
de escabeche, preparada pelo sys-
têma do antigo hotel do Paço do 
Conde. 

Encarrega-se de encomendas, 
tanto para esta cidade como para 
ora. Também vende lampreias 

vivas, devendo os pedidos ser fei 
tos ao signatárto. 

António Soares Lapa. 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
5 0 , Rua Fer re i ra Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d l l m e d i n a ) 

C O I M B R A 

P â l hur l ra i i l i ra" Grande depósito da Companhia Cabo Mon 
u a i liyui a u l i u a . d e g 0 —Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
E lp r t r i r iHar lp p f in t i r a* Agência c a s a Ramos & silva de 
L.ICLII lUUuUC c u p u u a . Lisbôa, constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ap 
parelhos concernentes. T i n t a i n a r a n i n t n r a ç * Aivaiades, óleos, água-ráz, crés, gêsso 

l i l i Lao p a i a p m i u i a o . v e r n í z e s ? e muitas outras tintas e ar-
tigos para pintores. 

CilTlPntftÇ' e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
se empregam em construcções hydraulicas. 

DivPPÇnÇ" Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
e torradores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas.—Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. Ferragens para construcções: 
Lisbôa e Porto. 

PpPfiaflPnÇ" De ferro e arame primeira qualidade com grandes 
i c y a y c i l o . d e s c o n t o s . — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
C l l t i l a r i a* ^ u t ^ a r i a nacional e extranjeira dos melhores au-

ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
F a m p i r n s - Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim, 

H completo sortido enj faqueiros e outros artigos de 
Guimarães. 

Louças inqlêsas, de ferro: £ s m a l t a d a e estanhada, ferro 
v 0 ' ' Agate, serviço completo para 
mêsa, lavatório e cozinha. 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os 77, 29 e 3i 

F i g - u e i r a d a F o z 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarre-
ga-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cóm-
modos. 

Tem bons quàrtos para alugar, acceitando hóspedes permanentes. 

O proprietário, 
José SMaria Júnior. 

VENDA DE CASA 
No dia i3 do corrente pelas 1 1 

horas da manhã, será vendida em 
praça particular, convindo o pre 
ço, 110 salão da Trindade, uma 
morada de casas que foram do 
fa lleci d o José Matheu* de Campos, 
com frente para a Rua da Trin 
dade 11.0 6Q-71 c Rua dos Anjos 
n.° 1. 

BICYCLETA 
Na nova confeitaria Telles ou 

na Couraça de Lisbôa 32, se diz 
quem vende uma Clement em bom 
estado de conservação. 

' SAPATARIA 
PROGRESSO 

(Antiga casa Daniel Guedes) 
39—Rua da Sophia—41 

COIMBRA 
José Baptista & C . \ actuaes 

proprietários da Sapataria Pro-
gresso participam aos seus ex.mos 

fregueses e ao público que rece 
beram uma linda collecção de vi-
tellas de côr, da célebre fábrica 
de Worms, para calçado de ve-
rão. bem como a especial solla 
secca, do Brasil, que tam notável 
se torna pela sua immensa dura. 

Para que o público possa ser 
bem servido, têem em depósito 
cabedaes e mais artigos concer-
nentes á sua indústria. 

Vitella, Megis, Chevreaux, Ver-
nís, Pellíca, Chagrin das fábricas 
Cornélius, Wilhelm Simon, Freu-
denberg, Driesel, Carrière, De-
ninger e outras fábricas portuguê-
sas e extranjeiras. 

Elásticos e cordões de fabrico 
inglês. 

Executam-se com rapidês todas 
as encommendas. 
I V T a t e x - i a e s 

d e p r i m e i r a o r d e m 

P r e ç o s m ó d i c o s 

P E R F E I T O 
Precisa-se de um que possa 

encarregar se do ensino de algu-
mas disciplinas. Deverá abonar o 
seu bom comportamento. 

Garantem-se bons interesses. 
Para tratar —ás 4 da tarde, 

Collégio Académico, Couraça de 
Lisbôa, io5, Coimbra. 

VENDA DE CASA 
Vende-se uma morada de casas 

no Paço do Conde com os núme-
ros de polícia 1, 2 e 3 com fren-
te para a rua do Paço do Conde 
n.° 2, para tractar António Lopes 
Lobo, rua da Galla n.° 39. 

Bordados para pastas 
Pessoa muito competente en-

carrega se dêlles garantido a má-
xima perfeição. 

Falia se na officina d'encaderna-
ção Abílio Severo, R. Fernandes 
Thomás, Coimbra. 

Y E N D E M - S E 
Três moradas de casas em 

Santa Clara, bem situadas, com 
os números de polícia 1, 3 e 5, 
para tractar na rua Ferreira Bor-
ges n.° 60 a 64. 

Também se vende outra morada 
na rua das Padeiras. 

CASA NOBRE 
Arrenda se do S. João em de-

ante a casa com jardim que foi 
do visconde de Monte Sam. O 
salão pode-se dividir em com-
partimentos mais pequenos, que-
rendo o arrendatário, ficando ainda 
com sala de vesitas. Trata-se é 
dam-se os esclarecimentos neces-
sários na rua da Sophia z a 8, 



N.° 5 4 4 

CONDIÇÕES D 3 ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTAI) 

Com estampilha— Armo, 2.^700 
reis: semestre, 1 í(>35o.réis; triuies-
Ire, 680 réis. 

Sem estampilha— Anno; ?#- |op 
réis; semestre, i#>200 réis; trimes-
tre. 600 réis. 

Número avulso, 40 réis. 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições,20 
réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o •/»• 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as puhlicacões, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

COIMBRA—Domingo, 13 de maio de 1900 6.° A N N O 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e admin is t ração , Arco d 'Almedina , 6 Editor e admin i s t r ado r , Manuel d '01iveira Amaral Officina typográphica , r ua dos Gatos, . H e 16 

Po r causa das violentas me-
didas financeiras propostas pe-
lo governo conservador em 
Espanha , está-se agi tando nes-
te país a opinião duma ma-
neira formidável , pro tes tando 
pelos meios mais vehementes 
contra a exacções de que t s tá 
ameaçada . 

O estado dos espíritos no 
país vizinho é de dominadora 
commoção , tendo passado já 
a lançar m ã o da força contra 
a força em manifestações vio-
lentas de protesto e de oppo-
sição declarada e aber ta con-
tra os exaggêros dos impos-
tos, á custa dos quaes os con-
servadores pre tendem res tau-
rar as finanças tam avar iadas 
daauel la nação. 

Êste movimento, iniciado na 
Cata lunha, a laboriosa e altiva 
região em que o espírito se-
parat is ta se vem accentuando 
dia a dia, p ropagou-se pela 
Espanha inteira, e de molde a 
deixar prever sérias difficul-
dades para a monarchia espa-
nhola. O dia de sexta-feira 
estava ap rasado para nelle o 
ccmmérc io fazer uma demon-
s t ração geral de desagrado con-
tra as novas medidas t r ibutá-
rias, e assim acon teceu : ao 
meio dia em todas as locali-
dades importantes se fecharam 
tódos os estabelecimentos, tor-
nando-se n o t á v e i s Madr id , 
Barcelona, Mataga, Saragoça , 
Vigo, Valência, San Sebast ian, 
Valladolid, Toledo , Oviedo, 
Bilbau, Córdova , Car tagena , 
etc., etc. Mas em pouco tem-
po a manifes tação pacífica to-
mou carácter de violento pro-
testo. Em Madr id a guarda 
civil p rocurava fazer disper-
sar o povo, o que a custo con-
seguia, mas não poude evitar 
os apedre jamentos que tive-
ram logar em differentes bair-
ros e até contra o escriptórío 
do El Imparcial. E m Sevilha 
os tumultos fôram graves, che-
gando a guarda civil a descar-
regar sobre o povo, do* que 
resul taram muitos e graves fe-
rimentos. E m Malaga de ram-
se factos idênticos, mas foi em 
Barcelona que o s aconteci-
mentos tomáram um carác ter 
mais a larmante para a realê-
za : — nas ruas fôram levanta-
d a s barr icadas , t ravando-se 
lucta renhidíssima com a tro-
pa, num tiroteio que durou 
mais de três horas , accommet-
tendo os populares as t ropas 
a tirp de ciipa dos te lhados e 

das janellas das casas. Pelas 
províncias a agitação popular 
continua sendo vivíssima, e 
receiam-se conflictQs repeti-
dos e que as coisas tomem as-
pecto que vá mais longe do 
que o simples protesto contra 
as providências tr ibutárias. 

Depois dos desastres, para 
as f inanças e para a honra es-
panhola , que desprest igiaram 
em Cuba as suas instituições 
militares e políticas, era de es-
perar que ao primeiro pretex-
to, na primeira occasião pró-
pria, se manifestasse o que de 
desespero e de ódio. concen-
t rado se deve amontoar na 
alma da Espanha contra o re-
gimen e a oligarchia que le-
vou aquella grande nação à 
perda do seu domínio colo-
nial e á ueshonra do seu no-
me. 

E de lamentar é que o pa r -
tido republicano espanhol não 
tenha cer rado as suas fileiras 
numa aspiração c o m m u m de 
resurgimento nacional, p a r a 
tomar m ã o dos acontecimen-
tos e levar o povo, se não a 
revindicta, o que seria impos-
sível, pelo menos a desforra 
dos que o vil ipendiaram e tra-
hira. 

E então por certo que ha 
mais tempo já se ter iam dado 
Espanha acontecimentos que 
levassem de vencida o carco-
mido throno de Alfonso xin, 
levantando o país para um 
futuro novo. 

Assim, assistimos aos ímpe-
tos impotentes, p rovave lmen-
te, duma nação que se debate 
nas mãos dos seus inimigos 
internos, estando-lhe reserva-
da, por certo, a sorte de se 
vêr em breve de novo manie-
tada e subjugada. 

Este jamos, porém, attentos; 
porque dum para ou t ro mo-
mento se podem dar na vizi-
nha Espanha acontecimentos 
que mudem a face ás coisas 
da península, ou pela c reação 
duma sociedade nova, ou pela 
desaggregação da velha nacio-
nalidade de Alfonso vi em dif 
ferentes aggrupamentos polí-
ticos. 

T u d o poderá esperar-se do 
estado de rebeldia e de pro-
testo em que se encontra o 
povo espanhol. 

A partir do dia i5 do corrente, 
e durante toda a época balnear, 
a estação postal das Caldas da 
Amieira permutará uma mala di 
recta com Lisbôa. A expedição 
é feita pelo comboio que parte 
de Lisbôa ás 6,31 horas da ma 
nhã e a recepção pelo ccmbóio 
que aqui chega ás 9 horas da 
manhã. 

Sentença <Ie IJernc 

Lê mos uma notícia telegrá-
hpica de Paris em que se diz 
que a Companhia dos tabacos fez 
allí uma operação financeira, pa 
ra habilitar o governo ao paga 
mento da indemnização que o tri-
bunal aibitral de Berne fixou na 
questão do caminho de ferro de 
Lourenço Marques. 

Resta saber que encargos ficam 
pesando sobre o Estado em vir-
tude destas negociatas. 

O espirito patriótico da Com 
panhia dos tabacos é bem conhe-
cido já. Pôde, pois, garantir-se 
que o adeantamento que ella vai 
fazer ao Estado ha de ser com 
pensado em privilégios que lhe 
dêem lucros muito maiores do 
que já tem e que quási attingem 
as raias do fabuloso. 

Finanças brasileiras 
Produziu óptima impressão nos 

centros financeiros da Europa a 
bem elaborada mensagem que o 
sr. Campos Salles dirigiu ao con 
gresso. Nessa mensagem prova-
se que os Estados Unidos do Bra-
sil dispõem de poderosíssimos ele-
mentos de riquêza e que as suas 
finanças entearam numa phase ex 
tremamente lisongeira. O equilí 
brio financeiro será.uma realida 
de dentro de poucos annos, fican 
do o Brasil numa situação com-
pletamente desafogada. 

Para êste resultado tem con-
tribuído poderosamente a mora-
lidade e economia com que o 
governo de Campos Salles e, 
antes dêlle, o de Prudente de Mo 
raes, tem administrado os negó-
cios do Estado. 

O Brasil leva quási de vencida 
as dificuldades financeiras que o 
império lhe legou, e que os aba 
los próprios duma mudança de 
regimen vieram aggravar; nós ca 
da vez nos afundamos mais. 

Lá existe uma República que 
triumpha; cá uma monarchia que 
vai morrendo lenta e ingloriamen 
te, ameaçando o futuro da nação. 

Prorogaçflo c addiamenlo 
Fôram prorogadas as cortes 

até ao dia 12 de junho. 
Dizem nos, porém, queé muito 

provável o addiamento delias, logo 
que seja approvado o orçamento, 
apesar de se accentuarem as me-
lhoras do sr, José Luciano, que 
já na próxima semana deve ir ao 
parlamento. Determinarão êsse 
addiamento difliculdades internas 
e externas com que o governo, 
combalido como está, de modo 
algum pôde luctar. 

Uma dessas dificuldades é a 
discussão da reforma política, em 
que o governo ainda não chegou 
a um accordo viável com o par-
tido regenerador. E' possível até 
que essa reforma seja posta de 
lado, deixando assim o sr. José 
Luciano de cumprir mais uma 
das suas solemnes promessas. 

Salon de la Mode, Coimbra 
O» mais bonitos 

vestido» e confecções 

Sempre progressistas 
O sr. Alpoim, por graça do rei, 

a quem tam rudemente at içou, 
ministro da justiça, declarou na 
câmara dos deputados que os re-
presentantes do Porto não deviam 
a sua eleição aos partidos demo-
cráticos e que não havia em todo 
o p i is republicanos em número 
suficiente para levarem ao parla-
mento um deputado. N 

Nos célebres tempos da colli 
gação liberal eram muito outras 
as idêas do sr. Alpoim e dos seus 
ded icados correligionários da 
maioria que, para obterem ap 
plausos nos comícios, tiveram de 
pôr grnvata encarnada. 

Hypócritas então, dizendo o 
que não sentiam para agradar ao 
povo e, por meio dêste se impo 
rem ao rei, como hypócritas sam 
hoje, faltando conscientemente à 
verdade para agradarem ao seu 
real amo e senhor e, por êsse 
meio conseguiram a sua perma 
néneia no poder, contra a von-
tade do povo. Uma qualidade 
téem conservado: sam progres 
sistas. 

^ A l t o TVTeax-im. 

Falleceu em Paris, victimado 
por urna embolia cardíaca, o sr. 
conde de Alto Mearim, um dos 
mais ricos capitalistas portuguê 
ses. O conde de Alto Mearim foi 
eleito, pouco tempo depois de re-
gressar do Rio de Janeiro onde 
adquiriu a enorme fortuna que 
tinha em pouco mais de seis an 
nos, deputado e, hade haver pró 
ximamente dois annos, nomeado 
par do Reino. 

O seu precário estado de saúde 
ou outras quaesquer circunstan-
cias fizeram com que a sua pas-
sagem pela política fôsse muito 
obscura. i-i 

Propostas de fazenda 
Estam completamente postas 

de lado. O sr. Espregueira não 
quis comprometter a vida do go 
verno e declarou que nenhuma 
questão faria das suas propostas. 

Um philósopho célebre, secre-
tario particular do sr. Espreguei-
ra, e com certêza d'accordo com 
elle, apresentou uma proposta 
para que as condições de apo-
sentação dos funccionários públi-
cos estabelecidas num dos proje-
ctos do sr. ministro da fazenda, 
fossem incluídas no orçamento. 
Tumou motivos para dizer que 
tal proposta só teve o resultado 
de fazer passar um mau quarto 
d'hora aosr. Espregueira, a quem 
se recordaram promessas feitas 

Morreu o administrador substi 
tuto do concelho de Soure, sr. 
Margelino Cesar Moreira Novaes. 
Para succederlhe foi proposto ao 
governo o sr. João António Zink, 
superior na fabrica do Pulião da 
quella Villa. 

Vai ser entregue ao seu côn-
sul o súbdito francês Frandil Lau-
dil Laurarit, condemnado na co 
marca de Penacova como Vadio. 

Carta de Lisbôa 

1 1 í l e m a i o 

Por onde começar? 
Ha tanta cousa por ahi! 
Em determinadas occasiões o 

chronista tem dificuldade em en-
contrar assumpto. 

Em outras, a dificuldade é op-
posta. 

Sam tantos os assumptos que 
se lhe torna, difficil fazer uma 
synthese, coor.de na'los, dar dêlles 
uma impressão ainda que ligeira. 

Ha tempo que é esta a difi-
culdade. 

A política portuguêsa tem offe-
recido assumpto para muito mais 
que uma chrónica semanal. 

Um jornal diário que o queira 
trataf devidamente, por grande 
que seja, não tem espaço para 
lhe encarar todos os aspectos in-
teressantes. 

Mas vamos . . . 

A semana abriu com o comí-
cio promovido pelo Directório. 
Um domingo de inverno, triste, 
com intermiténeias de chuva e 
de sol envergonhado — um des-
ses dias que nos enervam e que 
nos dam somno. O comício lá 
para um recanto da cidade, por-
que não se encontrou local mais 
próximo e mais próprio, porque 
Lisbôa, nas suas artérias, não 
tem mais que casas. Rua da 
Cruz do Taboado . . . Onde é, 
onde começa ? A maioria dos lis-
boetas não tinha menor conheci-
mento do local. Eu, por mim, 
confesso que' apesar de todas aS 
explicações que me deram, teria _ 
mais difliculdades em ir para lá, 
se tivesse ido a pé, que em Paris, 
onde nunca estive, a procurar o 
Trocadero oú o Elyseu. 

Não obstante, quando eu en-
trei no recinto, vi allí alguns mi-
lhares de cidadãos—cinco, seis, 
sete ou oito mil não sei. O .que 
me fez mais uma vez pensar, ao 
lembrar o dia triste e a situação 
do local, que povo tinhamo,s nós 
sempre. A questão efa chamá lo, 
incitá-lo convidá lo. 

Que milhares de pessoas, vis-
tas dralto, da tribuna, devem ou-
vir impressão estranha. Como qlle 
se via um só corpo, immov .l, pi-
rado, espectante de facto, os in-
divíduos que Corttpunhani a mui 
tidão, tendo um largo espaço em 
volta de si, juntavam se, agglo-
meravam-se numa massa compa-
cta. E todos os olhares se efavá-
vam na tribuna, como que & es-
pera que diilli saíssem mais que 
palavras d'oratória —uma voz de 
commando que obrigasse toda a 
multidão a marchar. Largos mi-
nutos, eu estive a olhar e a admi-
rar essa multidão Com respeite 
e com prazer meio maravilhado. 

Súbito, fêz se silêncio na tribu-
na. O major Dias que chegava 
com uma comitiva de chefes d es-
quadra. Procurava Gomes da 
Silva que se lhe dirigiu. 

O oficial ao serviço da polícia 
fez um pequeno discurso, balbu-
ciando umas vezes, gaguqapdo 
outras, sem firmêsa, como que 
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envergonhado do seu papel. Mas 
num momento, de sobreposse, 
pelo alto: 

— Não posso consentir que se 
fajçaro referências a qualquer na-
ção extranjeira nem que se sen-
surem actos de política externa... 

Estas palavras ficaram-me gra-
vadas, para não mais as esquecer. 
E , ainda quando a multidão ti-
nha um frémito de enthusiasmo, 
ao sublinhar a passagem mais 
significativa de qualquer discurso, 
eu não a esquecia, numa comino 
ção de desespero e de raiva. 

Que miserável situação a nos-
sa, cidadãos portuguêses, que não 
temos liberdade pa ra apreciar 
qualquer país estranho! Que li-
berdade de discussão que nós 
possuímos que não podemos apre 
ciar qualquer acto de política ex 
terna! 

Onde e quando se viu um po-
vo assim algemado e amorda 
çado!? 

G 
A seguir à reunião popular de 

domingo, onde afinal a multidão 
se manifestou eloquentemente con-
tra as propostas de fazenda e con 
tra o convénio, destacou-se um. 
scena no parlamento. 

Quero referir me á resposta do 
ministro da justiça, Alpoim, ao 
aviso prévio do sr. dr. Affonso 
Costa sobre o comício do Porto. 

Scena essa que dá uma ideia 
nítida da bandalheira a que che-
gámos. 

Os leitores sabem quem é Al-
poim. 

E' o homem que nos últimos 
annos, no tempo de nós rôdos, 
atacou como ninguém a corôa, 
publicando artigos como aquêlle 
do Janeiro, em que accusava a 
rainha D. Maria Pia de não res-
peitar a memória do marido, o 
rei D. Luís, ou com aqueiToutro 
do Correio da S?»Çoite, que nos 
apresentava D. Carlos ante a Ivet 
te Gil ver. E' o homem que em 
tempo gritava com fúrias de doi-
do, contra todos os attentados à 
liberdade. 

Pois foi êsse mesmíssimo ho-
mem que nos appareceu no par 
lamento, defendendo as violên-
cias praticadas no Porto, defen 
dendo o despotismo, defendendo 
o throno . . . 

Apenas êsses jornaes falseiam, 
dando notícia de que o novo jor-
nal não será partidário. 

A 1{evolução, sae, para ser 
orgão de Hintze, que não tem 
absoluta confiança na Tarde nem 
no Diário Illustrado. 

E é esta fórma um documento 
mais das divergências que vam 
no partido regenerador—em li 
quidação com o progressista. 

F. B. 

Rusga ao jogo 

Alpoim.. . 
Os senhores conhecem-no d'a 

ma como de corpo—por carica-
turas ao menos. Um monstro por 
fóra e um monstro por dentro. 
Um phenómeno physico e um 
phenómeno moral. 

Pois, se o conhecem, pasmem 
como eu pasmo, ao certificar lhes 
que vai por aí uma celeuma enor-
me para o guindar ás alturas de 
chefe do partido progressista e 
que uma parte dos soldados dêste 
partido defende essa pretensão. 

Não creio—e juro-lhes que não 
creio—que a ambição seja satis-
feita. Não ha muitas horas que 
eu ouvi um progressista conside 
rado, dizer: 

—Pode ser chefe de todos os 
partidos menos do progressista. 
Só se nos roubar o nome. Eu e 
muita gente, no dia em que elle 
se d^r por chefe de qualquer cot 
terie apressar-nos hemos a decla 
rar que essa cotterie não repre-
senta, por nenhuma fórma, o par-
tido progressista. 

Todavia a simples aspiração, o 
facto delle encontrar muitos ou 
poucos adeptos dá nos uma im-
pressão segura do que seja o la 
maçai da política monárchica nes-
te tempo. 

Até onde chega um aventureiío 
e um imprudente — pelo descaro 
e pelo impudor! 

® 
Já que lhes fallei em coisas in 

testinas dos partidos monárchicos, 
devo lembrar que os jornaes con-
firmam a notícia, que lhes dei, do 
reapparecimento da Revolução de 
Setembro. 

Começou a ser discutido na 
câmara dos deputados o projecto 
de lei sobre o limite d'idade dos 
juizes. Segundo nos informam, o 
projecto não será approvado sem 
modificações importantes. Não se 
accrescentará nenhum § em que 
sejam exceptuados do limite d'id.i-
de os p r e s i d e n t e s do S u p r e m o 
Tribunal e das Relações, como 
em tempo noticiou um jornal de 
Lisbôa que recebe informações 
de fonte segura. 

Em vez desse, porém, será ap-
provado o seguinte: 

«Proponho que no artigo i.° 
do projecto em discussão se ac 
crescente o seguinte: 

§ único. As disposições desta 
lei não serám applicaveis aos jui 
zes que já tiverem completado, 
ou completarem até ao fim do 
corrente anno, a edade de 75 
annos.» 

Se o projecto do limite d'idade 
não nos parece digno de censura, 
êste § único está abaixo de toda 
a crítica. Até onde pôde chegar 
a intriga e o compadrio! 

Com razão diz o Jornal do 
Commércio: 

«Decididamente, o que de toda 
a obra do sr. Alpoim, cavalheiro 
muito estimável a outros respei 
tos, resulta, é que, no seio do 
gabinete, de que faz parte, elle 
constitue principalmente uma fi 
gura rhetórica, pois só por meio 
daquillo, que em linguagem tro 
pológica se designa por-antithe-
se, — é que ao illustre secretário 
do Estado pôde caber a qualifi-
cação de ministro. . . da justiça.» 

L o u c a 

A polícia prendeu junto ao lo-
gar do Cidral uma infeliz que ía 
deitar-se a um poço com uma 
creancita sua filha. 

A desgraçada, que dá visíveis 
indícios dt alienação mental, cha 
ma-se Maria da Conceição e é 
natural do Pombeiro, concelho de 
Arganil, a cuja auctoridade admi 
nistrativa foi remettida. 

Cadáver de creança 
Ao cabo de demoradas pesqui 

zas, a polícia poude descobrir 
quem lançou à runa da rua da 
Moeda a creança cujo cadáver ha 
tempo allí foi encontrado. 

Estám já presas duas mulheres, 
irmãs; das declarações que téem 
feito presume-se, até agora, que 
só uma é inteiramente responsá-
vel pelo caso. 

Sam Maria do Carmo Ribeiro, 
de Teixosa, conselho de Arganil, 
que confessa ter dado à luz, no 
dia immediato aquêlle em que 
chegou a Coimbra, não sabe bem 
se uma se duas creanças, em 
brulhando as em seguida, e indo 
ella própria deitá-las à runa, pela 
janella duma casa onde estava a 
servir uma sua irmã Maria Cán 
dida Ribeiro. 

Esta sustenta e, a outra confirma, 
que nada sabia e que a irmã na 
da lhe confiou, mas prevalecem 
dúvidas sobre a verdade desta 
declaração, como sobre a expli-
cação que a Maria do Carmo fez, 
de que o aborto foi expontâneo. 

O caso vai ser esmiuçado no 
poder judiciai. 

Tínhamos pôsto um pouco de 
reserva uma notícia que hontem 
de manhã circulou pela cidade. 
Nada menos —que a polícia dera, 
ás 9 horas da noite da véspera* 
um assalto a uma casa de jogo 
que uns maduros tinham aberto 
ha pouco na -travéssa da rua do 
Cabido para a depena de incau-
tos. Afinal, era verdadeira a notí-
cia. 

Um punhado de académicos que 
allí entrou conseguiu pôr se a sal 
vo, e a polícia só poude manter at 
prisões dos dois serventes do es-
tabelecimento, Francisco Maria 
Ignácio e Joaquim d'Almeida, e 
três directores da casa: António 
Santiago e Manuel dos Santos 
que parece terem vindo da Fi 
gueiía montar aqui o negócio, e 
António Joaquim Faria, de Coítn 
bra. 

i56»77o réis apprehendidos na 
casa e aquêlles maduros, uma ro-
leta e respectivos taboleiros; trê-
se cadeiras, mêsas de jogo e mais 
pertences, vieram parar ao tribu 
uai, seguindo os prêsos para a 
cadeia. 

Vai dar se o julgamento, por 
certo, e, como é da praxe, a rolê 
ta será vendida judicialmente em 
praça pública. Quer dizer, qual 
quer creatura tem o direito de ir 
adquiri la por maior lanço e a com-
pra será legalizada pelo auto de 
arrematação. Para utilisá la no 
único serviço, a que é destinada? 
Fica sujeito a novo assalto e a 
tirarem lha, e não valerá o pro-
testo de que se commette uma il-
legalidade, nem a consideração de 
que, para não estabelecer jogo 
de rolêta, prohibido por lei, seria 
condição essencial que lh'a não 
vendessem os executores da mes 
ma lei. Por isso pensamos que 
rolêta aprehendida, devia ser ro 
lê ta destruída. 

Depois, também nos não coa-
dunamos muito com essa coisa de 
ser tam parcial o serviço de rus-
gas às casas de tavolagem. 

Que por algum princípio ap 
pciamos o jogo de azar? Longe 
disso. Apenas reparamos em que, 
chegada a épocha balnear, em 
qualquer praia ou estância ther 
mal se joga descaradamente, quá 
si á porta da rua e nas barbas da 
polícia. Tanto á vontade que os 
guardas de giro na rua ouvem 
distinctamente o roleteiro annun 
ciar o número que saiu, sem que 
isso os preoccupe. E pois que não 
sabemos de nenhuma excepção 
legal que auctorise o jogo lias 
praias e thermas, estranhamos a 
parcialidade. 

Que as praias sem batota não 
prestam, por falta de concorrén 
cia,^ ouvimos. Assim seja. Mas 
então opinamos por que elle seja 
estabelecido mesmo na praia, sem 
escrúpulos. Teremos assim a van 
tagem de nos irmos divertindo 

T e i m o s i a ? . . . 

Teimam as vereações camará-
rias em não concluir nem demo 
lir, no largo do Príncipe D. Car-
los, o passeio que em tempo allí 
foi mandado construir, em volta 
do candieiro ao meio do largo, 
mas que se não acabou. 

Todas as câmaras têem deixa-
do destes padrões talvez para re 
lembrar a sua passagem pela 
administração municipal; porque 
sam realmente muitos os que por 
ahi existem. 

Este, por exemplo, tem uma 
história. 

Uma vere^gp que estava a 
findar o tempo da sua gerência, 
mandou o construir; veio succes 
si vãmente outra, e talvez, como 
era de política adversa, não o quis 
concluir, ^allegando-se primeiro 
que estava íeio, parecendo um bidé, 
uma forma de puding, o que qui-
seram chamar lhe. 

Segundo, que estavam à es-
pera que as arvores que lá ha-
viam mandado plantar vigoras-
sem. E assim por diante. 

As árvores já pegaram, mas o 
que não péga é a vontade de fa-
zer concluir aquêlle aformosea-
mento, nem tam pouco arrancar 
a cantaria que allí foi collocada. 

Pois necessário é confessai que, 
assim como está é uma bellèsa. 

D O N A T I V O S 
Ao Asylo de Infância Desvalida, 

a cuja direcção o sr. conselheiro 
dr. Manuel da Costa Allemão tem 
votado tam carinhosa solicitude, 
fôram feitos recentemente os se-
guintes donativos: — Da sr.a D. 
Carlota Ernestina da Rocha de 
Vasconcello/. Lacerda, um missal 
que custou 3$ooo réis e a renda, 
de custo de •itióoò réis. precisa 
para uma alva; da sr.a D. Antó-
nia d'Azevedo de Queiroz Athay-
de e Mello, uma banqueta de ra-
mos de altar, do custo de 2 . ^ 0 0 0 
rçis; e o sr. Bispo Conde, tendo 
visitado o Asylo, deixou a rebente 
bjrooo réis para melhoria do jan-
tar das asvladas. 

1 1 j y d i " o p l i o l> i a 

Com guia de passagem forne-
cida pelo governo civil, seguiu 
para Lisbôa, a receber tratamento 
no Instituto Bacteriológico, o me 
nor de 9 annos Augusto do Val-
le, de Tavarede, concelho da Fi-
gueira da Foz, que foi mordido 
por um cão raivoso. 

__ O sr. dr. Francisco Miranda da 
Costa Lobo saiu hontem para Vi 
zeu, a dispor trabalhos para as 
observações do eclipse do sol que 
vam realizar-se naquella cidade. 

Foi à assignatura um decreto 
concedendo a aposentação or-
dinária ao professor da escola ele-
mentar de Sobral de Cazegas, 
Covilhã, com a pensão annual de 
réis itíoífooo; concedendo apo-
sentação extraordinária ao pro-
fessor da escola primária elemen-
tar de Borba, Évora, com a pen-
são annual de qG®666; idem à 
professora da escola primária ele-
mentar de Tarouca, Viseu, Hen-
riqueta Adelaide Rodrigues de 
Menezes, com a pensão annual 
de i6o$ooo réis. 

enquanto esperamos por barraca. 
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Sempre n o v i d a d e s 

para h o m e n s s e n h o r a s e cr ianças 
Lucros resumidíssimos 

L o u v á v e l 

O sr. Francisco António d'Al 
meida, hábil fabricante de calçado, 
estabelecido no Marco da Feira, 
vai expôr um lindo par de botas, 
para senhora, que acaba de fazer 
e tenciona rifar em 20 bilhetes 
do preço de Soo réis, offerecendo 
o producto à Associação de Soe 
corros Mutuos dos Artistas de 
Coimbra. 

Generosa e louvável resolução, 
que faz um singular contraste 
com o proceder leve, senão inten-
cional de outros associados, que 
tanto parecem empenhar-se em 
provocar no seio daquêlle grémio 
fundas dissidências que o anniquil-

I lem. 

Já fôram enviadas à contadoria 
do ministério do reino, para ap-
provação o pagamento immediato, 
as folhas, relativas a abril pas 
sado, dos vencimentos de todos 
os professores primários dêste 
districto. Enviadas também à 
mesma instância as folhas de 
material, mobiliário e mais des 
pêsas com instrucção primária. 

Os caixeiro.-? de mercearia saiem 
hoje, ás 4 horas da tarde do Athe-
neu Corimercial em visita à for-
mosa quinta das Lágrimas, cujo 
proprietário da melhor vontade 
accedeu ao pedido júe nesse sen 
tido lhe foi feito. 

Obteve plena approvação em 
exame de pharmácia, 2." ciasse, o 
sr. Júlio Maria Ferreira Baptista, 
natural d - Murtosa. 

Foi leccionado pelo illustre pliar-
maceutico e professor sr. Fernan-
des Costa, que o anno passado 
habilitou um grande número de 
candidatos e que ainda ha ponco 
dirigia um curso de trinta e tan-
tos alumnos. 

Durante o mês de abril próxi-
mo passado foram mortos em todo 
este districto 385 cães, cabendo 
só ao concelho de Coimbra, 127. 

O rendimento das linhas da 
companhia dos :aminhos de fer-
ro portuguêses da Beira Alta, 
desde 2 até 8 de abril último, foi 
de 7:052^590 réis, dividindo-se 
esta importância pela seguinte 
fórma. 

Passageiros: 1:535^,557 réis; 
grabde velocidade, 631$000 réis; 
pequena velocidade, 4 : 8 8 ^ 0 3 9 
réis. 

Na central do Rocio 
De hontem em deante, come-

çou a funccionar, no vestíbulo su 
perior da estação central do Ro-
cio, em Lisbôa, um vestuário e de-
pósito de objectos portáteis, onde 
a Companhia Real toma a seu 
cargo, e sob sua responsabilidade 
a arrecadação e guarda dos men-
cionados objectos ou peças de 
vestuário, mediante a cobrança 
de 40 réis por objecto, e por pe-
ríodos indivisíveis de um dia, 
contados da meia noite à meia 
noite. 

O depósito limita-se a encom-
mendas e volumes de mão, ou 
de uso próprio; não aproveita às 
bagagens registadas, ou que de-
vam ser registadas, nem a quaes-
quer volumes despachados pelo 
caminho de ferro, ou destinados 
a despacho. 

Os depositantes receberão se-
nhas comprovativas da existência 
dos volumes em poder da Com-
panhia, mediante as quaes recla-
marão a entrega destes quando 
queiram retira los, satisfazendo 
previamento as taxas em débito. 
As entregas só se farão á vista 
das referidas senhas. 

Evangelina Cisneros que tam 
activa parte tomou na guerra da 
independência de Cuba, contra 
os espanhoes, foi raptada ao ter-
minar a guerra, facto que produ-
ziu grande sensação em todo o 
mundo. 

Evangelina Cisneros fôra rapta-
da pelo director do jornal ameri-
cano Neiv York Jómalcom quem 
casou, sendo hoje madame Hêast, 
gozando de uma fortuna de 5o 
milhões e uma popularidade que 
obscurece a de t jdos os generaes 
e almirantes que se tornaram no-
táveis naquella guerra. 

Por portaria foi m a n d a d o 
que o prelado de Coimbra abra 
concurso, por provas públicas, 
para a egreja de Nossa Senhora 
das Neves, da Pampilhosa. 

A Revolução de Setembro, cujo 
apparecimçnto se annuncia para 
breve, será dirigida pelo seu an-
tigo redactor sr. dr. Cunha Bel-
iera. Não terá política partidária, 
dizem. 

Salon de la Mode, Coimbra 
mm s é I s m m 

P r e ç o s s e m e g u a l 



RESISTENCJLa—Domingo, 51 de junho de 1900 

LITTERATURA E ARTE 
NOITE TOLKDANA 

( D E M O N T J A Y E U X ) 

Sam três horas da tarde e Ana 
tálio Carlin, de mãos nas algibei 
ras, ç£tá no seu estabelecimento, 
entrei Eído a contemplar os tran-
seuntes que cruzam deante da 
sua vista. 

Geralmente Anatálio nunca está 
ocioso; mas no sabbado de alie 
luia e nas vésperas de Paschoa 
domina o a preguiça, e, abando-
nando as preoccupaçõex do ne 
gócio, começa a pensar em dis-
tracções e prazeres. 

Sentada numa cadeira, perto 
da janella, Lucinda, sua esposa, 
occupa-se em limpar vários obje 
ctos de prata. 

— Mas como tens coragem, diz-
he subitamente o marido, para 
trabalhares no dia de hoje? 

— Que queres? Não ha remé-
dio senão fazer o que é preciso. 

— Dispomos de dois dias de 
esta, sabbado e domingo, e ne-
:essito respirar ares mais puros, 
ilette tudo isso no armário, fe-
chemos o estabelecimento e par-
tamos. 

— Estás doido? Fecharás três 
íoras da tarde! 

— Olha, tenho uma ideia. Var-
i e i convidou nos mil vezes a ir-
mos visitá-lo a Jassigny, onde vi 
ve retirado dos negócios. 

— Mas os Vargelet não nos es-
peram. 

— Isso que importa ? No cam-
>o nunca se espera ninguém e 
sempre se está preparado para 
receber os amigos. Alegrar-se-
lam muito por tornarem a ver os 
seus antigos visinhos. 

Lucinda obedeceu. Vestiu-se 
apidamente, encheu uma mala 
le roupa e partiu em companhia 
e Anatálio. 
Os dois esposos tomaram uma 

carruagem e depois o comboio 
|ue os devia conduzir ao ponto 
o destino. 
A's oito horas chegaram a Jor 

iegny e conseguiram averiguar o 
iomicílio dos Vargelet. 

Que explosão de alegria ao 
rc los ! Precisamente os Vargelet 
acabavam de receber a visita de 
Iguns parentes: um par de so 
innhos, quatro primos e não me 
acordo bem de quantos tios. 

Depois da ceia, Vargelet disse 
los seus hospedes: 

Folhe t im da «RESISTENCIA» 

J U L E S M A R Y 

m casamento de confiança 

PRIMEIRA P A R T E 

•V 

• Piedade, meu Deus, piedade! 
E caiu desmaiada sobre o solo. 
Avit d'Echevanne levantou a 

los braços e pôs-se a correr como 
m insensato.. . 
A noite continuava socegada. 
travez das arvores caíram raios 

luar sobre a terra e espalha-
am-se sobre as folhas. Quando 
m vento mais forte abria nas 
ilhas passagem à luz, appare 
am alguns flocos leitosos de nu-
ens, caminhando lentamente, en-
uante na profundeza do parque 
: agitavam sombras gigantescas, 
ntão as folhas sussurriavam har-
lonias cheias de mystério. Pare-
am ouvir-se os beijos convulsi-
os de dois amantes aérios des 
ando uma a uma todas as ale-
ias dos amores celestes. 
No meio desta poesia do silén-
o e da sombra, rebentou de re 
:nte uma nota destoante. 
Duas vozes avinhadas entoa-
im uma canção de bêbados, 
iam E p é t r i e Gengoux que, 

— A minha família occupa to 
das as divisões dêste prédio, e 
não téem os meus amigos outro 
remédio senão o irem dormir a 
uma casa que mobilei com o in 
tuito de a alugar e que fica ao 
fim desta rua, á direita. Aí téem 
a ch-ive do primeiro andar. Fica-
ram muito bem installados e na 
maior tranquilidade, porque nin 
guem os incommodará. 

A's dez e meia retiraram-se os 
esposos Carlin, a quem não deu 
nenhum trabalho o acharem a 
casa que lhe tinham destinado. A 
porta da rua abriu se com um 
simples empurrão, o que não dei 
xou de inquietar Lucinda; mas o 
seu marido tranquillisou-a, dizen 
do-lhe que nas aldeias se dorme 
sem perigo, graças à proverbial 
honradez dos seus habitantes. 

Em compensação a porta do 
primeiro andar tinha fachadura. 

-^ Is to já é outra cousa, disse 
Carlin ao entrar. Aqui podere-
mos estar à nossa vontade, sem 
temer nenhum contratempo. 

Deitaram se os dois esposos e 
Lucinda começou a queixar-se da 
humidade das paredes. Mas Ana-
tálio, que organisára a expedição, 
achava tudo o melhor possível e 
em nada reparava. 

Alguns momentos passados deu 
as boas noites à sua mulher fez 
meia volta e tentou conciliar o 
somno. 

Mas, d'ahi a pouco, Lucinda 
tocava lhe no cotovello e dizia-
lhe: 

— Anatálio? 
— Que queres? 
— Francamente s in to-me in-

quieta com a pouca seguradça da 
porta da rua que qualquer pes-
soa pôde abrir. Não viste no ves 
tíbulo um grande caixote ? 

— Vi. 
— Não poderias collocá-lo atraz 

da porta ? 
— Com a melhor vontade, com-

tanto que, depois, me deixes dor-
mir em paz. 

C Coniinúa.) 
T r a d u c ç ã o de GETMES DOS SANTOS. 

Foi concedido o augmento de 
vencimento, nos termos do dis 
posto da 2.3 parte, § i.° do arii 
go 22 do decre o de 3o de dezem 
bro de 1892, ao escripturário de 
fazenda do* Consdlho de Pombal, 
sr. José de Sousa. 

aproveitando a belleza da noite, 
atravessavam o parque em direc-
ção ao Castello. 

Gengoux cantava: 

O Neptune, Neptune, Neptune 
O dieu des eaux, ô dieu des eaijx, 

Reçois not re louar ige . . . 

E Epétri, cuja memória era 
menos fiel, repetia com a sua 
voz rouca e rude: 

S'arnirons-nous sans boire un coup? 
Les Ardenais n 'sont pas si fous 
Que c)'s, arnaller sans boire un coup. 

As vozes afastáram se e apa 
garam se ao longe, e reinou de 
novo o silêncio. 

V I 

Sam duas horas. No castello 
tudo dorme. Só uma janella está 
illuminada a de Martine. Todavia 
a pobre menina ainda não voltou. 
Anda errante no parque, meio 
doida, deixando escapar palavras 
incoherentes. Qs cabellos desata-
dos fluctuam sobre o collo, e o 
vestido rasga se nos cardos dos 
caminhos. 

— E' infame! Oh! E' infame! 
E põe-se a correr. Dii se ia que 

quer fugir s um pensamento que 
a persegue. Pállida, os lábios des-
corados, os olhos brilhantes em 
cebre, umas vezes corre sem des-
tino, outras vezes pára de repen 
te, roja-se sobre a herva e so-

I luça. 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinár ia de 26 de abril de 1 9 0 0 

Presidência —dr . Manuel Dias 
da Silva. 

Vereadores prés- ntes: — A ntó-
nio Francisco do Valle, José Go 
mes Freire Duque. João G>mes 
d ' O l i v e i r a Mendonça Cortês, 
Francisco Maria de Sousa Naza-
reth, Miguel José da Costa Braga 
e António Maria Rodrigues Fer 
reira Malva. 

Lida e aprovada a acta da ses-
são anterior. 

Foi lido o balanço do cofre com 
referência ao dia 21 d'abril, o qual 
accusa o saldo de 1.347^448 réis. 

Tomou conhecimento da appro-
vação dada pelo Ministério do 
Reino, em 23 d'abril, ao i.° or 
çamento supplementar ao ordiná-
rio do coi rente anno. 

Recebeu participação da repar-
tição dos impostos, de que o fis-
cal dos vigias José Pinto dos San 
tos, começou a gozar no dia 20 
a licença concedida em sessão do 
dia 5. 

Acerca duma requisição de mo-
bília para a escola elementar da' 
freguesia d'AntanhoI, feita pelo 
professor respectivo por intermé-
dio da administração deste con 
selho, resolveu attender oportuna-
mente o pedido. 

Relativamente a outra requisi 
cão feita por offício do professor 
da escola de Vil de Mattos, para 
reparações na casa da escola e 
mobília, resolveu-se que quanto 
a esta se providenciasse oportu 
namente, e quanto à casa decla 
rou a presidência ter sido já ap-
provado o orçamento e ordenada 
a sua execução. 

Mandou envia r à repartição 
d'obras, para informar, vários do-
cumentos que dizem respeito o 
um saguão que existe no Becco 
da Imprensa, contra o çstado de 
qual se apresentam queixas. 

Mandou enviar porcópia ao com-
missário de polícia um offício do 
chefe dos serviços de limpêza da 
cidade, com referência à limpêza 
d'algumas ruas, que êste empre-
gado, como resposta a ume par-
ticipação enviada, diz ter sido fei-
ta diáriamente. 

Mandou passar licenças para 
apascentamento de cabras, em 
conformidade com a postura res-
pectiva, a 5 proprietários dêste 
conselho. 

Nomeou interinamente para um 
logar de vigia dos impostos mu-
nicipaes, Joaquim Saraiva, do lo-
gar de Cellas. 

Approvou 85 propostas d'aven 
ça para consumo dágua durante 
o corrente anno. 

Auctorisou o pagamento, de 
4$26o réis de despesa feita com 
a compra de utensílios para o ser-
viço de afilamentos, e 42o®g5o 
réis pelo fornecimento de mate 
rial para conalizações dágua fei 
to por Hermínio Cor & C.a do 
Porto. 

Auctorisou a compra de impres-
sos para cinco livros de generos 
pelos postos fiscaes. 

Attestou ácêrca de 5 petições 
para subsídios de lactação a me-
nores. 

Auctorizou a compra de i2o,rao 
mangueiras para rega das ruas. 

Mandou annunciar que no dia 
17 de maio próximo, se ha de 
arrematar em praça a constru-
cção de dois muros de supporte 
—um aos terrenos da alameda da 
rua Oriental de Montarroio, junto 
à nova rua que liga com a Ave 
nida Sá da Bandeira e outro aos 
terrenos entre a mesma rua e a 
antiga servedão que corre junto 
ao rnuro da cerca do Hospício. 

Suspendeu do exercício e ven-
cimento por 4 dias, incluindo um 
de suspensão anterior, o vigia dos 
impostos n.° 7 por se ter apresen 
tado com o respectivo uniforme, 
provocando conflito com um com 
merciante, por motivos extranhos 
ao serviço do município. 

Foi reprehendido pela presidên-
cia o vigia dos impostos n.° 8, por 
ter revelado pouco zelo no desem-
penho das suas funeções. 

Tomou conhecimento por de 
claração feita pelo vereador com-
petente de se ter realizado a com-
pra de uma junta de bois para os 
serviços das obras do município. 

Despachou requerimentos: — 
attestando ácêrca do comporta-
mento moral e civil dum cidadão-
e auctorizando annulações do im-
posto municipal directolançadoso 
bre o "ordenado dum fallecído em 
pregado da secretaria do Gover-
no Civil e sobre a lotação da con 
grua dum párocho que deixou de 
exercer as respectivas funções, 
avenças para o pagamento de im-
postos indiretos durante o 2.0 tri-
mestre do corrente an.no e cana-
lizações de água pa ra prédios 
particulares. 

Enviou à repartição de obras 
para informar diversos requeri-
u e is tos e um a repartição das 
águas. 

Em B ilfiar morreu qr.eimada 
uma criança,de trez annos, que 
os pães deixaram em casa em 
companhia ce um irmão de cinco 
annos. 

Companhia dos Caminhos de Ferro 
Por tuguêses da Be ira Alta 

F e s t a t i a A s c e n ç ã o 
n o B u s s a e o 

(LUSO) 

Bilhetes de ida e volta 
a preços excess ivamente reduzidOs • 

e comboios especiaes por occasião da 

Fesia 110 dia Vi de maio 1900 

Grande Arraial, Visiia a Luso 
e á Grandiosa Matta e Convento 

do 'Bussaeo 

— E' infame, repete. 
Chegou sem pensar à grade e 

entrou. Epétri, a cair de bêbado, 
não tivera força para a fechar e 
dormia estendido sobre a areia. 

Vagueou pelo jardim, com me-
do de ir para o seu quarto, ima 
ginando que no meio das árvores 
que conhecia, das plantas que lhe 
eram familiares estaria menos só. 

Dcixou-se cair sobre um banco. 
As mãos gelhdas espertáram a 
sua fronte a arder. 

Toda a sua vida lhe passou 
num segundo deante da vista. A 
severidade do pae pareceu-lhe 
doce. Lembrou se da ternura infi-
nita da senhora de Meurseaux. 
Voltaram lhe à memória as pala 
vras do padre e descobriu nellas 
um sentido occulto, a expressão 
duma experiência sã, promessas 
e auxílio que não tinha compre-
hendido. 

«Fortifique a sua vontade. 
«Peça a Deus que illumine o 
«seu espírito para poder com-
«prehender os perigos que a 
«ameaçam. Faça com que os 
«ímpios tenham medo de exha-
«lar na sua presença o sopro 
«empestado do seu coração cor 
«rompido.. .» 
E o padre tinha dito mais: 

«Repilla aquêlles ou aquellas 
«que só dam valor ao goso dos 
«sentidos, e sacodem o jugo da 
«lei divina». 
— Não, não é possível... Não 

é possível, dizia. Este sonho é 
horrível. . . felizmente é um so 
nlio. . . Meu Deus, acordae me! 

Entrou no Castello e correu 
para o quarto. No momento em 
que ia a entrar no quarto, parou 
com os olhos muito abertos, o 
rosto cheio dum espanto indescri-
ptivel, o corpo dobrado ao meio, 
as mãos estendidas, como para 
aflastar um phantasma horrível. 

A porta estava entre aberta e 
pela fenda saía um filete de luz. 

Endireitou se, emporrou a porta 
antomáticamente e entrou. 

No meio do quarto, sentado 
num fauteuil, os olhos baixos, o 
rosto duma pallidez mortal, as 
duas mãos apoiadas sobre os joe-
lhos, o busto levantado, espera-
va a o pae. 

Não fez um movimento. 
Martine caiu de joelhos. 
— Não sou culpada, disse, não 

sou culpada! 
O conde olhou para ella. 
Naqêlle rosto de mármore, de 

feições duras, duas lágrimas tra-
çavam descendo docemente um 
sulco húmido. Chorava a sua 
honra perdida. 

Martine arrastou se até elle. 
Apertou lhe os joelhos, depois 

deixando se escorregar bateu com 
a cabeça sobre o chão soluçando: 

— Peço lhe perdão, meu pae, 
peço lhe perdão!! . . . 

(Continua) 

PREÇOS !»E li»4 E YOI.TA 

Figueira, i.« classe, qoo réis; 2.» classe, 
700 reis; 3." classe, 5oo réis. 

Maiorca e Alhadas, 85o, 65o, e 4 5 o 
reis. ^" 

Montemor , 800, 600 e 400 réis; 
Arazede, 700, J5o e 3òò réis. 
L imede , 05o, 45o e 33o réis. 
Cantanhede , 55o, 400 e 3oo réis. 
Murtede , 5oo 35o e 25o réis. 
Pampilhosa, 3oo, 200 e i5o réis. 
Mortágua, 450, 3oo e 200 uéis. 
Santa Comba, 65o, 5oo e 36o réis. 
Carregal, 860, t ; o e 4 5o réis. 
Oliveirinha e Caunas, o5o, 75o e 5oo 

réis. 
Nellas, i .^000, 800 e 55o réis. 
Manguaide, 100,, 880 e 600 réis. 
Gouvea e Fornos, i®>3oo, i ^ o o o e 

700 réis. 
Celorico, I#5oo, I$I5O e 85o réis. 
Villa Franca e Pinhel, I#>75O, I # 3 5 o 

e çpo reis. 
Guarda, 2$ooo , t # 5 o o e i$ioç> réis, 
Villa Fe rnando e Cerdeira, 2^200 . 

1 $>65o e i $ 2 5 o réis. 
Freineda e Villar Formoso, 2^400 , 

1 $>800 e 1 .3I>4oo réis. 

Estes bilhetes sam válidos para 
dia por todos os comboios de 23 
e 24, e para volta pelos de 24 
e 25. 

No mesmo dia 24 éstabefccçr-
se ham os seguintes comboios es-
peciaes: 

De Pampilhosa a Luso: partida 
ás 7 horas da mannã. 

De Luso Mangualde: partida 
ás 6,40 da tarde. 

De Luso a Pampilhosa: partida 
ás 4,40 da tarde. 

Objectos i e igreja 
No dia 3i do corrente, pélas 11 

horas da manhã, na igreja da Sé 
Velha, ham de vender-se a quem 
mais offerecer 2 guardas vento, 
grades de madeira e de ferro, 4 
urnas para altares, portas, um 
sacrário em talha dourada, uma 
porção de lenha e outros objectos 
que, pela restauração daquêlle 
templo tiveram de «er retirados. 

Coimbra, 9 de maio de 1900. 

NA FLOR DA VIDA 
(Dm romance na aldeia) 

POR 

Cláudio Olymplo 
Fr uma obra inspirada em cos-

tumes populares dá Beira Baixa 
e em que o auctor descreve o vi-
ver da aldeia e os costumes 
daquella pittoresca província com 
cuidados estudos. 

Cada fascículo de 32 págiiias, 
5o réis. 

Na Flor da Vida 
assigna se na (Agência Littera-
ria da Covilhã e nas principaes 
livrarias do país. 



RESISTENCIA—Domingo, 13 de maio de 1800 

Arrematação judicial 
(i.* publicação) 

N o dia 20 do corrente mês 
de maio, por 1 1 e meia horas, 
na loja de sapateiro que foi de 
Alfredo Cardoso Sant iago na 
rua da Sophia, 11.08 3g e 41, 
desta c idade de Coimbra , e 
pela execução de sentença 
commercial movida no juizo 
de direito desta comarca e car-
t o r i o d o 3 . °of f ic iopor José Do-
ria contra aquelle Alfreda Car-
doso San th iagocomo represen-
tante da firma Daniel Guedes 
Coelho, successor, residentes 
nesta mesma cidade, vendem-
se em leilão a quem maior lanço 
offerecer sobre o valor em que 
v a m á praça, os móveis, uten-
sílios e artigos de sapateiro, 
penhorados na mesma execu-
ção e existentes na dita loja 
onde podem ser examinados, 
e entre os quaes diversas m á -
chinas, a lgumas novas, cabe-
daes e calçado, etc 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito 

Calistro. 

DE AYER 

Minas da Mizarella 
Acceitam se nestas minas, mi-

neiros e entulheiros. 

Professora de canto 
Cândida de Mello, professora 

de música, piano e bello canto, 
línguas francêsa, italiana, hespa-
nhola, etc., com o curso superior 
do Real Conservatório de Lisbôa 
e premiada com o primeiro pré-
mio, enquanto não abre o seu 
collégio, acceita lições em casa. 
das discípulas. 

Quem precisar dos seus servi-
ços, deixe carta na redacção do 
Conimbricense, onda dám refe 
réncias e no bazar do ex.ra0 sr. 
Pombar. 

Afinador de pianos 
Diplomado, premiado ccm a 

medalha de ouro Virtude e méri-
t,o pôde ser procurado na rua 
das Sollas n.° 3o ou na pharmá 
cia Assis, Praça do commércio. 

P R A Ç A 
Em praça particular (para par 

tilhas de maiores)'se vende o pré-
dio do Largo do Paço do Conde 
com os n.os 4 e 5 e com frente 
para a rua das Sollas n.° 32. 

Esta praça terá logar no 2.0 

andar do mesmo prédio, no do-
mingo 20 do corrente pelas 11 
horas da manhã. 

PHENATOL 
G o n o c o c i d a 

PREPARADO POR 

Francisco Miranda d'Assis 

Pharmaceutico pela Universidade 

Emprega-se com grande êxito 
no tratamento e cura das affecções 
do apparelho génito urinário. 

MODO DE USAR 

Três injecções diárias com in-
tervallo de seis horas. 

DEPOSITO 
PHARMACIA ASSIS 

4 1 , — P R A Ç A DO C O M M É R C I O — 4 2 

C O I M B B A 

O R e m é d i o d e A y e r contra sezões, 
b r e s i n t e r m i t e n t e s e b i l io sys . 

'e-

I P e i t o r a l d e C e r e j a , d e A t y c r . O re-
médio mais seguro que ha para curar a Tosse, Bron 
chite, Astlima e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, 13&100 réis; meio frasco, Goo réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que saem baratos, por-
que um vidro dura muito tempo. 

P í l u l a s C a t h á r t i c a s , d e A v e r . 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 
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Lsaparri 
Para a cura effica» e prompta das 

Moléstias provenientes da im-
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T ó n i c o O r i e n t a l — (marca Cas-
sei) — Exquisita preparação para aformosear 
o Cabello — Extirpa todas as affecções do 
craneo, limpa e perfuma a Cabeça. 

Á g - u a F l ó r i d a (marca Casseis). 
—Periume delicioso para o lenço, o touca-
dor e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a . -
(marca Casseis;»—Muito grandes, qualidade 
superior. 

Á venda em todas as drog rias e lojas 
de perfumarias. Preços baratos. 
, V e r m í f u g o d e 1 3 - L . F a h -

n e s t o c l t . — E' o melhor remédio contra 
lombrigas. O proprietário está prompto a 
devolver o dinheiro a qualquer pessoa a 
quem o remédio não faça o effeito quando 
o doente tenha lombrigas e seguir exacta 
mente as instruccões. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e . T e . y e s para desinfectar casas e 
latrinas; também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpar metaes e curar feridas. 
— Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s C a s s e i s «fc C - % . rua Mousinho da Silveira, n.° 85, — Porto. 

Fábrica de cimentos de Maceira 
( L E I R I A ) 

o p i m e n t o s naturaes de 
2 O presa lenta. 
Anályscs oíficiaes feitas nosla-

boratóris da i.a circunscripção hy 
draulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau-
lica. 

Á' venda nos principaes esta 
belecimèntos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 
HACEIIIA-LGIIIIA 

Por bom preço 
Compram-se os n.08 11, 28,40, 

42 ,48 , 128. 129, i3o, i3 i , I32, 
133,136, i3y, 139, 142, 143, 157, 
185 e 189 do primeiro e segundo 
anno deste jornal. 

Também se compram os n.os 

42, 422,437, 466, 480, 482, 513 
e 514 do 5.° anno. 

M É D I C O 
José Alberto Pereira de Carva-

lho, mudou a sua residência e 
consultório da rua de Joaquim 
António d'Aguiar para a rua de 
Ferreira Borges, n.° 155. 

Consultas das 10 ás 11 da man-
nhã e das 3 ás 4 da tarde e cha-
madas a qualquer hora. 

H O T E L C Q M É R C Í T 
(ANTIGO PAÇO DO CONDE) 

O proprietário dêste hotel, par-
ticipa aos seus freguêzes que já 
tem à venda lampreia guizada e 
de escabeche, preparada pelo sys-
têma do antigo hotel do Paço do 
Conde. 

Encarrega-se de encomendas, 
tanto para esta cidade como para 
fóra. Também vende lampreias 
vivas, devendo os pedidos ser fei 
tos ao signatárto. 

António Soares Lapa. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
5 0 , Rua Fer re i ra Borges, 5 3 , (Em frente ao Arco d 'Almedina) 

C O I M B R A 

P a i hur l ran l i rn * Grande depósito da Companhia Cabo Mon 
b d l liyUI dul l l id . d e g Q —Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
FlprtririrlaHp p nntira- Agéncia da casa R a m° s & S l l y a• Ulc l l l iUUdUc d UpilUd. L i s b ô a , constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos c lunetas e todos os n ais ap 
parelhos concernentes. 

T i n f o ç n a r a n i n t l i r a * ' Alvaiades, óleos, água-ráz, crés, gesso 
I l í l i aS jJdld p i l l lU ldò . v e r n í z e S i e muitas outras tintas e ar 

tigos para pintores. 
P i m p n t n s " I n 8 l ê s e C a b o Mondego, as melhores qualidades que 
UllllcMLuo. s e e m p r e g a r n em construcções hydraulicas. 
HlUPrcnÇ' K a n d e ) a s i oleados, papel para forrar casas, moinhos 
UlWclôUd. e t 0 r r a dores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas.—Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: 
Lisbôa e Porto. 

De ferro e arame primeira qualidade com grandes 
descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
r u t i l a r i a " ^ u t i ' a r i a nacional e extranjeira dos melhores au-
OUIlla! i a . c t o r e s - Especialidade em cutilaria Rodgers. 

Crystóíle, metal branco, cabo cTébano e 
completo sortido em iaqueiros e outros artigos de 

Esmaltada e e s t a n h a d a , ferro u • 
mêsa, lavatório e cozinha 

Pregagens: 

F a ( | l l 8 Í r O S " Grystóíle, metal branco, cabo à'ébano e marfim, 

Guimarães. 

Louças inglesas, de ferro: f ^ ] s e r v k o c o m p ! e t o p a r a 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os 77,. 29 e 3i 

F"ig-i te ix*a d a F o z 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarre-
ga-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cóm-
modos. 

Tem.bons quartos para alugar, acceitando hóspedes permanentes 

O proprietário, 
José SMaria Júnior. 

VENDA DE CASA 
No dia i3 do corrente pelas i i 

'loras da manhã, será vendida em 
praça particular, convindo o pre-
ço, no salão da Trindade, uma 
•norada de casas que foram do 
falleci do José M.irbetis de Campos, 
com frente para a Rua da^Tiin 
dade n." 6x) 71 e Rua dos Ã.njos 
n.° 1. 

BICYCLETA 
Na nova confeitaria Telles ou 

na Côuraça de Lisbôa 32, se diz 
quem vende umaCléhtetU em boin 
estado de conservação. 

SAPATARIA 
PROGRESSO 

(Antiga casa Daniel Guedes) 
39—Rua da Sophia—41 

COIMBRA 
José Baptista & C.a, actuaes 

proprietários d,i Sapataria Pro-
gresso participam ao.s seus ex."l0s 

fregueses e ao público que rece-
beram uma linda collecção de vi-
tellas de côr, da célebre fábrica 
de Worms, para calçado de ve-
rão. bem como a especial solla 
secca, do Brasil, que tam notável 
se torna pela sua immensa dura.. 

Para que o público possa ser 
bem servido, têem em depósito 
cabedaes e mais artigos concer-
nentes á sua indústria. 

Vitella, Megis, Chevreaux, Ver-
nís, Pellica, Chagrin das fábricas 
Cornélius, Wilhelm Simon, Freu-
denberg, Driesel, Carrière, De-
ninger e outras fábricas portugue-
sas c extranjeiras. 

Elásticos e cordões de fabrico 
inglês. 

Executam-se com rapidês todas 
as encommendas. 
M a t e i - i a e s 

d e p r i m e i r a o r d e m 
P r e ç o s m ó d i c o s 

P E R F E I T O 
Precisa-se de nm que possa 

encarregar se do ensino de algu-
mas disciplinas. Deverá abonar o 
seu bom comportamento. 

Garantem-se bons interesses, 
Para tratar — ás 4 da tarde, 

Collégio Académico, Couraça de 
Lisbôa, io5, Coimbra. 

VENDA DE CASA 
Vende-se uma morada de casai 

no Paço do Conde com os núme-
ros de polícia 1, 2 e 3 com fren-
te para a rua do Paço do Conde 
n.° 2, para tractar António Lopes 
Lobo, rua da Galla n.° 39. 

Bordados para pastas 
Pessoa muito competente en-

carrega se dêlles garantido a má-
xima perfeição. 

Falia se na officina d'encaderna-
cão Abílio Severo, R. Fernandes 
Thomás, Coimbra. 

V E N D E M - S E 
Três moradas de casas era 

Santa Clara, bem situadas, cora 
os números de polícia 1, 3 e 5 
para tractar na rua Ferreira Bor 
ges n.° 60 a 64. 

Também se vendéoutra morada 
na rua das Padeiras. 

CASA NOBRE 
Arrenda se do S. João em de-

ante a casa com jardim que foi 
do visconde de Monte Sam. O 
salão pode-se dividir em com-
partimentos mais pequenos, que-
rendooarrendatário. ficandoaínda 
com sala de vesitas. Trata se e 
dam se os esclarecimentos neces. 
sários pa rua da Sophia ? a 8. 
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CONDIÇÕES D E A S S I G N A T U R A * 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha—Anno, 2.^700 
réis: semestre, i.#35o réis; trimes-
tre, 680 réis. 

Sem estampilha—Anno; 2 $>400 
réis; semestre, i $ 2 0 0 réis; trimes-
tre. 600 réis. 

.Número avulso, 40 réis. RESISTENCIA 
ANNUNCIOS 

r é ^ p ^ ^ S ^ S ^ PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 
conto de 5o */, 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as^ p u b l i c a ç õ e s , com cuja R e ( j a c ç â 0 e admin i s t ração Arco d ' A l m e d i n a , 6 Editor e a d m i n i s t r a d o r , Manuel d '01 ive ira Amaral Officina t y p o g r á p h i c a , rua d o s Gatos , 14 e 16 
remessa este jornal for nonrsao. Y ' 

.Depoimento 
A situação em que o gover-

n o collocou o país ante o 
mundo civilizado, com o con-
sentimento da passagem de 
tropas inglêsas por território 
português, para ír esmagar o 
heroico pôvo transwaaliano, 
provocou lá fóra bem amar-
gas apreciações para a digni-
dade portuguêsa, sem embar-
go do grito unísono, de pro-
testo, levantado e bem affir-
mado fronteiras a dentro, e que 
já terá echoado em meio da-
quelles luctadores, a quem o 
governo trahiu, pôde dizer-se, 
faltando á neutralidade pro-
mettida. 

Ante essa manifestação dè 
desaggravo, ou antes, da ne-
nhuma connivencia do país 
no odioso acto governativo, os 
jornaes da situação téem queri-
do attribuír o protesto a um 
jogo político, sériamente em-
penhado, dos que luctam pela 
quéda do constitucionalismo. 

Para êsse mizerando expe-
diente appellam, no empenho 
de desvirtuar o clamoroso gri-
to de reprovação. Pois bem, 
de molde a demonstrar que só 
o governo e seus agentes ap-
plaudem o acto, vamos archi-
var o artigo que segue, dum 
jornal positivamente conserva-
dor como é o Jornal do Com-
mércio, a cujo lado, e na defê-
sa de conceito idêntico, enfilei-
ram tantos outross jornaes da 
política monárchica. 

Depõe: 

«Parece que o presidente Krii-
ger convidou o nosso cônsul a 
abandonar Pretória, mas disto 
não faremos novo aggravo ao go-
verno, visto que é apenas uma 
consequência da attitude por elle 
anteriormente adoptada, e cuja 
grave responsabilidade já ficou 
estabelecida. 

Quebrando a neutralidade affir-
mada, o governo commetteu uma 
péssima acção, que contra elle 
concitou a animadversão interna 
e externa, pela vergonha infligida 
ao país. 

O resto sám consequências, que 
estimaremos que as circunstâncias 
tornem o menos duras possível, 
mas que não poderám em todo o 
caso deixar de pesar mais ou me-
nos, agora ou mais tarde, sobre o 
país. 

Acorrentados mais uma vez à 
Inglaterra, seguiremos o seu des-
tino, ou antes, e peor, o destino 
que ella se dignar infligir-nos. 

Mas o governo não se conten-
tou com uma primeira incorre-
cção, permittindo a passagem das 
tropas inglêsas pela Beira. 

Agora manda embargar géne-
ros alimentícios e roupas destina-
das ao Transwaal, o que não só 
accentua a quebra da neutralida-

de, mas parece ter motivado um 
movimento de protesto em Lou 
renço Marques. 

"E' também uma consequência 
do primeiro passo, pois desde que 
se põe um pé no abysmo é quasi 
inevitável profunda lo. 

As grandes potências não fa-
zem, é certo, em presença do 
conflicto anglo-boer uma figura 
muito mais decente, antes pelo 
contrário, do que a nossa, mas a 
situação é para ellas bem diffe-
rente. 

Os grandes e poderosos podem 
permittir se tudo quanto quize 
rem, porque téem por si a força, 
mas aos pequenos o mesmo não 
succede, porque de outra coisa 
não dispõem, além da força mo-
ral, que só uma impeccavel cor-
recção e altos sentimentos de leal-
dade podem manter illesa e res-
peitável. 

Disto é que os nossos políticos 
em geral, se não téem compene-
trado, e dahi vergonhas successi-
vas, a que as nossas glórias his-
tóricas são impotentes para fazer 
equilíbrio. 

Assim acabaremos por tudo 
perder, ftcando-nos ; penas a con-
solação.. . da alliança inglêsa, 
que nos livrará de sezões depois 
de mortos. 

O ultimátum de 1890 havia si 
do um excellente ensejo para orien-
tarmos a nossa política interna-
cional por outra fórma desligan-
do-nos naturalmente da tutella 
inglêsa. 

Na occasião todos assim o en 
tenderam, mas o actual gabinete, 
que tantas razões, de toda a or-
dem, tinha para, mais do que 
ninguém, se lembrar do procedi-
mento da Inglaterra em 1890, 
acaba de nos acorrentar á políti 
ca inglêsa por uma fórma, desco-
nhecida nos próprios tempos de 
El-Rei D. João VI. 

Nunca, effectivamente, Portu-
gal, sem necessidade, rastejou tan 
to, e com tanta inconsciência e sa-
tisfação do governo que nêsse 
triste caminho nos lançou. 

Se do seu erro, fosse elle quem 
soffresse o castigo, bem estava. 
Mas infelizmente, as differenças 
quem as ha de pagar é o país. 

Não approva elle o que se tem 
feito e os seus sentimentos estam 
em perfeita opposição aos do go 
verno, é certo. Mas como o sen 
timento público, abatido e des-
crente, não possue energia para 
se affirmar numa vontade pública, 
à mercê fica a nação de todas as 
oligarchias e de todps os syndi-
catos exploradores, sem bem ter 
mesmo direito a queixar-se do 
que lhe succede. 

O quadro é triste, mas, infeliz-
mente, fotográfico. 

C O N C U R S O S 

O Diário publicou hontem 
aviso abrindo concurso para Ioga 
res de i.05 officiaes do quadro 
dos correios. Só podem concor 
rer os 2.05 officiaes do mesmo 
quadro. 

Os requerimentos téem de ser 
apresentados até ao fim do cor-
rente mês sendo o concurso válido 
por dois annos. 

l*or Espanha 

A situação política da Espanha, 
a que nos referimos~no artigo edi 
ctorial do último número, conti 
núa a ser grave. 

Romero Robledo tem conferen 
ciado com os políticos monárchi-
cos mais importantes sobre a op 
portunidade da reunião do con-
gresso-Sagasta. Declarando que a 
situação que a Espanha através 
sa é difficíllima, não concorda em 
que deva ser ser convocado o con 
gresso, vendo nisso um acto re-
volucionário. 

# O s últimos telegrammas dizem-
nos que a rainha regente se mos 
tra propensa a convocar o con-
gresso, o que se affigura pouco 
provável, vista a attitude de Sa-
gasta que é, no momento actual 
e dentro da monarchia, o vulto 
político de mais valor que a Es-
panha tem. 

Nas províncias nota-se uma 
grande effervescéncia d'ânimos, 
tendo sido declarado o estado de 
sítio em algumas delias. 

• 

Ao conselho superior de obras 
públicas que reuniu hontem foi 
distribuído o processo sobre o 
pedido feito pelo engenheiro ita 
iiano sr. Cachapuz, que deseja 
construir a rede complementar 
de linnas férreas ao norte do 
Mondego. 

• 

Lemos no Primeiro de Janeiro, 
correspondência de Lisboa: 

«O governo, segundo o que sei, 
não tem no horisonte a menor 
nuvem que annuncie crise parcial 
ou total. As coisas financeiras vão 
admiravelmente bem. O empres 
timo contraído para pagamento da 
indemnisação de Berne, foi reali -
sado em condições de excepcio-
nal felicidade. O sr. Espregueira, 
por este e outros motivos, tem 
razões de se achar contentíssimo. 
Se se demorar ainda largos me-
ses no poder — como tudo faz 
prever — as condições financeiras 
do país serão modificadas por tal 
modo que a sua gerência será ce-
lebrada como uma das mais pru-
dentes, hábeis e profícuas, do pe-
ríodo constitucional. Os factos 
confirmarám as minhas palavras, 
da mesma maneira que tem sido 
uma realidade tudo aquíllo quanto 
aqui tenho dicto áquelles que fa-
zem a honra de me lêr». 

Não crêmos que o correspon 
dente deixasse de sorrir-se quan-
do relesse êstes períodos e, se o 
não fez, tanto peior para elle. O 
que é de estranhar é que elle não 
fizesse a minima referência ás de-
clarações do sr. Fuschini e à res 
posta do sr. ministro da fazenda 
ácêrca do convénio com «s cre-
dores, na sessão de 2.a feira últi-
ma, dia em que foi escripta a cor-
respondência. Por essas declara-
ções vêr-se-ia a situação financeira 
em que se encontra o nosso país 
e o futuro que nos espera, se o 
sr. Espregueira continuar a gerir 
a pasta da fazenda e fizer, como 
é propósito seu, o convénio com 
os credores. 

A Península em ebuíiição 
A transição do século xix -para 

o xx promette ser fértil em acon 
tecimentos de summa transcen-
dência política e social para os 
dois países peninsulares: 

Em Espanha presenciamos o 
triste espectáculo duma popula-
ção de 17.000:000 dc habitantes 
Servilmente acurvada ao despo-
tismo mais franco e desregrado 
que faz retogradar a sociedade 
ibérica aos ominosos tempos em 
que um Filippe 11 enviava um 
duque d'Alba dos Países Baixos 
com plenos poderes para exter-
minar os protestantes e os repu-
blicanos que pugnavam pela liber 
dade e independência das Pro-
víncias Unidas da Hollanda. 

Silveia, Martinêz Campos e 
Montana, o fanático confessor de 
uma princêza austríaca e dum nino 
enfermo — um novo Affons» vi 
de Bragança na degenerescência 
precoce, de que já apresenta in 
quietadôres symptomas para os 
áulicos da.realêza bourbónnica — 
dominam com o mais inaudito 
despotismo na pátria do Cid e de 
Riego,fazendo curvar todos aquêl-
les que no fôro íntimo da sua con-
sciência repellem energicamente a 
intolerável imposição dum gover 
no fradesco, oppressor, infame e 
anti patriótico. 

Os resultados desta centralisa-
çãc de ferro vam-se fazendo sen 
tir na Catalunha — êste altivo e 
fiel baluarte da Democracia no 
país vizinho—onde a altiva Bar-
celona levanta nobremente o car-
taz do desafio a um regimen per-
dido, corroído pela podridão em 
todos os ramos da administração 
pública, reivindicando a indepen 
déneia daqúêlle vasto e fertilíssi-
mo território, onde se albergam 
as almas mais puras e nobres 
da população ibérica, almas viris, 
onde scintila vivo o sentimento 
altruísta da dignidade nacional, 
que não esmoreceu ainda nos tran 
ses mais terríveis por que a Es-
panha tem passado, nem mesmo 
quando Espartero a mandou bar-
baramente bombardear em 1840, 
por occasião da insurreição que 
precedeu a sua queda. 

Barcelona, a nobre capital da 
Catalunha, afhrma assim o. seu 
direito de cidade culta contra um 
governo de selvagens! 

A par do movimento separa 
tista da Catalunha, surge o sym 
páthico e grandioso protesto da 
União Nacional contra o extraor 
dinário aggravamento de todas as 
contribuições. 

Em Játiva, modesta povoação 
da província de Valência dei Cid, 
o povo revoltou se contra a co-
brança dos novos impostos, re-
sistindo aos ataques simultâneos 
das tropas e da guarda civil. A 
uma odiosa e criminosa provoca-
ção de 53 militares, respondeu o 
povo da briosa villa, com uma 
resistência heróica, irrompendo 
pela estação da polícia e outras 
repartições do Estado, onde os va 
lientes se refugiaram, destruindo 
papeis, móveis, alguns objectos 
d'arte, e a tal ponto a monumen. 
tal desordem chegou que nem um 
vidro ficou inteiro nas portas e 
janellas daquêlles edifícios. Foi 
uma 'gresca pyraitiidal. 

Em Madrid encerraram se to-
das as fábricas, lojas, caSas de 
bebidas & quantos cafés e taber-
nas allí 9e encontram. O movi-
m e n t o commercial encontra-se 
completamente paralysado, au-
gmentando ainda mais a agitação 
revolucionária que alastra dum a 
outro extremo da Espanha, com 
a adhesão dos principaes centros 
como Barcelona, Saragoça, Soria, 
Osma, Oviedo, Sevilha, Salaman-
ca, Granada, Huelva, Cordova, 
Badajoz, e muitas outras cidades 
importantes do vasto país vizinho! 

Eis o que se passa em Espa-
nha, symptoma .evidente de uma 
próxima e decisiva Revolução que 
a liberte gloriosamente da oppres-
são dum regimen odioso. Veja-
mos o que succede entre nós: ' 

Em Portugal os comícios ulti-
mamente realisados em Lisbôa e 
no Porto, de protesto contra o 
aggravamento dos impostos e a 
violação da neutralidade na guer-
ra entre a Inglaterra e as Repú-
blicas sul-africanas, téem muita 
significação, e sobre a sua decisi-
va influência nos acontecimentos 
todas as opfhiões sám concordes! 
Desde os jornaes mais ferrenha-
mente conservadores aos mais 
avançados, todos concordam em 
que o estado interno do país, ja 
tam precário, se aggrava cada 
vez mais, e de fórma tal que pô-
de provocar o surgimento da Re-
volução. 

As dt.as monarchias peninsula-
res agonísam sob o frémito indi-
gnado de dois povos que não que-
rem succumbir, nem succumbi-
rám. 

FAZENDA JÚNIOR. 

Indemnisação do Berne 
0 supprimento que a Compa-

nhia dos Tabacos põe á disposi-
ção do governo para pagamento 
da indemnisação fixada pelo tri-
bunal de Berne é de 23 milhões 
de francos, ou sejam, ao cambio 
do dia, perto de 6 mil contos. O 
praso dêsse supprimento é de 19 
mêses; o juro de 4 1/í °/O e a 
commissão de 1 °/o ao anno. 

Isto é o que se vê e o que se 
diz. Presistimos, porém, na con 
vicção de que a Companhia dos 
Tabacos ha de ter outras com-
pensações, além do juro e da 
commissão. E não tarda muito 
que tudo se esclareça. 

Ponto 
A Faculdade de Philosophia 

também já marcou o termo das 
aulas. Ponto no dia 2 de junho 
e actos a partir do dia 8. Em 
Theologia, ponto a g e actos a 
i5 de junho. 

— ; — • 

1 ) r . J o s é B e n e v i d e s 

Acha se entre nós o sr. dr. José 
Benevides, distincto advogado de 
Lisbôa, que veiu assistir á festa 
do curso do quinto anno jurídico 
de 1899 a 1890, a que perteíiÇeu. 

Desejamos as boas vindas ao 
nosso amigo e correligionário que 
tanto tem honrado o partido repu-
blicano em que milita pela auste-
ridade do seu caracter, pela sã 
robustez da sua intelligéncia. 
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Récita dos quintanistas 
O s estudantes do 5.° anno de 

direito fizeram hontem a sua ré-
cita de despedida. Está já dito 
que ella não tinha o carácter de 
official, pois que o curso em re-
íinião magna, resolvera por maio 
ria não a eflectuar. 

A minoria não se deteve; foi 
para deante, e a récita deu se 
com o mesmo enthusiasmo dos 
annos anteriores, e decorreu tam 
animada como se todo o curso e 
não um só grupo, aliás numeroso, 
a tivesse realizado. 

E ' que o desaccordo não dei 
xára margem a nenhuma reserva, 
e hontem o curso em massa, con-
fraternisou, a dar à festa a nota 
alacre que sempre caracterisa 
a récita de despedida. 

Representou se a peça que o 
curso tinha preferido — O fim... 
de século dum bacharel, dos srs. 
Alberto Pinheiro e Carlos Bor-
ges. Não nos sobra o tempo para 
noje dizer delia, a impressão que 
nos deixou. 

O s auctôres fôram cobertos de 
applausos, como os que escreve-
ram a múzica. 

No intervallo do i.° para o 2.0 

acto, os bacharéis de 89 90, fôram 
ao palco saiidar os seus futuros 
collegas. Agradeceu lhes Alberto 
Pinheiro em nome dos condiscí-
pulos trocando-se gratas demon 
straçoes de sympathia. 

A1 casa repleta, como é costu-
me, saindo o público cerca das 4 
horas da madrugada. 

O programma para a récita fô-
ra illustrado pelo sr. dr. Teixeira 
de Carvalho. 

Começava por um èn-tete, re-
presentando um sátiro pequenino, 
com uma taça na mão direita, a 
cabeça caída sobre o peito, en-
costando-se a cambalear, numa 
attitude graciosa de embriagado, 
à máscara da comédia de que 
saíam flores esterilisadas que com 
pletavam a decoração. 

Na segunda página, um satyro 
desarrolhava uma garrafa de que 
jorrava em ondas a quebrar, o 
champagne cheio de camarões e 
mariscos de phantasia, a nadar. 
Dêste mar saía, como de costu-
me, uma visão de mulher—a Jus-
t i ç a — espreguiçando languida-
mente os braços sobre a espada 
que lhe serve d'emblema e que 
trazia aos hombros. 

A quinta página era occupada 
por uma ronda composta da Scién-
cia, na figuração symbólica duma 
mulher nova e elegante, decotada, 
gesto fácil e desenvolto de dama 
de poucos escrúpulos, levantando 
alto o clássico candieiro de três bi 
c o s , c o m a legenda—LVMEN , d a n -
do a mão a Camões que por cá 
andou também a vádiar, e agar-
rava um estudante d'agóra, monó-
culo impertinente no olho, de ca-
pa , Calção e meia. Terminava a 
ronda pela figura do Marquez de 
de Pombal , de habito de Christo, 
a torre da Universidade no bolso 
da casaca, dansando um cancan 
vertiginoso sobre os Estatutos e 
as sebentas. 

O último desenho representava 
uma pasta cheia de corações em 
chamms que um menino atirava, 
a arder, para o ar. A justiça era 
representada pela espada, e por 
uma balança, tendo num dos pra-
tos a mascara da comédia e r o 
outro a da tragedia. 

O programma que era fechado, 
como as dissertações, por um 
laço vermelho de fita, não tinha 
as graças de mao gosto do cos-
tume; era escripto com espírito, 
elegante e delicado. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Bonitos chapéus 

para senhoras e crianças 

JESoxx M a r c h é 

Os bacharéis 
de ha 10 annos 

Reuniram-se hontem em Coim-
bra os bacharéis theológico jurídi-
cos que concluíram a formatura 
no anno lectivo de 1889-1890. 
Celebrar aqui o 10.0 anniversário 
do termo das cólicas, foi a inten-
ção do convite, cujo grito, par-
tindo de. terra em terra ao encon 
tro do curso disperso, encontrou 
fagueiro acolhimento. 

Deixáram de vir alguns porque 
o rigoroso e inadiavel cumprimen-
to de deveres, ou longíquas resi 
déncias impediram de partir. Os 
demais cá estiveram, a lembrar 
ainda a vida descuidada que pas 
s o u . . . 

E as manifestações commemora-
tivas do anniversário, que o tem-
po invernoso não deixou seguir 
como estavam delineadas, come-
çaram por um acto piedoso — 
missa de suffragio pela memoria 
dos que se finaram já, resada na 
real Capella da Universidade. Vi-
sitaram depois os professores ain-
da em exercício, que foram seus 
mestres, e o sr. reitor. 

Queriam ir lunchar á Lapa dos 
Esteios, mas a chuva não o per-
mittiu, e então ficáram no café 
restaurante, á Sé Velha, a con 
fraternisar, relembrando pedaços 
de tempo inda ha 10 annos pas 
sados assim, em descuidada ale-
gria. 

A tarde, 6 horas, começou o 
jantar ainda no café restaurante. 
Decorreu animado e hilariante, 
pela recordação de passadas sce-
nas da vida académica do curso 
e dos seus contemporâneos. 

Ao principiar foi distribuída a 
seguinte: 

O X Í , 3 D E A < r D O r > I _ A . 
DE 

De 16 de maio de 1900 

O general Boulanger, tendo vin-
do à Parvónia submetter a pa 
deira Ignez de Castro e a enteada 
de Garrett ás vontades de Affon 
so iv, o crú, e do seu ministro 
Miguel de Vasconcélloz, faz sa-
ber ao seu exército que nas filei 
ras se acham perfilados e em ar 
mas, conforme portam por fé os 
notários presentes, ouvida a cha-
mada do Achilles-Annuário Mór: 

3, Achilles Ferreira — 9, Alpheu 
C r u z — 1 2 , Descalço Coentro — 
14, Pinto Novaes — 17, Meirelles 
20, Carlos Pinto —24, Eduardo 
Pe ixoto—28, Assis Pimenta — 
29, Queiroz Lacerda — 32, Vaz 
Ferreira — 36, João Brandão — 
40, José Benevides—42, Gon-
çalves Coelho —43 , Vieira Ra-
mos— 46, Mousinho Almadanim 
— 47, Oliveira Mattos — 52, Me-
xia— 56, Pedro de Castro— 62, 
Simão Falcão— 66, Caldeira Ca-
nellas— 69, António Seves— 70, 
Amaral—4, Manoel José Gomes. 

Justificaram a falta ou estam 
ausentes: 

7, Alfredo Mello — 8, Alvaro 
Fornellos i3, António de Pádua 
— 16, Pinto da Rocha— 18, 
Caetano Gonçalves — 25, Eduar-
do dos Santos—26, Eduardo Vaz 
— 3o, Frederico Menezes — 3 4 , 
Móra —38 , Loureiro Niza — 41, 
José Maria Carneiro — 45, Cy 
priano da Silva — 4 8 , Reis Cho 
rão — 5 i , Luís Mesquita — 5 5 , 
Matheus de Castro—59, Luís José 
d'01iveira — 61, Arthur Belchior 
— 64, Manuel Guerra —71, Sa-
cramento Monteiro — 73, Antó-
nio Luís Gomes — 5, Vieira de 
Mattos. 

Foi resada pelo Manuel José 
Gomes uma missa por alma dos 
nossos condiscípelos fallecidos: 

5, Alexandre L o b o — 1 1 , An-
tónio José d'01iveira — 37, Fran-
co de Mat tos—49, Leandro Go-
mes de B a r r o s — 67, Rodrigo 
Lopes da Silva. 

Passada revista aos presentes, 
o general, em nome do grande 

Napoleão, emprasa presentes e 
auzentes para daqui a dez annos 
virem novamente apresentar ar-
mas à terra da nossa mocidade e 
da sciéncia, com a mesma ale 
gria e boa disposição. 

Dada no quartel general da 
barquinha do balão, aos 16 do 
mês do ponto do anno x da for-
matura. 

'Boulanger. 
Esta ordem do dia é cheia da 

referência á récita de despedida 
deste curso, que hoje pouca gente 
comprehenderá. 

Ao fim os bacharéis foram para 
o circo a assistir á récita de des-
pedida dos quintanistas do anno 
iectivo que vai findar, e h o j e . . . 
começou a debandada. 

le 1 • 

A cabra morreu. An lava, ha 
muito doente. Não se sabia de 
quê. A sua voz pela manhã era 
delgada, triste. No outomno come-
çou a enfraquecer e, quando che 
gou a primavera, quási perdeu a 
voz, e entristecia ouvi-la, na me-
lancholia da tarde, tossir triste-
mente para o sol que ao longe se 
sumia numa saudade por detraz 
dos choupos cobertos de folhas 
novas. 

Acabou num lamento fraco, 
fôrça. 

E ' bem certo, como dizem os 
nossos Lugares Selectos aue os 
maiores impérios no auge a a opu 
léncia decaem de um para outro 
momento, desfeitos em pó. Assí-
rios, Egypcios... e outros nomes 
bárbaros de que vv. ex.as se de 
vem lembrar melhor que nós. 

Acabou. Nunca mais se ouvirá 
a sua voz fraca, e toda de paz no 
meio das gentes armadas que se 
atropellam disputando a gran 
de\al (Rebello da Silva — Fastos 
da Universidade). 

Acabou, como as coisas gran-
des, como Roma e como o Banco 
Commercial de Coimbra. 

Um dia o sr. Basílio Xavier, 
perdão, o sineiro, puchou a córda 
com fôrça, e ella rebentou. 

Não deixa saudades. 

Salon de la Mode, Coimbra 

P r e ç o s s e m e g u a l 

E c l i p s e d o s o l 

Na segunda feira 28 do corrente 
mês, teremos um comboio especial 
para Ovar, a preços reduzidos, 
partindo da estação velha ás 11.44 
da manhã e chegando a Ovar á 
i,38 da tarde. Regressa de Ovar 
ás 6,3 da tarde, chegando a esta 
cidade ás 8,9 da noite. 

Os preços, sam, de ida e volta: 
i . a classe, 1^920 e 2.a i $52o 
réis. 

Para Viseu sairá um comboyo 
da Pampilhosa ás 8,10 e chega-
rá a Vizeu ás 12,32 da tarde, 
saindo no mesmo dia ás 7,3o, 
chegando à Pampilhosa a horas 
de se aproveitar o correio que 
aqui chega ás 10,35. 

Estes comboios téem commu 
nicação à ida, com os comboios 
que daqui saiem ás 3,48 e ás 5,5o 
volta ao correio que aqui chega 
ás io,35 da noite. 

Os preços sam da Pampilhosa 
a Vizeu ida e volta, i .a classe 
2$ooo 2.a classe i®ooo réis, acres-
cendo a êstes preços o importe 
do bilhete à Pampilhosa. 

Gymiiiisio de Coimbra 
Esta prestante Associação, que 

tantos serviços tem prestado a 
mocidade com os seus exercícios 
gymnásticos, aperfeiçoando lhe o 
desenvolvimento phísico, vai en-
trar em uma nova phase de acti-
vidade procurando assim satisfa-
zer cabalmente ao fim para que 
foi creada. 

Parece que tenciona realizar 
um sarau para commemorar o 
anniversário da sua fundação, in 
formando nos pessoa competente 
que será attrahente pelos núme-
ros apresentados e que será se-
lecto pélas pessoas que a direcção 
tenciona convidar. 

Adirecção,aproveitandoo dese 
jo manifestado por alguns socios, 
vai restabelecer a classe de dan-
ça, encarregando-se obsequiosa-
mente da sua direcção o sr. José 
Augusto Correia de Brito, que tem 
sido incansavtl e de uma dedica 
cão em extremo pelo Gymnásio, 
devendo lhe esta Associação os 
mais relevantes serviços. Vai dar 
o maior desenvolvimento possivel 
a todas as outras classes de gym 
nastica que estám sob a dire-
cção do sr. Augusto Martins, que 
é um fanatico pela gymnástica e 
pela acção que ella produz no 
desenvolvimento phísico e mus 
cular da mocidade. Tencionando 
também sob a direcção dêste pro-
fessor criar, se a concorrência 
o permittir, um batalhão escolar 
composto de crianças, para o qual 
o Gymnásio já possue armas e 
mais petrechos próprios. E sob a 
direcção do distincto sportman sr. 
dr. José Tavares, cujo amôr e 
dedicação pelo Gymnásio é bem 
conhecido: desenvolverá, a veloci-
pedia e os exercícios pedestres. 

E m conclusão, o Gymnásio de 
Coimbra vai entrar num periodo 
de desenvolvimento que muito 
nos apraz registar. 

Moraes C a m é l i a 
Eatá nesta cidade este nosso 

prestimoso correligiomrio e dile 
cto amigo. 

Vieram assistir d récita do quin-
to anflo o sr. Miguel Angelo, o 
musico prestigioso do Eurico, e 
Marcelino Mesquita o auctor d'Os 
Castros e da cT)or suprema. 

Boas vindas. 

Falleceu em Lafrei, freguesia 
do concelho de Amarante, o pá-
rocho da mesma freguesia, Ma-
nuel Pinto Nogueira. 

• Theatro Alfonso Taveira 
i 
No próximo domineo, 20, rea 

liza-se nêste theatro um especta 
culo em beneficio de José Maria 
d'01iveira, que ha muito se acha 
impossibilitado de trabalhar. 

O espectáculo é ptomovido por 
um grupo de operários, que não se 
têem poupado a esforços, afim de 
minorar as tristes circunstâncias 
dêste infeliz operário carpinteiro. 

O programma para esta récita 
é assim composto: O Escravo, 
drama em t a c t o — O Clarim, 
cançoneta—Dois estróinas, comé 
dia em 1 acto—Cerração no mar, 
scena dramática—O Diabo àsol 
ta, comédia em 1 acto. 

Num dos intervallos será reci-
tada uma poesia por um acadé 
mico. 

Hydrophobia 
Ante-hontem seguiram da esta-

ção de Cantanhede para o Insti-
tuto bacteriológico de Lisbôa, a 
receber curativo, Therêsa Mello, 
viuva, e Annibal Gonçalves, am-
bos da freguesia de Cadima e que 
fôram mordidas por um cão hy-
dróphobo. 

Festivida a N. Senhora de S. Salvador 
Dizem nos que a commissão 

dos festejos a Nossa Senhora de 
S. Salvador tenciona êste anno 
realisar com grande explendor a 
costumada festa, havendo na vés-
pera illuminação a gaz e á vene 
ziana, múzica e fogo; no dia, de 
manhã, missa cantada zTe-Deum\ 
e de tarde sermão, e terminando 
com o ai raiai e arrematação de 
fogaças. 

L I T T E R A T U R A E A R T E 
NOITE TOLEDANA 

( D E MONTJAYEUX) ' 

( C O N C L U S Ã O ) 

Anatálio levantou-se, e, depois 
de ter realisado o desejo da sua 
cônjuge, tornou a deitar-se. Ha-
via cinco minutos que resonava 
como um bemaventurado, quan-
do de súbito sentiu uma mão so-
bre o estômago. 

— Quem é? que ha de novo? 
jaiiayLsobresaltado. 

A esposa tapou lhe a bocca com 
a mão e disse lhe ao ouvido: 

— Não ouves ? Vai subindo al-
guém nêste momento. 

Anatálio apurou o ouvido, mas, 
como nada ouvisse, exclamou: 

— Estás sonhando! 
— Affirmo-te -que vai subindo 

a l g u é m . . . Não ouves ranger a 
escada ? 

— Não. Sem dúvida estás sen-
do víctima dum pesadello. 

- r Não pôde ser. Nem sequer 
me atrevo a fechar os Qlhos. 

— Faz o que quiseres; mas dei-
xa-me dormir, porque estou mor-
rendo de somno. Bôas noites, 
minha filha, e não tornes, por fa-
vor, a accordar me! 

Adormecêra já Anatálio, pro. 
fundamente, quando sua mulher 
de novo se viu na necessidade de 
o chamar. 

— Escuta! Não me resta agora 
a menor dúvida de que está al-
guém na escada. 

— Outra vez! 
Entretanto Carlin callou-se e 

poude ouvir perfeitamente o ruido 
de passos a que alludira sua es-
posa. O bom homem saltou do 
leito tremendo como um epilé-
ptico e pediu a sua mulher que 
accendesse a vela da palmatória. 
Cheia de terror, e com os mem-
bros sacudidos por uma espécie 
de convulsão nervosa, Luciano 
não acertava nem com a vela nem 
com os phósphoros. 

Mas, poucos instantes depois, a 
escada rangia de novo sob o peso 
de alguém que sabia. Pállido de 
terror e com a fronte innundada 
por um suór frio, Anatálio pro-
curava uma arma para se defen-
der. 

Viu na chaminé umas tenazes 
e apoderou-se delias, collocando-
se em frente da porta, na attitu-
de do soldado que vai carregar à 
bayoneta. Depois, exclamou com 
voz de trovão, sem dúvida para 
amedrontar o inimigo: 

— Abre a janella, e, quando 
vires que tentam abrir a porta, 
grita com toda a fôrça dos teus 
pulmões: Soccorro! Ladrões! Soc-
corro!, 

Luciana e Anatálio esperaram, 
depois d'isto, a marcha dos acon-
tecimentos. Ao fim de alguns 
instantes, reinava em todo o pré-
dio um silêncio absoluto. Con-
tudo, os infortunados esposos, do-
minados pelo medo, considera-
ram opportuno o continuarem em 
guarda. 

O assassino esperava talvez que 
elles affrouxassem na vigilância 
para consurnmar o crime. Lu-
ciana a Anatálio passaram toda 
a noite de vela, até que a luz do 
dia pôs teimo ao seu supplício. 
Depois de terem inspeccionado a 
escada, atreveram-se a descer, 
resolvidos a nunca mais tornarem 
a pôr os pés naquella casa. 

E' célebre! exclamou de re-
pente á mulher. O bahú que en-
costaste à porta da rua está ain-
da no mesmo sítio. Por onde 
diabo entraram aquêlles bandi-
dos? 

— Não sei. Isto cheira me a 
bruxaria. 

Immediatamente os dois foras-
teiros se encaminharam para o 
domicílio dos Vargelet. 

— Como! exclamou êste ao vê-
os. Nunca julguei que se levan-

tassem tam cedo. Mas, ao me» 
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nos, dormiram bem, não é ver-
dade ? 

-—Admiravelmente! respondeu 
Anatálio, que começava a suspei-
tar de alguma partida e não que-
ria ser objecto de troça. 

— Alegro-me com isso, tanto 
mais que me esqueci de os pre-
venir que a escada do prédio está 
dividida em duas por um tabique 
de madeira que corre de alto a 
baixo. Actualmente ha vários ope 
rários alojados na casa contígua 
e não é fácil conseguir q»e essa 
gente, quando se deite ou se le-
vante, ande em bicos dos pés, 
para não acordar os vizinhos. 

— Pois nada ouvimos de noite 
e dormimos um somno delicioso. 
Não é verdade, Luciana ? 

— Com effeito, mas o caso na 
da tem de singular. Dorme se 
tam bem no campo! 

Traducção de G O M E S DOS S A N T O S . 

«O que devemos dar ás nossas 
filhas? 

Eis o que um jornal americano 
responde: 

«Dae-lhes uma instrucção ele-
mentar. Ensinae-as a preparar 
alimentos substanciosos, a lavar, 
engomar, temendar meias e a fa 
zer a sua própris roupa. 

Ensinae-lhes a fazer pão e ex-
plicae lhes que uma boa cosinha 
tira muito dinhejro da botica. 

Fazei-as bem entender que 
mil réis sam mil réis, e que só 
sabe economisar quem gasta me-
nos do que ganha. 

Mostrae-lhes que um vestido 
de chita, que se pagou, assenta 
muito melhor do que um de seda 
fiado. 

Informae as de que o rosto sám 
e cheio, vale mais do que tin-
coenta bellêzas languidas e can-
çadas de bailes e de theatros. 

Deixae-as f a z e r as compras 
e averiguar, se o débito corres-
ponde ao crédito. 

Fazei as independentes, brio-
sas, activas e verdadeiras. 

Convencei as, no tempo pró 
prip, de que é melhor um operá-
rio honrado, sem fortuna e com 
a sua roupa de burel, do que o 
elegante e nobre caloteiro.» 

O museu de antiguidades do 
Instituto acha-se aberto das 11 
horas is 3 da tarde, todos os do 
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, rua Bor 
ges Carneiro, n.° b. 

2. Fo lhe t im da «RESISTENCIA» 

JULES MARY 

Um casamento de confiança 
PRIMEIRA P A R T E 

" V I X 

QÁvit d'Echevanne ao doutor 
Hoissiéres: 

« . . . Sim, meu caro amigo, taes 
sam os factos na sua immutavel 
simplicidade £Mea et tua culpa, 
porque foste tu quem primeiro 
me lembrou tal ideia. Bate por 
isso no peito e cobreia cabeça de 
cinzas. Não vás sobretudo acre 
ditar que estou enamorado. Como 
te enganarias! E' certo que expe-
rimento por Martine um senti-
mento que me era desconhecido, 
e quç nasce mais da mocidade e 
inexperiência daquella creança, 
que da sua belleza; porque é 
admiravelmente bella. Mas não é 
o amôr, porque se estiver longe 
delia quinze dias, nunca mais 

Êensarei nesta estúpida aventura, 
•isse estúpida, e mantenho a pa-

lavra. Comprehendes que me vejo. 

Assoc iação de Soccorros Mútuos da 
Arte Cerâmica de Coimbra 

Recebemos o relatório e con-
tas desta útil Associação, relativo 
à gerência do anno próximo findo. 

Pelo exame a que procedemos 
aos mappas, vimos que de 41 só 
cio que tem, subsidiou 16 por mo-
tivo de doença, 242 dias. a 200 
réis, assim como deu subsídio 
durante o anno a um sócio impos-
sibilitado, 365 dias a 100 réis. 

Teve uma receita total de réis 
ibSftogb e uma despêsa de réis 
10536290 passando para fundo o 
excedente 52i»8o5 réis, que eleva 
êsse fundo a 5OI$Q55 réis. 

Este bem elaborado relatório 
mostra como nestas pequenas as-
sociações ha vida e enthusiasmo, e 
como o pouco administrado com 
zelo e cuidado chega para soe 
correr os seus associados e ainda 
para capitalizar. 

Felicitamos esta modesta e pres-
tante aggremiação, incitando a a 
que prosiga no caminho encetado 
cujo exemplo apontamos a outras 
associações para que o sigam — 
por, que é um caminho honrado. 

Foi mandado reconhecer como 
vice cônsul inglês na Figueira da 
Foz, o sr. George Laydley, nego-
ciante naquella cidade. 

Salon de la Iode, Coimbra 
Caiuisariii e gravalaria, novidade 

PREÇOS MUITO EM CONTA 

A G R A D E C I M E N T O 
Agradecemos muito do coração 

ás pessoas da nossa amisade as 
provas de estima e consideração 
<̂ ue nos dispensaram durante a 
grave doença de que foi victima 
a nossa presada filhinha Hilda; 
bem como egualmente agradece 
mos áquêlles que nos deram a 
honra de a acompanhar á egreja 
e dallí á sua última morada. Não 
deixaremos também no olvido a 
imprênsa periódica e seus dignos 
correspondentes, que, com pala 
vras que muito nos penhoraram, 
noticiaram o fallecimento. Accei 
tem, pois, todos, os nossos since-
ros agradecimentos. 

Coimbra, 16 de maio de 1900. 

Emilia Candida Teixeira Ratto 
Januário Damasceno Ratto. 

forçado a chegar a um final que 
não tinha previsto e que não es 
tava no meu programma. Se Mar 
tine fôsse uma mulher do povo, 
filha do meu guarda-portão ou 
uma lavadeira de roupa fina, não 
hesitaria um segundo. A questão 
é porém differente. Em summa, o 
casamento, como tu sabes que eu 
o entendo, não é uma coisa ter 
rivel. Uma ligação de alguns mê 
ses. Depois cada um parte para 
seu lado, contanto que se guar-
dem as conveniências (a respecta 
bility), como dizem os nossos vi-
sinhos, fecho os olhos sobre os 
resultados duma liberdade peri-
gosa para minha mulher, e do 
mesmo modo quero que ella os 
feche sobre o que Prudhomme 
chamaria o meu desregramento. 
Por isso, uma manhã destas vou 
procurar o conde de Attigny, 
abrir-lhe-hei o meu coração, ape-
zar de tu teres affirmado mais 
duma vez que eu não tenho se-
melhante orgão, e pedir-lhe hei a 
filha com o olhar humilde e sub-
misso que tiver na occasião. Se 
recusar, insistirei; se continuar 
na sua recusa fecharei a minha 
tenda, e nem por isso farei a as-
neira de partir a cabeça. Tenho 
o cabello todo, todos os dentes. 
Nãò tenho empenho em perder 

«A Mulher do Realejo» 
Contava-nos ha pouco tempo 

um amigo nosso, grande amador 
de romances populares, que lera 
um livro francês cujo entrecho o 
empolgára por tal fórma que o 
somno lhe fugira duas noites a 
fio, passadas em claro na febre 
dessa leitura. 

— Duas noites em claro! excla-
mamos nós. Então êsse livro 
deixa a perder de vista a própria 
«Ilha do Thesouro», de Steven-
son, que custou uma só noite de 
vigília ao grande Gladstone! 

— De certo, respondeu nos o 
nosso interlocutor. Até hoje ainda 
nada li que lhe seja comparavel. 

— E como se chama êsse ro-
mance maravilhoso? 

— «La Joueuse d'Orgue», de 
X. de Montépin. 

Calcule-se o prazer com que, 
depois destas confidências caracte-
rísticas, viemos a saber que a 
traducção portuguêsa de tam in 
teressante narrativa vae ser pu 
blicada pela conhecida Casa Ber-, 
trand, José Bastos successor, na 
sua admiravel bibliothéca. — «A 
Nova Collecção Popular», CDm o 
titulo de «A Mulher do Realejo. 

Quem conhece os romances 
desta collecção sem rival, quem 
se enlevou na leitura da «Touti-
negra do Moinho», da «Irmãsinha 
dos P o b r e s » , do «Regimento 
145», dos «Dois Garotos», da 
«Filha do Condemnado», ha de 
querer possuir também êsse gran 
de «romance de amôr e de lagri 
mas». 

«A Mulher do Realejo», de X. 
de Montépin, illustrada com es-
plêndidas gravuras, impressa em 
magnífico papel, custa, apesar do 
luxo com que é editada, apenas 
60 réis por cada fascículo sema 
nàl de 24 páginas com uma capa 
e três gravuras. 

Recebem-se desde já assigna 
turas na livraria editora. 

PUBLICAÇÕES 
Perfis Contemporâneos.— 

Recebemos o n." 5g do 4.° anno que traz 
um magnífico retrato do sr. António 
Teixeira de Souza, com um artigo bio-
gráphico de João de Deus Guimarães. 

A assignatura desta publicação custa 
i#>ooo réis a série de 12 números em 
Lisbôa e i$>2oo na província e Africa. 
A sua administração e redacção é na 
Rua da Prata n." 98. 

* 

Educação Nacional. — Semaná-
rio deificado á classe do magistério 
primário e secundário, 4.0 anno, n.° 
190. 

um e em estragar os outros. Com 
êste pensamento profundamente 
philosóphico, aperto-te as mãos, 
desejando te a peste para te ar-
ranjar doentes. 
• 

Teu 
QÁvit d'Ecli vanne». 

Na occasião em que depois de 
dobrar a carta e a ter mettido 
no enveloppe se dispunha a fechá 
la, entrou Gengoux: 

— Uma pessoa desejava fallar 
com o senhor, immediatamente. 

— Homem ou mulher? 
— Homem. 
— Como se chama? 
— Aqui está o bilhete. 
O visconde leu por baixo d'uma 

coroa de barão: 
Sigismundo de Grand-pré. 
— Manda entrar. 
O creado de quarto saiu. 
— Que diabo pôde querer de 

mim o noivo de Martine? disse 
consigo Avit d'Echevanne. 

O barão appareceu, Avit ca-
minhou para elle, solícito. 

-—Perdoe me recebe lo nêste 
quarto, disse alegremente; mas 
servia a minha tia de sala de vi-
sitas, gabinete de trabalho, vestí-
bulo e quási que de quarto de 
dormir. 

O summário é o seguinte: 

Ainda n ã o . . . ; de Lisbôa; Notas; Pre-
sidente do conselho; Associação de Soc-
corros Mutuos do Professorado Primá-
rio Português; Reclamações attendidas; 
Fornecimentos escolares; Um funccio-
nário zeloso; Jornaes republicanos; Cy-
nismo ou maldade?; Reclamações; Bem 
entendido; Obras de D. António da Cos-
ta; Secção official. 

* 

A Mulher do Realejo.—Da an-
tiga Casa Bertrand e actualmente do 
sr. José Bastos activo e intelligente edi 
tor, recebemos o r." fascículo dêste 
sensacional romance de Xavier de Mon-
tépin que está destinado a um grande 
successo. 

A modicidade do preço (6o réis 3 
folhas com 3 gravuras por semana) os 
créditos da casa editora e o nome do 
auctor sam condições recommendaveis 
para o bom acolhimento da c"Mulher do 
Realejo. 

* 

Gazeta das Aldeias—Semanário 
illustrado de propaganda agrícola e 
vulgarização de conhecimentos úteis. 
—Proprietário e director, Júlio Ga-
ma: Recebemos o n.° 218. 

* 

História do Culto de X. Se-
iiliora em Portugal. — Temos 
presente o 3.° tomo desta edição illus-
trada com primorosas gravuras repro-
duzindo os quadros mais notáveis con-
sagrados pelos grandes mestres da pin-
tura à imagem da Virgem Santa. 

C â m b i o s 
Cotações em i5-

Compradores:—Londres 90 dias, 
37 i.[8; cheque 36 3]4; Paris, 778; 
Madrid, 1:010; Allemanha, 3 i8; 
Amsterdam, 53g. 

Vendedores: —Londres, 36 5|8; 
Paris, 780; Madrid, 1:015; Alle-
manha, 319; Amsterdam, 541. 

Libras, ágio, 2$oo5. 
Porto, i5. — As taxas de cám 

bio regulam: 
Porto sobre Londres, cheque, 

36 5|8; sobre Paris, cheque , 
780 1|2. 

Prémio de cada libra esterlina 
em ouro no Porto, 236015. 

Objectos de igreja 
No dia 3i do corrente, pelas 

11 horas da manhã, na igreja da 
Sé Velha, ham de vender se, con 
vindo o preço e a quem mais of 
ferecer, 2 guardas vento, grades 
de madeira e de ferro, em lotes, 
4 altares, portas, uma porção de 
talha dourada, lenha e outros obje 
ctos que, pela restauração da 
quelle templo, tiveram de ser re-
tirados. 

Coimbra, 9 de maio de 1900. 

— Está bem, disse Grand pré, 
triste e grave. Não me demora-
rei muito. Quero dizer-lhe só duas 
palavras. 

— Falle. 
— O conde d'Attigny nada igno-

ra das relações que. existiram en-
tre o senhor e a filha. Martine 
confessou tudo. 

O visconde ficou um pouco 
atrapalhado. Mas depressa recu-
perou o sangue frio e disse: 

— A que devo attribuir então 
a sua visita? 

— A' necessidade duma repa 
ração. 

— E' justo. 
O barão teve um sorriso de 

desprezo e não foi sem azedume 
que replicou: 

— Seduz-se a filha e mata se 
o pae. 

E' simples. 
D'Echevanne fez um gesto d'es-

panto: 
— Então trata se dum duello? 
O barão inclinou a cabeça. 
— De que pensava que se tra-

tava? Dum casamento? Martine 
irá p a r a um convento, assim 
o resolveu o pae. Além disso, 
ella nunca quereria ser sua es 
posa! 

Aquêlle insulto fez dar um salto 
a d'Echevanne. 

Companhia dos Caminhos de Ferro 
Por tugueses da Be ira Alta 

F e s t a cia A s c e n ç ã o 
n o B u s s a e o 

(LUSO) 

Bilhetes de ida e volta 
a preços excessivamente reduzidos 

e comboios especiaes por occasião àa 

Festa 110 dia 24 de uiaio de 1900 
Grande Arraial, Visita a Luso 

e á Grandiosa Matta e Convento 
do Tlussaco 

PKEÇOS I>E IDA !•: VOLTA 
Figueira, i.a classe, 900 réis; 2." classe, 

700 réis; 3." classe,.5oo réis. : O';:-
Maiorca e Alhadas, 85o, 65o, e 450 

réis. 
Montemor, 800, 600 e 400 réis. 
Arazede, 700, 5.5o e 35o réis. , 
Limede, 65ó, 45o e 33o réis. 
Cantanhede, 55o, 400 e 3oo réis. 
Murtede, 5oo 35o e 25o réis. 
Pampilhosa, 3oo, 200 e i5o réis. 
Mortágua, 45o, 3oo e 200 réis. 
Santa Comba, 65ó, 5òo e 366 réis. 
Carregal, 860, t70 e 45o réis. 
Oliveirinha e Cannas, 95b, '750 e 000 

réis. í j ; , 
Nellas, 1 $>000, 800 e 55o réis. j 
Mangualde, i$>ioò, 880 e 600 réis. 
Gouvêa e Fornos, i#>3oo, i#>ooo e 

700 réis. 
Celorico, i#>5oo, i $ i 5 o e 85ó réis, 
Villa Franca e Pinhel, i&jSo, i#r35o 

e 95o réis. 
Guarda, 2$ooô, i$>5óoe i#>roo réis, 
Villa Fernando e Cerdeira, 2^200. 

i#>65o e i$>25ò réis. 
Freineda e Villar Formoso, 2^400, 

i#8oo e 1S&40Õ réis. 
Além dos preços acima indica-

dos cobrar se ha o imposto por 
cada bilhete, em conformidade 
com a lei do sêllo de 29 de julho 
de 1899. 

Estes bilhetes sam válidos para 
ida por todos QS comboios de 23 
e 24, e para volta pelos de 24 
e 25. 

No mesmo dia 24 estabelecer-
se ham os seguintes comboios es-
peciaes: Dfflóboí Istníup 3 20b0(t! 

De Pampilhosa a Luso: partida 
ás 7 horas da manhã. 

De Luso Mangualde: partida 
ás 6,40 da tarde. 

De Luso a Pampilhosa: partida 
ás 4,40 da tarde. 

A E R O S T A T O S 
Joaquim Simões, morador na 

rua das Rãs, n.° 12, Coimbra, 
annuncia que se encarrega da fei-
tura de balões aereos, próprios 
para festas d'arraial, e cujas di-
mensões são de 22 palmos de alto 
por 5o de largo. 

Preços muito em conta. 

— O senhor hade dar-me uma 
satisfação! 

— De bom grado, disse Grand-
pré cujo rosto vulgar parecia trans-
figurado pelo despreso altivo e cal-
mo com que dominava o visconde. 

E depois d'alguns instantes de 
silêncio continou: 

— De bom grado. E se não 
fôsse a promessa formal que me 
arrancou o conde d 'Att ignyantes 
de me confiar esta missão, não 
teria consentido que elle se me 
anticipasse. Se elle morrer conte 
commigo para o substituir. 

— E ' duma grande amabili-
dade. • : ;,.-•• 

— Se não se oppõe, as armas 
serám a espada, o logar Bonillon 
em território Belga, perto de Se-
dan, algumas horas apenas de 
caminho daqui. Contentar-se ha 
com uma testemunha só, assim o 
exige o conde d'Attigny. 

— Está dito. 
— Resta-me fixar a hora. 
— Depois dámanhã, ás quatro 

da madrugada, se'quizer. 
Grand-pré, que se tinha conser-

vado de pé, cumprimentou-o. A' 
porta disse ao visconde qtfe o 
acompanhou delicadamente: 

— Está bem entendido que é 
um duello de morte. 

E saiu. (Continua) 
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ANNUNCIO 
(i.* publicação) 

N o dia 3 do próximo mês 
de junho, por 11 horas , à por 
ta d o tribunal judicial, s i tuado 
na P raça Oito de Maio, desta 
c idade, e pelo inventário or-
phanológico, que corre seus 
te rmos no car tór io do escri-
v ã o Camilo, dêste juízo, por 
fal lecimento de José Cardoso 
dos Santos , m o r a d o r que foi 
em Sernache , em que é inven-
tar iante a viuva do mesmo, 
Mar ia Pires dos Santos, da 
m e s m a povoação , se ha de 
proceder á venda e a r rema ta -
ção do prédio abaixo descri-
pto , a q u e m maior lanço offe-
recer sobre o preço da ava -
liação: 

PRÉDIO 
t Jm pinhal no sitio do «Ou-

teiro», limite do Picôto, fre 
guesía de Sernache; foi ava 
l iado na quant ia de 3 o o # o o o 
réis. 

S a m citados quaesquer cre-
dores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito 

Callixto. 

V E N D A 
Por não se ter realizado no dia 

6 do corrente, faz se até ao dia 
20 particularmente, convindo, e 
nêste, dia em praça do meio dia ás 
3 horas da tarde venda de uma pro-
priedade rústica e urbana, com-
posta de casas de habitação ain 
da novas, barracões e mais com 
modos e quintal todo murado com 
mais de n 5 larangeiras e várias 
outras árvores de fructo, depó-
sito de água, nascente e tanques 
etc., sita no Bairro de S. José 
n.° 8 desta cidade de Coimbra e 
num dos pontos mais bonitos dos 
seus arrabaldes. 

Também até aquêlle dia e nêl-
le em leilão se vendem alguns li-
vros. 

Para vêr e tractar todos os 
dias do meio dias ás 3 horas da 
tarde. 

Arrematação judicial 
(i.* publicação) 

N o dia 20 do corrente mês 
de maio, por 11 e meia horas , 
na loja de sapateiro que foi de 
Alfredo Cardoso Sant iago na 
r u a da Sophia , n.os 3g e 41 , 
desta c idade de Coimbra , e 
pela execução de sentença 
commercia l movida no juizo 
de direito desta comarca e car -
tor io do 3.° officio por José Do-
ria contra aquelle Alfredo Car -
doso San th iagocomo represen-
tante da f i rma Daniel Guedes 
Coelho, successor, residentes 
nesta m e s m a cidade, vendem-
se em leilão a quem maior lanço 
offerecer sobre o valor em que 
v a m á praça , os móveis, uten-
sílios e art igos de sapateiro, 
penhorados na mesma execu-
ção e existentes na dita loja 
onde podem ser examinados, 
e entre os quaes diversas m á -
chinas, a lgumas novas, cabe-
daes e calçado, etc 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito 

Calistro. 

ARTIGOS U OCCASIÃO 
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SALON DE LA MODE 
92 -ROA FERREIRA BORGES-92 

te 

Acaba de chegar a êste estabelecimento o que ha de 
mais novidade em tecidos pretos para vestidos. 

Armures pretos pura lã, desde 600 ã i#5oo rs. o metro. 
Cortes de pura sêda preta de ib$5oo e i8®>oo© Mantilhas 

e Echarpes sevilhanas o que se pôde imaginar de mais fina 
qualidade. 

L E N Ç A R I A D D E S Ê I D . A . 

Brevemente receberá a primeira remessa de chapéus de 
verão para senhora e meninas, primeira novidade de Paris. 

I V O S A L O N I X É T . V M O D E 

se encontram todos os artigos de fino gosto e excellente 
qualidade por preços sem rival. 

H 
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Professora de canto 
Cândida de Mello, professora 

de música, piano e bello canto, 
línguas francêsa, italiana, hespa-
nhola, etc., com o curso superior 
do Real Conservatório de Lisbôa 
e premiada com o primeiro pré 
mio, enquanto não abre o seu 
collégio, acceita lições em casa 
das discípulas. 

Quem precisar dos seus servi-
ços, deixe carta na redacção do 
Conimbricense, onde dám refe-
rências e no bazar do ex.m0 sr. 
Pombar. 

Afinador de pianos 
Diplomado, premiado com a 

medalha de ouro Virtude e rnéri-
t,o pôde ser procurado na rua 
das Sollas-n.0 3o ou na pharmá 
cia Assis, Praça do commércio 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
152—RUA FERREIRA BORGES—156 

Neste depósito, regularmente montado, se acham á venda 
por junto e a retalho, todos os productos daquella fábrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pe-
los preços e condiçoes eguaes aos da fábrica. 

Fábrica de cimentos de Maceira 
( L E I R I A ) 

2g p i m e n t o s naturaes de 
W presa lenta. 

Anályses officiaes feitas nos la-
boratóris da i.a circunscripção hy-
draulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau-
lica. 

A' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 
MACEIRA — LEIRIA 

P R A Ç A 
Em praça particular (para par 

tilhas de maiores) se vende o pré-
dio do Largo do Paço do Conde 
com os n.oa 4 e 5 e com frente 
para a rua das Sollas n.° 32. 

Esta praça terá logar no 2.0 

andar do mesmo prédio, no do-
mingo 20 do corrente pelas 11 
horas da manhã. 

S o d a W a t t e r 
O melhor refresco 

Preço de cada pacote 120 reis 
Vende-se na pharmácia Assis. 

Pr 'aça do Commércio 
C o i m b r a 

I 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
50, Rna Fer re i ra Borges, 52, (Em f ren te ao Arco d l l m e d i n a ) 

C O I M B R A 

Cal hvdraulica : G r a n d e depósito da Companhia Cabo Mon 
J ' dego —Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras 

Por bom preço 
Compram-se os n.os i , 2, 3, 11, 

28, 40, 42, 48, 128, 129, i3o, I 3 I , 
I32, I33, I36, 137, 139, 142, 143, 
157, 185 e 189 do primeiro e se-
gundo anno deste jornal. 

Também se compram os n.°* 
42, 422, 437, 466, 480, 482, 5i3 
e 514 do 5.° anno. 

M E D I C O 
José Alberto Pereira de Carva-

lho, mudou a sua residência e 
consultório da rua de Joaquim 
António dAguiar para a rua de 
Ferreira Borges, n.° 155. 

Consultas das 10 ás 11 da man-
nhã e das 3 ás 4 da tarde e cha 
madas a qualquer hora. 

H O T E L C O M M É R C I O 
(ANTIGO PAÇO DO CONDE) 

O proprietário dêste hotel, par-
ticipa aos seus freguêzes que já 
tem à venda lampreia guizada e 
de escabeche, preparada pelo sys-
têma do antigo hotel do Paço do 
Conde. 

Encarrega-se de encomendas, 
tanto para esta cidade como para 
fóra. Também vende lampreias 
vivas, devendo os pedidos ser fei 
tos ao signatárto. 

António Soares Lapa. 

aos proprietários e mestres 

Electricidade e óptica • f§tn.c ia d a c a s a R a m o s & snva de 
r " Lisboa, constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ap 
parelhos concernentes. Tintas para pinturas: A l v a i a d e s> óleos> águaráz, crés, gêss0 

' ' vernizes, e muitas outras tiritas e ar-
tigos para pintores. Cimentos: I n § l ê s e ^abo Mondego, as melhores qualidades que 

se empregam em construcções hydraulicas. Diversos" B a n d e Í a s ' oleados, papel pára forrar casas, moinhos 
e torradores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas.—Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferraqens para construccões: G r a n d e s o r t i d o que v e n d e 
r y por preços eguaes aos de 

Lisbôa e Porto. PreaaaenS' ^e r r° e a r a m e primeira qualidade com grandes 
0 0 ' descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 
d'obras. 

Cutilaria' ^ u t i l a r i a nacional e extranjeira dos melhores au-
, u ' ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 

UeirOS" ^rystófle, m e . t a l branco, cabo d'ébano e marfim, 
completo sortido em taqueiros e outros artigos de 

Guimarães. 

Louças inglêsas, de ferro: fg™teltada e- e s t a n h a d a > f e r r ° 

Faq 

mêsa, lavatório e cozinha. 
serviço completo para 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.°» 77, 29 e 3i 

F i g u e i r a d a F o z 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarre-
ga-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cóm-
modos. 

Tem bons quartos para alugar, acceitando hóspedes permanentes. 

O proprietário, 
José SMaria Júnior. 

SAPATARIA 
PROGRESSO 

(A»Siga casa Daniel íiiinics) 
39-Rua da Sophia-41 

COIMBRA 
José Baptista & C.% actuaes 

proprietários da Sapataria Pro-
gresso participam aos seus ex.raos 

fregueses e ao público que rece 
beram uma linda collecção de vi-
tellas de côr, da célebre fábrica 
de IVorms, para calçado dê ve-
rão, bem como a especial solla 
secca, do Brasil, que tam notável 
se torna pela sua immensa dura. 

Para que o público possa ser 
bem servido, têem em depósito 
cabedaes e mais artigos concer-
nentes á sua indústria. 

Vitella, Megis, Chevreaux, Ver-
nís, Pellíca, Chagrin das fábricas 
Cornélius, Wilhelm Simon, Freu-
denberg, Driesel, Carrière, De-
ninger e outras fábricas portuguê-
sas e extranjeiras. 

Elásticos e cordões de fabrico 
inglês. 

Executam-se com rapidês todas 
as encommendas. u 

M a t e i - i a e s 
d e p r i m e i r a o r d e m 

P r e ç o s m ó d i c o s 

P E R F E I T O 
Precisa-se de um que possa 

encarregar se do ensino de algu-
mas disciplinas. Deverá abonar o 
seu bom comportamento. 

Garantem-se bons interesses. 
Para tratar —ás 4 da tarde, 

Collégio Académico, Couraça de 
Lisbôa, io5, Coimbra. 

VENDA DE CASA 
Vende-se uma morada de casas 

no Paço do Conde com os núme-
ros de polícia 1, 2 e 3 com fren-
te para a rua do Paço do Conde 
n.° 2, para tractar António Lopes 
Lobo, rua da Galla n.° 39. 

Minas da Mizarella 
Acceitam se nestas minas, mi-

neiros e entulheiros. 

Bordados para pastas 
Pessoa muito competente en-

carrega se dêlles garantido a má-
xima perfeição. 

Falia se na officina d encaderna-
ção Abílio Severo, R. Fernandes 
Thomás, Coimbra. 

V E N D E M - S E 
Três moradas de casas em 

Santa Clara, bem situadas, com 
os números de polícia 1, 3 e 5, 
para tractar na rua Ferceira Bor-
ges n.° 60 a 64. 

Também se vende outra morada 
na rua das Padeiras. 

CASA NOBRE 
Arrenda se do S. João em de-

ante a casa com jardim que foi 
do visconde de Monte Sam. O 
salão pode-se dividir em com-
jartimentos mais pequenos, que-
rendo o arrendatário, ficando ainda 
com sala de vesitas. Trata-se e 
dam-se os esclarecimentos neces-
sários na rua da Sophia 2 a 8. 

Consultório dentário 
Rua Fe r re i r a Borges (Calçada) , 174 

Herculano de Carvalho 

Médico 

C o n s u l t a s todos os dias 
das 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde. 

G í - r a t i s aos pobres aos do-
mingos e quintas feiras, das 8 ás-
9 da manhã. 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha — Anno, 2 #700 
réis: semestre, 13>35o réis; trimes-
tre, 680 réis. 

Sein es tampilha—Anno; 2-^400 
réis; semestre, i?í>200 réis; tiimes-
tro. 600 reis. 

Numero avulso, 40 réis. 

ANNUNCIQS 

Cada linha, 3o réis; repetições,20 
réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o '/„. 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

SISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o , Arco d ' A l m e d l n a , 6 Editor e a d m i n i s t r a d o r , Manuel d '01 ive ira Amaral Officina typográph ica , rua dos Gatos , 1 4 e 16 

ENI RECLAMO 
José d 'Alpoim, que pelo fa-

vor dum vento de feição con-
s e g u i u guindar-se de ama-
nuense a ministro; apenas se 
a lcandorou náquellas eminên-
cias, tam altas que sam de 
estarrecer a gente (tal é a vai-
dade do homem que se julga 
nas montanhas da lua!) deitou 
aquêlle olhar d 'águia no chô-
co em que todos lhe conhece-
mos o logar mais alto, mais 
próximo do pináculo em que 
se assenta o rei. Q u e para 
elle isto de escrevinhar car-
tas apasquinadas para o «nos-
so Janeiro» e de ser amanuen -
se ou o quer que seja de qual-
quer repar t ição dum qualquer 
ministério (e parece-nos que 
nem elle nunca bem soube o 
que era entre os empregados 
públ icos) , para daqui subir 
pelos merecimentos da língua 
q u e não pelos da cabeça, ao 
oiteiro em que se apanham 
pastas de ministro, não é na-
da para tam grande homem. 
Mais al tol Mais al to! — bra-
da-lhe a balofa vaidade que 
se a tufa nas largas mantas do 
seu tecido adiposo. 

Mais a l to! — E ' o pisco a 
fazer d 'açôr , depois de ter es-
pa lhado pela pardalada amiga 
muito milho do celeiro que 
apanhou à mão, faz uma chil-
reada ensurdecedora para que 
o façam presidente do conse-
lho e chefe do seu pa r t ido . . . 
E com aquella tenacidade que 
tam bons resultados lhe tem 
d a d o e que até outros animaes, 
que não sam piscos, téem, de-
sata a intrigar entre a pa rda-
lada, que lhe dêem azas que 
ao poleiro alto o levem. 

Mas porque muitos acham 
que taes al turas fazem mal à 
quem não tenha a cabeça for-
te, trata elle de fazer conven-
cer a todos de que tem cabeça 
para isso e muito mais. E vai 
d 'aí nas C/Novidades um velho 
macacão, já pellado, sem den-
tes, mas com gengivas mais 
fortes que uma dentuça bôa, 
começou de publicar a todo o 
mundo , para fazer do pisco 
a ç ô r , q u e o s republicanos téem 
de ter muito cu idado consigo, 
po rque elle está aqui está chefe, 
muito chegado ao rei, e que, 
então, a i ! da república e dos 
republ icanos todos! 

T u d o isto, é claro, para en-
grandecer o fraco, a temorisar 
o forte, e pôr no polein>a ave-
sita débil . 

De m o d o que , à falta de 

mérito real, que se imponha e 
toda a gente veja, começou a 
entrar em jogo e reclamo ami-
go, em paga de favores feitos 
e dos mais que pódem ou es-
tám para vir. 

E em presença, pois, da 
ameaça feita, e do grande po-
der q u e elle terá em pouco, 
junto do rei que encantou a 
Ivette, é- certo que os republi-
canos estám a t remer de mê-
do, com o coração mais pe-
queno do que um grão de mi-
lho! 

E' que o homem é de a ter-
rar a gente! Ainda hontem fez 
t remer o rei com a gravata 
encarnada dos comícios repu-
blicanos e com as fundibulá-
rias diatribes do Correio da 
Noite, e já hoje faz t remer os 
republicanos, ao lado de quem 
ainda ha pouco fazia t remer 
o rei! 

E é isto que, para o recla-
mo, elle quer que se p ropa le . . . 

E só porque elle o quer , elle 
mais as Novidades, — que lá 
se entendem os dois, — é cla-
ro que a imprensa republ ica-
na nunca mais lhe da rá ta-
reias . . . 

E é já o que está fazendo 
O Norte. Que êste jornal ape-
zar de ser dum republicanis-
mo intransigente, do Alpoim 
tem um rrrêdo que se pella. E ' 
só vêr como o Norte lhe ana-
lysa a prosa e as querellas com 
que o Alpoim do quadri lheiro 
e .da Ivette se vinga de tam 
tímido adversário. 

Ta re i a no Alpoim! . . . N ã o 
que elle mata a gente! . . . 

Magistratura judicial 
O projecto sobre o limite de 

idade dos juizes foi approvado 
com a modificação proposta pelo 
sr. Visconde de Guilhomil, se 
cretário particular do sr. ministro 
da justiça. Aos juizes, pois, do 
Supremo Tribunal de justiça c 
das Relações que completarem a 
edade de 75 annos até 3i de de-
zembro não será applicada a no-
va lei. 

Custa a acreditar em taes con-
trasensos e em que tanto possam 
e valham compadríos e intrigas. 
O que é certo é que nenhum de-
putado, nem do governo nem da 
opposição, se referiu de leve a 
a tal modificação. 

Acabou já a collocação dos dois 
últimos pavimentos de mosaico 
que vieram das escavações man-
dadas fazer em Condeixa pela se-
cção d'Archeologia do Instituto. 

O museu d'antiguidades, que 
tem sido muito visitado, e justa-
mente elogiado pélas pessoas que 
vieram assistir à récita de despe 
dida dos quintanistas de direito, 
reabre por isso-hoje ao público. 

T R A P A Ç A S 

Corre que em breve assistirá o 
público à revelação de edificantes 
trapaças eleitoraes nêste velho 
burgo. Os^progressistas, que com 
mais irritação do que bom senso, 
levantaram uma ponta do véo que 
encobria o jogo illícito dos rege-
neradores no orçamento; êstes, 
pela sua vez, para mostrarem 
como os progressistas fôram in 
sensatos no seu rancor, vam-lhes 
descobrir também o canto em que 
elles se téem alapardado, escon 
didamente, a fazerem no orça 
mento o seu joguinho. . . 

E desta vez vai fóra o véo, que 
é para toda a gente ver! 

Assim, os pregressistas desço 
br iram agora que os regenerado 
res fizeram recensear alguns elei-
tores com documentos falsos, e 
saltaram-lhes em cima com um 
processo que já está entregue ao 
poder judicial. Mas os regenera-
dores, que c o n h e c e m bem os 
adversários, já estám habilitados 
a mostrar que os progressistas os 
fizeram recensear com documen 
tos falsíssimos, recenseando até 
alguns mortos! 

E é tudo isto que, segun se 
cuenta, virá para a rua . . . se não 
vier antes a bandeira da Misèri 
córdia cobrir a honrada jogatina 
duns e doutros. . •' 

Vamo-nos preparando, pois, 
para assistir ao divertido espectá-
culo das duas comadres da mo-
narchia a agatanharem se. 

Muito havemos de r i r . . . ou 
ficaremos com nariz de palmo e 
meio perante a demonstração de 
que não ha política mais honrada 
do que a dêlles. 

Trapaças eleitoraes! Documen-
tos falsos!Mortos recenseados!... 
Calúmnias vis de despeitados ma 
lévolos! 

M a s se n ã o a p p a r e c e a b a n d e i 
ra s a l v a d o r a . . . v a m o s t e r u m 
be l lo d i v e r t i m e n t o p a r a ê s t ê s ca 
l ô re s d e Verão . 

E venha elle : — como ambos 
téem telhados de vidro não lhes 
fica telha inteira. . . 

E o que depois lá se ha de vêr 
por dentro! . . . 

Attentado contra um cônsul poruguês 
Os jornaes extranjeiros dizem 

que foi alvo de um attentado a 
casa habitada pelo cônsul portu-
guês em S. Francisco da Califór-
nia. Explodiram allí algumas bom 
bas de dinamita, que causaram 
ao piédio bastantes estragos. 

Este attentado prende-se com 
a passagem das tropas inglêsas 
pela Beira, querendo dêste modo 
os seus auctores manifestar a sua 
animadversão a Portugal. A po 
lícia nórte-americana tracta de 
descobrir os delinquentes. 

A vida do governo 
O addiamento da discussão do 

bill de indemnidade sobre as me 
didas adoptadas pelo governo por 
causa da peste bubónica, devido, 
segundo se diz, ao desejo de al-
guns m i n i s t r o s de o b t e r e m , 
por esse processo, o addiamento 
das cortes, ia determinando uma 
crise ministerial. 

Foi o caso que o sr. José Lu-
ciano não assentiu de fórma al-
guma, a êsse addiamento, creando 
assim uma situação embaraçosa 
para o governo. Afinal tudo se 
resolveu, tendo entrado hontem 
em discussão na câmara dos pa 
res o bill de indemnidade, sem a 
presença do sr. ministro do Reino. 

Segundo as últimas informa 
ções, êste tem tido nos últimos 
dias accentuadas melhoras, mas 
não julgamos que possa tomar 
parte importante nos trabalhos 
parlamentares durante a actual 
sessão. 

E o governo assim vai vivendo, 
pôde dizer se que sem presidente, 
Deus sabe até quando. A opposi-
ção, que lhe podia levantar gra-
ves difliculdades, tem condescen-
dido com a situação, 

Falia se que o sr. José Luciano 
irá a Paris e em que ficará inte-
rinamente com a presidência o 
sr. Beirão. 

T a - e m e l i q u e s ? 

Por ordem do ministério da 
guerra, vam ser chamados 4 : 0 0 0 
militares da 2.a reserva, para re-
ceberem instrucção durante 3o 
dias a começar no i.° de agosto. 

Que se passará? Receio de 
complicações na Beira pelo pro-
cedimento tido para com os boers? 
A satisfação de alguma exigência 
inglêsa relacionada com o mesmo 
procedimento? Ou a necessidade 
de justificar despêsas motivadas 
por alguma viajata? 

1SOT1IA 

Os últimos telegrammas da 
guerra anglo transwaliana noti-
ciam que fôra surprehendido a 3o 
milhas noroeste a de Kroonstadt, 
o general em chefe dos boers, 
Botha, que tinha um prestígio ex-
traordinário. 

Segundo um telegramma, foi 
levantado o cerco de Mafeking, 
tendo se dado anteriormente um 
combate importante em que os 
boers fôram derrotados. 

Pomos estas notícias de qua-
rentena. Em todo o caso é impos-
sível, com a quantidade de tropas 
que os inglêses téem na Africa 
e com os enormes recursos pe-
cuniários de que dispõem, que o 
Transwaal pensa vencer. Não 
suppômos, porém, que a guerra 
tenha um fim próximo. As duas 
heróicas nacionalidádes, Cuja in-
dependência a voraz Inglaterra, 
mercê dó egoísmo das outras gran 
des potências, vai sacrificar aos 
seus interesses, ainda lhe ham de 
oppor durante muito tempo a 
sua resistência formidável. 

Haja visto o que está succe-
dendo nas Filippinas, e que em 
outro logar nos referimos. 

I n s t r u c ç ã o p r i m á r i a 

Já foi à assignatura o decreto 
que fixa o fundo especial de ins 
trucção primária para o exercício 
no a*ino de 1901..A percentagem 
que fica a cargo das câmaras mu-
nicipaes do districto de Coimbra 
é da somma de 43 :857^42 réis. 

Carta de Lisbôa 

1 8 d e m a i o 

Falla-se em política — fóra do 
campo delia. 

Raro uma questão, restricta-
mente política, merece o interes-
se da que ora se discute. 

Essa questão foi posta na úl-
tima sessão da camara dos pares, 
onde devia discutir se o bill de 
indemnidade que foi addiado para 
a sessão d'ámanhã, sábbado, por 
não estar presente o sr. José Lu-
ciano. 

A resolução do presidente da 
câmara, inspirada, consta, pelos 
próprios ministros, estabeleceu a-
doutrina de que o bill não podia 
entrar em discussão sem estar 
presente José Luciano. 

Mas José Luciano está enfer-
mo, peor do que nunca, e segu-
ramente não pôde ir tam cêdo ás 
câmaras, a não ser que o arris-
quem a uma temeridade que pôde 
ser fatal. 

Nestas circunstâncias pergun-
ta-se o que surgirá. — Cáe o go-
verno ? Ha recomposição ? Ha 
addiamento ? Os boatos precipi-
tam-se, chocam jse, _encontram-se, 
sendo diffícil apurar a verdade ou 
pela menos.fazer conjecturas exa-
ctas. 

No momento de lhes escrever, 
o que supponho exacto é isto:—• 
ainda não ha uma resolução se-
gura. 

O governo tem tomado reso-
luções várias, mas nenhuma defi-
nitiva. 

Em todo o caso, está longe do 
seu desejo e do seu plano a idéa 
de se demittir collectivamente. 

A optar pelo addiamento, para 
primeiro approvar o orçamento. 
E' êsse um dos caminhos que 
tem escolhido. 

Outro é esperar que o chefe do 
governo appareça na câmara, seja 
como fôr, para discutir o bill e 
assim deixar correr a sessão até 
ao final. 

O governo, emfim, quer tudo, 
menos cair. 

Nêste empenho, todos estám 
d accôrdo, ainda que noutros as-
sumptos os separe a maxima in-
triga. 

0 pennacho, por exemplo, con-
tinúa a dividi-los. 

Dum lado Beirão, doutro Al-
poim, desenvolvem se todas as 
artimanhas em volta da chefia. 

Mas uns e outros estám dac-
côrdo em que a questão se resol-
va dentro do ministério, para ca-
da qual poder impôr melhor as 
suas habilidades. 

Desta sorte, os ministros vam 
sacrificando mais que a saúde — 
a vida do seu chefe. 

José Luciano está muito mal: 
asseguro o. 

A doença reclamava que elle 
se affastasse por completo de 
qualquer preoccupação nos negó-
cios públicos. 

Nêstes termos, tinham os seus 
collegas o dever de, .quando não 
tivessem motivos, inventar um 
pretexto para a demissão colle-
ctiva do ministério. 
. Mas para isso é que elles não 

estám. 
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Sacrifique se o chefe, mas con-
tinuem elles ministros. 

Tal é a moral dessa gente, o 
seu altruísmo, a sua abnegação! 

Quando elles sacrificam assim 
tam desalmadamente a vida de 
José Luciano, que lhes deu a 
mão, que admira que sacrifiquem 
o país?! 

Homens que procedem desta 
fórma em frente daquêlle a quem 
devem tudo, sam capazes de to-
dos os crimes. 

E os crimes continuam real-
mente a praticar-se. 

3 
Olhe-se, por exemplo, para as 

notícias que hoje nos dam os jor-
naes—e veja se se o país não está 
realmente sendo victima de cri-
mes, os mais pavorosos. 

Dum lado, apparece nos um 
telegramma publicado no Heraldo 
dizendo que uma nova expedição 
desembarcou na Beira, com des-
tino ao Transwaal. 

Doutro, apparece nos um tele-
gramma da Havas dando conta 
dum banquete que o governador 
da companhia de Moçambique 
offereceu a uma força inglesa 
provavelmente aquella'a que se 
refere o Heraldo. 

O governador da companhia 
de Moçambique é certamente o 
governador duma companhia par-
ticular. 

Mas essa companhia, que tem os 
chamados poderes magestáticos, 
representa a soberania po r tu -
guêsa. 

E o seu governador não é uma 
entidade particular, porque re-
presenta o governador dum vasto 
território português. 

Assim, as suas palavras tem 
uma significação especial de na-
turêsa official—e tanto a tem que 
os jornaes de Londres, segundo 
o telegramma da Havas, dam 
vulto ao brinde que elle offereceu 
na festa referida. 

Nêsse brinde, Meirelles —é o 
nome do governador — exprimiu 
o seu prazer por se encontrar allí 
com officiaes da corôa británnica 
—isto, é, vanglorisou se da des 
honra que de facto a presença 
dêsses officiaes significava. 

E seguiu por aí fora em elogios 
à Inglaterra, concluindo por dizer 
que Portugal—não elle Meirelles, 
notem, mas Portugal — a fellici 
tava e se regozijava com elle. 

E ' claro que êste Meirelles 
não fallaria assim, sem auctori 
sacão do governo português. 

Para todos os effeitos, é, pois, 
o governo que fallou pela bôcca 
de Meirelles. 

Esse governo não só deixou 
passar pelos nossos territórios 
forças inglêsas -pr imeira e se-
gunda vêz. 

Mandou que ellas, em sua pas 
sagem, fossem honradas e fellici 
tadas. 

Eu pergunto se pôde haver 
maior indignidade de que esta. 

Pergunto a cada português que 
me está lendo se, no analysar o 
facto, não tem vontade de chorar 
e de fazer mais alguma cousa do 
que isso. 

Pergunto enfim se uma ques-
tão de decôro não está reclaman 
do que nós, cidadãos portuguêses, 
nos levantêmos num movimento 
de protesto, a varrer para bem 
longe essa quadrilha que, sobre 
nos explorar o dinheiro, nos rou 
ba na nossa honra . . . 

F . B. 

A partir do próximo dia i de 
julho, começa a permutta de en-
commendas postaes entre Portu 
gal e o Brasil. O respectivo con 
tracto foi assignado na quinta 
feira pelo sr. director geral dos 
correios enviando-se, naquêlledia 
dois exemplares dêsse documento 
para o Rio de Janeiro, afim de 
allí serem assignados pela respe-
ctiva directoria dos correios, de-
vendo depois ser reenviado um 
para Lisboa. 

0 A DE 

Recebemos do sr. dr. Júlio Hen-
riques a quem a Sociedade Pbilan-
trópico Académica tanto deve, e 
ha tanto tempo, pela tenacidade 
e actividade incansavel com que 
tem presidido a uma série de dire-
cções, a carta que em seguida 
publicamos. 

Estamos certos de que foi por 
menos boa informação que se deu 
o facto que tanto penalisou s. ex.a; 
porque todos os estudantes fazem 
justiça ao amôr e dedicação que 
a s. ex.1 tem merecido a Socie-
dade Philantrópico Académica , 
sacrificando lhe o seu tempo e os 
seus interesses. 

No n.° 12 do jornal qA 'Barca-
rola foi publicada uma notícia a 
respeito da kermesse que foi co-
meçada no jardim botânico, que 
não é exacta. 

Se po r ven tu ra v. quiser 
dar aos seus leitores informação 
exacta a tal respeito, tomo a' li-
berdade de lhes fornecer os ele-
mentos necessários. 

No anno passado a Sociedade 
Philantrópica passou por difficul 
dades graves. 

Basta dizer, que, além das ma-
trículas, só poude dar aos^subsi 
diados 5$ooo réis por uma só 
vez! 

No fim do anno umas senho-
ras das minhas i elações pr,opo-
seram-me que se promovesse um 
bazar ou kermesse revertendo o 
producto (nunca menos de meta 
de) para a Sociedade Philantró 
pica, sendo o resto para obras de 
beneficência que desejavam prati-
car. Não inqueri quaes eram es 
sas obras, por não me julgar com 
direito a isso. 

Apresentei a proposta em di-
recção e foi acceita, porque d'aí 
podia vir proveito para a Socie-
dade. 

Effectivamente, por intervenção 
daquellas senhoras muitas e va 
liosas prendas fôram recebidas. 

Em abril distribuiu se uma cir 
cular pedindo prendas e dizen-
do se que o producto era para 
obras de beneficência e que a So 
ciedade Philantrópica seria larga-
mente contemplada. 

Seria êste processo tendente a 
pregar logro a alguém? Oeio 
que ninguém pôde dizer isso. 

Note v. que as direcções da 
Philantrópica p o r mais duma 
vez téem seguido processo análo-
go para obter meios pecuniários. 
Os concertos do Rey Collaço, 
Vianna da Motta e doutros fôram 
sempre a dividir com a Socie 
dade. 

Será menos regular o que agora 
se fez ? 

Pa ra lastimar é de certo que 
em vez de se proteger tam útil 
sociedade não haja o menor es-
crúpulo em a desacreditar e con 
trariar. 

Desculpe v. e queira dispôr 
do que é 

Coimbra, i5—v—900. 

De v. 

comarca; Affonso Pessoa, indus 
trial; António Ferreira Carvalho 
e Francisco Soares, operários?» 
António Maria da Conceição, pa-
trão commandante do corpo de 
bombeiros municipaes; José Bento 
Corrêa e Francisco Ventura, bom-
beiros voluntários, e Francisco 
Mossamedes, Adelino L o p e s , 
Francisco Rodrigues da Silva, 
Joaquim Martins Velirdro, Mi-
guel Lopes Graça, Abílio Ribeiro, 
José Ribeiro dos Santos e Luís 
Ribeiro S . Miguel, bombeiros 
municipaes e aos guardas de po-
lícia Albano Alves e Constantino 
Oliveira. 

A ceremónia teve logar na sala 
nobre dos paços do concelho, com 
a assistência de grande concurso 
de povo e das duas corporações 
de bombeiros, tocando a phylar-
mónica dos Voluntários. 

A sessão foi presidida pelo sr. 
António Francisco do Valle, que 
proferiu algumas palavras de re-
ferência ao caso, antes de collo 
car as medalhas ao peito dos agra • 
ciados, e o sr. dr. Dias da Silva, 
que está servindo de administra 
dor do concelho,, discursou, sa-
lientando o valor destas manifes 
tacões como incentivo á prática 
d'actos heróicos em occasiões de 
sinistro, quando os nossos simi 
lhantes, carecem de soccôrro. 

Ao fim o sr. Valle, declarando 
terminado o acto, e que a câmara 
ía proseguir nos seus trabalhos, 
levantou um viva ao povo de 
Coimbra, que foi geralmente cor-
respondido. 

crd.° att.° e obg.° 

Júlio cyl. Henriques. 

Collocação de medalhas 
Em sessão da câmara munici 

pai de quinta feira, fôram entre-
gues as medalhas, de generosi-
dade e philantropia, pedidas pela 
mesma câmara para premiar os 
actos de abnegação e valor pra-
ticados por occasião das innun-
dações que houve nesta cidade 
em fevereiro passado, pelos srs. 
Joaquim Maria Monteiro de Fi-
gueiredo, chefe da repartição d'o 
bras municipaes; Germano Antu 
nes de Sousa, chefe do serviço 
da limpeza; José Pereira da CrÉz, 

I inspector do serviço d'incêndios; 
1 Evaristo Camões, contador nesta 

Elegia da "Cabra,, 
. . . ' 

« . . . j a nao toca mais, está rachadissima! 
(O Guarda-mór ao Poeta). 

Palavras onde jaz ura grande ensinamento, 
Palavras, para mim tristes para eho ra r . . . 
E pois que tudo pára ou em morte ou em vento 
A poesia maior é a que o faz lembrar. 

Disse-me o velho ha pouco a triste bôa-nova: 
Dona de velhos sons morrera-se quebrada! 
Mas ou fique na torre ou vá para uma cova 
Sua lembrança em nós é uma bada lada! . . . 

Sua lembrança em nós é de azar o de saudado, 
Triste recordação de cobre velho, aos a i s . . . 
E agora que morreu, amigos, quem não liade 
Cobrí-la de perdão, por não ouví-la uiaisV 

Que a «outra» que vier p ' ra o seu logar na torre 
Não é «cabra», afinal, não tem lenda e passado. 
Porque quaudo é alguém que como ella nos morre 
Vasio é seu logar outra vez occupado! 

Bsta era o Iusco-fusco, as 6 horas, e toda 
A legenda sem fim dos que a 'scutaram de antes, 
Velha teimosa e tonta, aborrecida e douda . . . 
l i a s lá no coraçã amiga d'estudantes! 

Esta tinha, sabei! o que outra certamente 
Só cem annos depois ha de ter de divino: 
Porque se a velha «cabra» era alguém para a gente, 
A outra para vós não será mais que um sino! 

Perdoemos-Ihe, pois, tanta lembrança asiaga, 
Esse «dia seguinte» amargo que d i z i a . . . 
Que a sua velha voz, duma ironia vaga, 
A sério não tomava aquillo que fazia l 

E tu, «cabreiro» triste, amante inconsolável 
Vai ás tabernas, vai beber para esquecê-la [ 
Levando a nostalgia, a saudade infindável 
De nunca mais ouví-la e nui.ca mais tangê-la | 

Coimbra, 16 de maio de 1900. 

Affonso Lopes-Vieira. 

O s candidatos admittidos ás 
provas do concurso para o ma-
magistério secundário s a m os 
seguintes: 

Em Coimbra — j.° grupo 
António Alberto da Silva, Antó-
nio G a s p a r C a b r a l , Eduardo 
Silva, João Coelho, João Ferrei-
ra Gomes, José Nave Catalão, 
Macário da Silva. 

3." grupo — Joaquim Pinheiro 
Correia Guimarães, José de Mel-
lo Ferrari. 

Lyceu de Coimbra 

Acha se affixado no lyceu desta 
cidade o edital com todas as in-
dicações de prazos, e outras, que 
interessam aos alumnos tanto das 
classes do novo regimen como do 
regimen transitório, incluindo os 
singulares, pelo que respeita á 
próxima época de exames. 

O praso para requerer vai de 
25 do corrente mês de maio até 
10 do próximo mês de junho. 

0 necrológio da "cabra,, 

Tem tido o maior successo, a 
poesia, que noutro lugar publica-
mos, — Elegia da Cabra, — do 
poeta e moço Affonsolopesvieira. 

E sentidíssima. 
Ha alguma coisa da simplici-

dade tocante dos velhos bardos 
naquelle cantar triste. 

Nem admira, se a 
Dona dos velhos sons morrera-se que-

brada I 

como tam lindamente disse nos 
Sons que passam o sr. dr. Tho-
más Ribeiro. 

O impulso inicial daquellas bel 
las rimas foi o pensamento que o 
Guarda-mór disse a Eugénio de 
Castro, e Eugénio de Castro dis-
se ao Poeta, e o Poeta nos veiu 
dizer a Nós: 

. . . já não toca mais, está rachadissima! 

Rachadissima!... faz tremer 
num sobresalto de frio imprevis-
to, como os que temos sem saber 
porquê, e que a alma ingénua do 
povo explica, dizendo que passou 
perto a Morte. 

Rachadissima... Parece ouvir-
se a alma do Cobre velho aos 
ais. 
já não toca mais, está rachadiss ima. . . 

são, como diz o Poeta, 
Palavras onde jaz um grande, ensina-

mento. 

(também não era nada ao sr. Lo-
pesvieira) e, quando chegou, taes 
coisas disse em verso, que os sol-
dados encheram-sede heroicidade 
e venceram. 

E' assim a fôrça da poesia. 
E Tyrteu era feio, corcunda 

e vesgo; não era lindo como 
o Poêta, não tinha, como Lo-
pesvieira, a graciosidade feminil 
de Shakespeare, em reducção de 
bibelot galante. 

E' profundo e simples. Tam-
bém, que belio verso ! 

Toda a elegia é repassada de 
um grande sentimento que o Poe-
ta explica dizendo que a Cabra 

... é alguém que como ella nos morre. 

Pedimos desculpa, mas só ago-
ra sabemos. 

Dôr tam íntima, filtrada por 
uma alma nova de poeta, impres 
siona. 

O grande successo da elegia 
foi, porém, o da última quadra: 

E tu, cabreiro triste, amante inconsolável 
Vai ás tabernas, vai beber para esque-

ce la ! 
Levando a nostalgia, a saudade infinda 

vel 
De nunca mais ouví-la e nunca mais 

tangê-la ! 

Assim o disse o poetç, na noite 
do seu olhar escuro, e o cabreiro 
f o i . . . esquecê-la. 

Mas, quanto mais bebia, mais 
se lembrava; até que, num impul-
so irresistível, foi à torre e come-
çou a tocar o cabrão que, por 
uma balbucinação edgarpoêsca, 
lhe parecia o lusco fusco das seis 
horas, a voz da cabra enfiifi, a 
amiga d'estudantes. 

O velho guarda-mór, ao ouvir 
tocar o sino fóra d horas, galgou 
a escada da torre e fez parar o 
cabreiro que se ficou, calado, os 
olhos muito abertos a seguir ao 
longe o último lamento do cabrão. 

Pela manhã distribuira-se a Ele-
gia, e logo, ás tí e meia da tarde, 
êste successo da bella obra do 
Poeta. 

E' fulminante! 
Parece a lenda duma trova an-

tiga, como quando Orpheu, que 
não era nada ao Poeta, se punha 
a cantar. 

Começavam a ouvi-lo. as coisas 
mudas da natureza, vinham lam-
3ê-lo os animaes ferozes. Toda a 
natureza deitava a correr atraz 
dêlle. Até os rios paravam tris-
tes, para chorar, como disse o 
velho Guarda-mór ao Poêta. 

Lembra os cantares heróicos da 
velha Grécia, quando, como toda 
a gente sabe, os Lacedemônios, 
obedecendo ao oráculo, mandá-
ram pedir um general aos Athe-
nienses que lhe enviaram um poeta. 

Foi isto ahi por o anno 531 an 
tes de Jesus-Christo, me parece. 
Já lá vai ha tanto tempo que me 
não lembra bem. 

Estou como o Pinho d'Almeida. 
Chamava-se o poeta Tyrteu, 

Gymnásio de Coimbra 
Está resolvido que se realize 

um sarau litteririo gymnástico-
musical. no dia 27 do corrente 
mês nesta associação. * 

O p r o g r a m m a , q u e s e r á a p p r o -
v a d o b r e v e m e n t e p e l a d i r e c ç ã o , 
e s t á d e s p e r t a n d o o m a i o r i n t e r e s -
se ; p o r q u e a d i r e c ç ã o q u e se in-
s p i r a r a n o d e s e j o d o s s ó c i o s m a i s 
p r e s t i m o s o s , e s t á r e s o l v i d a a to r -
n a r e s t a f e s t a o m a i s b r i l h a n t e 
p o s s i v e l , d a n d o a o G y m n á s i o o 
loga r q u e el le d e v e t e r c o m o a s -
s o c i a ç ã o d e e d u c a ç ã o e e n s i n o . 

E' de esperar que os sócios 
coadjuvem a direcção nêste pro-
pósito e os esforços communs te-
nham o mais completo êxito. 

Foi já à assignatura, e vai ser 
publicado na fòlha official, um 
decreto determinando que sejam 
retiradas da circulação as moedas 
de 100 e 5o réis de'prata, que só 
poderám correr até ao dia 31 de 
julho próximo, e que devem ser 
trocadas nas agências do Banco 
de Portugal e nas recebedorias 
por moedas de i$ooo réis tam-
bém de prata. As que vam reco-
lher, e que serám" fundidas em 
moedas de ijpooo réis, passado 
aquêlle dia 3i de julho, deixam 
de ter o valor de moeda cor-
rente. 

R O U B O S 

Fôram presas e remettidas à 
cadeia Maria da Piedade e Maria 
Patrícia, aqui residentes, por se 
averiguar que, de sociedade, an-
davam a roubar, vendendo-as e 
empenhando as depois, diversas 
porções de fazendas em vários 
estabelecimentos. Não havia ne-
nhuma queixa dos roubados na 
poliria, mas esta, suspeitando 
dumas liberalidades em que vi-
ram as presas, e por consequên-
cia da proveniência dos recursos 
de que dispunham, prenderas e 
apurou a existência dos roubos. 

Fôram já aprehendidas muitas 
fazendas empenhadas em casas 
penhoristas, a uma mulher que 
está presa e a differentes outras 
pessôas que tiveram a infelicidade 
de comprá Ias. 

Grupo Musical José Maurício 
Passa na próxima terça feira, 

22 do corrente, o 2.0 anniversá-
rio do Grupo Musical José Mau-
rício, ficando resolvido que para 
a sua commemoração, se celébre 
nêsse dia uma sessão solemne na 
sua séde, peias 9 horas da noite. 

No domingo seguinte, dia 27, 
haverá alvorada pelo mesmo Gru-
po, ás 4 e meia horas da manhã, 
e pelas 3 horas da tarde realizará 
um passeio fluvial, embarcando 
no Cues do Mondego, seguindo 
até Villa Franca, onde se fará um 
pic-nic, 

A' volta, o Grupo organizará 
uma serenata, também de barco, 
de Villa Franca até ao ponto de 
partida. 

Consta que algumas famílias 
projectam acompanhar o Grupo 
no seu passeio, o que faz prevêr 
que deve ser uma festa agradável. 

Ao desembarcar, o Grupo se-
guirá em marche aux flambeaux 
até à sua séde. 

Acompanha o Grupo o seu di-
gno regente, sr. Carlos da Silva 
e Sousa. 



RESISTENCJLA—Domingo, 59 de junho de 1900 

LITTERATURA E ARTE 
<A rosa que tu me deste 

No momento fatal da despedida, 
Sem te importar o inundo, sem Cantella, 
Levando o lenço aos olhos cómmovida, 
Lançaste me uma rosa da jánella. 

Beijei-a com fervor — era tam linda! — 
Colloquei a depois na botoeira, 
E , o peito a trasbordar de mágua infinda, 
Parti , dizendo adeus à vida inteira. 

Porém, se ainda lá no azul celeste 
Via esboçar-se um raio de esperança, 
Era de certo a rosa que me deste 
Que me incutia fé numa lembrança. 

Já no caminho, quando olhava a rosa, 
O que era sempre que pensava em ti, 
Eu rinha esta miragem enganosa 
De julgar que eras tu quem estava allí. 

E ficava a olhar tempo esquecido 
O teu rosto nas pétalas da flôr, 
F2 vinham affagar o meu ouvido 
Segredos teus que eram canções de amôr. 

Mas o calôr no coração é tanto, 
Quando o amôr é que lhe dá alento, 
Que a pobre rosa, como por encanto, 
Murchou num ai, finou-se num momento. 

Fundas saudades do teu meigo rosto 
Concorreram talvez para a matar, 
Porque a ausência é como que o sol posto, 
Quando a presença é dia e luz e ar. 

Mas, apesar de sêcca desde ha tanto 
A rosa que me deste índa em botão, 
Como um talisman precioso e santo, 
Trago-a sempre junto ao coração. 

Ella me incute fé no azul celeste, 
E faz que eu chegue a anciar a v i d a . . . 
Ah! como eu amo a rosa que me deste 
No momento fatal da despedida! 

JOSÉ C A S T A N H O . 

A insurreição nas Fillipinas 
Os norte americanos ainda não 

conseguiram submetter os insur 
gentes filippinos. Pelo contrário, 
a insurreição parece ter tomado 
ultimamente maior alento. 

No dia 6 de março, em Ca-
gayan, os americanos deixaram 
em poder dos filippinos 210 pri 
sioneiros, dois canhões Maxin, 
6 0 : 0 0 0 cartuchos e muitas provi 
visões de bôcca. A 10 de março, 
um pequeno destacamento de ca 
vallaria americana foi feito pri-
sioneiro em Mabalakat. Na noite 
de i3, duas companhias de infan 
teria fôram surprehendidas a 7 
kilómetros de San Fernando la 
Union. 

A guarnição americana de Bo-
rongon, província de Leyte, teve 
de evacuar a praça e refugiar 
se em Tacloban. A de Mayugan, 
província de Cavite, caiu com 
20:000dollars. Téem sedadocom-
bates mesmo ás portas de Manil-
la, tendo os insurgentes retoma-
do os portos de Lingayan o Doet. 

Durante os três primeiros mê 
ses do anno actual, as tropas 
americanas perderem 6:479 ho-
mens, 3:368 mortos e 3:111 feri-
dos. Cara conquista. 

Distribuidores postaes 
Por despacho do dia 17, fôram 

exonerados dos logares de distri 
buidores postaes na administra-
ção dos correics de Coimbra, os 
srs. Caetano Rocha, Camillo Do-
mingos e José Corrêa. 

O museu de antiguidades do 
Instituto acha-se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do 
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
lodrigues Christóvam, rua Bor-
;es Carnei ro , n.° 6. 

Excursão à cidade de Viseu 
A Companhia dos Caminhos 

de Ferro Portuguêses da Beira 
Alta, de combinação com a Com-
panhia Nacional de Caminhos de 
ferro, estabelece, em 28 de maio 
de 1900, bilhetes de ida e volta 
a preços excessivamente reduzi 
dos, para observação do eclipse 
total do sol na cidade de Vizeu. 

Concorrem allí em comboio es 
peoial, a Sociedade de Geogra-
phia de Lisbôa e diversos a^tró 
nomos extranjeiros e portuguêses. 

Preços das estações abaixo in 
dicadas a Vizeu e volta: 

Figueira, Maiorca, A Ih idas, 
Montemor , Arazede , Limede, 
Cantanhede, Murtede e Pampi 
lhosa, 2$ooo réis em i.a classe, 
i$ooo réis em 2.a, e 700 réis em 
3.*í Luso, Mortágua, Carregal e 
Oliveirinha, 135800, 800 e 600; 
Canuas , Nellas e Mangualde, 
?,$ooo, t^ooo e 700. 

C o n d i ç õ e s 

i .1 — Além dos preços acima 
indicados cobrar se ha o imposto 
por cada bilhete, em conformi 
dade com a lei do sêllo de 29 de 

i julho de 1899. 
j 2.a — Estes bilhetes sam váli-
! dos para a ida por todos os com-

boios ordinários dos dias 27 e 28, 
que correspondem em Santa Com-
ba com os n.os 3 e 5 da Compa-
nhia Nacional, d'onde partem, res-
pectivamente, ás 10,10 da manhã 
e 9,3 da noite, chegando a Viseu 
as 12,32 da tarde e 11,32 da noite 
e para a volta pelo comboio espe-
cial de 28, que parte ás 7,3o da 
tarde, para os passegeiros desti-
nados ás estações de Mortágua, 
Luso e Pampihosa, e comboios 
ordinários (n.05 4 e 6) de 29, que 
pártem de Viseu à 1,34 e 4,3o da 
tarde, correspondendo em Santa 
Comba com o n.° 4 para Mortá 
gua a Figueira e n.° 3 para Car-
regal a Mangualde. 

3 . a — N ã o se concedem meios 
bilhetes a preços reduzidos nem 
transporte gratuito de bagagem 
registada. 

4."—-Todos os bilhetes encon-
trados com cuira da t i ou estação 
que não seja a supra indicada, 
seram julgados nullos e os seus 
portadores considera dos comopas 
sageiros sem bilhete. 

5.a — Não sam validos para os 
comboios Sud-Express e directos. 

6.a — O passágeiro que occu 
par uma classe superior à indica-
da no seu bilhete pagará a diffe 
rença que existir entre o custo da 
parte do bilhete de que fôr porta 
dor e o que lhe corresponderia 
pagar pelo preço da tarifa geral. 

M e r c a d o d e C o i m b r a 
Na semana finda hontem foi o 

seguinte o preço dos cereaes: 

Trigo de Celorico novo graúdo 
600 — Dito novo tremez 620 — 
Milho branco 600—Dito amarello 
55o — Feijão vermelho 800 — Dito 
branco meúdo 820 — Dito branco 
graúdo 900 —Dito rajado 55o — 
Dito frade 600 — Centeio 480 — 
Cevada 400—Grão de bico graúdo 
720— Dito meúdo 640 — Favas 
c oc — Tremoços (20 litros) 32o. 

Azeite da colheita de 1898 fino, 
2$ooo; lagareiro, i#5oo e i$55o. 

DECLARAÇÃO 
Victorino Gomes de Carvalho 

ê sua mulher Felicidade, tendo 
prestado os seus serviços na en 
fermidade, da qual succumbiu, o 
ex.m0 sr. D. António de Almeida, 
morador que foi em Mont'arryo, 
vêem publicamente declarar que 
se acham pagas pelas ex.raas sr.as 

D. Rachel, D. Joanna e D. Emi-
tia de Almeida, que fôram para 
com elles de toda a generosidade. 
E porque é verdade, assim como 
depois ainda lhe mandaram dois 
mil réis como gratificação e por 
alma do fallecido, vimos prestar-
lhe o nosso reconhecimento e de 
clarar que julgamos falso o que 
dizem pessoas mal intencionadas 
de que estas nobres senhoras lhe 
não pagaram. 

A questão da "Ribeira-Peixe,, 
ua ilha de S. Thomé 

— 2.a série — 
X I I 

Das quatro proposições enun 
ciadas no primeiro dêstes artigos, 
publicado no n.° 481 de i.° de 
outubro do anno findo de 1899, 
e que continuaram servindo de 
epigraphe aos seguintes, impres-
sos nos n.os 482, 486, 490, 494 e 
495, 499, 5O2 e 5o3, 5 0 7 , 5o8, 
5i 1, (x) e (xi); dessas quntro pro 
posições, a primeira, — a de que: 

«A denúncia da uzurpação 
das Terras denominadas «Ri-
beira-Peixes não está nem fi-
cará deserta;» 

não causou difliculdades nem gra 
ves esforços para ser provada. 
Bastou documentar que a denún-
cia tem sido renovada annual-
mente, nos prasos, lugar e ter-
mos devidos, por fórma a evitar 
prescripções, preferências, prete 
rições ou ninhos atraz da orelha. 
Por ahi se viu mais, e bem à evi-
vidéncia, que ás secretarias d'Es-
tado e ás repartições da provín 
cia não convém, nem deferir no 
p dido nem dá lo, de vez, por 
inepto e irrito, pois que assim 
eram uma vez peitas e pe i to s . . . 

Não enganava por completo o, 
então, só Conde de Valle Flôr, 
quando em 1895 assoprava aos 
ouvidos do redactor do Universal 
a insinuação que, no tocante a 
mim, ta m condigna como honrada-
mente, foi repellida in continenti, 

dè que : era bom precavêr se con-
tra a chantage armada pelos de-
nunciantes com essa denúncia A 
chantage existiu effectivamente e 
existe. O engano está somente 
no auctor, que não sou eu, e na 
víctima que, com pés de lã, pu-
nia pro domo sua. . . E ' o que se 
viu, se vê e está por vêr. 

De como: 

« O . . . que as traz sonega-
das não gozou ainda nem go-
zará nunca do seu rendimento; 

também nada custou a ser pro-
v a d o ^ melhoro fica actualmente, 
depois de se saber ao certo que 
o . . . dito, já agora, Conde duque 
v e n d e u tudo quanto p o s -
s u í a na freguesia dos Angola-
res; e que nêsse embrulho vai o 
tal prédio, registado na conserva-
tória sob o n.° 2149, com o no-
me de T rras do Ió gr ande e 
Ala' tim Mendes, chrismado em 
seguida com o de Valle Flór do 
Sul que, no fim de contas, sam 
as mesmas: Terras do Estado 
denominadas «Ribeira Peixe», 
denunciadas como uzurpadas. 

Entre parentheses ! 
(Para edificação de umas gen-

tes e demolição de outras, con-
vém fazer lembrar que a já cita-
da escriptura de 23 de junho de 
1891 reza, clara e explicitamente 
que, na freguesia dos Angolares, 
a firma Valle-Flôr & C.a com-
prou ao dr. Matheus Sampaio e 
filho todos os seus prédios, mas 
ficando êstes mencionados no con 
tracto sómenta pelos números sob 
os quaes se acham registados na 
Conservatória; e sam: 

O n.° 185 que o vendedor hou 
vera por compra feita aos her-
deiros de José Maria de Freitas; 

Os n.0! 1.263, i.3q3 e 1.706, 
desmembrados do primeiro; 

O n.° 1.441 que o dito vende-
dor comprara a D. Maria Pieda 
de Franca; 

E o n.0 3 . 1 4 9 que não hou 
ve por compra, nem dação, doa-
ção ou herança, nem por bam-
búrr io . . .mas por usurpação com 
esbulho violento, julgado por sen 
tença. 

Nada mais comprou nem, por 
algum outro processo, adquiriu a 
dita -firma naqu-.lla freguesia. D'a-
hi, só vendeu e deu quanto q u i s . . . 
A t é trocou com o g o v e r -
n o 233.750 por 6.009,13 metros 
tros quadrados de terreno.—Ver-
dade é que tanto aquella como 
êste somente cederam, trocaram, 
deram; e que de todo esqueceu 
a qualquer dos dois acceitar a 
troca e cedência... Pois a venda, 
a que ora se viu obrigado, não 
se fez como sendo dos mesmos 
prédios registados na Conserva 
tória sob os n.os tal e tal; ou do 
que ficou depois dessas vendas, 
dações, trocas e cedências: — foi 
dum «prédio rústico situ.ido na 
freguesia dos Angolares, confron 
tado com isto e aquillo, assim e 
assado», no que ficam incluídos 
tanto os 233/J50 metros que ce-
dêra como os 6.059,13 que rece 
b ê r a ! . . . Vai tudo nêsse paquet 
sale! Até os mesmos emprega-
dos fiscaes, guardas inconcussos 
do registo predial, dos bens, do 
erário e do crédito da n a ç ã o ! . . . 
Restam, porém, os que presen-
ciaram e assignaram o tal auto 
de troca e c e d ê n c i a de ter 
renos c e d i d o s ; não se ter da-
do ainda o selelé nêsse luzido es 
tudo e traçado\duma estrada (para 
a Falperra ?. ,) que f o i junto ao 
dito a u t o e delle faz parte in • 
tegrante depois de rubricado por 
todos os p'-ementes; nem a malária 
rapou o severo engenheiro sem 
par que procedeu a el le . . .Vivem 
êstes e, graças a Deus, estám to-
dos de perfeita saúde e com bas-
tante apet i te . . .) 

Fechado o parentheses! 
Essas terras estám na maior par-

te incultas e a pequena porção cul-

tivada não deu nem dá até hoje 
para as despesas da exploração. 
S u a . . . qualquer cousa, o sr. Con-
de-duque... daquillo que quizer 
não gozou, pois, do seu rendimen-
to, porque não chegou a auferi lo; 
nem o gozará, porque já as ven-
deu. 

Agora, o demonstrar com igual 
clareza que: 

«Só pela farronca de as cha-
mar suas tem gasto e ha de 
gastar muito d'algo que de 
igual origem lhe adeveio; 

e determinar, precisa e exacta-
mente, o quantum dêsses gastos, 
é que é obra de maior tomo. A 
escripturação, quer por partidas 
dobradas quer por simples, des-
sa complicada conta corrente não 
seria de somenos difficutdade até 
para um guarda-livros de primei-
ra ordem. 

— Não houve ninguém que qui-
zesse; não ha ninguém que quei-
ra; não haverá ninguém que pos-
sa querer que não tenha comido, 
não esteja comendo e não venha 
a comer de Valle Flór do Norte 
para, ainda que tacita e indirecta-
mente, consentir e deixar subsis-
tir a farronca dessa posse hono-
rária de Valle-Flôr do Sul... 

T a m difficil e complicado e para 
guarda-livros de tamanho folego 
é, repito, o lançamento de tantas 
e tam emmaranhadas verbas. 

Fica pois essa trabalhosa es-
cripturação para ser continuada 
com mais vagar e estudo. E fica 
também para ser mostrado, em 
capítulo especial: como Valle-Flôr 
do Norte, que custeou e custêa 
as despêsas da farronca da posse 
e custeará as da faculdade da 
venda e talvez as da evicção de 
Valle-Flôr do Sul, proveio de 
origem igual, igualmente límpida 
e corrente. 

E' sempre o mesmo c o n s o r -
t e doRuy , rei da madureza, que, 
com rios d'ouro, rega mattos, Val-
les e flôres, do Norte ao S u l . . . 

Restando me apenas, para eli-
minar dêstes artigos a estafada 
epigraphe, accentuar a sua con-
clusão : 

«Comem-lhe sempre outros 
os figos e a elle arrebenta lhe 
a bôcca.» 

Para isso basta vêr como uma 
decima parte de toda a ilha de 
S. Thomé, «dos seus mais fér-
teis terrenos, com abundantes re-
gatos, extensas praias e amplas 
bahias, cobertas de gigantescas 
árvores próprias para constru-
cções navaes, para marcenaria e 
tinturaria e das que produzem 
sementes e fructos oleosos, com 
grande quantidade de coqueiros, 
palmeiras e t c . » . . . inclusivé o po-
bre Bom Jesus, nosso redemptor 
e salvador; — basta vêr como tu-
do isso se liquidou em meia dú-
zia de dias, por quantia inferior 
aos trinta dinheiros porque Ju-
das vendeu o Christo só e nú, 
sem as roupas, que os soldados 
partilhavam entre si, nem a tú-
nica que, por não ter costur,., foi 
à sorte. . . 

Nêste levantar de feira, porém, 
a tropa miúda não apanhou nada. 
Foi tudo para os Escribas, Pna-
rizeus, Magistrados, Doutores e 
P r í n c i p e s dos Sacerdotes. — A 
quem caberia o manto de armi-
nhos e o cordão da Cru^-grande? 
Vi, sei e m o s t r o . . . ahi algures 
medrarem figueiras da raça dessa 
em que o malandro se enforcou 
e cujos figos arrebentam a bôc-
c a . . . a quem os não come. 

S. Thomé, 24 de abril de 1900. 

LIGÓÍUO NICOLAU ÇAPKAL. 



RESISTENCJLA—Domingo, 60 de junho de 1900 

â H i r a o 
(2.a publ icação) 

No dia .3 do próximo mês 
de junho, por 11 horas, à por-
ta do tribunal judicial, s i tuado 
na Praça Oito de Maio, desta 
cidade, e pelo inventário or-
phanológico, que corre seus 
termos no cartório do escri-
vão Camilo, dêste juízo, por 
fallecimento de José Cardoso 
dos Santos, morador que foi 
em Sernache , em que é inven-
tar iante a viuva do mesmo, 
Mar ia Pires dos Santos, da 
mesma povoação , se ha de 
procgder á venda e a r remata -
ção do prédio abaixo descri-
pto, a quem maior lanço oífe-
recer sobre o preço da ava-
liação: 

P R É D I O 

U m pinhal no sitio do «Ou-
teiro», limite do Picoto, fre-
guesia de Sernache; foi ava-
liado na quant ia de 3 o o $ o o o 
réis. 

Sam citados quaesquer cre-
dores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito 

Cal lixt o. 

V E N D A 
Por não se ter iealizado no dia 

6 do corrente, faz se até ao dia 
20 particularmente, convindo, e 
nêste, dia em praça do meio dia ás 
3 horas da tarde venda de uma pro-
priedade rústica e urbana, com-
posta de casas de habitação aín 
da novas, barracões e mais com 
modos e quintal todo murado com 
mais de 125 larangeiras e várias 
outras árvores de íructo, depó 
sito de água, nascente e tanques 
etc., sita no Bairro de S. José 
n.° 8 desta cidade de Coimbra e 
num dos pontos mais bonitos dos 
seus arrabaldes. 

Também até aquêlle dia e nêl-
le em leilão se vendem alguns li-
vros. 

Para vêr e tractar todos os 
dias do meio dias ás 3 horas da 
tarde. 

Arrematação judicial 
(2.° p u b l i c a ç ã o ) 

No dia 2o do corrente mês 
de maio, por 11 e meia horas, 
na loja de sapateiro que foi de 
Alfredo Cardoso Sant iago na 
rua da Sophia, n.os 39 e 41 , 
desta cidade de Coimbra , e 
pela execução de sentença 
commercia l movida no juizo 
de direito desta comarca e car-
torio do 3.° officio por José Do-
ria contra aquelle Alfredo Car-
doso San th iagocomo represen-
tante da firma Daniel Guedes 
Coelho, successor, residentes 
nesta mesma cidade, vendem-
se em leilão a quem maior lanço 
offerecer sobre o valor-em que 
v a m á praça , os móveis , uten-
sílios e artigos de sapateiro, 
penhorados na mesma execu-
ção e existentes na dita loja 
onde podem ser examinados, 
e entre os quaes diversas m á -
chinas, a lgumas novas, cabe-
daes e calçado, etc. 

Verifiquei-a exactidão. 
O juiz de direito 

"R. Calistro. 
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SALON DE L A M O D E 
82 - R U A F E R R E I R A B O R G E S - 9 2 

—/vw ./uw— 
Acaba de chegar a êste estabelecimento o que ha de 

mais novidade em tecidos pretos para vestidos. 
Armures pretos pura lã, desde 600 a iít>5oo rs. o metro. 
Cortes de pura sêda preta de i(j$5oo e i8$ooo Mantilhas 

e Echarpes sevilhanas o que se pôde imaginar de mais fina 
qualidade. 

L E N Ç A E I A IDE S Ê D A 

Brevemente receberá a primeira remessa de chapéus de 
verão para senhora e meninas, primeira novidade de Paris. 

N O S A L O N D E L A M O D E 

se encontram todos os artigos de fino gosto e excellente 
qualidade por preços sem rival. 
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Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
152—RUA FERREIRA BORGES— 156 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á venda 
por junto e a retalho, todos os productos daquella fábrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pe-
los preços e condicões eguaes aos da fábrica. 

Professora de canto 
Cândida de Mello, professora 

de música, piano e bello canto, 
línguas francêsa, italiana, hespa-
nhola, etc., com o curso superior 
do Real Conservatório de Lisbôa 
e premiada com o primeiro pré 
mio, enquanto não abre o seu 
collégio, acceita lições em casa 
das discípulas. 

Quem precisar dos seus servi-
ços, deixe carta na redacção do 
Conimbricense, onde dám refe-
rências e no bazar do ex.n'° sr. 
Pombar. 

Afinador de pianos 
Diplomado, premiado ccm a 

medalha de ouro Virtude e méri-
t,o pôde ser procurado na rua 
das Sollas n.° 3o ou na pharmá 
cia Assis, Praça do commércio. 

Casa para arrendar 
S. João eui d iante 

Quinta de Santa Cruz, Largo 
de D. Luís, um andar e água 
furtada com boas devisões, qnin 
tal e poço com água. 

Para tratar com Alberto Car-
los de Moura, Rua Ferreira Bor 
ges n.° 15—Coimbra. 

Soda Watter 
0 melhor refresco 

Preço de cada pacote 120 reis 
Vende-se na pharmácia Assis. 

Praça do Commércio 
Coimbra 

Fábrica de cimentos de Maceira | 
( L E I R I A ) 

28 P " n e n ^ o s naturaes de 
W presa lenta. 

Anályses officiaes feitas nos la-
bora tóris da i.a circunscripção hy-
draulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau-
lica. 

A' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 
MACEIRA — LEIRIA 

Por bom preço 
Compram-se os n.os i , 2, 3, 11, 

28, 40, 42, 48, i3o, x31, i32, 133, 
136, 137, i3g, 142, 143, >57, 185 
e 189 do primeiro e segundo an-
no deste jornal. 

Também se compram os n.os 

421, 422, 437, 466, 480, 482, 513 
e 514 do 5.° anno. 

M É D I C O 
José Alberto Pereira de Carva-

lho, mudou a sua residência e 
consultório da rua de Joaquim 
António d'Aguiar para a rua de 
Ferreira Borges, n.° 155. 

Consultas das 10 ás 11 da man-
nhã e das 3 ás 4 da tarde e cha 
madas a qualquer hora. 

H O T E L C O M M É R C I O 
(ANTIGO PAÇO DO CONDE) 

O proprietário dêste hotel, par-
ticipa aos seus freguêses que já 
tem à venda lampreia guizada e 
de escabeche, preparada pelo sys-
têma do antigo hotel do Paço do 
Conde. 

Encarrega-se de encomendas, 
tanto para esta cidade como para 
fóra. Também vende lampreias 
vivas, devendo os pedidos ser fei 
tos ao signatário. 

António Soares Lapa, 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

5 0 , Raa Fer re i ra Borges, 5 3 , (Em f ren te ao Arco d l l m e d i n a ) 

C O I M D R A 

Pâl hvriraillira- Grande depósito da Companhia Cabo Mon 
J dego —Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Electricidade e óptica: f g t " c i a d a ^ a s a , R a m ° s & s i l v a d e 

kiuu iMuiuuuu u u f j u u u . L , s b o a i constructores de para-raios, 
campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ap 
parelhos concernentes. Tintas para pinturas: 
tigos para pintores. 

r i m P f l t f K " I ng 'ês e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
ullllclllUo• s e empregam em construcções hydraulicas. 
flil/PrÇíK" B a d e j a s , oleados, papel para forrar casas, moinhos 
U I V u o u o . e torradores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas.—Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: 
Lisbôa e Porto. 

De ferro e arame primeira qualidade com grandes 
descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Plltilaria" Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores au-
u U U I d l I d . c t o r e s . Especialidade em cutilaria Rodgers. 
FflfilIpirfK- Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim, 
l ú l j u c l l u o . c o m p i e t o SOrtido em taqueiros e outros artigos de 

Guimarães. 
I n u m e inn lôcac H p f p p M " Esmaltada e e s t a n h a d a , ferro Louças mgiesas, ae lerro. AgatCi serviço compieto para 

mêsa, lavatório e cozinha. 

Pregagens: 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os ? 7 , 29 e 3i 

F i g u e i r a d a F o z 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarre-
ga-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cóm-
modos. 

Tem bons quartos para alugar, acceitando hóspedes permanentes. 

O proprietário, 
José zMaria Júnior. 

r m w o s 
( C O N T O S ) 

POR 

ALBANO SIMOES FERREIRA 

Publicação quinzenal em fas-
cículos de 20 páginas, 60 réis. 
—Obra completa 600 réis. 

Brinde aos assignantes 

Uma novella do mesmo auctor 
Jesus—o Cliristo, que será posta 
à venda pelo preço de 200 réis. 

História do Culto 
DE 

Nossa Senhora em Portugal 
Livraria editora Guimarães Li-

banio & C.a Rua de S. Roque 
n.° 108 a 110—Lisbôa. 

Edição illustrada com primo-
rosas gravuras repruduzindo os 
quadros mais notáveis consagra-
dos pelos grandes mestres de pin-
tura à imágem da V i r g e m 
S a n t a . 

B R I N D E 
A todos os assignantes será 

distribuída quando a obra con-
cluir, uma gravura de grande 
formato para emmlodurar repre-
sentando N o s s a S e n h o -
r a . 

Publica se em fascículos, es-
tando já publicado o tomo n.° 3. 

Assigna se na livraria Editora 
de Guimarães Libanio & C.a, 
rua Larga de S. Roque n.° 108 
a 1 1 0 . 

NA FLOR DÃ VIDA 
(Dm romance na aldeia) 

POR 

Cláudio Olympio 
E' uma obra inspirada em cos-

tumes populares da Beira Baixa 
e em que o auctor descreve o vi-
ver da aldeia e os costumes 
daquella pittoresca província com 
cuidados estudos. 

Cada fascículo de 32 páginas, 
5o réis. 

Na Flor da Vida 
assigna se na çAgéncia IJtterá-
ria da Covilhã e nas principaes 
livrarias do país. 

Officina de malas 
DE 

Pedro da Silva 
3g, Rua de Quebra-Costas, 3g 

C o i m b r a 

Nesta officina encontra-se um 
variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satis-
fazem se quaesquer encommen-
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com amáxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá-
brica. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l d e s e g u r o s 

Sociedade anonjma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2.000:000^000 

R U A NOVA D ' E L - R E I , N.° 9 9 , I . ° 

LISBOA 
E f l e c t ú a s e g u r o s 

c o n t r a o r i s c o 
d.'incén<iios 

Correspondente em Coimbra, 
Cassiano A. Martins Ribeiro.— 
Rua Ferreira Borges, t65, i.°. 

Minas da Mizarella 
Acceitam se nestas minas, mi-

neiros e entulheiros. 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PÁGA ADIANTADA) 

Com estampilha —Anno, 2^700 
réis: semvstie, Y5í>35o féis; Viimes-
tre, t)'So réis. 

Sem es tampi lhar - Anno; 2-^400 
réis; semestre, t ás&p réis; manes 
ti-e. 600 réis. 

Núniéio avulso, 4.0 réis. 

ANHUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições,20 

réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o "/»• 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

SISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e adminis t ração , Arco d 'A lmed ina , 6 Editor e admin i s t r ado r , Manuel d '01iveira Amaral Officina typogrãphica , r ua dos Gatos, l i e 16 • 

H a setenta e dois annos, 
quando estuava de paixão a 
alma por tuguêsa , bat ida de 
sentimentos encontrados , con-
vulsionada entre o poder abso-
luto representado por D. Mi-
guel e c s princípios l iberaes 
prégados por umas dezenas 
de almas generosas, teve lo-
gar nesta cidade de Coimbra 
u m a grandiosa consagração 
dos preceitos de l iberdade, na 
acc lamação de D. Pedro iv, 
D Maria e Carta Constitucio-
nal, feita, no largo de Sansão 
pela academia e pelo povo. 

Sem querermos considerar 
agora o que havia de pessoal-
mente estreito nos intuitos e 
nos planos de D. Pedro iv, 
nem a maneira como os pre-
ceitos liberaes fôram mais tar -
de pervert idos e abas ta rdados , 
paremos um pouco na admi-
ração que a nós, portuguêses 
degenerados d 'hoje, deve cau-
sar a corrente impetuosa de 
civismo e de crenças políticas 
que enthusiasmava e enchia o 
peito dos portuguêses nossos 
avós. 

Naquêlle tempo, mercê dos 
altos espíritos de patr iotas que 
revolucionaram o país, no so-
nho honrado e santo de a r ran -
carem ao povo a grilheta in-
famante que lhe haviam lan-
çado séculos*de ignorância e 
de fanat ismo, deram-se as for-
midáveis convulsões popula-
res, que fôram o desper tar do 
povo inteiro para uma nova 
era de l iberdade. E a igno 
ráncia era assombrosa , e o fá 
natismo era e s m a g a d o r . . . 

Con taminando a obra glo-
riosa dos revolucionários de 
1820, andavam as legiões de 
frades, que no regimen absd-
luto t inham o seu esteio po-
deroso, essas corporações ca-
thólico-políticas, que eram, na 
expressão dum escriptor do 
t e m p o , — «os intérpretes, os 
commentadores e os definido-
res de toda a casta de embus-
tes e de enredos com que se 
pretende enganar os povos e 
os mesmos reis.» Era no tem-
po em que elles, dominando 
do púlpito as multidões, nos 
lares as famílias e nos confes-
sionários cada indivíduo em 
particular, se a rmavam do ter-
ror das penas do inferno para 
submet ter os póvos aos seus 
conselhos e à sua influência ir-
resistível. 

E r a no tempo em que tam 
subjugado estava o p ô v o pela 

supremacia espiritual do clero, 
que uma mulher de Villa Meã 
preferia deitar aos seus porcos 
uma mão cheia de farinha a 
vendê-la a uns militares que 
iam emigrados para Espanha 
e que, mortos de fome, sem 
terem encont rado naquel le lo-
gar quem lhes vendesse um 
pão, lhe chegaram a oíferecer 
4 8 ^ 0 0 0 réis por ella! E dei-
tou-a aos porcos porque, ex-
plicou a mulher, peccava mor-
talmente se fliá désse ou ven-
desse, porque elles e ram here-
jes, que assim o havia dito a 
todos o seu padre cura!. . . 

Pois .apesar das multíplices 
causas de abat imento cívico 
que então corrompiam a na-
ção ; dós poderosíssimos meios 
de acção de que d ispunham e 
usavam os defensores do thrô-
no e do altar, perseguindo, 
espancando, p rendendo, con-
fiscando, matando, as ideias 
liberaes fôram-se desenvol-
vendo e progredindo de modo 
qjje o poder absoluto, com 
toda a oppressão tradicciònal, 
baqueou , para se inaugurar 
uma época nova eminente-
mente l iberal . Os grandes 
princípios civilizadores, p ro-
clamados pela reVolução de 
89, entraram finalmente em 
Portugal , para levarem de ven 
cida os privilégios de toda a 
casta, que faziam de Por tugal 
um feudo da nobreza e do 
clero. 

E ' que então havia a rdor , 
crença, enthusiasmo e convic-
ções! T u d o isso lá vai, a dis-
tância de a lgumas dezenas de 
annos apenas, e t o m o parece 
terem passado já séculos sobre 
aquella geração d e homens 
for tes ! 

© 

Hoje sam muito outras as 
condições da noèsa vida so-
cial; os meios de lucta e de 
resistência mui to mais pode-
rosos ; os instinctos de liber-
dade rad icaram-se na alma 
popu la r ; já não pesa tanto so-
bre a consciência do pôvo a 
imposição irresistível do do-
g m a . . . e , contudo, vê-se 
como a reacção cathólica vai 
imperando e dominando as-
sustadoramente . Sem rebuço, 
sem subterfúgios já, vêmos aí 
ás claras, pat rocinadas , defen-
didas, as congregações religio-
sas, que por lei estám banidas 
para sempre do território por-
tuguês. E sem respeito pela 
lei, sam os próprios que téem 
obr igação de a fazer cumprir , 
os pr imeiros que a rasgam e 
a desp rezam! 

E es tâmos assistindo ao 

phenómeno por demais signi-
ficativo de homens preeminen-
tes, que áínda hontem eram 
liberaes avançados , e que jà 
hoje se acolhem, tímidos e im 
plorantes, sob a roupeta do 
jesuita. 

Mercê do patrocínio aber to 
duma mulher, que as circun-
stâncias t rouxeram do fóCo je-
suítico do Sacré-Caeur a go-
vernar em Portugal , tudo se 
vai dobrando submisso ao pre-
domínio absorvente e desmo-
ralizador da reacção cathó-
lica. 

Urge, pois, que os espíritos 
l iberaes, que os homens para 
quem a pátria por tuguêsa não 
deve ser um vasto convento 
de f rades e de freiras, para 
progredir , ousada e forte, num 
rasgado caminho de t rabalho 
e de vir tude, se reunam e s& 
congreguem em guerra aber ta 
e declarada contra o abuso 
reaccionário dos jesuítas de 
roupeta e de casaca. 

Que a acção seja p ropor -
cional à r c a c ç ã o f P c r ora a in-
da será tempo de fazer voltar 
à escuridão dos fojos onde se 
escondem, os que audaciosa-
mente se apresentam já à luz 
do dia. 

P a r l a p a t i c e s 

No parecer sobre as emendas 
ao projecto de orçamento geral 
do Estado lêem se, entre outros 
períodos escriptos quasi no mes 
mo estylo, os seguintes: 

«Os sectários do pessimis 
mo económico e financeiro, ver-
dadeiros Schepenhauers da si 
tuação, encerraram as suas dpi 
nióes no reducto inacessível do 
mais puro e impunetravel sub-
jectivismo. Por sua vez, os pre 
goeiros do reinado de Astr.ea 
expandiram as suas convicções 
na mais extensa e expansiva 
das objectividades, saindo das 
theorias abstractas para as ór 
bitas indulgentes das realidades 
tangíveis.» 

«Da observação superficial e 
menos aprofundada dêste phe 
nómeno se poderia concluir que 
os arautos da temerosa procel 
la económica e financeira, lon-
ge de harmonisar a theoria com 
a prática, quaes prophetas de 
Anatot, se contiveram apenas 
no pregão de ruínavameaçada 
por todos os ventos da terra; 
mas o facto parece dever ter 
natural explicação na índole da 
eloquência parlamentar, que a 
natureza parece ter consorciado 
com o preconceito partidário, 
que perturba a homogeneidade 
do meio, inflectindo a rectidão 
das vistas.» 
Forçoso é confessar que, para 

um orçamento como o do nosso 
país, em que tudo se diz menos 
'a verdade, em que Carrilho apre-
senta saldos cru déjicits conforme 
a vontade do ministro da fazenda, 
o estylo do parecer é o mais ap 
propriado. 

(A perseguição 

Por dignidade profissional e so-
lidariedade com os illustres e ta-
lentosos redactores d'c4 Pátria, 
vou hoje referir-me à systemática 
perseguição, acompanhada da in-
dispensável censura prévia, que o 
governo dos colligados doutros 
tempos pôs em prática contra 
aquêlle nosso valente colleg*a da 
capital, que tantos serviços tem 
prestado à causa republicana en-
tre nós. 

António França Borges é um 
jornolista distincto e um polemista 
de talento, e sob êste duplo ponto 
de vista é um digno successor do 
nosso saudoso amigo —7 o inolvi-
dável extincto — António N. R. 
Alves Corrêa. 

A perseguição comprehende-se 
e justifica se desde o momento que 
o sr. Borges emprehendeu uma 
campanha contra a chefatura do 
sr. Alpoim. 

A missão d 'A Pátria é alta-
mente syfnpáthica, revelando uma 
louvável sollicitude pela manuten-
ção da moralidade pública, sem 
a qual os partidos avançados não 
sam mais do que bandos indisci 
plinados; origem quási sempre do 
total anniquÚamento material dos 

.grupos políticos. 
E"*por "isso que o valente or-

gão republicano da capital me 
rece encómios de todos quantos 
dedicada e desinteressadamente 
lidam au jour le jonr nas luctas 
da imprensa, pugnando com ver 
dadeiro patriotismo pelo bom no-
me do nosso pais, como único e 
supremo meio de protesto contra 
o aviltamento a que tudo che-
gou. 

A França Borges — o presti 
moso continuador das lides mo 
ralizadoras de Alves Corrêa e 
nosso dedicado correspondente, 
rende a Resistência um duplo e 
respeitoso preito, pelo seu cará-
cter e reconhecido talento, e por 
ser um dos primeiros jornalistas 
do partido republicano. 

FAZENDA JÚNIOR. 

E' um jornal bem feito e um 
combatente bem dirigido, que 
prestará ao quarto' estado servi-
ços que êste espera da dedicação 
dos seus redactores e do esforço 
de todos que promoveram a sua 
publicação. De ha muito se re-
canhecia a necessidade absoluta 
dum jornal diário que advogasse 
os princípios socialistas. A Lu-
cta veio preencher essa lacuna, e 
muito bem, por isso felicitámos o 
nosso collega e a cooperativa Li-
berta, sua proprietárk. 

Feriados 

O ministério do reino determi-
nou que nos dias 28 e 29 do corrente 
sejam feriados em todos os esta-
belecimentos de ensino dependen-
tes daquêlle ministério. A dire-
cção geral d'instrucção pública 
officiou nó mesmo sentido aos 
ministérios da guerra e das obras 
públicas. 

Quer dizer: — estâmos positi-
vamente num país de patuscada, 
a quem nem ganha o picaresco 
G r ã o d u c a d o de Gerolstein. A 
pánria nacional estaria evidencia 
da nêste facto, se tanto fôsse ne 
cessário:—por um eclipse, que 
só interessaria a poucos, logo dois 
feriados para todas as escolas do 
pa í s . . , 

E nesta dança continuaremos, 
a folgar e a rir! 

CRUELDADES 

Chega a não se perceber a 
impassibilidade da polícia em pre-
sença das reclamações, tantas 
vezes repetidas, da imprensa, con-
tra os. maus tratos aos animaes! 

Os actos de selvageria qUe to-
dos os dias se presenceiam por 
essas Íngremes ruas, perpetrados 
por carreiros deshumanos, sam 
duma repugnância que revolta, 
mais contra as auctoridades, do 
que contra os scelerados que os 
praticam. 

Isto vem de longe. E a simples 
recommendação dum commissá-
rio aos seus subordinados basta-
ria a por' cobro a êsses espectá-
culos desmoralizadores. Mas isso, 
ao que parece, custaria um gran-
de encommodo à panria policial. 

Ninguém fiscalisa a lotação dos 
carros que por aí arrastam pesos 
impossíveis; e os aguilhões, a 
despeito das posturas, sam púas 
ao arbítrio dos malvados. -

Hontem um carro subia uma 
ladeira da alta com carga exces-
siva de saccos de farinha; ao ci-
mo o carreiro, sem se ver por-
que, atirou-se com fúria de doido 
aos bois, que urravam de dôr. 

E ninguém imagina em quê 
parte a fera besta os espicaçara!... 

Duma janella reprehenderam-o. 
Foi peior para os animaes. 

Pedir providências é inútil. Mas 
mal cumpre a polícia a sua mis-
são, se imagina que apenas lhe 
compete o papel de aguasis, para 
ter mão em larápios e meretri-
zes. 

«A LUCTA» 
Com o n.° 22 recebemos a Lu 

cta, diário socialista, que princi 
piou a sua publicação no dia i.° 
de maio corrente, como annun-
ciamos. 

O Convénio 

Foi recusada, pelo comité da 
Bolsa de Berlin, a admissão à co-
tação official dos títulos do em-
préstimo português externo de 
4 V2 %• q i ] e e s s a recusa 
foi motivada pela má vontade 
que o governo português tem ma-
nifestado para as negociações com 
os crédores. 

Seja êste ou outro o facto de-
terminante da resolução que a 
Bolsa de Berlin acaba de tomar, 
o certo é que o nosso crédito sof-
fre muitíssimo com ella e que o 
governo, com as negociações para 
o convénio, tem creado novas 
difliculdades, sem que conseguis-
se remover nenhuma das anti-
gas. 

!E*este b i x b ó n í c a 

Foi declarada oficialmente a 
existência da peste bubónica no 
Rio de Janeiro. 
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O SR. EMES 
Foi exonerado do logar de mi 

nistro português no Rio de Janei-
ro, sendo nomeado em sua subs-
tituição o sr. Francisco Maria da 
Cunha, o sr. António Ennes, que 
estava recebendo, desde que saiu 
do Rio de Janeiro, ma i s de 
2436000 réis diáriamente. Quando 
se protestou contra êste facto, 
veio o sr. Ennes dizer que estava 
prestando serviços ao governo, 
que êste entendia serem merecedo-
res de tal remuneração, e não teve 
até receio em affirmar que êsses 
serviços representavam para elle 
um sacrifício superior ao que fi 
zera quando exercera o logar de 
nosso representante no Rio de 
Janeiro. 

Resta agora verificar se, exo 
nerado dêste logar, o sr. Ennes 
continuará a prestar os seus ser-
viços recebendo a mesma retri-
buição, que o célebre auctor dos 
Lazaristas com certeza ainda 
achará insignificante, ou se, ces-
sando a retribuição, elle deixa 
de cooperar nos negócios do Es 
tado com a sua fecundíssima acti 
vidade. Nêste caso, muito terá 
que soffrer o país. Que o sr. En-
nes para receber cento e tantas 
libras em ouro por mês, qulsi 
tanto como recebem três minis-
tros do Estado em eífectivo ser-
ço, deve ser completamente insu-
bstituível. 

Continuando... 

O progressismo liberal-consti-
tuição, que para aí pompeia por 
enquanto, continúa na sua perse-
guição à imprensa republicana, 
distinguindo, como é dever seu, 
a Tátria. Até hoje tem movido 
o n z e processos contra êste jor-
nal, que assim se vai honrando 
cada vez mais. Corn a Tátria 
está o espírito de todos os ho-
mens de bem. Por mais, pois, 
que o governo insista em^anni-
quillar êste jornal não o conse-
guirá. 

A sua independência e a sua 
honradez estám acima das mal-
querenças de quaesquer odiosos 
malsins políticos. 

Este roubo no largo da Porta-
gem, onde transita sempre um 
guarda de polícia, deu logar a 
críticas acerbas a esta corporação, 
que mostra mais uma vez a sua 
incompetência e falta de direcção 
firme e enérgica, que a s iba col-
locar no logar que lhe compete. 

Não gostamos de accusar por 
prazer, mas sam tantas as quei 
xas e taes os factos a compro-
vá las, que nos vamos convencen 
do de que a policia servirá para 
muita coisa, menos para o mis 
tér para que foi creada. 
^ Se pagamos a sua sustentaçãp 

têmos direito a exigir o seu bom 
serviço, e por isso nos dirigimos 
a quem competir para que se 
modifique ou reforme êste estado 
de coisas. 

Falleceu na última segunda feira 
um orphão da Santa Casa da Mi-
sericórdia, António João, de i3 
annos d'edade. Como o médico 
assistente não podesse determi-
nar o mechanismo da morte, fez-se 
no cemitério do Pio, verificando se 
que o orphão soffria de tubercu 
lóse a autópsia mesenthérica e 
havia fallecido em virtude duma 
hemorragia intestinal. 

Esta deu-se lentamente, falle-
cendo o orphão algumas horas 
depois de se sentir incommodado. 

Uma parte do intestino do in-
feliz orphão foi enviado para o 
theatro anatómico. 

O enterro fez-se na terça feira 
encorporando se no préstito a Mê-
sa, os superiores do collégio com 
todos os orphãos, os capeílães da 
Santa Casa e os empregados da 
secretaria, da pharmácia e das 
officinas. 

O sr. D. Carlos e a sr.aD. Amé-
lia vam a Ovar vêr o eclipse. A 
sr.a D. Maria Pia vai à Serra da 
Estrella. 

A festa do Gymnásio 
No domingo, 27, festeja o Gy 

mnásio o anniversário da sua fun 
dação. Esta associação, tam útil 
e que tantos serviços pôde pres-
tar à educação physica da moci-
dade, vai assim louvavelmente af-
firmando a. sua energia e vitali-
dade, que pódem vir a ser impor-
tantes para a consecução dos fins 
para que foi creada. 

A festa do próximo anniversá 
rio será caracterisada, como é de 
esperar, por exercícios de sport 
de harmonia com a instituição. 
Assim, haverá durante o dia dois 
passeios; um, pedestre, de vinte 
kilómetros, dirigido pelo sr. Au-
gusto Martins; e outro, velocipé-
dico, de vinte e seis kilómetros, 
dirigido pelo si. dr. Tavares. 

Todos os sócios que desejarem 
tomar parte em qualquer destas 
diversões deverám fazer se inscre-
ver até ao dia 26. 

A' noite haverá um sarau gy-
mnástico e musical, de que abai-
xo dàmos o respectivo program-
ma, que, sabemos ser êsse com 
pequenas alterações. 

^ Com a maior satisfação noti-
ciámos esta festa, pelo muito que 
presâmos o Gymnásio, e porque 
vêmos que a sua illustrada dire 
cção envida todos os esforços 
para dar a esta associação o de-
senvolvimento que ella 'merece, 
para a realização dos seus eleva 
dos intuitos. 

exhalam um cheiro insupporta 
vel, merecem também especial 
attenção da câmara. 

Os marcos fontenários. alguns 
dêlles, não têem água, e é de 
grande necessidade que a tenham 
pois que em occasião como a da 
feira mensal dos 23 e a da vinda 
a Coimbra, de forasteiros aos fes-
tejos, torna se absolutamente in 
dispensável 

Mais uma vez, pois, ainda que 
brademos no deserto, pedimos à 
câmara, para que nos oiça, em 
nou e dos habitantes desta malfa-
dada terra, lançando os seus bem 
ditos olhos para êste estado de 
coisas, poupando-nos à vergonha 
de expormos aos de fóra semi 
lhantes bellêzas. 

Falleceu em Barbude, concelho 
de Villa Verde, a sr.a D. Custó-
dia Machado Villela mãe do sr. 
dr. Machado Villela, digno lente 
do i.° anno da faculdade de di-
reito a quem dirigimos os nossos 
pesames. 

O curso do i.° anno daquella 
faculdade mandou hontem resar 
uma missa na Capella da Univer-
sidade pela alma da bondosa se 
nhora. 

P i - e v i s ã o d o t e m p o 

Delegados boêrs 
O Senado Americano recusou 

se a receber no seu recinto, por 
36 votos contra 24, os delegados 
do Transwaal e do Orange e o 
presidente da república mandou 
lhes declarar que mantinha uma 
absoluta neutralidade na guerra 
entre as repúblicas sul africanas 
e a Inglaterra. Pelo que acaba 
de dar se, recebe completa con-

. formação o que o nosso distin 
cte collaborador sr. Fazenda Ju 
nior escreveu quando os delega 
dos embarcaram para os Esta 
dos-Unidos. 

Roubo 
Na noite de segunda para terça 

feira, os larápios, aproveitando o 
estar quebrado o vidro da ban-
deira da porta n.® 21 do estabe-
lecimento do sr. Manuel Carva 
lho, no largo da Portagem, in-
troduziram se pela abertura no 
mesmo estabelecimento, rouban-
do 28 relógios de prata e aço, e 
dois de ouro, próprios para se-
nhoras, várias cadeias de prata e 
alguns lenços de sêda, tudo na 
importância approximada de réis 
4003&000 

O sr. Carvalho ainda não pou-
de apurar se lhe levariam alguma 
outra coisa. 

Não queremos, porém, saber 
do valor do roubo para apreciar 
os seus effeitos e dizer da impres-
são que produziu em toda a gen-
te a falta de segurança em que 
vivemos, pelo mau serviço da po-
lícia. E êsse mau serviço devido 
à falta de organização e disci-
plina? 

Camara ecclcsiáslica 
Por despacho de hontem, foi 

posto a concurso documental o 
offício de escrivão da câmara ec-
clesiástica da diocese de Coim-
bra. 

Os concorrentes devem satis-
fazer as requisições exigidas no 
artigo 4.0 do decreto de 4 de no-
vembro de 1866, publicado no 
Diário de Lisboa, n.° 261, de 6 
do dito mês. 

© 

Pelo ministério do reino foi con 
cedido o subsídio de J:5OO®OOO 
réis ao Asylo dos cegos e aleija-
dos, de Cellas, a cargo da câma-
ra municipal de Coimbra. 

Foi julgado o processo do re 
cebedor da commissão districtal 
de Coimbra relativo ao anno de 
i 899-

Diz-se que o sr. Alfredo Perei 
ra pensa em estabelecer avenças 
para os jornaes, dispensando-os 
de comprar estampilhas para o 
serviço do correio. E' uma refor-
ma que merece os nossos applau 
sos. 

Vam à praça nos dias 12 e 16 
do próximo mês de junho os bens 
que deixou à Santa Casa da Mi-
sericórdia o fallecido bemfeitor 
Sousa Bastos, bens situados nesta 
cidade, nas freguesias de S. Mar-
tinho do Bispo, Ceira, Almala-
guês, etc, 

F e i r a , d o s 2 3 

Apesar do mau tempo que fez 
na véspera, foi bastante concorri-
da a feira mensal de gado que se 
realisa nos dias 23 de cada mês 
nesta cidade, no Rocio de Santa 
Clara, fazendo-se muitas transa-
cções, e concorreu também a 
Coimbra muito p^vo de fóra do 
conse lho , e dos subúrbios de 
Coimbra. 

QÁdoremus — Ravina — duetto 
paro pianno e orgão pelos ex.1 

srs. Ribeiro Alves e Francisco Ma-
cedo. 

'Bicyclette commum— exercício 
pelo ex.mo sr. José Caetano de 
Tavares e Mello. 

Uma ária pela ex.ma sr.a D. 
Júlia Brandão de Carvalho, acom-
panhada ao pianno pelo ex.mo sr. 
Alfredo Tinoco. 

Trabalhos athléticos — p e l o 
ex.mo sr. João Azevedo. 

Duplo trapcsio—pelo ex.mo sr. 
I Francisco Pimentel e António 
Martha. 

Fados — (guitarras) pelo ex.rao 

sr. Manuel Alegre. 
CAldighieri Júnior—scena có 

mica pelo ex.mo sr. Raul Mendes 
d'Abreu. 

O s a r a u , tera, l o g f a r 
n a s é d e d o G y m n á s i o , 
e n ã o n o C i r c o c o m o 
p o r l a p s o d i s s e r a m 
a l g u n s j o r n a e s . 

B r a d a r n o d e s e r t o 

Ha tempo qr.e têem andado 
em reparação as calçadas dalgu-
mas ruas da cidade, especialmen-
te da baixa. 

E, já que lançamos mão do 
assumpto, vem a propósito lem 
brar à mesma câmara a conve-
niência de reparar o passeio cen 
trai, ao fundo da praça do Com-
méreio, que ha bastantes annos 
se encontra escangalhado, desde 
que dallí foi retirado o ourinol, e 
de qne ha tempos fizemos men 
cão. 

Por várias vezes aqui temos 
protestado contra o desleixo vo-
tado pelas vereações a certos e 
determinados locaes que naquêlle 
mesmo estado se encontram e 
alguns por correrem os transeun 
tes o perigo de caírem nêlles co 
mo em ratoeira armada para êsse 
fim. 

Porém, sempre se tem feito ou-
vidos de mercador. 

Estám próximas as festas da 
Rainha Santa, e mal parece mos-
trar-se aos forasteiros que ainda 
se encontram no mesmo estado 
de ha dois annos, aquêlle e ou-
tros locaes onde a câmara ainda 
se não dignou fazer os convenien 
tes reparos. 

Os urinoes, como por exem 
pio o da rua das Figueirinhas, 
onde não corre água e por isso 

Dias 22 a 24 — E ' provável o 
bom tempo em toda a península. 

Dias 25 a 27 — Chuvas em 
quasi todas as regiões da penín-
sula e borrascas nos mares. 

Dias 28 e 29—Pôde dar-se co-
mo provável o desenvolvimento 
de trovoadas com saraivas e chu-
vas fortes em todas as províncias 
que a faxa do eclipse abrange, 
especialmente em Ovar e Guar-
da e outras povoações portuguê-
sas, Ciudad Rodrigo, Bejar, Coria 
Plaséncia Navalmoral, Tolêdo, 
Mora, Alcazar, Daimiel, Ciudade 
Real, Albacete, Alhama, Yecla, 
Hellin, Jativa, Elche, Alicante, 
S a n t a P o l a , Neveida-Morchia, 
Ferro!, San Fernando, Santander 
Cartegena, Valencia, Barcelona 
e Baleares. Ao terminar o eclipse 
as depressões anteriores produzi 
ram espiral na altura de Denia. 
O regimen anterior toma carácter 
tempestuoso, com ventos violen-
tos, ciclónicos. 

Dias 3o e 3 i—E' provável que 
se distinga por fortes tempesta 
des em Portugal e trovoadas e 
chuvas em outros pontos de Es-
panha. As tempestades em Por-
tugal far se-ham sentir mais nas 
ptovincias de entre o Douro e 
Minho e Beira, castigando Viseu 
e Ovar, por causa da inconstán 
cia no regimen do Atlântico.' 

A V I S O 
A commissão de soccorros aos 

innundados da cidade de Coim-
bra, por occasião da última cheia 
do Mondego, faz saber que deu 
por ultimados os seus trabalhos 
e as contas da receita e despêsa, 
cujo resumo adeante se pública, 
e os documentos respectivos, se 
acham patentes na secretaria da 
Santa Casa da Misericórdia, onde 
pódem ser examinadas durante 
um mês, todos os dias úteis, das 
10 horas da manhã até ás 3 da 
tarde. 

Conta da recei ta e d e s p ê s a com soccorros 
a i n n u n d a d o s pe las c h e i a s d o s d i a s 1 2 e 
13 de fevere iro de 1 9 0 0 . 

Recebido da Câ-
mara Municipal. 20036000 réis 

Idem da Miseri-
córdia de Coim-
bra 3oo36ooo » 

Idem do Governo 
Civil pelo cofre 
da benif icén-
cia 20036000 » 

Idem da ex.m a 

Marquêsa de 
Pomares 10036000 » 

Idem de Sua Ma-
jestade a Rai-
nha sr.a D. Ma-
ria Pia, pelo co 
fre dos innunda-
dos 10036000 » 

dem do governo 
de Sua Majes-
tade, pelos fun 
dos de benefi-
cência pública.. 20036000 » 

1:1 oo$ooo 

Associação dos Soccorros Mutuos 
DOS 

Artistas de Coimbra 
AVISO 

Por ordem do sr. presidente da 
Assembleia geral, sam convida-
dos os sócios desta associação a 
reunirem na sua salla, no dia 27 
do corrente, pelas 10 horas da 
manhã. 

Caso não reúna a maioria dos 
sócios, ficará a sessão addiada 
para o dia 3 de junho, à mesma 
hora. 

Ordem do dia:— i.° Apresen-
tação dum offício do sr. presidente 
da direcção no qual diz ser-lhe 
exigida uma certidão da acta da 
assembleia geral em que se tra-
tasse da apreciação das contas 
da gerência do anno de 1899. 

2.0 Resolver o modo de se sa 
tisfazer. 

Coimbra, 18 de maio de 1900. 

O secretário da assembleia geral, 

Manuel Pinto dos Santos Paixão. 

Réis 
Remuneração aos 

donos de barcos 
p a r t i c u l a r e s e 
pessoal empre-
gue no serviço 
de soccorros e 
indemnização 
aos mesmos por 
prejuízos soffri-
dos . . . . ; 

Idem ao pessoal da 
limpêsa munici-
pal e outras des-
pêsas 

Idem ao pessoal 
dos bombeiros 
municipaes . . . . 

Soccorros em vi-
veres e pão nos 
dias da cheia.. 

Ditos em enxer-
g õ e s — ( 3 j 8 a 
g5o réis) 

Ditos em coberto* 
res—(400 a 720 
réis cada um e 
transporte) . . . . 

Ditos em dinheiro 
para Santa Cla-
ra 

Transporte de en-
xergões p a r a 
Santa C la r a . . . 

Soccorros em di-
nheiro a indus-
t r i a e s , operá-
rios, tendeiros, 
e outras pes-
soas que soflre-
ram prejuízos.. 10136475 » 

Réis 1:10036000 

Coimbra, 12 de maio de 1900. 

Visconde de Moimenta da Tieira, 
governador civil do districto. 

Manuel Dias da Silva, presidente 
da câmara municipal. 

Guilherme oAlves Moreira, pro-
vedor da Misericórdia. 

go3683o » 

393633o » 

6236540 » 

18636755 » 

3ti®.6oo » 

29136850 » 

iÕ3f>ooo » 

36020 » 

Theatro Affonsso Taveira 
No próximo domingo 27 de 

maio, realiza-se no Theatro Af-
fonsso Taveira, um espectáculo 
promovido pelo Grupo Drama-
tico fim de Século, em brenefício 
do cofre da Associação de Classe 
dos officiaes d'alfaiate de Coim-
bra, subindo á scena o drama em 
4 actos — Os ladrões da Honra. 
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LITTERATURA E ARTE 

P A R T I N D O . . . 

Pela noite negra rola a trovoaJa, 
Raios do infinito vam nos fuzilar. . . 
Quando assim troveja para a madrugada, 
Que desgraças! . . . ai dos que andam no alto mar! 

Ides ser prostrados car/alhaes eternos, 
Ao bramir soturno dêste vendaval! . . . 
Minha avó recorda os seus oitenta irrvernos 
E que se não lembra duma noite egual! 

Se anda alguém lá fóra, vejam que desgraça . . . 
Com tal tempo e a quem caminha a noite in te i ra . . . 
O nordeste agudo à nossa porta esvoaça 
Com risadas loucas de palhaço em feira. 

A saraiva fria galga sobre o vento 
Como mil gigantes numa cavalgada; 
O ribeiro avança, túmido e bar ren to . . . 
Pobres camponêses, não vos fica nada! 

E fulminam raios! que será de nós?! 
«Rezem meús meninos, que é feliz quem reza, 
Ralha Deus no espaço; vou pedir por v ó s . . . 
Não choreis, meninos, que me faz tristeza.» 

Machos d'almocreves, numa caravana 
y a m na serra ago ra . . . que a Ventura os leve. . . 
Se ámanhã lá fôrem, ham de carne humana 
Encontrar mordida com postas de neve ! 

Dám co'a morte em frente, quando buscam pão! 
Só descobrem féras para os devorar! 
Que o Senhor lhes valha, já que pobres s a m . . . 
Que o Senhor os traga salvos ao seu l a r . . . 

Vida desgraçada a dos que vam lá fóra: 
Homens de cabanas, gente pobresinha, 
Por montanhas cruas a expi rar . . . Ness'hora 
Nasci eu ao mundo por desgraça minha! 

Uma vez, no campo, minha^mãe lembrára 
Ordenar me padre; que lembrança aquella! 
Que feliz s e i í a . . . era uma vida r á ra . . . 
E levar-me á escola mesmo iria ella. 

Tinha já quinze feitos pelo inverno. 
Trabalhava em tudo, já lavrava a terra, 
Não temia nunca temporaes de inverno 
E ía, noite negra, moirejar p'ra serra. 

Minha pobre vida, que tam simples era! 
Eu sonhava um mundo que rião mais achei; 
Todas as manhãs eram de primavera 
Tudo paraizos. . coisas que eu sonhei!! . . 

Cada rapariga era um amôr perfeito, 
Para cada uma tinha um coração ! 
Que para mim pulsava uma alma em cada peito 
Quando à noite eu vinha mais o meu alvião. 
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JULES MARY 

Um casamento de confiança 

P R I M E I R A P A R T E 

" V I I 

—Ora aqui está, disse o viscon-
de o que vem complicar e ao mes 
mo tempo simplificar a minha si-
tuação. 

E, tornando a pegar na penna, 
antes de fechar a carta que es 
tava escrevendo a Boissières, ac-
crescentou o post scriptum se-
guinte: 

«P. S. Risca as linhas prece-
dentes e imagina que não te es-
crevi nada. No momento em que 
ia a fechar a carta, recebi a visita 
de Grand pré que, da parte do 
conde, me vinha pedir uma repa-
ração. . . pelas armas. A mim que 
pensava estupidamente no casa-
mento! Pondo de lado todo o gra-
cejo, êste duello é sério. O conde 
é, ao que parece, um bom ati-
rador, robusto, e supponho que 
não terá a intenção de fazer-me 
apenas uma arranhadella. Conto 
contigo. Parte, quando receberes 

esta carta. Chegarás ámanhã à 
noite. A entrevista é para depois 
d'ámanhã. Adeus.» 

Echevanne não estava ainda no 
seu primeiro duello, e contava 
com os annos da salla d'armas 
de Vigeant, e com a firmeza da 
mão para escapar a êste. Apezar 
disso, fez algumas disposições tes-
tamentárias, e escreveu cartas a 
dous ou três amigos. 

Não as transcrevemos, à exce-
pção duma cuja direcção era: 
Sr. Serge Tarsul, engenheiro em 
Leemarden (Hollanda). 

Dizia: 
«Se receberes esta carta é por 

que morri. Que Deus me acom-
panhe! 

«Ha seis mêses que não tive 
notícias tuas, do que fizeste, rio-
me, como deves pensar, na occa-
sião presente. Tinha-te promet-
tido ir passar o verão à Frise, 
contigo e com a tua família de 
patriarchas. Emvez disso, vim para 
Ardennes; estou a braços com 
um duello a propósito duma to-
lice com que não quero massar-te. 

«Esse duello, como tu adivi-
nhas, já que lês estas regras, ter-
minou para mim por um bello 
golpe d'espada que me fez pas-
sar sem transição da vida para a 
morte. 

«Saúde e mil comprimentos do 
teu amigo 

Isso sei eu bem, que m'o disseram todas, 
Quando adeus lhes disse para nunca m a i s ! . . . 
Todas me queriam para as suas bodas, 
Dos meus olhos lindos como dois pombaes. 

Quando eu ía à igreja tudo commentava: 
« — Que rapaz sadio para trabalhar!» 
E entre as raparigas muita suspirava: 
«Que tam lindo moço para me eu casar». 

E os aleijadinhos a quem dava esmola: 
«Deus lhe dê bôa sorte já que tam bom é!» 
E meu Pae, coitado: «Quem te déra a estola: 
Que felicidade para ti, José!» 

0 
Mas parti um dia e tudo me viu ir. 
Minha avó chorava: «íaz-nos tanta falta!» 
E de lonje os lenços viam se a luz i r . . . 
— Adeus, camponêses . . . minha casa alta! 

Illusões d'outr'ora, onde irám ellas h o j e ! . . . 
Tudo morreu )á na minha phantasia, 
Nossa infância é como a nuvem que nos f o g e . . . 
Vamos para a morte e cada passo é um d i a . . . 

Terra dos meus sonhos, que me estás lembrando, 
Manda-me as tuas águas, manda me o teu ar. 
Tem-me a ceia prompta mais a cama, quando 
Morto de saudade, para ti voltar. 

T H O M Á S DA FONSECA. 

João Mathens dos Santos 
Falleceu esta noite depois de 

uma breve doença êste abastado 
capitalista e antigo negociante 
desta praça. 

A G R A D E C I M E N T O S 
Luí s Antunes, Isabel Maria 

Antunes David, João Augusto An-
tunes e Alberto Thomaz David, 
parece-lhes terem agradecido ás 
pessoas que acompanharam à sua 
última morada, a sua chorada es 
posa, mãe e sogra, Thereza de 
Jesus Antunes: mas podendo ter 
havido qualquer falta involuntária, 
agradecem a todas as pessoas, não 
só as palavras de resignação que 
lhes desejaram mas ainda os im-
mensos favores que lhes dispen 
saram em occasião tam afflictiva. 

Os abaixo assignados promo-
tores do espectáculo que se rea-
lisou no theatro Affonso Taveira, 
na noite de i3 do corrente, em 
benefício do operário alfaiate Abel 
d'01iveira Cardoso, vêem por 
esta fórma agradecer a todas às 
pessoas que directa ou indirecta-
mente concorreram para o bom 
resultado dos seus trabalhos. 

Não pódem esquecer os rele-

t-OAvit d'Echevanne.» 

«P. S. O que me encommoda 
é não saber no momento em que 
te escrevo, se o golpe que deve 
privar Paris do seu mais bello 
ornamento ine :hegou em terceira 
ou em quarta, na linha baixa ou 
na linha alta. Ah! Se o soubesse!» 

— Se o soubesse, disse consigo 
Echevanne, não teria que escre 
ver. 

E despendurando uma espada, 
pesada e bem manejavel, execu 
tou contra o muro uma série de 
ataques, de paradas e <je respos 
tas. 

Ao fim de meia hora dêste 
exercício fatigante, o seu rosto 
estava sereno, a respiração regu-
lar, o braço ágil, como antes de 
começar. 

— Vá lá, murmurou, o javali 
das Ardennes vae ver um linlo 
jogo. 

"VXXX 

O Doutor Boissières Tarsul. 

Bouillon, julho 1890. 

«Deve ter recebido, um dêstes 
últimos dias, uma carta do pobre 
Avit d'Echevanne, escripta antes 
do duello, e que só deveria ser- 1 

lhe enviada no caso de elle mor-1 
rer. Era o seu último adeus.—E' I 

vantes serviços prestados pela 
Sociedade. Phylarmónica Boa 
União e pelo grupo dramático, a 
quem se cofessam summamente 
gratos. 

Coimbra, 21 de março de 1900. 
António Brandão; António Sa-

nhudo; Armando Neves; Baltha-
zar Maria; Henrique Alves Car-
doso; João Nunes; Luís d'01ivei-
ra Cardoso. 

PUBLICAÇÕES 
Educação Kacional.—Semaná-

rio dedicado á classe do magistério 
pr imár io e secundário, 4.0 anno, n.° 
191. 

* 

Gazeta das A Ideias—Semanário 
illustrado de propaganda agrícola e 
vulgarização de conhecimentos úteis. 
—Proprietár io e director , Júlio Ga-
ma: Recebemos o n.° 2^9. 

* 
O Descobrimento do Brasíl-

Narrativa dum mar inhei ro—Emprêsa 
do Occidente—Lisbôa. 

Numa edição popular muito nítida e 
acompanhada de gravuras, o impor tan te 
jornal Occidente publicou a narrativa do 
descobr imento do Brasil, associando-se 
assim ás grandiosas festas que do cen-
tenário dêste descobr imento acaba de 
se fazer no Brasil. 

E ' por meio de livros assim, úteis e 
interessantes, que se diffunde a instru-
cção pelo povo e se lhe imprime na al-
ma a recordação das nossas passadas 
glórias. 

Culto garretteano — Alberto 
Pimentel —Viagem fi roda 
das Viagens—Livraria edi tora— 
Guimarães Libánio & C. s—Lisbôa. 

E ' o n.° 3.° do piedoso culto p res tado 
à memória do maior escriptor por tu -

| guês dêste século. 
Na sua Viagem à roda das Viagens 

o sr. Alber to Pimentel acclarando cer-
tas passagens e preenchendo algumas 
iniciaes, p res tou excellente serviço à 

1 história litterária. 
Es te pequeno opúsculo deve existir 

juncto de cada exemplar das formosas 
-Viagens na minha terra. 

| Na Flôr da Vida... por Cláudio 
Olympio (um romance na aldeia). 

T e m o s recebido os três pr imeiros fas-
cículos dêste romance de cos tumes po-
pulares, es tudado e compos to sob a im-
pressão directa da vida da Beira Baixa, 
a nossa província tam característ ica, 
tam pi t toresca e t am poét ica. Livro 
t rabalhado com amôr , o seu auctor re-
vela apt idões de observação, que não 
sam vulgares e está produzindo, pelo 
que se vê, romance que deve ser li-
do pelo muito que se encont ra de a t -
t rahente e de instruct ivo.—E o seu pre-
ço, então, é barat íss imo: meio tos tão 
por cada fascículo de 32 páginas. . 
E m Coimbra , assigna-se na Livraria 
França Amado, e vale a pena assigná-lo. 

* 

História da Instruccão Popu-
lar em Portugal—por D, An-
tónio da Costa—2.' edição—Edi-
tor—António Figueirinhas— Por to— 
1900. 

Esta nova edição dum dos melhores 
livros do grande escriptor D. António 
da Costa, é um grandíssimo serviço que 
o dist incto professor sr. António f i g u e i -
rinhas, presta à instrucção popular . De-
dicado como o illustre' edi tor dêste li-
vro se tem mos t r ado à causa da educa-
ção, não poderia dar prova mais conclu-
dente e mais oppor tuna dessa dedica-
ção do que publicando agora de novo 
êste livro, que vem acompanhado dum 
re t ra to do au tor e de interessantes no-
tas pos thumas, esclarecendo ou addi -
tando o texto. 

Recommendâmos , pois, a todos os 
amigos de bons livros e da ins t rucção 
esta obra do erudito escr iptor e grande 
espírito, cuja perda para as lêtras por-
tuguêsas tem sido incansavel. 

E ao dedicado e talentoso editor des-
ta obra o nosso agradecimento. 

* 

Recebemos o n.° 769 do Occidente, 
que publica as seguintes bellas gravuras: 
Monumento do Duque da Terce i ra , em 
Lisbôa; Es tá tua do Duque da Terce i ra , 
esculptura de Simões d 'Almeida; re t ra to 
de Alber to de Madureira; re t ra to de 
Julieta Wermez ; Eclipse do sol em 
1900, t ra jec tór ia de sombra do eclipse, 
algumas phases do eclipse. 

A parte l i t terária compõe se dos se-
| guintes artigos: Chrónica Occidental , 
i por D. João da Câmara ; As nossas gra-

vuras; Alber to de Madureira, por João 
I P e n h a ; A Indústria Portuguesa, por 

Esteves Pereira; Katia, romance; Ecli-
pse total do sol, em 1900, por António 
A. O. Machado. 

verdade que no momento em que 
a deitou ao correio, o nosso ami 
go, se não estava morto, estava 
pouco longe disso; mas a estas 
horas, tenho enfim esperança de 
o salvar, e, como Avit me contou 
a viva amizade que os une, ape-
zar da distância, julguei de meu 
dever rectificar quanto antes o 
effeito que produziu a carta que 
lhe escreveu. 

«Ah! Que bello golpe, o que 
elle recebeu! Não sei se é ama-
dor. Eu sou. Em primeiro logar 
sou médico. Em todo o caso dei-
xe-me dizer lhe duas palavras dês-
te duello sob o ponto de vista da 
arte. 

«As cinco da manhã, chegáva-
mos à floresta de Bouillon. En-
tramos. Meia hora depois, numa 
clareira, estavam os dois adver-
sários um em frente do outro. 
Do i s rudes luctadores, ambos 
magníficos. Avit d'Echevanne cor-
recto, olhar brilhante, lábios des-
denhosos, meio abertos; o conde 
furtando o peito, a cabeça deitada 
para traz, tam robusto como o 
nosso amigo, apezar dos seus 
cincoenta annos. 

«Recomeçaram o ataque três 
vezes sem fazerem uma arranha-
della um ao outro. A herva es-
tava toda calcada e esmagada 
pelos pés. Não podia durar assim 
ipuito tempo. 

«De repente houve como que 
um deslumbramento. Avit d'Eche-
vanne, depois de uma série de 
dois ou três ataques simulados 
com uma presteza extraordinária, 
e durante os quaes as duas es-
padas se não tocaram uma só vez, 
parou em quarta ao mesmo tem-
po que o conde. Mas êste havia-
se desmanchado, e a espada do 
adversário quási que lhe tocava 
o peito. D'Echevanne cae a fun-
do, mas a espada desvia-se aó 
encontrar a outra numa contra-
cção. O conde simula uma res-
posta em quarta. Avit erguendo-
se, guarda-se, o adversário furta-
se nas linhas baixas, cae a fundo 
e . . . seis pollegadas, sr., Avit ti-
nha seis pollegadas de ferro. Ao 
transportá-lo a Bouillon, onde es-
tá ainda, imaginei por três vezes 
que ía morrer.—Tinha tanto mais 
receio que a espada do conde se 
partira e que um fragmento dum 
centímetro está nos pulmões, fóra 
d'alcance. 

<Um bon i to golpe, senhor. 
Deos o livre dêlle. 

«Dr. "Boissièrest>. 

«P. 5.—Deos o livre. No caso 
contrário, é fácil responder. E' a 
infância da arte. Fica avisado.» 

(Continúa) 
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Fábrica de telhões e manilhas 
Premiada na Expos ição de Ceramica Portugucza , no Porto , em 1 8 8 2 , 

com diploma de mérito; e m e d a l h a de cobre n a E x p o s i ç ã o Distr icta l da Coimbra, em 1 8 8 2 

gedro da (Silva (Pinho £ timbra 
29 — Rua de João Cabreira—31 

C O Í M J B R A 

A fábrica mais acreditada em Coimbra em construcção e soli-
dez de telhões, manilhas para encanar água, siphões para retretes, 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos 
de fornos, tijolos grossos para construcções e para chaminés, ta-
chos para cosinha à imitação dos de Lisbôa, etc. 

Todos êstes artigos sam de boa construcção e por 

P R I í Ç O S E C O W Ó M 1 C O S 
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José Marques fiadeira. 
R. Visconde da Lu\, 101 a io3 

JOÃO RODRIGUES BRÂGÀ 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(Detra{ de S. Bartholomew) 

COÍMBRA 
r r " s t a casa a mais antiga e mais bem montada nêste género 

L . continua a encarregar-se de funeraes completos desde os 
mais modestos aos mais pomposos, tanto nesta cidade como fóra, 
para o que tem boas eças douradas para adultos e creanças; e 
completo sortimento de armações de velludo e todos os mais orna-
mentos preciosos para êste effeito. 

Grande sortimento de fitas de faile, moiré, ganfré, glacé e 
setim em todas as côres e larguras. 

O mais completo sortido de coroas e bouquets tanto fúne-
bres como de gala, que vende por preços muito diminutos. 

Tem também um grande armazém de fazendas nacionaes e ex-
tranjeiras em que faz grandes descontos para revender. 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os ? 7 , 29 e 3i 

F i g u e i r a d a F o z 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarre-
ga-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cóm-
modos. 

Tem bons quartos para alugar acceitando hóspedes permanentes. 

O proprietário, 

José çMaria Júnior. 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
152—RUA FERREIRA BORGES— /56 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á venda 
por junto e a retalho, todos os productos daquella fábrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pe 
los preços e condições eguaes aos da fábrica. 

( C O N T O S ) 
POR 

ALBANO SIMÕES FERREIRA 

Publicação quinzenal em fas-
cículos de 20 páginas, 60 réis. 
—-Obra completa 600 réis. 

Brinde aos assignantes 

Uma novella do mesmo auctor 
Jesus—o Christo, que será posta 
à venda pelo preço cie 200 réis. 

História do Culto 
DE 

Nossa Senhora em Portugal 
Livraria editora Guimarães Li-

banio & C.a Rua de S. Roque 
n.° io8 a 110—Lisbôa. 

Edição illustrada com primo-
rosas gravuras repruduzindo os 
quadros mais notáveis consagra 
dos pelos grandes mestres de pin 
tura à imágem da V i r g e m 
S a n t a . 

B R I N D E 

A todos os assignantes será 
distribuída quando a obra con-
cluir, uma gravura de grande 
formato para emmlodurar repre-
sentando Ndífesa S e n h o -
r a . 

Publica se em fascículos, es-
tando já publicado o tomo n.° 3 . 

Assigna se na livraria Editora 
de Guimarães Libanio & C.a, 
rua Larga de S. Roque n.° 108 
a 110. 

NA F L O R DA VIDA 
(Um romance na aldeia) 

POR 

Cláudio Olympio 
E' uma obra inspirada em cos-

tumes populares da Beira Baixa 
e em que o auctor descreve o vi 
ver da aldeia e os costumes 
daquella pittoresca província com 
cuidados estudos. 

Cada fascículo de 32 páginas, 
5o réis. 

Na Flor da Vida 
assigna se na oAgéncia Litterá-
ria da Covilhã e nas principaes 
livrarias do pais. 

Officina de malas 
DE 

Pedro da Silva 
3g, Rua de Quebra-Costas, 3g 

C o i m b r a 

Nesta officina encontra-se um 
variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satis-
fazem se quaesquer encommen 
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com amáxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá 
brica. 

CASA NOBRE 
Arrenda se do S. João em de 

ante a casa com jardim que foi 
do visconde de Monte Sam. O 
salão pode-se dividir em com-
partimentos mais pequenos, que-
rendo o arrendatário, ficando ainda 
com sala de vesitas. Trata se e 
dam-se os esclarecimentos neces-
sários na rua da Sophia 2 a 8. 

A E R 0 S T A T 0 S 
Joaquim Simões, morador na 

rua das Rãs, n.° 12, Coimbra, 
annuncia que se encarrega da fei-
tura de balões aereos, próprios 
para festas d'arraial, e cujas di-
mensões são de 22 palmos de alto 
por 5o de largo. 

Preços muito em conta. 

SAPATARIA 
PROGRESSO 

(Aiiligii cjisa Daniel (iiicdcs) 

3 9 - Rua da Sophia-41 

COIMBRA 
José Baptista & C.a, actuaes 

proprietários da Sapataria Pro-
gresso participam aos seus ex."'os 

fregueses e ao público que rece 
beram uma linda collecção de vi-
tellas de côr, da célebre fábrica 
de Worms, para calçado de ve 
rão. bem como. a especial solla 
secca, do Brasil, que tam notável 
se torna pela sua immensa dura. 

Para que o público possa ser 
bem servido, têem em depósito 
cabedaes e mais artigos concer-
nentes á sua indústria. 

Vitella, Megis, Chevreaux, Ver-
nís, Pellícn, Chagrin das fábricas 
Cornélius, Wilhelm Simon, Freu-
denberg, Driesel, Carrière, De-
ninger e outras fábricas portuguê-
sas e extranjeiras. 

Elásticos e cordões de fabrico 
inglês. 

Executam-se com rapidês todas 
as encommendas. 
M a t e r i a e s 

d e p r i m e i r a o r d e m 
P r e ç o s m ó d i c o s 

A ACADÉMICA 
Alfaia ter ia e camisa r i a 

Affonso de Barros 
66 — Calçada — 67 

COÍIIBHA 
Participa aos seus ex.mos fre-

guezes que já recebeu todo o seu 
sortimento de fazendas próprias 
para a estação, tanto em casimi 
ras como em Zephires, oxfords 
e percaes nacionaes e extranjei-
ros de superior qualidade phan-
tasia de tecidos e solidez nas cô-
res. 

Tendo contratado em Lisbôa, 
Porto e Coimbra pessoal habili 
tado para as suas oíficinas, pôde 
garantir aos seus clientes o bom 
acabamento e talhe elegante para 
o que tem um tailleur com a má-
xima competência. 

Acaba de contratar um cami 
seiro encarregando se também de 
roupas para senhora taes como 
chemisettes, casacos e saias de fus-
tão branco, etc., etc. 

Professora de canto 
Cândida de Mello, professora 

de música, piano e bello canto, 
línguas francêsa, italiana, hespa-
nhola, etc., com o curso superior 
do Real Conservatório de Lisbôa 
e premiada com o primeiro pré-
mio, enquanto não abre o seu 
collégio, acceita lições em casa 
das discípulas. 

Quem precisar dos seus servi-
ços, deixe carta na redacção do 
Conimbricense, onde dám refe-
rências e no bazar do ex.m0 sr. 
Pombar. 

Afinador de pianos 
Diplomado, premiado com a 

medalha de ouro Virtude e méri 
t,o pôde ser procurado na rua 
das Sollas n.° 3o ou na pharmá 
cia Assis, Praça do commércio. 

Casa para arrendar 
S. João em diante 

Quinta de Santa Cruz, Largo 
de D. Luís, um andar e água 
furtada com boas deVisões, qnin 
tal e pôço com água. 

Para tratar com Alberto Car-
los de Moura, Rua Ferreira Bor I 

Fábrica de cimentos de Maceira 
( L E I R I A ) 

2g p i m e n t o s naturaes de 
W presa lenta. 

Analyses officiaes leitas nos la-
boratóns da 1." circunscripção hy-
draulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do pais especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido — Cal hydrau-
lica. 

A' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 
SI ACEIKA — LEIRIA 

I*or bom preço 
Compram-se os n.os 1, 2, 3, 11, 

28. 40, 42, 48, i3o, I 3 I , I32, I33, 
136, 137, i3g, 142, 1 4 3 , <57, i85 
e 189 do primeiro e segundo an-
no deste jornal. 

Também se compram os n.0 ' 
482, 5i3 e 514 do 5.° anno. 

M É D I C O 
José Alberto Pereira de Carva-

lho, mudou a sua residência e 
consultório da rua de Joaquim 
António d'Aguiar para a rua de 
Ferreira Borges, n.° 155. 

Consultas das 10 ás 11 da man-
nhã e das 3 ás 4 da tarde e cha-
madas a qualquer hora. 

I Õ T Ê T C Õ M É R C I O 
(ANTIGO PAÇO DO CONDE) 

O proprietário dêste hotel, par-
ticipa aos seus freguêses que já 
tem à venda lampreia guizada e 
de escabeche, preparada pelo sys 
tema do antigo hotel do Paço do 
Conde. 

Encarrega-se de encomendas, 
tanto para esta cidade como para 
fóra. Também vende lampreias 
vivas, devendo os pedidos ser fei-
tos ao signatário. 

António Soares Lapa. 

VENDA DE CASA 
Vende-se uma morada de casas 

no Paço do Conde com os núme-
ros de polícia 1, 2 e 3 com fren-
te para a rua do Paço do Conde 
n.° 2, para tractar António Lopes 
Lobo, rua da Gaila n.° 39. 

Bordados para pastas 
Pessoa muito competente en-

carrega se dêlles garantido a má-
xima perfeição. 

Falla-se na officina d'encaderna-
ção Abílio Se.yero, R. Fernandes 
Thomás, Coimbra. 

Y E N D E M - S E 
Três moradas de casas em 

Santa .Clara, bem situadas, com 
os números de polícia 1, 3 e 5, 
para tractar na rua Ferreira Bor-
ges n.° 60 a 64. 

Também se vende outra morada 
na rua das Padeiras. 

P R O B I D A D E 
• C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonjma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000̂ 000 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , 1 . 

L I S B O A 

E í l e e t ú a s e g u r o s 
c o n t r a o r i s c o 

d ' i n c é n d i o s 

ges n.° 15 —Coimbra. 

Correspondente em Coimbra, 
Cassiano A. Martins Ribeiro.— 

1 Rua Ferreira Borges, i65, 1? 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com es tampi lha—Anno, 2^700 
réis: semestre, r.#>35d réis; rt'lfWés-
tre, 680 réis. 

Sem estampilha— Anno; 2 #400 
réis; semestre, i ®.2Òo réis; trimes 
tre. 600 réis. 

Número avulso, 40 réis. 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o % • 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

SISTENCIA 
PUBLICA-SK AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e admin i s t ração , Arco d 'Alraed ina , 6 Editor 8 a d m i n i s t r a d o r , Manuel d '01 ive ira Amaral Officina t y p o g r á p h i c a , rua dos Gatos , l i e 16 

Liberdades! 
E m pleno governo de um 

ministério que se diz deposi-
tário dos immortaes princípios 
e dos sagrados papyros dos 
Passos, em se consignam os 
preceitos mais adiantados da 
l iberdade, es tâmos assistindo 
a um tr ipudiar insolente sobre 
todos os princípios liberaes e 
até sobre t o d a í ^ a s garantias 
constitucionaes. A l iberdade 
d ' imprensa é espesinhada dia-
r iamente pelos próprios que 
ainda hontem mais t roavam a 
defendê-la, de manei ra que, 
absolutamente contra lei ex 
pressa, e lei promulgada pelo 
actual governo, êste ora exer-
ce censura prévia sobre jor-
naes que vam ser publicados 
ora lhes apprehende as edi-
ções, ora querella dêlles, como 
f requentemente acontece. E 
A P á t r i a » o denodado e 
intemerato j o r n a l republica-
no, é o que mais sofFre com 
estas perseguições arbi t rár ias , 
prepotentes e miseráveis, que 
alcançam também a Vanguar-
da. 

Porque aquêlle valente diá-
rio republ icano tomou à sua 
conta o funambulesco minis-
tro da justiça reedi tando-lhe 
a prosa do Correio da Noite, 
aquella prosa inf lammada em 
que o sr D. Carlos, agora tam 
adulado, era exposto à garga-
lhada nacional, e oA Pátria 
perseguida, p rovocando-se o 
seu aniquil lamento. E porque 
a Vanguarda, intransigente e 
indefessa, segue o mesmo.ca -
minho, para o ministro intole-
rável, foi in t imada para não 
publicar nem uma palavra que 
se refira ao R e i . . . 

Assim foi que o editor (dêste 
jornal, c h a m a d o ao governo 
civil, foi avisado pelo chefe 
Ferreira , de que o juiz d'in-
strucção criminal não desejava 
que se fizessem transcr ípções 
em^quç se fallasse no chefe do 
estado, nem tam pouco que-
ria que se repetisse a phrase 
proferida pelo sr. Fuschini no 
par lamento, phrase esta que, 
como se l embra rám, aff i rmava 
que em Portugal não ha povo 
- em rei. 

Assim, vê-se que o governo 
procura fazer com que aos 
ouvidos do rei não cheguem 
novamente os echos dos in-
sultos que ha pouco tempo lhe 
dirigiram os progressistas por 
meio do seu jornal o Correio 
da U^oite, de que eram diré-
ctor o sr. D. João d 'Alarcão, 
actual governador civil de Lis-
bôa, e redactor o actual mi-
nistro da justiça. 

Para isto estavam reserva-
dos os immortaes princípios e 
os papyros sagrados dos Pas-
sos,! 

— 
• Chegáram ante-hontem ,a Lis-
bôa, vindos do Brazil cerca de 
ioo emigrantes. 

Mo degredo 

Transc revemos do nosso 
collega —• a Lucta, os perío-
dos que abaixo seguem, que 
most ram como nas nossas co-
lónias os doentes dos hospi-
taes sam tor turados pelos f ra-
des: 

«Existem nas nossas colónias 
grande número de frades fran-
ciscanos e outros missionários, 
a que os indígenas chamam 
espirituosamente — gafanhotos 
prêtos. 

Estes missionários, como os 
ditos insectos, sam verdadeiras 
pragas que infectam tudo: es-
pecialmente os hospitaes, onde, 
abusando das circunstâncias e 
abusando da fraqueza dos en-
fermos, os torturam horas e 
horas, procurando convertê-los. 

Estes infames, sem o mais 
pequeno sentimento de com-
paixão pelos soffrimentos, sem 
dar tréguas um momento aos 
torturados, seguem sempre na 
sua faina até que o miserável, 
exhausto, sem energia, sem 
forças, se deixa confessar ou 
cáe num delírio febril que mais 
lhe augmenta a doença. 

No hospital da Beira tivemos 
occasião de soffrer esta tortura 
e por isso falíamos por expe-
riência própria. Ainda hoje o 
espírito se nos enche de rancor 
ao recordar o que então soffre-
mos. 

Pois a esta tortura estám su-
jeitos todos os nossos compa 
nheiros que téem a infelicidade 
de entrar no hospital, o que 
frequentemente succede. 

Alguns poderam resistir, mas 
o defuncto Rodrigo da Silva, 
talvez mais doente que os ou-
tros, talvez mais torturado, fra-
quejou, e4 lançaram se-lhe em 
cima todos os frades. Confes 
saram o, ungiram-o, apressa -
ram-lhe a morte e depois en 
toaram cânticos de alegria por 
haver salvo uma alma. 

Como é ridículo, como é 
cruel! 

Torna se totalmente necessá-
rio procuràr subtrahir os nos 
sos companheiros a esta tòrtu 
ra. d 

A PERSEGUIÇÃO 
El 

Levantam se diversas campa-
nhas de moralidade nos nossos 
'dedicados collegas da capital — 
A Pátria e a Vanguarda, o pri-
meiro dos quaes intentou invali-
dar perante o público a candida-
tura do sr. Alpoim à chefatura do 
dartido progressista, além das re 
velaçqes dos escandalos do Bom 
Pastor e doutros coios jesuíticos 
dessiminados por todo o país, e 
o segundo persiste no combate à 
outrance contra os ascandalos da 
'Bòa Hora e da repartição da po-
lícia sanitária que denominou jus-
tamente c caracteristicamente de 
— Escravatura branca — e é esta 
certamente a mais sublime e hu 
manitária de todas. 

Abstraindo da propaganda em 
prol do progresso dos princípios 
republicanos, a imprensa demo 
crática tem a stricta obrigação de 
pugnar também pela manutenção 
da moralidade pública e conser-
vação dos bons costumes sociaes, 
e sob êste especial ponto de vista 
não pôde deixar de ser rigorosís'-
sima no cumprimento do seu de-
ver. o mais sublime e sagrado. 

Mas se a missão da imprensa 
é bem comprehendida por al-
guns. . . por outros é o que infe-
lizmente se vê, e o que reveste 
uma circunstância extremafaente 
aggravante é que no número dos 
segundos se incluem os próprios 
altos poderes do Estado. 

A política é posta de parte de 
momento que a missão superior 
da imprensa a converte num pro-
gramma de verdadeira reivindi-
cação moral e de rigorosa fisca-
lisação nacional, porquanto nes-
ses assumptos é o próprio povo 
o mais interessado das entidades 
sociaes, porque todos elles se pren 
dem e se relacionam de perto 
com a vida e òs costumes popu 
lares. 

O progresso rápido das ideias 
republicanas e socialistas depen-
de em grande parte do exerci 
cio dos bons costumes e é no zelo 
peia sua conversação que se pó 
de aferir da moralisação de uma 
sociedade. 

E' por isso que compete sim 
plesmente à imprensa livre e in 
dependente do país o levanta-
mento duma campanha de mora 
lidade contra a corrupção que por 
toda a parte contamina a socie 
dade portuguêsa. 

E' por isso que todos os que 
se prezam de homens de bem— 
para darem uma decisiva prova 
de que realmente o sam—devem 
collocar-se incondicionalmente ao 
lado d'/l Pátria e da Vanguarda, 
bem como doutro qualquer jornal 
que pegue por assumpto de tanta 
magnitude com a mesma corre-
cção e a mesma firmeza com que 
êsteâ dois nossos collegas da ca-
pital estam procedendo, não se 
devendo esquecer os relevantes 
serviços prestados na questão dos 
escândalos da Bòa Hora por um 
orgão da capital A Folha do Povo 
que tanto se tem assignalado na 
propaganda pelos princípios de-
mocráticos e avançados, de que 
constituem frizantíssimas provas 
os longos annos da sua existência. 

E ' por isso que a imprensa re-
publicana de Lisbôa está sendo' 
tam furiosamente perseguida pelo 
governo cujo ministro da justiça 
tanto pugnou outr'ora pela mora 
lidade e a legalidade que actual-
mente calca aos pés. 

Pretende o governo justificar 
o seu procedimento allegando a 
violência empregada pela Pátria 
na sua campanha moralisadora; 
mas o que é certo é o facto bas 
tante censurável de ser autoaáa- n a e s ; manjfestacÔes pelo Trans-

waal ; manifestações pela Ingla-
terra; violências contra um official 
do exército; — e o resto que não 
lembra num relancear d'olhos. 

Dir-se-ía que os acontecimentos 
se precipitam propositadamente 
a chamar a attenção do país para 
o dever que lhe está indicado. 

Parece que os factos se encon-
tram, a constituir uma provoca-
ção em fórma. 

Em realidade, se tudo que para 
ahí se tem visto não merece uma 
reacção enérgica e efficaz, o que 
ha de determiná la, quando ha 
de ella vir ? ! 

aquella folha no curto espaço de 
cinco dias, seis ou Sete vezes, 
passando em seguida a figurar 
com onze querellas; e por êsse 
caminho dé purâ vindicta não sa-
bemos onde vamos parar. 

Mas porque não se querellam 
egualmente O Popular e o Por-
tugal, que se occuparam da ques 
tão dos escândalos commettidos 
pelo cabo Dias e outros agentes 
na repartição da polícia sanitária 
contra raparigas honestas obri-
gadas a matricularem se à força? 
Porquê? 

A Resistência, seguindo as suas 
tradições republicanas, colloca^se 
âbertamerte ao lado da imprensa 
democrática da capital, secun 
dando a na sublime missão de 
levantar a moralidade ferida por 
tam ignóbeis attentados. 

FAZENDA JÚNIOR. 

Faculdade de Direito 
Ficaram assim constituidos 

os jurys dos actos na Facul -
d a d e de Direito, que, como já 
noticiámos, começam no dia 
i do próximo mês. 

/ . anno—Drs. Avelino Cal-
listo, Guilherme Moreira e Al-
varo Villela; 

2.° anno—Drs. Teixeira de 
Abreu , Marnoco e Sonsa e 
José dos Re i s ; 

3.° anno — Drs. Assis Te i -
xeira, Lopes Praça e José dos 
R e i s ; 

4. anno —— Drs. Teixeira de 
Abreu, Marnoco e Sousa e 
Tava re s ; 

5° anno—Drs. Paiva e Pi t-
ta, Henr iques da Silva e Al-
varo Villela. 

Os actos do i.° e do 2.° an-
no começam ás 8 horas; os do 
4 . ° e 5.° ás 11. 

Hollandêses e portuguêses 
em Lourenço Marques 

L o n d r e s , —Telegra-
pham de Lourenço Marques que, 
do navio de guerra hollandês, sur 
to naquella bahia, desembarcai am 
vários marinheiros, reproduzindo-
se as desordens de ha dias entre 
a polícia e os marinheiros. 

Destes ficáram dois homens 
muito feridos. 

O caso produziu grande sensa-
ção^iia cidade. 

Foram reciprocamente transfe-
ridos, a seu pedido, os delegados 
do thesouro, de Coimbra e Bra-
ga, srs. José Augusto Pereira 
Gonçalves e José António d'01i-
veira. 

Carta de Lisbôa 

í i 5 d e m a i o 

Ha de tudo por essa semana 
fóra : um empréstimo de milha-
res de contos; um negócio com o 
syndicato de Salamanca ; chuvas 
de querellas; aprehensão de jor-

O empréstimo dalguns milha-
res de contos é feito com a com-
panhia dos tabacos, a contracta-
dora da fatal operação de 1891 
— e destinà-se a pagar a inde-
mnização de Berne. 
' Não se conhecem os pormeno-
res do contracto, mas sabe se que 
o juro é de 6 por cento. 

E, porque o juro é tal, as hos-
tes governamentaes deitam fogue-
tes. 

Vejam a misér ia . . .—chegá-
mos a tal situação que já se jul-
ga uma lança em África que o 
governo obtenha dinheiro a 6 por 
cento, quando qualquer nego-
ciante com crédito o obtém por 
muito menos ! 

Sabe-se também que o governo, 
para pagar as prestações do em-
préstimo, tem que arranjar tri-
mestralmente uns i:5oo contos. 

Mas arranja os como ? 
Eis o que os arautos ministe-

riaes não dizem. 
Mas podemos dizê-lo nós. 
O governo, para fazer face a 

êsse encargo, terá de usar e abu-
sar dos expedientes ruinosos que 
mais ou menos lhe téem servido 
até agora. 

O governo terá de lançar mão 
dos recursos que tem vindo a ac-
centuat a penúria do thesouro e 
que ham de terminar por exhau-
rí lo. 

Depois.. . mas que importa ao 
governo o futuro ? 

O que lhe interessa é remover 
as difliculdades hoje. 

A m a n h ã . . . o país que estoire! 
© 

Outra operação financeira fe-
chada no decurso da semaua foi 
a que se negociou com o syndica-
to de Salamanca, de tam triste 
memória. 

E um negócio phantástico! 
Fazendo a conta só a cinco an-

nos, demonstra hoje um jornal 
que o thesouro perde — isto é, 
deixa de receber— 1:046 contos. 
Por outro lado, recebendo adian-
tadamente o thesouro 1:139 con-
tos mas obrigando-se a pagar 207 
contos durante oito annos, con-
traiu um empréstimo a 18,18 por 
cento! 
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Pasma-se de que isto se faça. 
Mas faz se, não ha dúvida. 
E o país não percebe, ou finge 

que não percebe, ou não se im-
porta: 

Gamo a Lagartixa diz que — 
Deixa andar! E corra o marfim! 
— e vai para a espiga. 

Em matéria de ingleses, boêrs 
e portuguêses, ha a contrapor fa-
ctos interessantes. 

Nas Necessidades houve hon-
tem jantar de festa, por ser o an-
niversário da rainha Victoria. 

Lá esteve todo o pessoal da 
legação inglêsa, excepto o minis-
tro, por se encontrar doente. 

E, como isso não bastasse, o 
ministro dos negócios extranjeiros 
foi, em pessoa, fazer os seus cum 
primentos ao ministro. 

O que prova que o paço e o 
governo estám duma affabiiidade 
commovente pela Inglaterra. 

Nas classes populares nota-se, 
pelo contrário, u m a profunda 
sympathia pelo Transwaal. 

O protesto contra a passagem 
das forças británnicas pela Beira 
conta já umas 40:000 assignaturas 
— apesar dos 4 milhões de anal 
phabetos.' 

Só na redacção dum jornal re 
publicano offereceram s.e mil e 
tantos cidadãos portuguêses para 
irem combater pelo Transwaal. 

A'manhã começam os estudan-
tes de Lisbôa Uma peregrinação 
pelos bairros da capital, para an-
gariarem donativos para a Cruz 
vermelha bóer. 

O contraste é frisantíssimo — 
e de molde a largas meditações 
e profundos juizos. 

© 

Sabem já, por certo, do modo 
como se liquidou o caso chamado 
do coronel Brito. 

E' um caso mais do exército 
que nosso: isto é, cabe principal-
mente ao exército senti lo, como 
seu, e a nós apreciá Io, como coi-
sa extranha. 

A esposa do coronel Brito es-
creveu um artigo na Folhado Po-
vo, publicado como da redacção, 
sobre a lucta contra a tuberculo-
se, censurando o conde de Arno-
so por um artigo bajuiatório da 
rainha. 

Arnoso, que é capitão, manda 
desafiar o coronel Brito pelo ca 
pitão Tarouca e pelo major Mou-
sinho. 

O coronel não acceita o duello, 
que é prohibido pelas leis portu-
guêsas e do qual o mesmo offi-
cial se encontrava fóra, por ter 
mais de Co annos. 

Tarouca e Mousinho converte 
ram-se então de testemunhas em 
adversários. 

O coronel recusou ainda. 
O major e o capitão, seus in-

feriores, publicáram então na im 
prensa cartas collocando-o mal. 

Eis, em resumo, os preceden 
tes. 

Pois a conclusão veiu a seresta: 
o coronel castigado com um mês 
de inactividade temporária em S. 
Julião da Barra e o major e os 
capitães a gosarem o dulce far 
mente do paço. 

O caso, insistimos, tem que 
ser sentido pelo exército, como 
seu. 

Nós, paisanos, só podemos apre 
ciá lo como extranho a nós. 

Como o exército o sentirá, não 
sei bem. 

O que pensam os paisanos sei-o, 
porém. 

Achamos interessante. 
Interessantíssimo. 

F . B. 

S a r d i n h a 

T e m saido muita sardinha nas 
costas marítimas próximas da Fi-
gueira da Foz. Nesta cidade ven-
dia-se hontem pelas ruas a 5o rs. 
o cento, o que não succedia ha 
muitos mêses. 

Indignidade 

Deu-se, como noticiámos no 
último número, o roubo de que 
foi víctima o negociante desta ci-
dade sr. Manuel Carvalho. Toda 
a gente admira e verbera a falta 
de vigilância policial, que dá oc-
casião a factos dêstes em logares 
dos mais concorridos, e por isso 
sam geraes às censuras dirigidas 
ao corpo de polícia, censuras de 
que já nos fizemos echo também 
no último número. E", porém, mo 
livo para bem mais alto se bra-
dar, o modo como a própria po-
lícia, ao que nos consta, procura 
desviar de si as responsabilida 
des que lhe cab^m, e que sam 
enormes, — attribuindo ao pró 
prio roubado o roubo de que elle 
foi víctima! A inconsciência ou 
leviandade ou velhacaria com que 
isto sa faz, é revoltante! 

Lançar sobre um negociante, 
sem provas, um Iabeu formidá-
vel de descrédito, é o que pôde 
haver de mais indecoroso e con 
demnavel. 

A polícia em vez de ter come-
çado por lançar sobre o sr. Car-
valho as responsabilidades do rou 
bo, porventura para desviar de si 
o odioso das suas responsabilida-
des, deveria ter procedido com 
critério e acerto, dentro da indis 
pensavel reserva que se lhe im 
punha em assumpto de tanta gra-
vidade. E depois, se averiguasse 
que era falsa a participação que 
lhe foi dada, procedesse inexora 
velmente contra o participante; 
antes, porém, de ter taes provas, 
assacar-lhe um facto tam desnon-
roso, é indigno. 

Segundo corre, a polícia affir-
ma que por vizinhos do roudado 
soube que se desconfia dêste; po-
rém nós acabamos de ser procu-
rados por um grupo de negocian 
tes desta praça, na maior parte 
vizinhos do sr. Carvalho, que 
vieram d clarar nos que protes 1 
tam indignados contra as aleivo 
sías calumniosas de que o sr. Car-
valho está sendo víctima, as quaes 
lhe podem ser bem mais preju 
diciaes do que a roubo. E dizem 
elles que estám promptos a fa 
zer uma declaração nêste sen 
tido, assignada, para desviarem 
de sobre o sr. Carvalho as res 
ponsabilidades que a polícia lhe 
attribue e que elles acham alei 
vosas, pelo conhecimento particu 
lar que têem do sr. Manuel Car 
valho. 

A seriedade dêstes commer 
ciantes é ebono seguro da since 
ridade das suas palavras. Outro 
tanto se podéra dizer da policia, 
que tam levianamente procede 
em assumptos de si tam graves. 

réis, apostando o sr. Alberto de 
Moura e Sá pelo sr. Benjamin 
Braga, António Carvalho e Emy-
gdio Navarro, Manso por si. As 
condições era ganhar o que che 
gasse primeiro a Aveiro. 

O sr. Mendes d'Abreu, depo 
sitário da aposta e juiz da corri-
da, partiu de manhã para Aveiro 
em cumprimento da sua missão 

A partida era da Casa do Sa 
ás 3 horas da tarde, realizando 
se no meio de uma grande con 
corréncia e de enthusiasmo, ás 3 
horas da tarde. 

Houve, porém, um desastre no 
Tender que montavam os srs. 
Navarro e Manso, próximo á pas 
sagem do nivel, ao Lorêto, que 
obrigou êstes senhores a desistir 
da corrida, continuando os con 
tendores, que chegaram a Avei 
ro, gastando 2 horas e 6 minu-
tos ! 

O Gymnásio de Coimbra rece-
beu um telegramma ás 7 horas 
da tarde participando êste facto 

Deve ser vendido proximamente 
em hasta pública, no tribunal de 
Santarém, o importante foro per 
tencente à quinta da Fonte Bôa, 
daquêlle concelho. 

Escursão pedestre a Yiseu 
Vários indivíduos desta cidade 

projectaram uma viagem a pé, a 
Viseu. Devem ter partido hoje 
de madrugada, ás 4 horas, cal 
culando chegar a Santa Comba 
Dão ao meio dia, onde almo 
çam; partem dallí as 4 horas da 
tarde chegando a Tondella ás 8 
da noite; e de Tondella recome 
çam o passeio, partindo ás 3 da 
manhã de segunda feira, para che-
garem a Viseu ás 9. 

M A T C H 

Realizou se hontem um match 
velocipédico, em Tander, entre os 
srs. Benjamin Braga, António de 
Carvalho, Emygdio Navarro e 
João de Sousa Manso. Este match 
deu se numa corrida de Coimbra 
a Aveiro. 

Fez se uma aposta de 5o$ooo 

S a l 

Encontram-se na Figueira da 
Foz duas escunas inglêsas a car 
regar sal, esperando se que em 
breve entrem outros navios em 
procura do mesmo género, que 
tem subido a i$ooo réis o moio. 
Este preço^é algo remunerador 
para o proprietário. 

Creança abandonada 
Ante hontem pelas 9 horas da 

noite foi encontrada no" becco das 
Canivetas, a fundo da escada dum 
prédio, um açafate que tinha den 
tro uma creança do sexo femini 
no. 

Participado o caso á polícia 
por alguns moradores daquêlle 
local, foi allí um guarda que to-
mou conhecimento do caso levan 
do o pequenino ser para o hos-
pício. 

Misericórdia de Amarante 
Para melhoramento de alguns 

logares e suppressão doutros que 
fôrem vagando, deliberou a mêsa 
gerente da Misericórdia d'Ama 
rante, propor ao governo a re 
modelação do quadro do seu pes 
soai. As attribuições respectivas 
dos logares supprimidos passa 
rám para cargo dos não suppri-
midos, de que resultará um au 
gmento de despêsa de 120^440 
réis annuaes. 

O governo approvou esta de 
liberação, resultando d'ahí um be 
nefício para o pessoal da Miseri 
córdia, a remoção das difficulda 
des com que no mesmo estabeleci-
mento se luctava para preenchi-
mento dos logares, por não ha-
ver quem os prehenchesse em 
virtude da exiguidade dos venci-
mentos. 

Importante combinação 
A Itália e o Japão firmáram 

um accordo, em virtude do qual 
serám admittidos na marinha de 
guerra italiana vários officiaes da 
marinha japonêsa. 

Em compensação, a Itália obtém 
algumas concessões importantes. 

Assegura-se que ha um perfeito 
accordo entre a Itália, a Inglater-
ra e o Japão em todas as ques-
tões que dizem respeito no Ex 
tremo Oriente. 

Festa da Ascensão no Bussaco 
Foi bastante concorrida a festa 

da Aszensão que todos os annos 
costuma realizar se na pittoresca 
matta do Bussaco. 

De C o i m b r a concorreu allí 
muita gente, como é costume, a 
gosar as delícias daquella formo-
sa matta. 

f Gymnásio de Coimbra 
Em seguida publicamos o pro 

gramma definitivo do sarau que 
hoje se realiza na séde desta as 
sociacão para commemorar o an 
niversário da sua fundação. Pro 
mette ser uma festa íntima e 
cordeal que demonstrará quanto 
a direcção desta associação está 
empenhada na sua prosperidade. 

Duetto de piano e orgão—Ado 
remus — Ravina pelos ex.mos srs 
Ribeiro Alves e Alfredo Tinoco. 

Exercícios em bicyclette com 
mum pelo ex."10 sr. dr. José Cae 
tano de Tavares e Mello. 

Aria das jóias (Fausto) — can 
tada pela ex'.raa sr.a D. Júlia Bran-
dão de Carvalho, acompanhada 
ao piano pelo ex.'n0 sr. Alfredo 
Tinoco. 

Aldighie i Júnior—scena có 
mica pêlo ex.m0 sr. Raul Mendes 
d'Abreu. 

Trabalhos athléticos pelo ex.m0 

sr. João d'Azevedo. 
Duplo trapézio pelos ex.m08 srs 

Francisco P i m e n t e l e António 
Martha. 

Solo de guitarra — Pavane e 
Lucene — pelo ex.mo sr. Manue' 
Alegre. 

Delírio dei cuore—romanza 
cantada pela ex.ma sr.a D. Júlia 
Brandão de Carvalho, acompa-
nhada a violino e piano pelos 
exm.09 srs. João Carvalho e Á1 
fredo Tinoco. 

oAmami! - R o m a n z a por L. 
Denza, cantada pelo exm.0 sr 
Eduardo Bello Ferraz, acompa 
nhado ao piano pelo exm.0 s r 
Alfredo Tinoco. 

Consta-nos q u e ultimamente 
téem entrado muitos sócios que 
levarám ao Gymnásio o pres-
tígio do seu nome e animação que 
allí é tam necessária. 

A direcção avisou por carta, 
todos os s ó c i o s que estavam 
em dívida de mais de 2 mêses, 
para virem pôr se em dia e re 
clamar o seu bilhete de admissão 
até hoje ás ò horas da tarde. A 
direcção mantem-se no propósito 
de não permittir a entrada a só 
cio algum que não reclame o seu 
bilhete a tempo. E' de esperar, 
pois, que todos os sócios satisfa 
çam ao pedido da direcção, dando 
assim um exemplo de amôr pelo 
Gymnásio e de bôa disciplina. 

* 

Nas festas que se realizam no 
Tiro civil em Lisbôa, represen-
tará o Gymnásio de Coimbra o 
ex.ra0 sr. dr. Pedro Roxa. 

Para o sarau d'hoje fôram con-
vidados os Gymnásios de Aveiro 
e Figueira da Foz. 

Fes tas da Rainha Santa 
Proseguem com grande activi 

dade as commissões dos festejos 
à Rainha Santa. 

A commissão encarregada de 
ornamentar o largo de Sansão 
procurou o hábil artista desta ci 
dade, sr. João Machado, para fa-
zer o projecto dum pavilhão que 
será construído no mesmo largo, 
para o fim de allí tocar uma phy 
iarmónica. 

Ao que nos dizem é dum bo-
nito gosto o referido projecto, o 
que não admira, sendo o encarre-
gado delle o nosso amigo sr. Ma-
chado, a quem não falta bom gosto 
para estas ornamentações. 

Partiu esta madrugada para 
Braga, onde vai dar uma récita, 
o grupo de quintanistas que ha 
dias representou nesta cidade a 
peça de despedida—O fim... de 
século dum bacharel, partindo em 
seguida rara o Porto a dar allí 
um espectáculo com a alludida 
peça. 

PUBLICAÇÕES 

Gonçalves Dias —Tela* rúMtica* 
(Contos) — P o r t o — 1900. 

E ' um velumesinho em que o seu au-
ctor, bem moço ainda, apresenta à pu-
blicidade uma mão cheia de contos sim-
ples, numa linguagem simples e cuida-
da. Livro promet tedor , deixa-nos vêr 
que o novo prosador ha de occupar um 
distincto logar na galeria dos nossos 
homens de lettras. E, com os nossos 
parabéns, lhe dirigimos os nossos agra-
decimentos. 

«Supplemonto do Século» 

Sae hoje o n.° 134, com o seguinte 
summario: 

• E ' en t rar ! é ent rar» , com gravura; 
«O bill»; «Job, Creso, ou uma sobreca-
saca prehistiirica»; com gravura; «A es-
piga». com gravura; «O fim de século... 
dum bacharel», com gravuras; «O pas-
saro bisnau», folhetim, com gravura; 
«Quando é que se acommodam?», com 
gravuras; «O general Xico», com gravuu-
ra; « Mais reportage da peiingrinação-, 
com gravuras; - Num campo de espi-
gas», com gravuras; Preso por ter cão 
e preso por o não ter», com gravuras ; 
«Bazar para as creadas de servir», com 
gravuras; «Exames»; «Sem Botha», com 
gravuras; «Contra as prapos e contra 
las propuestas», com gravuras; «Má rais 
partam os senhorios! », com gravuras ; 
«O cão, o caçador e a lebre», com gra-
vura; «O faz-tudo das Portas de Santo 
Antão», com gravuras; «O record dos 
eclipses 1, com gravuras; «Resultado do 
ceu aberto, co<Jçravuras; «Adeus, se-
bo! », com gravuras; «Vaga no mata-
douro», com gravuras; «Um burro espa-
nhol», com gravuras; Para sempre » com 
gravuras; « «Os celebres », com gravu-
ra; Anedoctas, correspondência, etc. 

O Socialismo Integral— Rece-
bemos os fascículos 33 e 34 do segundo 
volume desta importantíssima obra de 
Benoit Malon, t raducção de Heliodoro 
Salgado. Está já publicado o primeiro 
volume e à venda nas principaes livra-
rias. Pedidos acompanhados das respe-
ctivas importâncias, A. M. Valente d'Al-
meida, Rua do Meio, à Lapa, 1 rez-do-
chão.—Lisbôa. 

Albano Simões Ferreira—Pj-
rilampos—(Contos). 

Recebemos o i.° fascículo desta pu-
blicação, que agradecemos, porque o 
seu auctor se nos apresenta como um 
prosador elegante, de alma apaixonada 
e bôa. Os seus contos devem ser, por 
isso, pedaços de bôa prosa e trechos 
dum bom carácter. 

João de Minho — Sociaes — n.° 3.° — 
Porto . 

Este número das Sociaes é vibrante 
e honesto como os anteriores altivo e 
sam como producto do alto espírito 
que tem revelado João de Minha. Abre 
por um artigo de Theóphi lo Braga e 
segue se um outro, notável, de anályse 
ao sécvlo actual. As misérias do prole-
tário as dôres do povo, soffridas sob o 
jugo esmagador da sociedade capita-
lista, que impera, sam clamadas como 
um grito de consciência, e a burguesia 
ovante e escalpellizada nas mácujas mais 
salientadas que lhe formam a alma. 

Joaquim Leitão — A Peste — Aspectos 
moraes da Epidemia Nacional. 

Temos presente o pamphleto relativo 
ao mês de dezembro passado. 

Vigoroso como os anteriores, como 
êstes com uma independência estigma-
tisa ds podridões do nosso meio social. 
Esta Peste de Joaquim Leitão é uma 
peste regeneradora. Que nunca as mãos 
lhe d ô a m . . . 

Fisiologia da Hnllier por Paulo 
ãMautegajja — traduzida do italiano 
por Cândido de Figueiredo. 

Os illustrados editores srs. Tavares 
Cardoso & Irmão, de Lisbôa, vam pôr 
à venda no próximo mês de junho esta 
obra, que em Itália tem tido um verda-
deiro successo. 

Do que ella será podem avaliá-lo' 
aquêlles que tiverem lido a Fisiologia 
do Casamento do mesmo auctor, cuja 
traducção é devida também ao illustre 
escriptor sr. dr. Candido de Figueiredo. 

Joaquim Leitão—I»o Civismo e da 
Arte no Brasil. 

A mesma casa editora põe à vçnda 
também no mês próximo êste livro, 
que estava annunciado para abril pas-
sado. E por elle conheceremos melhor 
do que é uzo o que é aquêlle grande 
país, dadas as qualidades de observador 
do sr. Joaquim Leitão. 
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A questão da "Ribeira-Peixe,, 
na ilha de S. Thomé 
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Apezar e depois de compellido 
a passar para mãos de amigos... 
de Peniche as Terras do Estado de-
nominadas «Ribeira Peixe», o . . . 
que as trouxe sonegadas, sein na-
da gozar do seu rendimento 

«Só pela farronca de as cha-
mar suas tem gasto e ha de 
gastar milito d'algo que de igual 
origem lhe adveio.» 

E para os effeitos dessa farron-
ca, mais algo ha que ainda mais 
vilipertdiosos gastos e empenhos 
lhe custa e custará : — é o esforço 
combinado, aos quatro pés jun-
tos, de me reduzir à fome e vêr 
morrer como um cão. 

Vam os l e i t o re s vêr como, 
quanto e porque é duro de roer 
êste canarim, o mais pobre e fra-
co de todos.. . tanto que, andan 
do aqui ha 24 annos a livrar ro 
ceiros — da morte e de doenças, 
poucos; mas de penas e vexames, 
muitos—ainda não tem uma roça, 
nem sequer sete palmos de terra 
onde se enterre. . . Como morta 
lha levará a larga fôlha desses 
serviços e da história e genealo-
gia dêlles todos. 

cAttendite et videtel 
Dessa toda uma enorme for-

tuna que o meu admirado collega 
e . . . malgré amigo, dr. Matheus 
Sampaio deitou pela janella fóra, 
e que, segundo elle muito bem 
disse, andava e s p a l h a d a por 
todas as freguesias desta ilha, na 
de Santa Cruz dos Angolares, o 
que, nos mais legítimos e corre-
ctos termos de lei, adquirira e, 
como tal, na melhor via e fórma 
de direito, registára na Conser 
vatória da comarca, eram os pré 
dios: 

«Terras denominadas ^Vn-
g- i - a d e S . J o ã o e I ó -
g r a n d e . . . Confrontam de 
um lado com Terras chamadas 
J P e d i - a - f u x - a d a ; de ou 
tro com as Terras denomina 
das « í í - i b e i r a - J P e i x e » . . . 
téem a frente para o mar. 
descriptas assim no registo da 
Conservatória sob o n.° i85, 
compradas aos filhos de José 
Maria de Freitas; 
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Um casamento de confiança 
PRIMEIRA P A R T E 

IX 
O conde d'Attigny voltou para 

o castello no próprio dia do duel-
lo. Nada havia transpirado. A 
deshonra de Martine e o duello 
do conde deviam ser ignorados. 
A attenção pública nêsse mo 
mento estava voltada para a Prús-
sia e começavam a vir das Tu-
lherias rumores surdos de guerra 
nacional, que iam espalhar-se pela 
França. O successo colossal do 
plebiscito, em vez de renovar o 
cimento dos alicerces imperiaes, 
dera lhe um golpe funesto. 

O edifício, cujos alicerces as-
sentavam no 2 de Dezembro, 
começava a inclinar-se ao sopro 
da tempestade e o imperador teve 
necessidade de especar o throno 
com cem mil cadáveres francêses. 
O povo despertava do seu turpor 
e esfregava os membros entor 
pecidos, fazendo levantar os mús-
culos, como úm athlèta que se 
prepara para luctar. O sangue 
affltiia vivaz ao coração da nação. 
Enthusiasmo inútil, vigor perdido! 
A cabeça estava gangrenada. 

E 

Terras do B o m - J e s u s 
ou 1>- A í T o n s o . . . con 
frontam pelo Norte com tet-
ras de Chamiço & Biester; 
pelo poente com Tetras da 
P r a i á - g r a n d e e pelo 
Nascente com Terra} do Es 
tado chamadas H i i b e i r n -
l ^ e i x e , compradas a D. Ma-
ria da Piedade Franca e assim 
descriptas e registadas sob o 
n.° 1441. 
Do prédio o n.° i85 haviam si 

do, perfeita e legalmente, des-
membradas as roças: 

S . J o ã o d o s ^ V n g - o -
l a i - e s . . . confrontada pelo 
Norte com o rio Abbade; pelo 
Sul com o mar; pelo Nascente 
com uma ponta que separava 
a angra Toldo da angra Obó, 
com o rumo Norte; e pelo 
Poente com o regato S. João 
dos Angolares,—com o n.° j2Ô3; 

S . P e d r o . . . confron-
tada pelo Norte e pelo Sul, da 
mesma fórma, com o rio Ab 
bade e com o mar; pelo Nas 
cente com o rio-S. João; e pelo 
Poente com o 770-5. Pedro — 
com o n.° r i43 ; e 

F r a t e r n i d a d e . . . con 
frontada pelo Nascente com o 
rio-S. Pedro; pelo Poente e 
Norte com o Ió grande; e pelo 
Sul com o mar—com o n.° 1706. 

E ha mais um prédio, entre o 
n.° i85 e o n.° 14.41, que o dr. 
Sampaio, sem lei nem direito, 
sem rei nem roque, sem pés nem 
cabeça, chamara seu. ... por meio 
de usurpação com esbulho vio 
lento, julgados por sentença de 
18 de julho de 1889, transcripta 
no Universal n.° 1286, de 19 de 
junho de 1895; e à sua vontade 
chrismára, descrevêra e registara 
eom o nome de: 

Terras do I ó - g r a n d e e 
M a r f i m M e n d e s . . . 
confrontando pelo Sul com o 
mar; pelo Norte e Nascente 
com o dito Ió-grande; e pelo 
Poente com o regato que des 
água na praia R i t o e i r a -
P e i x e que as separa das 
terras do Estado e das Ter-
ras do B o m - J e s ú s ou 
I > . A f T o n s o — sob o ri.® 
3 1 4 9 ; 

E que é, nada mais nem nada 
menos, a mesma Ribeira-Peixe, 

Chegára julho, risonho e bri-
lhante no meio do seu cortejo de 
flôres. As folhas das árvores, sob 
a acção do sol, tinham perdido 
a primeira frescura. As rosas des-
folhavam-se mais depressa, e vi-
vendo apenas horas, davam razão 
ás estâncias do poeta. Mil inse-
ctos zumbiam no ar pesado e como 
que formavam um acompanha-
mento ao soprani dos grillos. 

Pelas dez horas da noite, o 
conde foi bater à porta de Marti-
ne. Ainda se não havia deitado 
e rezava. Fez-lhe signal para o 
acompanhar. Martine obedeceu. 

Saíram. Martine tinha os olhos 
pisados, as feições fatigadas. A 
vida, que d'antes se via transbor-
dar na sua a-nimação, no seu an-
dar, no seu ar, parecia ter fugido 
delia. Caminhava, como as rodas 
cujas mollas pararam, mas que 
nem por isso deixam de seguir du 
rante algum tempo o impulso re 
cebido. 

O conde d'Attigny seguiu pelo 
caminho que se dirigia para a 
aldeia. Nem uma vez só olhou 
para a filha, ou lhe dirigiu a pa 
lavra. Também elle parecia mar 
char automáticamente. Não tinha 
cuidado de saber se Martine o 
seguia. A's vezes tropeçava, no 
meio da obscuridade, nas dese 
gualdades do terreno. O conde 
ouvia a e não se voltava. A po 
bre creança caminhava £om os 

propriedade do Estado, uzurpa-
da. . . por utilidade pública. 

Mas vamos lá. . . Tudo quanto, 
na freguesia dos Angolares, o dr. 
Matheus Sampaio, bem ou mal 
descripto e registado na conser-
vatória, chamava seu — eram os 
prédios n.08 i85,1263, 1343, 1706, 
1 4 4 1 , e 2 1 4 9 . 

Foi tudo quanto, por escriptura 
de 23 de junho de 1891, vendeu 
à firma agrícola, para êsse único 
effeito, constituída em S. Thomé, 
sob a razão de = Visconde de 
Valle-Flôr & C . A = deisgnando, 
precisa e expressamente na escri-
ptura, somente os referidos núme-
ros de registo na conservatória, 
dos prédios vendidos; — devendo, 
por conseguinte, a inscripção do 
dominio e posse (?) da firma com-
pradora recair justamente nos pré-
dios registados sob aquêlles nú-
meros, com as descripçÕes e con 
frontações nesses registos exara 
dos; e não sendo permittido a 
ninguém—salvo os devidos tra-
mites legaes — mudar êsses nú 
meros, ou alterar essas descri-
pçÕes e confrontações. 

( Continua) 

S. Thomé, 4 de maio de 1900. 

LIGÓRIO NICOLAU CABRAL. 

D e s a s t r e 

Quando na quinta feira â rtou-
te uma creança filha do sr. José 
da Silva Baptista, industrial desta 
cidade, se approximava dum fo-
gareiro para lhe tirar de cima uma 
panella com agua a ferver, a pa-
nella tombou, entornando-se a 
água e caíndo-lhe pelo corpo, fi 
cando a infeliz creancinha em las-
timável estado e succumbindo 
esta madrugada. 

Consta que a companhia do 
caminho de ferro da Beira Alta 
está resolvida a estabelecer bilhe-
tes para Coimbra com reducção 
de preços de 5o a 7.5 por cento, 
conforme os pontos dé partida, 
e válidos talvez por cinco dias, 
pôr occasião das festas da Rainha 
Santa. 

A mesma companhia vae offi 
ciar à companhia do caminho de 
ferro espanhola para se estabele-
cer o comboio especial entre Sa 
lamanca e Coimbra na mesma 
occasião, conforme foi pedido pela 
Mêsa da Real Confraria. 

braços caídos, num passo miúdo 
e apressado, seguindo com a vista, 
sem pensar, o vulto do pae que 
deslisava adeante delia, com os 
dous braços oscillando regular 
mente, as pregas da sobrecasaca 
agitadas ás vezes por um golpe 
imprevisto de vento. 

Chegáram a Attigny. A aldeia 
dormia o somno socegado, tam 
pouco parecido com o das cida-
des. Não havia nem uma só luz 
detiaz das persianas verdes das 
casas baixas, caiadas. O silêncio 
só era perturbado pelo ladrar 
dum cão de guarda, precipitando-
se sobre a grade duma herdade, ao 
ouvir passos no caminho, e pelo 
suspiro profundo dos bois que se 
agitavam nas abegoarias. 

Ao fundo, por detraz da casa 
da câmara, os restos do antigo 
palácio de Clóvis e a torre da igrèja 
destacavam se no claro escuro do 
ceu. Era para a igreja que o con 
de se dirigia. Ao chegar debaixo 
do pórtico, parou e tirou do bolso 
uma chàve particular. Depois, en 
trou. Quando a porta se abriu, 
sentiu-se como que uma lufada 
de ar fresco que lhes açoutou o 
rosto, e, deante do altar-mór a 
luz accesa numa lampada de pra 
ta, oscillou e imprimiu uma oscil 
lação fantástica aos doze aposto-
los dos nichos e ás figuras nim-
badas d'ouro dos vitraes colori-
dos. 

F E I R A S 

Foi hontem approvada pela ve-
reação municipal a proposta do 
sr. Francisco Nazareth, para a 
creação das feiras, annual de ga 
dos, cereaes e utensílios de lavou 
ra, sendo a primeira com prémios 
para os melhores exemplares de 
gado que concorram ao mercado. 

A feira annual terá logar no do 
mingo das festas da Rainha San-
ta, quando haja festejos, e no an-
no em que os não houver será 
no primeiro domingo de julho. 

A feira mensal realizar se ha 
na primeira terça feira de cada 
mês. 

Com referência aos prémios 
para a primeira é assumpto que 
opportunamente será resolvido. 

Liga das Associações 
DE 

Soccorros Mutuos de Coimbra 

Balance te da rece i ta e d e s p e s a no tr imes tre 
de 1 de j a n e i r o a 3 1 de março de 1 9 0 0 

RECEITA 

1900 — M A R Ç O 3 i 

J o s é R e y a 
Campos de 
Lisbôa 4^045 

A s s o c i a ç ã o 
dos Artistas 
de Coimbra. 548^663 

Monte Pio da 
Imprensa da 
Universida-
de 5 $938 

Monte-Pio Co-
nimbricense 
Martins de 
Carvalho.. . 70^960 

Pharmácia da 
Liga (Dro-
gas) 752^208 

Idem I d e m . . . m # o i i 
Alfredo C a r -

d o s o San-
t h i a g o d e 
C o i m b r a . . . 3i2#>56i 

Pharmácia da 
Santa Casa 
da M i s e r i -
córdia 4$>ooo 

Francisco Fer-
r e i r a C a -
m õ e s d e 
Coimbra . . . 6#>ooo 

Maria José de 
Coimbra . . . 2#>4oo 

Maria Augusta 
da Purifica-
ção de Coim-
bra 4$ooo 

Caixa 28^629 
Diversos 24$5o8 1:874^929 

Total 1:874#92g 

DESPESA 

1 9 0 0 — M A R Ç O 3i 
José Carvalho 

de Coimbra. 
Rodrigues d a 

Silva &C. a . . 
de Coimbra 

Albano Rodri-
gues Madei-
ra d'Andra-
de de Coim-
bra 

Francisco Vil-
laça da Fon-
s e c a d e 
Coimbra . . . 

A n t ó n i o d a 
Cruz Macha-
do de Coim-
bra 

C o m p . a d'Il-
l u m i n a ç ã o 
a G a z d e 
Coimbra . . 

M. Fernandes 
Costa de 
C o i m b r a . . . 

E m p r ê s a dq. 
Bico Áureo 
de Coimbra. 

C a e t a n o d a 
Cruz Rocha 
de Coimbra. 

Móveis euten-
cílios 

Saldo a favor. 

-^24^583 

444$ 680 

i#>5oo 

4i»75o 

53$ r6o 

" 79 $ 4 7 ° 

i#>9oo 

45o 

3^370 

257^045 907^901 
967 #021 

Total i:874#>929 

O secretário da direcção, 

-{Manuel J. oMartins Caçã-o 

O conde ajoelhou sobre o pa 
vimento de mármore. 

— Reze, disse a Martine. 
Martine deixou-se cair desfal-

lecida sobre os degraus do altar 
mór. Era tal a sua immobilidade 
que se diria que estava morta, 
se não fôssem os sobresaltos que 
lhe agitavam o corpo, como uma 
corrente elétrica. 

Alguns minutos depois, o conde 
levantou se e disse: 

— Venha. 
E, de novo, começou Martine 

a segui lo, sem levantar os olhos, 
sem pronunciar uma palavra. O 
conde d'Attigny fechou a porta 
pesada, cujo ruido despertou as 
aves que dormiam nas árvores. 
Ouviram se pequenos gritos de 
medo, alguns vôos entre as folhas 
e tudo socegou outra vez. Ape 
nas, quando o pae e a filha dei-
xáram a igreja para irem para o 
cemitério, se destacou uma som-
bra duma árvore, com cujo tron-
co fazia corpo, e se pôs a seguí-
los. 

O conde d'Attigny intersou-se 
no cemitério, por entre os tumú. 
los cobertos de longas hervas 
Martine teve um calefrio ao en-
trar no campo do repouso, e, como 
estivesse a tremer, encostou se 
com uma das mãos aos ramos 
dum chorão. O conde, não a ou-
vindo, voltcu-se e, ao vê-la assim, 
veio agarrá-la pelo braço e disse: 

O sr. dr. João Rodrigues Do-
nato vae estabelecer uma fábrica 
de gêlo na loja da Praça do Com-
mércio, que fica inferior á sua 
pharmácia. 

Espera do extrangeiro as res-
pectivas máchinas para principiar 
a funccionar a fábrica, que é de 
granpe vantagem para Coimbra 
pela facilidade de encontrar gêlo 
a qualquer hora, muitas vêses 
para doenças de gravidade e que 
carecem de soccôrro urgente. 

Mercado de Coimbra 
Na semana finda hontem foi o 

seguinte o preço dos cereaes: 
Trigo de Celorico novo graúdo 

600 — Dito novo tremez 620 — 
Milho branco 600—Dito amarello 
55o — Feijão vermelho 800 — Dito 
branco meúdo 820 —Dito branco 
graúdo 900 —Dito rajado 56o — 
Dito frade 600 — Centeio 480 — 
Cevada 400—Grão de bico graúdo 
720—Dito meúdo 640 — Favas 
coc — Tremoços (20 litros) 32o. 

Azeite da colheita de 1898 fino, 
2$ooo; lagareiro, i #5ooe i$55o. 

— Chegámos. 
E levou-a com elle. 
No meio do cemitério, erguia^ 

se o túmulo da família d'Attigny. 
O conde abriu uma porta, abai-
xou-se e desceu. Uma lamparina 
illuminava os túmulos com a sua 
luz incerta. Martine^estava assen-
tada no último degrau e chorava. 
O conde d'Attigny veio ter com 
ella e levou a, ou antes arrastou-a 
até ao último túmulo que tinha 
sido colocado no jazigo e disse em 
voz baixa: 

—Teça perdão a sua mãe. 
Martine pôs as mãos e mur-

murou quási a morrer: 
— Minha mãe, minha mãe, per-

doa a minha deshonra, minha 
querida mãe. Tu que eu não co-
nheci, e que eras tam doce e tam 
bella, que estás com certeza no 
ceu, diz a meu pae que não fui 
culpada. Querida mãe que eras 
tam pura, bem sabes que se me 
mancháram, a minha alma e os 
meus pensamentos sam viagens. 
Pe rdoa-me . . . 

Era demais. Caiu aos pés do 
conde. 

No mesmo instante, appareceu 
na abertura da porta uma cabeça 
sarcástica. Era Réveillot que, áo 
voltar da feira d'Amagne ps en-
contrára e os seguira. Tinha visto 

i tudo, tinha ouvido tudo. Quando 
| Martine caiu, pôs se a jurar: 
1 (Coniinúã.y 



RESISTENCIA—Domingo, 27 de maio de 1900 

Fábrica de telhões e manilhas 
Premiada na Exposição de Cerâmica Portugueza, no Porto, em 1 8 8 2 , 

com diploma de mérito; e meda lha de cobre na Expos ição Districtal do Coimbra, em 1882 

gedro da (Silva Pinho (Coimbra 
29 — Rua de João Cabreira — 31 

C O Í M B R A 
A fábrica mais acreditada em Coimbra em construcção e soli-

dez de telhões, manilhas para encanar água, siphões para retretes, 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos 
de fornos, tijolos grossos para construcções e para chaminés, ta-
chos para cosinha à imitação dos de Lisbôa, etc. 

Todos êstes artigos sam de boa construcção e por 

PREÇOS ECONÓMICOS 

Economia de 00 0[0 no consumo do gaz 

"S 
W 

«3 

oo 

H H W « 
« 

O 
<. p 

os 

V/l o 
& 
d > 

O 
> w 
70 m H jH 
<J1 . to 

V 
co o> > 

B P» 
cr> 
B 

«< 
cr» 1=3 

o 
p a i O 

q u e c u s t a v a m 

Jjn «(iie custavam 
fW" 6^000 réis 

500 r é i s < | u e c u N t a v a m 
T O O f é i s 

Bicos n.° 1 a 
Bicos n.° 2 a 
Bicos n.° a 
Tulipas e globos de 300 e SOO réis para cima 

Sempre nov idade e m candeeiros para 

CUIDADO COM ÀS G0NTRAFAÇ0ES 
gaz 

E m C o i m b r a e X^ig-ueira d a Foz 

José Marques Ladeira 
R. Visconde da L u i o i a io3 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(Betra\ de S. Bartholomeu) 

COÍMBRA 
25 r j s t a casa a mais antiga e mais bem montada nêste género 

d continúa a encarregar-se de funeraes completos desde os 
mais modestos aos mais pomposos, tanto nesta cidade como fóra, 
para o que tem boas eças douradas para adultos e creanças; e 
completo sortimento de armações de velludo e todos os mais orna 
mentos preciosos para êste effeito. 

Grande sortimento de fitas de faile, moiré, ganfré, glacé e 
setim em todas as côres e larguras. 

O mais completo sortido de coroas e bouquets tanto fúne-
bres como de gala, que vende por preços muito diminutos. 

Tem também um grande armazém de fazendas nacionaes e ex-
tranjeirás em que faz grandes descontos para revender. 

C O Z I N H A P O P U L A R 
R U A D A CONCÓRDIA, N.°s 77, 2 9 e 3i 

F i g - u e i r a d a F o z 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarre-
ga-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cóm-
modos. 

Tem bons quartos para alugar acceitando hóspedes permanentes. 

O proprietário, 

José DA ar ia Júnior. 

Depósito da Fábrica A N A C I O N A L 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA CRUZ, T E L L E S 
152—RUA FERREIRA BORGES—156 

Nêste depósito, regularmente montado, se acham á venda 
por junto e a retalho, todos os productos daquella fábrica, a mais 
antiga de Coimbra, onde se recebem quaesquer encommendas pe-
los preços e condições eguaes aos da fábrica. 

Leilão judicial 
i a . ( p u b l i c a ç ã o ) 

Dia 3 do próximo mês de 
junho, por 1 1 e meia horas , na 
loja de sapateiro que foi de 
Alfredo Cardoso Santhiago na 
rua da Sophia n.os 39 e 4 1 des-
ta c idade de Coimbra e pela 
execução de sentença commer -
cial movida no juizo de direi-
to desta comarca e car tór io 
do 3.° officio por José Dória 
contra aquêlle Alfredo Ca rdo -
Santhiago, residente nesta ci-
dade voltam á praça seram 
entregues a quem maior Lanço 
offerecer sobre metade do seu 
valor os moveis e artigos de 
sapateiro, penhorados na mes-
ma execução e que se encon-
t ram na referida loja onde po-
dem ser examinados e entre 
elles a a r m a ç ã o da loja e mos 
t rador , a canal ização do gaz 
e contador , calçado, etc. 

Verifiquei a exactidão. 

G juiz de direito 

Callixto. 

r v n w r o s 
( C O N T O S ) 

ALBANO SIMOES FERREIRA 

Publicação quinzenal em fas-
cículos de 20 páginas, 60 réis. 
—Obra completa 600 réis. 

Brinde aos assignantes 

Uma novella do mesmo auctor 
Jesus—o Christo, que será posta 
à venda pelo preço de 200 réis. 

História do Culto 
DE 

Nossa Senhora em Portugal 
Livraria editora Guimarães Li 

banio & C.a Rua de S. Roque 
n.° 108 a 110—Lisbôa. 

Edição illustrada com primo-
rosas gravuras repruduzindo os 
quadros mais notáveis consagra 
dos pelos grandes mestres de pin 
tura à imágem da V i r g e m 
S a n t a . 

B R I N D E 

A todos os assignantes será 
distribuída quando a obra con-
cluir, uma gravura de grande 
formato para emmlodurar repre-
sentando N o s s a S e n h o -
r a . 

Publica se em fascículos, es 
tando já publicado o tomo n.° 3. 

Assigna se na livraria Editora 
de Guimarães Libanio & C.a, 
rua Larga de S. Roque n.° 108 
a 110 . 

NA F L O R DA VIDA 
(Um romance na aldeia) 

POR 

Cláudio Olympio 
E' uma obra inspirada em cos-

tumes populares da Beira Baixa 
e em que o auctor descreve o vi 
ver da aldeia e os costumes 
daquella pittoresca província com 
cuidados estudos. 

Cada fascículo de 32 páginas, 
5o réis. 

N a Flor da Vida 
assigna se na oAgencia Litterá-
ria da Covilhã e nas principaes 
livrarias do país. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Bonitos chapéus 

para senhoras e crianças 

B o n M a r c l i é 

I N S T R U C Ç Ã O POPULAR 
Com êste título genérico, ini 

ciou o sr. dr. Cândido de Figuei-
redo uma série de publicações, 
de que saiu agora o primeiro to 
mo, que se intitula: 

Episódios e figuras célebres da 
história de Portugal 

e é escripto em fórma simples e 
aprazível. 

Eis o summário desta utilissima 
publicação: 

1 — Como se formou a nação 
portuguêsa. n — Grande exemplo 
de lealdade. 111 — D. Dinis, iv — 
Santa Izabel. v — Uma tragédia 
em Coimbra, vi — João das Re-
gras. VII—Batalha de Aljubarrota, 
viu—Infante D. Henrique. íx—A 
«excellente senhora», x — O ca 
minho da índia, xi — Affonso de 
Albuquerque, xu —• D. João de 
('.astro, XIII — San Francisco Xa-
vier. xiv — Camões, xv — Alcácer 
Quibir. |xvi—Phebo Moniz, xvu 
—Frei Luís de Sousa, xvm—Res-
tauração de 1640. xix—D. Fran 
cisco Manuel, xx—O padre Viei-
ra. xxi — No tempo do marquês 
de Pombal, xxn — Invasão fran-
cêsa. xxiu — Fernandes Thomás. 
xxiv—Saldanha, xxv—Garrett. 

Escusado é dizer que, acom 
panhando êstes nomes e estas 
simples indicações, o leitor, ao 
folhear o livrinho, percorre toda 
a história da nação. 

O custo é .apenas de 3oo réis 
cartonado. 

LIVRARIA EDITORA 

Tavares Cardoso & Irmão 
Largo de Camões, 6 — Lisboa 

SAPATARIA 
PROGRESSO 

(Antiga casa Daniel Guedes) 
39—Rua da Sophia—41 

COIMBRA 

José Baptista & C.a, actuaes 
proprietários da Sapataria Pro-
gresso participam aos seus ex.,nos 

fregueses e ao público que rece 
beram uma linda collecção de vi-
tellas de côr, da célebre fábrica 
de Worms, para calçado de ve-
rão, bem como a especial solla 
secca, do Brasil, que tam notável 
se torna pela sua immensa dura. 

Para que o público possa ser 
bem servido, téem em depósito 
cabedaes e mais artigos concer-
nentes á sua indústria. 

Vitella,Megis, Chevreaux, Ver-
nís, Pellíca, Chagrin das fábricas 
Cornélius, Wilhelm Simon, Freu-
denberg, Driesel, Carrière, De-
ninger e outras fábricas portugue-
sas e extranjeiras. 

Elásticos e cordões de fabrico 
inglês. 

Executam-se com rapidês todas 
as encommendas. 

I V I a t e r i a e s 
d e p r i m e i r a o r d e m 

P r e ç o s m ó d i c o s 

Casa para arrendar 
S. João em diante 

Quinta de Santa Cruz, Largo 
de D. Luís, um andar e água 
furtada com boas devisões, quin-
tal e pôço com água. 

Para tratar com Alberto Car-
los de Moura, Rua Ferreira Bor 
^es n.° i5—Coimbra. 

Cobre velho, metal e zinco 
Na fundição da rua das Sollas 

é onde se paga por mais alto pre-
ço o cobre velho, metal e zinco. 

Officina de malas 
DE 

Pedro da Silva 
3(j, Rua de Quebra-Costas, 3g 

C o i m b r a 
Nesta officina encontra-se um 

variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satis-
fazem se quaesquer encommen 
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com amáxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá-
brica. 

VENDA DE CASA 
Vende-se uma morada de casas 

no Paço do Conde com os núme-
ros de polícia 1, 2 e 3 com fren 
te para a rua do Paço do Conde 
n.° 2, para tractar António Lopes 
Lobo, rua da Galia n.° 39. 

Fábrica de cimentos de Maceira 
( L E I R I A ) 

2g p i m e n t o s naturaes de 
W presa lenta. 

Anályses officiaes feitas nos la-
boratóris da i -.a circunscripção hy-
draulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau-
lica. 

A' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 

MACEIRA — M3IRIA 

Bordados para pastas 
Pessoa muito competente en-

carrega se dêlles garantido a má-
xima perfeição. 

Falia -se na oíficina d'encaderna-
ção Abílio Severo, R. Fernandes 
Thomás, Coimbra. 

V E N D E M - S E 
Três moradas de casas em 

Santa Clara, bem situadas, com 
os números de polícia r, 3 e 5, 
para tractar na rua Ferreira Bor-
ges n.° 6 0 a 6 4 . 

Também se vende outra morada 
na rua das Padeiras. 

H O T E L C O M É R C I O 
(ANTIGO PAÇO DO CONDE) 

O proprietário dêste hotel, par-
ticipa aos seus freguêses que já 
tem à venda lampreia guizada e 
de escabeche, preparada pelo sys 
têma do antigo hotel do Paço do 
Conde. 

Encarrega-se de encomendas, 
tanto para esta cidade como para 
fóra. Também vende lampreias 
vivas, devendo os pedidos ser fei-
tos ao signatário. 

António Soares Lapa. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l d e s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.ooo:ooo#ooo 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , 1 . 
LISBOA 

E f í e c t ú a s e g u r o s 
c o n t r a o r i s c o 

d ' i n c é n d i o s 

Correspondente em Coimbra, 
Cassiano A. Martins Ribeiro.— 
Rua Ferreira Bórges, i(55, >.° 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com es tampi lha—Anno, 2.^700 
réis: semestre, i $ 3 5 o réis; trimes-
tre, 680 réis. 

Sem es t ampi lha—Anno; 2 ^ 4 0 0 
réis; semestre, i$>200 réis; trimes-
tre. 600 réis. 

Núfnero avulso, 40 réis. 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições,20 
réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o % . 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

N ã o ha muitos annos ainda 
que começou a organisar-se 
em Lisbôa uma. associação, 
inspirada, ao que parecia, nos 
mais e levados sentimentos de 
ordem política e adminis t ra-
ctiva, e que bastante resonán-
cia teve, pelo país além — a 
Liga liberal. Os homens que 
a compunham, alguns eminen-
tes no nosso meio social, pa-
r e c i a que se ligavam para 
coordenar esforços tendentes 
a levantar o país da si tuação 
mesquinha a que chegou; e os 
seus propósitos chegaram a ser 
de tal m o d o sympáthicos à 
opinião que se estabeleceu uma 
forte corrente a seu favor, do-
minada pela esperança de que 
a lguma coisa sairia de bom 
daquella aggregação- de ele-
mentos políticos valiosos e de 
homens de. boa vontade . E 
chegou a ter tam decidida im 
portáncia política, que um dos 
seus chefes, por virtude delia, 
chegou a a lcançar um logar 
entre os ministros do Es tado . 

Pois, apesar de tudo, essa 
liga f racassou! Dos homens 
públicos que a consti tuíam uns 
polit icamente falliram; outros 
affastaram-se, a alliança dis-
solveu se e nada de útil, de 
sério e de prático surdiu que 
correspondesse à expectativa 
nacional. 

Seria interessante, nêste mo-
mento de problemas sociaes a 
encadearem-se uns aos outros, 
investigar as causas da impor-
tância da Liga liberal; mas o 
que mais fr izantemente se nos 
apresenta, a nosso vêr, é a que 
nasce do espírito de especula-
ção política que desde princí-
pios a dominou, nor teando os 
seus chefes o seu proceder po-
lítico pela norma dos seus in-
teresses pessoaes. E assim é 
que em pouco assistimos ao 
descalabro da liga, que não 
soube ou não quis, talvez por 
lhe não convir no momento , 
consubstanciar com as aspira-
ções da nação as aspirações 
políticas sob cuja bandeira se 
fundou. 

E desta maneira aconteceu 
que os homens delia, para 
quem o país olhava com espe-
rança mas que à nação ainda 
não t inham imposto confian-
ça, perderam-se no conceito 
público, como ineptos para 
darem ao problema da nossa 
actual s i tuação nacional a so-
lução que se impõe e que é 
urgente. 

SISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 
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T r ê s scopos se apresentam 
dominando todo o intricado 
e complexo systêma das nos-
sas diff iculdades sociaes; re-
solver o problema político, o 
financeiro, e o que podemos 
chamar especialmente liberal 
— que respeita ás garant ias 
l iberaes, embora seja de ver 
que todas estas soluções de-
pendem substancialmente da 
do problema político. 

Enquan to na organisação 
íntima do Es tado os orgãos 
funccionarem na dependência 
absoluta duma entidade supre-
ma, cercada de todos os pri-
vilégios e de toda a fôrça suf-
ficièntes para imprimir ao or-
ganismo o movimento que lhe 
approuver , numa centralisa-
ção oppressora e asphyxiante, 
não pode dar-se o desenvol-
vimento parcial e harmónico 
de cada um dos componentes 
dêste vasto systêma, que assim 
estám t rabalhando exclusiva-
mente em proveito da força 
central de que dependem. 

E n q u a n t o toda a força da 
nação estiver em poder dum 
chefe de iestado hereditário, 
inviolável, sagrado e irrespon-
sável, que está acima do po-
der legislativo pela sancção 
das leis, acima do executivo 
de que é o chefe e de que to-
dos os ministros dependem, 
toda a actividade política ha 
de girar em volta dêste eixo 
central, inamovível, insubsti-
tuível, quer funccione bem, 
quer funccione mal. 

E enquanto existir esta for-
ça dominante de todas as ou-
tras, havemos de ter, impe-
rando sempre ,os mesmos pro-
cessos de adminis t ração e os 
mesmos homens de governo, 
que se cont inuarám sempre os 
mesmos, apesar das substitui-
ções dos indivíduos, pela har 
monia de ideias e de interes-
ses. E , p o r t a n t o , enquanto 
fôrem os mesmos os princí-
pios políticos reinantes, serám 
os mesmos também os resul-
tados financeiros, que já nos 
ar ras taram à precária condi-
ção em que nos encontrámos 
de país sem crédito nem con-
sideração. 

Ora p a r a dar solução a 
taes problemas urge a acção 
de homens novos com proces-
sos novos, mas êstes é neces-
sário que sur jam do seio ho-
nesto e são da mult idão anó-
nyma que t rabalha e que sof-
fre — da democracia que está 
sendo explorada por uma mi-
noria insignificante de políti-
cos sem carácter e sem con-
sciência. 

Pa ra êste resul tado é indis-

pensável que nova liga liberal 
se o r g a n i z e — n ã o uma liga de 
políticos monárchícos eivados 
de todos os vicios e domina-
dos por ambições pessoaes, 
mas uma liga de carácteres 
honrados e de consciências 
puras , para quem a honra e o 
fu turo da nação sejam ôs prin-
cipios religiosos em que com-
munguem. T o d o s os e lemen-
tos democrát icos devem con-
stituir uma l e g i ã o sagrada, 
p rompta a luctar pela regene-
ração nacional, na áncia do 
minadora duma defesa com-
mum contra as especulações 
interesseiras dos partidos, que 
governam dentro da monar -
chia de que sam producto. 

P R O T E S T O 

Como Português e Republica-
no sincero e admirador da Nação 
Brasileira, protesto contra os ma 
nejos da reacção jesuítica, pre 
tendendo ferir na sua honra o 
digno cônsul da República dos 
Estados Unidos do Brasil na ci-
dade do Porto. 

Se me fôsse permittido vêr pos 
tos em prática os meus mais fer-
verosos e sinceros votos, a poli 
tica p o r t u g u ê s a inspirar se hia 
d'óra ávante numa estreita e fra-
ternal solidariedade com a Re-
pública Brasileira, à qual nos li-
gam indissolluveís laços éthnicos, 
que por si só bastariam a justifi-
car essa orientação superior e ge 
nuinamente portuguêsa. 
. Hurrah pela República dos Es 

tados Unidos do Brasil! 
Viva o presidente dr. Manuel 

Ferraz de Campos Salles! 
Vivam os representantes da Re-

pública Brasileira em Portugal! 

FAZENDA JÚNIOR. 

Gravíssimo 
Os jornaes d hontem traziam o 

seguinte telegramma: 

Lourenço ^Marques, 28 — Ga-
binete dos reporters. — Comman 
dante do transporte índia aggre-
diu o médico e praças. Está-se 
instaurando processo. Este extra 
viouse da capitania para bordo. 
Peço justiça.—Ferreira. 

Keformas políticas 

Levemente a l t e r a d o pela 
respectiva commissão e com 
parecer desta, vai da r entrada 
na câmara dos deputados o 
projecto de reformas constitu-
cionaes. Cremos, porém, que 
não sairá de lá nesta sessão 
legislativa, pelo menos se não 
houver addiamento , salvo sê 
se der o caso de o part ido re-
generador resolver abandona r 
as câmaras q u a n d o o projecto 
entrar t m discussão. Que en-
tão será discutido e vo tado 
numa sessão. 

0 jesuitismo na berlinda 

O caso succedido no Porto com 
o dr. José Calmon, cônsul da Re-
pública dos Estados Unidos do 
Brasil naquella cidade, revela as 
intenções dos reaccionários do 
norte do país e vem pôr em evi-
dência tudo quanto de repugnante 
e de villão se consubstancia nos 
manejos daquella perversa seita. 

Exactamente como tem succe-
dido nas Trinas, no Varatojo, no 
Sacré Coeur, de Paris, e noutros 
antros onde se albergam e ani 
nham os abutres de reacção, os 
jesuítas do Porto pretenderam es-
tender a sua nefasta acção e anti 
moralisadora influência até aquella 
veneranda terra da Liberd de; 
aquella verdadeira terra da Pro 
missão, onde a democracia en-
controu um segundo abrigo e a 
Pátria a sua esperança num fu-
turo de redempção. . . que tudo 
nos presagía atravez das brumas 
accumuladas pelos desvarios do 
regimen. 

Inspirando-se num mesquinho 
sentimento de ódio e de vingança 
contra o digno representante du-
ma potência irmã e amiga, só 
porque preferiu à oppressão im-
perial a livre gerência duma Re-
pública liberal e profundamente 
tolerante, os corvos sinistros da 
reacção clerical e política —que 
é uma ignomínia que deshonra a 
espécie humana — levaram o seu 
rancor ao ponto de, por affronto 
sos e inconfessáveis manejas, do 
minarem a filha do respeitável e 
sympáthico magistrado, insinuan 
do lhe no ânimo fraco e na intel-
lectualidade, infelizmente perdida, 
da joven senhora, o ódio contra 
o auctor dos seus dias !. . . 

Oh! ignominiosa e vil doutrina 
jesuítica que assim falseias por 
completo a sublime doutrina de 
Jesus toda Pa^ e Amôr!. . . Oh! 
maldição contra os homens des 
naturados — peiores, muito peio 
res do que as próprias f é r a s . . . 
do que os tigres dos juncaes do 
Ganges —que assim proclamam 
e praticam o subversivo e intole-
rável princípio da Dissolução da 
Família! 

Mas a culpa é. daquêlles que 
—-herdeiros das gloriosas tradi 
ções de Joaquim António de 
Aguiar, de José Estevam Coelho 
de Magalhães, do duque de Loulé 
e de Anselmo Braamcamp — con 
sentem e toleram à priori as as 
sociações religiosas condemnadas 
pelos decretos de 1834 e de 1861, 
confundindo a causa reaccionária 
com o interesse do regimen mo 
nárchico constitucional; dc pró 
prio regimen que no seu berço 
encontrou pela frente, tentando 
abafá-lo sob os golpes da reacção 
armada, os frades do cerco do 
Porto — esta milícía negra do mi 
guelismo que de hábitos arrega-
çados empunharam a espingarda 
contra os defensores da nobre e 
invicta cidade. 

Incompatível com todas as or-
dens religiosas no seu tempes-
tuoso mas gloriosíssimo início, 
a monarchia constitucional bem 
depressa pactuou com os seus 
inimigos contra o ininterrupto pro-
gresso das ideias democráticas, e 
foi a datar deste odiosíssimo mas 

natural conluio que os successi-
vos governos dêste constituciona-
lismo de contrabando adoptaram 
uma linha bifronte e traiçoeira-
mente dúplice nos seus intuitos: 
tolerância para os reaccionários 
— guerra de morte contra a De-
mocracia ! 

Não admira, portanto, o que 
de ha muito está succedendo!... 
A reacção político-religiosa julga-
se em país conquistado: num dia 
é o mysterioso desapparecimento 
duma orphã possuidora de uma 
grande fortuna, noutro as extraor-
dinárias revelações dos escânda-
los das Trinas, do Bom Pastor, 
de S. Fiel, do Varatojo e de mui-
tos outros centros de desmoralisa-
ção jesuítica, sob a protecção das 
leis! 

Desde o infame assassino de 
Sarah de Mattos até à desleal e 
característica affronta ao dr. José 
Calmon, a história do jesuitismo 
está repleta de feitos deshonro-
sos. 

Mas o Deus de bondade e de 
justiça — que não é o Deus dessa 
gente que vai até Roma protes-
tar a sua adhesão a similhantes 
infâmias —ha de certamente ful-
minar a sua cólera num futuro, 
que não pôde já vir longe, contra 
os que falseiam a sublime dou-
trina de Jesus, convertendo a nu-
ma subversiva e ignóbil theoria: 
— oA subordinação da auctori-
dade civil à ecclesiástica e a disso-
lução da família! 

FAZENDA JÚNIOR. 

Ao logar de administrador da 
Imprensa da Universidade houve 
apenas dois concorrentes. O pro-
cesso seguiu hontem para Lisbôa, 
devendo ser brevemente nomeado 
o sr. dr. Sousa Gomes. 

Diz-se que o projecto sobre 
o limite d ' idade dos juizes fi-
cará enter rado na câmara dos 
pares. O § único em que se 
exceptuavam das disposições 
dêsse projecto os juizes que já 
t iverem completado até 3i de 
dezembro os 75 annos tor -
nou-o ridículo. Isto, para não 
lhes da rmos um nome mais 
feio. 

C Â M B I O 

Accentuou-se a melhoria do 
câmbio do Brasil, que, oscil-
lando durante bastante t empo 
8 e 8,5, acaba agora de att in-
gir 9 Vi6. Este facto, que re-
velia a confiança que se vai 
firmando sobre a estabil idade 
das instituições políticas e a 
res tauração económica e f inan-
ceira do Brasil, tem para nós 
u m a importância extraordi-
nária. 

Foi n o m e a d o administrador 
substituto dêste concelho o sr. 
Emérico d'A!poim, que conclue 
êste anno a sua formatura em di-
reito, tendo entrado já no exercí-
cio do seu cargo. 



RESISTENCIA —Quinta feira, 31 de maio de 1900 

(g eclipse do sol 
O interesse por ver êsse bello 

phenómeno evidenceiou se aqui 
por fórma interessante em meio 
dos que não saíram para as lo 
calidades onde os seus effeitos 
eram mais salientes. 

Curiosa a movimentação que 
se viu nas ruas na occasião em 
que o empanamento foi mais den-
so e a cidade ficou envolvida nu 
ma quási escuridão, que em mui-
tas habitações obrigou a accender 
luzes. E justo é dizer, como um 
facto verdadeiro, que muita gente 
não ganhou para sustos, crente 
do que o phenómeno ia produzir 
um cataclismo de que resultaria 
morte Certa. 

Antes, e a par t r da hora e 
e meia da tarde, viam se pelas 
janellas, ás portas dos estabele 
cimentos, pela rua, por toda a 
parte enfim, ou grupos ou indiví-
duos isolados de vidros enegreci-
dos ao fumo, voltados'para o as 
tro rei a ver a marcha da lua que 
pouco e pouco o ia escondendo; 
e as exclamações, num crescendo 
methódico h proporção que a man 
cha negra ia interceptando a pas-
sagem do raio luminoso, chega-
ram a um frémito de enthusias-
mo, súbito arrefecido em bòa 
parcella dos observadores que sen 
tiram sérios receios, mais accen-
tuados ao experimentarem a sen-
sação que lhes produziu a desci-
da' da temperatura, consequência 
natural do phenómeno, no mo-
mento em que o eclipse era quási 
total. 

Ao fim o socego de espírito 
voltou quando o sol tornou a mos 
trar-se, e cada observador con 
tava a sua impressão, dizendo 
duma bellêza grande o que vira. 

Os pontos mais elevados da 
cidade e arredores fôram invadi-
dos. Santo António dos Olivaes, 
por exemplo, offereceu o aspecto 
duma romaria, pela accumulação 
de gente, que allí se viu, com 
merendas. 

Pontos de observação para 
muitos fôram as torres da Uni-
versidade, do Collégio Novo e de 
Santa Cruz, e ainda para outros 
as gateiras dos telhados. 

O primeiro ponto negro no sol 
foi visto pouco depois das duas 
horas. O máximo da penumbra 
deu-se ás 3,37, sentindo-se um 
arrefecimento geral, e a vaga cla-
ridade que nos ficou semelhava 
a que vimos na transição do sol 
posto para o anoitecer. Durou 
isto breves segundos, voltando 
a claridade a visitar nos pouco a 
pouco, até que ás 4 e meia o bello 
astro illuminava a toda luz, intei-
ramente livre já do tropeço que 
ind'ha pouco o impedia de man-
dar nos os reflexos do seu bri 
lho. 

modifique o bill da federação 
australiana, destinado a fixar as 
relações dos sete estados autóno 
mos entre si e as relações desta 
união com a metrópole. 

As negociações iniciadas ha 
dois annos, téem sido laboriosas. 
Depois do bill ter recebido a san-
cçãodo parlamento inglês, foi ap-
provado pelas sete legislaturas co-
loniaes (Victoria, Nova Galles, 
Austrália occidental, Austrália do 
sul, Tasmania, Nova Zelândia e 
Quensland); e ratificado por um 
referendum popular. 

E ao cabo de tantas formalida-
des e sancções, pretende agora 
Chamberlain modificar a clausula 
74 e submetter todos os tribunaes 
australianos a um tribunal supre-
mo inglês, isto é, destruir tudo o 
que até agora se tinha conseguido! 

Sempre da parte da Inglaterra 
o mesmo predomínio, a mesma po-
lítica de absorpção. 

5 Jymnásio de Coimbra 

Portugal na Exposição de Paris 
Inaugurou-se no sábbado o pa-

vilhão português na Exposição de 
Paris, que, segundo os telegram 
mas expedidos dallí, foi feito sem 
nenhum cerimonial. 

O pavilhão occupa uma super 
fície de 35o metros quadrados, e 
está collocado atraz do da Tur-
quia. 

O jornal francês o Temps só 
mente cita, como digna de muito 
apreço, a decoração da sala des 
tínada à exposição da pesca ma 
rítima, e que é devida ao distin-
cto artista João Vaz. 

T u n a , a c a d é m i c a 

Foram ha dias eleitos para a 
gerência da Tuna Académica de 
Coimbra, durante o anno lectivo 
de tqoo-iqoi os srs.: 

João Henrique Ulrich Júnior, 
presidente; Pedro Vicente Moraes 
Campilho, vice presidente; Antó-
nio dos Santos Cidraes, secre 
tário; Francisco Martins Grillo, 
2.0 secretário; Abel da Motta Vei-
ga, thesoureiro; e Francisco Lo 
pes L. Macedo, regente. 

Finda a eleição, o quintanista 
de medicina, sr. José Cid, presi-
dente da Tuna no anno lectivo 
que vai terminar, fez as suas des-
pedidas lembrando saudoso as 
bellas diversões que teve com 
aquella sympáthica aggremiação, 
em nome da qual agradeceu ao 
sr. Francisco Macedo os esforços 
incansaveis que tinha empregado 
para levantá la do abatimento a 
que chegára. 

Quero, disse s. ex.a, que as 
minhas últimas palavras, como 
presidente da Tuna, sejam de 
gratidão para o homem que con-
seguiu l eva r -nos aos gloriosos 
triumphos obtidos em Espanha, 
triumphos que só devemos ao ta-
lento e bôa vontade do sr. Ma-
cedo. 

A assembleia acolheu com ge 
raes applausos as palavras do sr. 
Cid, que também prestou impor-
tantes serviços à Tuna. 

" E s p e c t á c u l o s 
\ y 

Nos dias 16 e 17 de junho pró 
ximo vamos ter no theatro circo 
dois espectáculos pela companhia 
do theatro de D. Maria de Lisbôa, 
que ha tempo está trabalhando 
no S. João do Porto. O sr. Fran-
cisco Lucas ultimou já o respe-
ctivo contracto, assentando em 
que as peças a representar serám 
as comédias ^Peraltas e Sécias e 
C4s elegantes pobres. Estes dois 
espectáculos terminam aqui a pre 
sente épocha theatral. 

A primitiva intenção do sr. 
Lucas era que a companhia re-
presentasse a peça Frei Luís de 
Sousa; impediu a, porém, o facto 
de não poder adaptar-se o scená-
rio ao palco do circo que é muito 
pequeno. 

No domingo teve logar como 
estava annunciado, o sarau do 
gymnásio, bem como se realizá 
ram os passeios que estavam de 
terminados. O programma foi 
distinctamente executado, com 
excepção de alguns números, que 
tiveram de ser substituídos. A 
direcção do gymnásio pode estar 
plenamente satisfeito com o resul-
tado dos seus esforços, apezar de 
terem faltado alguns dos cava 
lheiros que se haviam compro-
mettido a collaborar naquella fes 
ta. Assim na direcção de passeio 
velocipédico foi substituído pelo 
sr. António Lucas Viegas o sr. 
dr. Joaquim Tavares, que, por 
ter de sair para Braga, faltou, 
dando as explicações que lhe in 
dicou a sua esmerada educação. 
Faltaram também o sr. Azevedo, 
por doença que à ultima hora o 
accometteu, conforme communi-
cou à direcção, e o sr. Manuel 
Alegre por motivos desconhe-
cidos. 

Contudo o sarau correu ani 
mado e alegre, sendo distincta 
a execução de todos os números, 
devendo especializar-se a sr.a D. 
Júlia Brandão, que toi encanta-
dora de correcção e de arte no 
número de musica que executou, 
e o sr. Raul Mendes d'Abreu, 
que tem uma incontestável veia 
cómica e é sem dúvida um talen 
toso amador da arte dramática. 

O conflicto australiano 
As notícias recebidas de Syd 

ney fazem ver a existência de 
uma grande agitação e de um 
enérgico movimento de protesto 
contra a Inglaterra em todas as 
províncias da Austrália. 

Os colonos daquella vastíssima 
região não querem admittir de 
modo nenhum que Chamberlain 

Tuna José Mauricio 
Domingo à noite partiu da La 

pados Esteios uma íiotilha de bar 
cos embandeirados e illuminados 
à venesiana, seguindo rio abaixo, 
com direcção ao caes. 

Num barco vinha a Tuna José 
^Mauricio, que executava alguns 
trechos de música, e por outros 
barcos vinham também diversos 
ranchos que cantavam animada 
mente algumas canções popula-
res. 

A Tuna desembarcou ao caes, 
seguiu depois em marcha aux 
Jlambeaux pela rua Ferreira Bor-
ges, parando em frente da re-
dacção do nosso jornal, amabi 
lidade que lhe agradecemos. 

Dirigiu se depois para o bairro 
alto, onde tem a séde da sua ag-
gremiação. 

A Tuna festejou assim o anni-
versário da sua fundação. 

O espectáculo tinha sido larga-
mente annunciado em program-
mas, e assim é que um montão< 
de gente esteve assistindo áquella 
coisa typica de condemnaveis pra-
xes académicas. Porque é posi-
tivamente insensata, senão ridícu 
la, a teimosia em sujeitar a hu-
milhações de diversa ordem os 
rapazes que entram nos cursos 
superiores. 

A íestança, embora tenha pro 
vocado a gargalhada alvar aos 
artistas e aos espectadores, dei-
xou a peior impressão, uma vez 
que não pôde merecer o apoio 
de ninguém essa scena de enfei-
tar um estudante com armas de 
boi, para se collocar à sua frente, 
de ferros em riste, outro estudante 
em rigoroso trajo de capinha. 
Depois, finda a corrida, vieram os 
diest'~os, em carros, mostrar de 
rua em rua a pobrêza do seu es-
pírito. . . 

E' lá com elles e entre elles, 
consideram muitos. E essa con-
sideração banal serviu de pre-
texto á polícia académica e à po 
lícia civil para consentirem e de 
nenhum módo contrariarem a rea 
lisação do infastiento espectáculo. 

Seja, pois, com elles e entre 
elles, a contento das supracitadas 
polícias, mas isso não impede 
que o caso revista foros de enojanté 
laracha, coroada por um pagode 
no Lusitano, em offerta de vinho 
e petisqueira aos bois, em paga 
da bôa lide que deram. 

Tristemente célebre tudo isto. 
• 

y Theatro Aílonso Taveira 
/Um grupo de amadotes da arte 

dramática dá no sábbado espe-
ctáculo no Theatro Affonso Ta-
veira, subindo á scena o drama 
em 4 actos — Os Ladrões da Hon-
ra e a comédia em 1 acto — As 
voltas que o mundo dá. 

O espectáculo é em benefício 
do cofre da Associação de Classe 
dos Pintores de Construcções Ci 
vis. 

Tomam também parte nêste 
espectáculo a banda dos Bombei -
ros Voluntários e o Grupo Musi 
cal José Mauricio. 

Chamada de reservistas 
Para a próxima reunião dos re-

servistas ultimamente chamados, 
como ha dias noticiámos, serám 
dispensados os que tiverem re-
mido a obrigação do serviço acti-
vo, os residentes no extranjeiro 
com a devida licença e os que 
fôram apurados para os serviços 
auxiliares do exército em tempo 
de guerra. 

O primeiro dia de marcha para 
os reservistas será o dia 5 d'agosto. 

Os que não tiverem de per-
correr distâncias superiores a 3o 
kilómetros até aos locaes da reu-
nião, devem apresentar-se até ao 
toque de recolher daquêlle dia. 

O s reservistas que, tiverem 
de percorrer distâncias superio-
res áquella deverám apresentar-
se, o mais tardar, no dia 2 de agos-
to pela manhã. 

As praças de reserva perma-
necerám no serviço durante 3o 
dias e sam chamadas 170 em cada 
districto. 

A base da convocação é o nú-
mero mais baixo no sorteio do 
anno de 1899, realisando-se a sua 
distribuição pelas freguesias de 
cada districto de recrutamento, 
na mesma proporção e segundo 
as mesmas regras que para a 
distribuição do contingente de 
recrutas. 

Fôram auctorisados os com-
mandantes das divisões militares 
a mandarem fazer serviço nas 
companhias dos regimentos de 
reserva e os officiaes dos regi-
mentos de caçadores, que tiverem 
o seu quartel em localidades onde 
haja a reunião dos reservistas. 

Os quadros daquellas compa-
nhias devem estar reunidos em 
29 de junho próximo. Os artigos 
do uniforme e armamento devem 
ser requisitados até 3o. 

Também poderám ser chama-
dos os officiaes de infantaria em 
disponibilidade e aquêlles que es-
tiverem em situação em que não 
exerçam commissão de serviço 
activo. 

Dizem-nos que o negociante de 
fazendas brancas, com estabele-
cimento na rua dos Sapateiros 
sr. José da Costa Rainha, está 
dispondo as suas coisas para pe-
dir uma concordata aos seus cré-
dores. 

F a l l e c i m e n t o 

Ante hontem, ás' 9 horas da 
manhã, foi sepultada a sr.a D. 
Maria Cândida da Rocha Freitas, 
mãe dos srs. Cezar da Rocha 
Freitas, negociante, e do sr. Ce-
sar Rocha Freitas, amanuense no 
commissariado de polícia. Sue 
cumbira na véspera, ao cabo de 
alguns dias de enfermidade. 

A extincta senhora, que era so 
gra do sr. Adelino Augusto Pe-
reira de Carvalho, ex-escrivão de 
direito, tinha cêrca de 89 annos 
de edade. 

A sua família os nossos senti-
mentos. 

Está felizmente restabelecido 
da grave enfermidade que ulti 
mamente soffreu, o sr. Joaquim 
A . Rodrigues Nunes, escrivão 
nesta comarca. 

As nossas felicitações. 

Só na estação do caminho de 
ferro (B) venderam-se no dia do 
eclipse para Viseu e Ovar bilhe-
tes na importância de 8oo$ooo 
réis. 

Imagine-se por isto o rendi-
mento fabuloso que o phenómeno 
astronómico veio dar à poderosa 
companhia. 

Queima das fitas 

Os quartanistas de direito fi-
zeram a tradicional f e s t a da 
queima das fitas, como manifes 
tacão pelo encerramento das au 
las. Uma tourada, em pleno lar-
go da Feira, que foi o redondel, 
servindo de cornúpetos caloiros 
apanhados ao fim dos trabalhos 
escolares dêsse dia. 

A Grécia e a Turquia 

O ministro da Grécia em Con-
stantinopla devia entregar hoje 
uma nota aos embaixadores das 
potências convidando os a intervir 
como árbitros para se chegar a 
um convénio consular greco turco, 
conforme as bases estabelecidas 
no último tratado de paz entre 
ambas as nações,- visto que não 
têem dado nenhum resultado sa-
tisfactório as várias e demoradas 
conferências realizadas entre os 
dois governos. 

Baixa ao preço da carne 
Sabemos que o sr. Juzarte Pas-

choal vai descer, desde 1 de abril 
próximo, um vintém em kilo ao 
preço da carne com osso, ficando 
a vender a de i.a classe a 280 de 
2.a a 260 e de 3.a a 240 réis. 

Sempre elle a provocar a baixa. 
Que o público o veja e compre 
henda, será o cumprimento dum 
dever. 

No norte da A f r i c a — l o u r o s e f ranceses 
Dizem de Oran, em vista de 

telegrammas procedentes do ex-
tremo sul da Argélia, que se con-
firma estarem os derwiches pré-
gando a guerra santa, não só nos 
territórios situados ao sul de Mar-
rocos, como também nos que fi-
cam ao sul da Argélia. 

Na previsão de que as tropas 
francêsas de guarnição e occupa 
ção nas fronteiras meridionaes 
possam ser atacadas pelos fanáti-
cos, vam ser enviados, quanto an-
tes, os necessários reforços. 

Jan ta r na r i a de Oyar 
O sr. dr. Egas Moniz que ul-

timamente concluiu a sua forma-
tura em medicina e que está pre-
parando-se para doutorar se na 
mesma faculdade, proporcionou 
em Ovar a differentes pessoas de 
suas relações que allí fòram para 
admirar o eclipse, a amavel e pe-
nhorante diversão dum passeio 
na ria, com jantar a bordo, donde 
os commensaes admiráram o in-
teressante phenómeno astronó-
mico. 

Fôram alvo dessa delicada ma-
nifestação de consideração e sym-
pathia, os srs. drs. Sousa Refoios 
e sua ex.ma família, a sr.a D. 
Branca de Mattos, dr. Sousa Go-
mes, o engenheiro sr. Botelho 
de Sousa e dr. Botelho de Sousa, 
e os académicos srs. Paes Telles, 
Adriano do Rego, Carlos The-
mudo, António Ravisco, Lemos 
Peixoto e Arsénio de Sousa. 

O jantar, que foi explendida-
mente servido, decorreu em meio 
de alegres demonstrações de agra-
do, recebendo o sr. dr. Egas ma-
nifestações de vivo reconheci-
mento pela captivante surpresa 
que preparou aos seus convivas, 
deixando os extremamente penho-
rados. 

O museu de antiguidades do 
Instituto acha-se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do-
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, rua Bor-
ges Carneiro, n.° 6. 

Pelo governo civil fôram envia-
dos ao ministério do reino pedi-
dos da câmara municipal de Poia-
res, para pôr a concurso um logar 
de amanuense e da de Cantanhede 
o de contínuo. 
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LITTER ATURA E ARTE Doença nos pampanos 

B U R G U E Z I N H A 

AO DOUTOR TEIXEIRA, DE CARVALHO 

«Aquella cujo amôr me causa alguma pena. . .» 

C E S Á R Í O V E R D E 

Não é duma bellêza impecável e fria 
A loira burguezinha em cujo olhar procuro 
Esquecer-me da paz e da monotonia 
Em que vivo, Senhor! como num poço escuro! 

E' alta e magra; e no pequeno rosto oval 
Poizam os dois bandós do seu flavo Cabello. 
A sua voz cantante é sempre doce e egual; 
E as suas longas mãos sam talhadas em gelo. 

Quando a vejo na rua, os meus cançados olhos 
Seguem, anciosamente, a correcção altiva 
Do seu corpo que veste um vestido sem folhos, 
Simples e duma cor intensamente viva. 

Anda num passo leve e cadenciado e mudo 
— No passo de quem vai enlevada no sonho. . 
T e m gestos infantis, sem reflexão; contudo 
È' cheio de mystério o seu olhar risonho. 

E' voluntariosa: — aos seus caprichos caros 
Não resiste ninguém: —ama os rubjns sangrentos, 
Gosta de viajar, adora os dias claros, 
As touradas, o Sol e os dramas violentos! 

P ' ra ella — que não sabe ainda abominar te, 
O ' vida!— a vida foge e vam fugindo as horas; 
Por isso, quando ri, nos seus lábios se parte 
Um vibrante cofiar de pérolas sonoras. 

E eu que d'antes a via apáthico indiff'rente 
Ante a sua esveltez, a suá graça virgem, 
Eu sinto uma paixão que vem, tardiamente, 
Dar à minh'alma triste a amorosa vertigem. . . 

Uma paixão subtil, uma anciosa paixão 
Que trago dentro em mim e que nunca me deixa, 
A não ser quando vem beijar me o coração 
A saudade da Outra — amargurada que ixa . . . 

Então esta desprezo-a e chego a detestá la : 
Acho os seus olhos insensíveis e n ortiços, 
As longas mãos sem côr e fatigante a falia 
E os dentes, muito eguaes, parecem me postiços! 

. . .Mas volta o esquecimento e a doce espr'ança doira 
A minh'alma outravez num clarão extra humano. 
Quando me lembro só da burguezinha loira 
Que não borda a matiz e não toca piano! 

24-maio-iç)0o. JOÃO DE BARRÔS, 

24 Folhet im da «RtSlSTENCIA» 

J U L E S MARY 

Um casamento d e c o n f i a n ç a 

PRIMEIRA P A R T E 

I X 

— Com mil raios! Aí está uma 
linda acção, meu velho! 

O conde d'Attigny estremeceu, 
levantou a cabeça, e ficou pállido. 
Réveillot tinha descido a escada. 
Continuou na sua linguagem cy-
nica: 

— E' necessário que o senhor 
seja um innocente para fazer o 
que faz. Ia matá-la. Imagino que 
já acabou com essas macaquices? 
Nada de tolices, entende? Ou vou 
dar parte ao juiz de paz. Cautella, 
e toca a andar! 

O conde avançou para elle com 
um gesto tal que Réveillot recuou 
por instincto. Mas era ágil e ro-
busto e pôs-se a rir. 

— Que é lá isso? Pugilato? Que 
é isso, Deus do ceu! 

Venha para cá. Havia de ser 
bonito, perto de sua mulher, dean-
te de sua filha. 

Mas o conde tinha recuperado 
o seu sangue frio, e parecia in-
sensível. Pegou em Martine nos 
braços e saiu. O ar da noite fê-la 
voltar a si. Poude "caminhar am-
parada pelo pae. Réveillot se-
guia-os a alguns passos. Iam para 

o castello e chegavam à planície. 
Martine caminhava adeante do 
conde d'Attigny. 

— Vê o senhor, dizia Réveillot 
ao conde, tudo isto se deu por 
culpa sua. Deixou andar esta me-
nina a namorar com o janota da 
Perfile Forêt. Aí tem a sua obra. 
Peior é assim. Mas não era razão 
para a levar de noite ao cemité-
rio. Apezar de tudo, a desgraça 

' não é irreparavel. Isto vê-se todos 
os dias, quando os rapazes se 
chegam muito para as raparigas. 
Ninguém morreu nunca disto. 
Olé! Compadre, está surdo? 

Já lhe disse que ninguém mor-
re disto. 

Apressou o passo, e foi ter com 
o conde. Collocando se deante 
dêlle, obrigou o a parar, e disse 
lhe com uma risada alta: 

— Conversemos. Veja: eu não 
sou mau homem no fundo. O se-
nhor bem o sabe. Conhece-me. 
Para quem me ouve, não digo 
que não; mas mesmo quebrar 
uma pata a um gafanhoto, Deus 
me livre! Sempre lhe quero dizer 
que, se alguém na terra souber 
que a menina se deixou enlevar 
pelq janota d'Echevanne, nunca 
poderá casá-la. Não é verdade? 
Pois bem, cá estou eu, sou viuvo, 
tenho mais de cem mil francos 
ao sol, o senhor bem o sabe, e 
não devo nada a ninguém. Só lhe 
peço o prado da Muette. Se um 
dia alguém souber do caso, quem 
podefá impedi lo de m'a dar por 
mulher? Terá os creados que 
quizer, vestidos novos em todas 
as estações .<» (Coniinúa.J 

Rot branco 
O sr. Júlio Gama, distincto di-

rector da Gazeia das Aldeias, 
tendo recebido do ;igrónomo sr. 
Rodrigues de Moraes, um artigo 
sobre .uma nova doença das vi 
nhãs, para ser publicado'nó seu 
jornal, mandou-nos uma prova 
dêsse artigo para que o publique-
mos, attento o interesse que o 
assumpto tem e a vantagem de 
se torriar immediatamente conhe-
cido. 

Do melhor grado accedemos 
ao pedido que nos é feito, publi-
cando o artigo e recommendando 
a sua leitura aos agricultores. 

Recebemos de Villa Nova de 
Gaya e da Nazareth amostras de 
pâmpanos, e de Víila Nova de 
Ourem e outros pontos descri 
peões de uma doença, que se nos 
afigura .nova no país, e que pare-
ce grave pela rapidez com que 
invade os pâmpanos e causa a 
morte áquelles que ataca. 

Esta doênça manifesta-se da 
seguinte fórma: na base do pâm-
pano vê se uma nódoa branca 
feltrosa, que ora abraça toda a 
grossura do pâmpano e se esten 
de por igual entre dois nós, ora 
sobe só por um lado; no ponto 
de ligação da folha com o seu 
pecíolo, ou pésinho, apparece 
também egual nódoa brancacenta 
e feltrosa ; e na flôr ou pequeno 
cacho apparecem nódoas escu 
ras. 

Dizem alguns srs. assignantes 
desta Gaveta que o ataque é rá 
pido, que os sarmentos atacados 
chegam a cair da cêpa e que na 
mesma donde alguns caern ou 
tros ficam, parecendo saiidaveis. 

A' primeira vista e por ser nes-
ta época cêdo para o rot branco 
(ivhite rot) pôde pensar-se que o 
mal é obra do mildio, antes de 
apresentar as ramificações fructí-
feras do exterior. Mas reparando 
com auxílio de lente, vêem se na-
quella massa feltrosa alguns cor-
púsculos que parecem canídios 
esphéricos ou sugadouros de mi-
célio, e a casca do sarmento es-
phacela-se, levantando-se em fitas 
estreitas. 

De todas as descripções feitas 
pelos pathologistas da vinha, a 
que mais se approxima da doén 
ça que está grassando é a que se 
occupa do rot branco. 

Corno não tenho aqui meios de 
observação, para fazer o estudo 
dêste caso, convém aos interes-
sados dirigir amostras, bem acon 
dicionadas, dentro de frascos ro-
lhados, aos gabinetes officiaes de 
pathologia vegetal, o que podem 
fazer por intermédio dos agróno-
mos districtaes ou da auctorida-
de administrativa. 

Por enquanto e para já o que 
se deve fazer é colher e queimar 
os pâmpanos doentes, sem deixar 
qualquer fragmento na vinha, la 
var os golpes com a calda borda 
lêsa e applicá-la intensamente em 
toda a vinha. 

Moreira dc Lima, 27-6 900. 
M. Rodrigues de £Mor..es, 

Â questão da "Ribeira-Peixe 
na ilha de S. Thomé 
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(CO.NCLUSÃO) 

Viram e prestaram attençãoi 
não é verdade ? — Da P e d r a -
f u r a d a à P r a i a - g r a n -
cie cio S u l , a fóra um pyro-
téchnico enclave triangular de 
6059,i3 m. q. de terra que o dr. 
Sampaio, por favôr e magnani-
midade, concedeu ao Estado, tu 
do o mais pertencia a elle á data 
de 23 de junho de 1891, e, como 
tal, se achava descripto, delimi-
tado e registado na Conservató-
ria sob os n.os i85, 1203, i343, 
1706, 1441 e 3 1 4 9 ; - data 
em que, talqualmente, passou a 
pertencer á firma Valle-Flôr & C A 

Do prédio n.° «i85»—e só dêste 
— alienou, depois, a phylantró-
pica firma a diversas pessoas, por 
diversos modos e em diversos 
tempos, diversos tratos de terra; 
e trocou com o Estado 233.75o 
m. q. pelo tal enclave de 6o5g,i3 
que rendeu 4 0 c o n t o s cie 
r é i s a um governador interino 
e alguns mangui tos . . . em co 
bres a dois effectivos. . . 

De maneira que, além dos restos 
do prédio n.° «i85», só ficavam, 
intactos e inalteráveis nos núme-
ros do registo, descripção e con 
frontações, para Valle-Flôr & C.a 

poderem dispor, os prédios n.os 

«1431» e 3 1 4 9 e mais o pyro-
téchnico enclave. 

Viram bem? — Não haja por 
ahi nenhum fiel pé, cabeça ou 
ponta — respectivamente de aço, 
de vitella ou de cigarro, — que 
se finga desentendido ou desres-
ponsabilisado ! . . . 

Saibam quantos dêsses virem 
êste público instrumente de exe-
cução dêlles todos que, no anno 
corrente do nascimento do Nosso 
Senhor Jesus Christo, os condes 
de Valle-Flôr, hoje os únicos re-
presentantes da extincta firma = 
Visconde de Valle Flôr & C . a = , 
aos 11 dias de janeiro, por mera 
phylantropia e benemerência, pro-
metteram vender e aos 6 dias de 
abtil, movidos por iguaes senti-
mentos, venderam efféctivamente 
aos seus protegidos João Baptista 
de Macedo e José Ferreira do 
Amaral, pela a b r a c a d a b r a n t e 
quantia de I S O c o n t o s d e 
r é i s , tudo isso!., masque , nas 
escripturas de promessa e de ven-
da e no talão da contribuição de 
registro vem mencionado assim : 

« . . . Os condes de Valle-Flôr, 
nos termos e conforme a escri 
ptura de i5 de março de 1897, 
a fl. 1 do livro n.° 48 das notas do 
tabellião Eduardo Jorge Pereira 
aquiriram a propriedade 
denominada S - J o ã o cios 
Angolares, sita na fre-
guesia de Santa Cruz dos An 
golares e descripta na Conser-
vatória da comarca sob o n.° 
43og a fl. 99 do livro B n.° 3b. 

Agrónomo. 

Procurou nos uma commissão 
de estudantes do 4 0 anno de di-
reito, afim de nos entregar para 
distribuirmos a pobres a quantia 
de 3oo réis apurada em peditório 
feito por occasião da tourada 110 
largo da Feira, quando simula-
ram ter sido ferido um diestro 
numa colhida. 

Satisfazendo o desejo manifes-
tado pelos commissionados, dis-
tribuímos assim aquella quantia: 

100 réis, a A. M., morador na 
Couraça dos Apóstolos. 

100 réis, a Ermelinda Ferreira, 
moradora na travessa da rua do 
Norte. 

100 réis, a Maria Barbara, rua 
das Azeiteiras. 

Ninguém finja nem allegue igno 
ráncia ou confusão! -—Vejam atraz 
que a roça S . . T o a o d o s 
A n g o l a r e s foi desmembra-
da do prédio n.° «i85», está des-
cripta e registada sob o n.°«1263» 
e foi adquirida por Valle-Elôr & 
C.a por compra feita ao dr. Ma-
theus Sampaio em 23 de junho 
de 1 8 9 1 . 

« . . . A transmissão da mes-
ma propriedade a favor dos 
condes foi registada em 2 de 
abril do dito anno de 1897 pela 
inserpção n.° 437 a fl. io3 do 
livro G i . ° . . . Esta proprieda 
de, em virtude de alienações 
parciaes a que procederam com-
põe-se ultimamente de um único 
corpo de terrenos com as con 
frontações seguintes:—Ao Sul 
com o mar, desde a baliza da 

P r a i a - g r a n d e d o 
S u l , pertencente hoje aos her-
deiros de Izaac Amzalak, até 
aos terrenos da P o n t a a n -
g o l > ó vendidos ao visconde 
de Nova Java por escriptura de 
2 de agosto de 1898 (Cá está 
um!• •. )— ao Leste com o mes-
mo Nova-Java, parte das roças 
C o i m b r a , A l l i a n ç a e 
A n g r a - T o l d o e terre-
nos do conselheiro Jayme Lobo 
de Brito Godins (Cá está ou-
tro marcado!. .), Francisco Jor-
ge da Silveira e Paulo e Ma-
nuel Paulo da Silveira, no ca 
minho do Abbade. — Ao Norte 
com a baliza dos terrenos v e n -
d i d o s ao ex.mo sr. dr. Al-
berto Guedes Coutinho Garri-
do (Este não tem marca mas 
vale pelos dois!. .), parte da ro-
ça C o i m b r a até o rio Ió-
grande e d'ahi subindo o cur-
so dêste rio até á baliza dos 
terrenos vendidos a Annibal 
Ferreira da Gama e António 
José Thiago em 24 de agosto 
de 1898 e terrenos pertencen-
centes à viuva Biester até à ba-
liza da P r a i a - g r a n d e 
d o S u l . — Ao Oeste com a 
baliza judicial da P r a i a -
g r a n d e cio Su.1.» 

Mas para que esta enorrrme 
trrrapalhada, collaborada por tan-
tos trrrapalhões? A roça S.João 
dos Angolares é a que estava 
descripta e registada na conser-
vatória sob o n.° a 1263». Na sua 
frente, que dá para o mar, vai da 
Ponta Angobó até à foz do rio 
S.João. Com êsses limites, com 
essa descripção e êsse registo e 
designada somente por êsses nú-
meros é que foi adquirida, por 
compra pela firma=Valle Flôr 
& C . a = . Do rio S. João ao rio 
S. Pedro ha uma outra roça, re-
gistada sob o n.° «I343». Dêste rio 
até ao Ió-grande ha outra, regis-
tada cotizo n.° 1706. Dêste até 
ao regato que desagua na Ribei-
ra-Peixe ha mais outra registada 
com o n.° 3 1 4 - 9 . Finalmente, 
d'&hi até à tal balida da P r a i a -
gx*ancle d o S u l estám ain-
da as T e r r a s d o 1 í o m -
J e s u s o u t ). A f f o n s o , 
registadas sob o n.° «1441.» 

Pois tudo isso passou a ser 
um corpo único de terrenos de-
nominado S - J o ã o d o s 
A n g o l a r e s e regitou-se na 
mesma conservatória sob um nú-
mero novo — 4 3 0 9 ! ! ! — Por-
que artes, com que bulias? 

— Só por uma simples «Escri-
ptura de dissolução de sociedade, 
venda,- destracte e obrigação que, 
amigavelmente, celebraram entre 
si os condes de Valle-Flôr e os 
irmãos Domingos e João Jorge 
da Silveira e Paulo, em i5 de 
março tle 1897. Só com essa com-
binação entre êlles é que se man-
dou tudo: registos, descripção e 
confrontações. E assim, à peita 
de ioo$ooo réis por m ê s . . . tu-
do deu certo! 

E' de vêr, nesta escriptura, o 
modo engenhoso como essa en-
dromina está feita. Heide exhi-
bí lo em outro artigo, que êste já 
vai muito comprido. Concluo-o 
avisando os compradores a repa-
rarem que quem outhorgou na 
escriptura,.como vendedor, em ge-
ral outhorga mal e não assigna 
direito. 

S. Thomé, 4 de maio de 1900. 
LIGÓRIO NICOI.AU CABRAL. 

Sociedade União Artistica 
Conimbricense 

Recebem se propostas em carta 
fechada, para o logar de cobra-
dor desta associação de soccor-
ros mútuos; devendo os concor-
rentes prestar caução ou fiador 
idóneo. 

Para esclarecimentos, em casa 
do secretário Alberto Vianna a 
Sé Velha. 

O concurso está aberto até ao 
dia 8 de junho de 1900. 



RESISTENCIA —Quinta feira, 72 de maio de 1900 

OFFICINA TYPQGRÃPH1CA 
Proprietário—(Manuel dos (Reis (Gomes 

R u a d o s Gí-atos, 1 4 e 1 6 

C O I M B R A 
Impressões de livros, folhetos, diplomas, mappas , facturas, 

m e m o r a n d u n s , recibos, circulares, estatutos, rótulos, bilhetes 
de visita, etc. 

Fábrica de telhões e manilhas 
Premiada na Expos i ção de Ceramica Portugueza , no Forto , em 1 8 8 2 , 

c o m d i p l o m a de méri to; e m e d a l h a de cobre n a E x p o s i ç ã o Distr icta l do Coimbra, em 1 8 8 2 

£edro da (Silva fêinho {Coimbra 
29—Rua de João Cabreira —31 

C O Í M B R A 

A fábrica mais acreditada em Coimbra em construcção e soli-
dez de telhões, manilhas para encanar água, siphões para retretes, 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos 
de fornos, tijolos grossos para construcções e para chaminés, ta-
chos para cosinha à imitação dos de Lisbôa, etc. 

Todos êstes artigos sam de boa construcção e por 
PREÇOS ECONÓMICOS 
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Bicos n.° 1 a 
Bicos n.° 2 a 
Bicos n.° a 

yinjn que custavam 
feio e $ 0 0 0 ré i s 
vÁjn <iue custavam 
IClu 6 $ 0 0 0 ré i s 

500 réis S T " " 
Tulipas e globos de 300 e 500 réis para cima 

Sempre novidade em candeeiros para 
C U I D A D O COM A S C O N T R A F A Z E S 

gaz 

E m C o i m b r a e F i g u e i r a d a F o z 

José Marques Ladeira 
R. Visconde da Lu\, 101 a io3 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(Detrai de S. Bartholomew) 

COÍMBRA 
. P"sta casa a mais antiga e mais bem montada nêste género 

2 L continua a encarregar-se de funeraes completos desde os 
mais modestos aos mais pomposos, tanto nesta cidade como fóra, 
para o que tem boas eças douradas para adultos e creanças; e 
completo sortimento de armações de velludo e todos os mais orna 
mentos preciosos para êste effeito. 

Grande sortimento de fitas de faile, moiré, ganfré, glacé e 
setim em todas as côres e larguras. 

O mais completo sortido de coroas e bouquets tanto fúne-
bres como de gala, que vende por preços muito diminutos. 

Tem também um grande armazém de fazendas nacionaes e ex-
tranjeiras em que faz grandes descontos para revender. 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.os 77, 29 e 3i 

F i g u e i r a d a F o z 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarre-
ga-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cóm-
modos. 

Tem bons quartos para alugar acceitando hóspedes permanentes. 

O proprietário, 

José çMaria Júnior. 

Leilão judicial 
2a. (publicação) 

Dia 3 do próximo mês de 
junho, por 11 e m e i a horas , na 
loja de sapateiro que foi de 
Alfredo Cardoso Santhiago na 
rua da Sophia n.os 39 e 41 des-
ta c idade de Coimbra e pela 
execução de sentença commer -
cial movida no juizo de direi-
to desta comarca e car tór io 
do 3.° offício por José Dória 
contra aquêlle Alfredo Cardo-
Santhiago, residente nesta ci-
dade voltam á praça seram 
entregues a quem maior lanço 
offerecer sobre metade do seu 
valor os moveis e artigos de 
sapateiro, penhorados na mes-
ma execução e que se encon-
tram na referida loja onde po-
dem ser examinados e entre 
elles a a r m a ç ã o da loja e mos-
t rador , a canal ização do gaz 
e con tador , calçado, etc. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito 

•?v. Callixto. 

rcniMMros 
(CONTOS) 

POR 

ALBANO SIMÕES FERREIRA 

Publicação quinzenal em fas-
cículos de 20 páginas, 60 réis. 
—Obra completa 600 réis. 

Brinde aos assignantes 

Uma novella do mesmo auctor 
Jesus—o Christo, que será posta 
à venda pelo preço de 200 réis. 

História do Culto 
DE 

Nossa Senhora em Portugal 
Livraria editora Guimarães Li 

banio & C.a Rua de S. Roque 
n.° 108 a 110—Lisbôa. 

Edição illustrada com primo-
rosas gravuras repruduzindo os 
quadros mais notáveis consagra 
dos pelos grandes mestres de pin 
tura à imágem da V i i " g e m 
S a n t a . 

B R I N D E 

A todos os assignantes será 
distribuída quando a obra con-
cluir, uma gravura de grande 
formato para emmlodurar repre-
sentando N o s s a S e n h o -
r a . 

Publica se em fascículos, es 
tando já publicado o tomo n.° 3. 

Assigna se na livraria Editora 
de Guimarães Libanio & C.% 
rua Larga de S. Roque n.° 108 
a 110. 

NA FLOR DA VIDA 
(Um romance na aldeia) 

POR 

Cláudio Olympio 
E' uma obra inspirada em cos-

tumes populares da Beira Baixa 
e em que o auctor descreve o vi 
ver da aldeia e os costumes 
daquella pittoresca província com 
cuidados estudos. 

Cada fascículo de 32 páginas, 
5o réis. 

Na Flor da Vida 
assigna-se na oAgéncia Litterá-
ria da Covilhã e nas principaes 
livrarias do pais. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Bonitos chapéus 

para senhoras e crianças 

B o n M a r c h é 

I N S T R U C Ç Ã O POPULAR 
Com êste título genérico, ini 

ciou o sr. dr. Cândido de Figuei 
redo uma série de publicações, 
de que saiu agora o primeiro to-
mo, que se intitula: 

Episódios e f iguras célebres da 
his tór ia de Portugal 

e é escripto em fórma simples e 
aprazível. 

Eis o summário desta utilíssima 
publicação: 

1 — Como se formou a nação 
portuguêsa. H — Grande exemplo 
de lealdade. 111 — D. Dinis, iv — 
Santa Izabel. v — Uma tragédia 
em Coimbra, vi — João das Re-
gras. vii—Batalha de Aljubarrota, 
viu—Infante D. Henrique. íx—A 
«excellente senhora», x — O ca 
minho da índia, xi — Affonso de 
Albuquerque, xu — D. João de 
('.astro, xni — San Francisco Xa-
vier. xiv — Camões, xv - Alcácer 
Quibir. xvi—Phebo Moniz, xvn 
—Frei Luís de Sousa, xvm—Res-
tauração de 1640. xix—D. Fran-
cisco Manuel, xx—O padre Viei-
ra. xxi — No tempo do marquês 
de Pombal, xxn — Invasão fran-
cêsa. XXIII — Fernandes Thomás. 
xxiv—Saldanha, xxv—Garrett. 

Escusado é dizer que, acom 
panhando êstes nomes e estas 
simples indicações, o leitor, ao 
folhear o livrinho, percorre toda 
a história da nação. 

O custo é apenas de 3oo réis 
cartonado. 

LIVRARIA EDITORA 

Tavares Cardoso 4 Irmão 
Largo de Camões, 6— Lisboa 

SAPATARIA 
PROGRESSO 

(Antiga casa Daniel Guedes) 
39—Rua da Sophia—41 

COIMBRA 
José Baptista & C.% actuaes 

proprietários da Sapataria Pro-
gresso participam aos seus ex."108 

fregueses e ao público que rece 
beram uma linda collecção de vi-
tellas de côr, da célebre fábrica 
de Worms, para calçado de ve-
rão, bem como a especial solla 
secca, do Brasil, que tam notavei 
se torna pela sua immensa dura. 

Para que o público possa ser 
bem servido, téem em depósito 
cabedaes e mais artigos concer-
nentes á sua indústria. 

Vitella, Megis, Chevreaux, Ver-
nís, Pellíca, Chagrin das fábricas 
Cornélius, Wilhelm Simon, Freu-
denberg, Driesel, Carrière, De-
ninger e outras fábricas portuguê-
sas e extranjeiras. 

Elásticos e cordões de fabrico 
inglês. 

Executam-se com rapidês todas 
as encommendas. 

M a t e r i a e s 
d e p r i m e i r a o r d e m 

P r e ç o s m ó d i c o s 

Casa para arrendar 
S . João em diante 

Quinta de Santa Cruz, Largo 
de D. Luís, um andar e água 
furtada com boas devisÕes, quin-
tal e pôço com água. 

Para tratar com Alberto Car-
los de Moura, Rua Ferreira Bor 
ges n.° i5—Coimbra. 

VENDA DE CASA 
Vende-se uma morada de casas 

no Paço do Conde com os núme-
ros de polícia i , 2 e 3 com fren 
te para a rua do Paço do Conde 
n.° 2, para tractar António Lopes 
Lobo, rua da Galla n." 39. 

Cobre velho, metal e zinco 
Na fundição da rua das S o l l a s 

é o n d e se p a g a p o r m a i s a l t o p r e -
ç o o c o b r e v e l h o , m e t a l e z i n c o . 

Officina de malas 
DE 

Pedro da &ilva 
3g, Rua de Qtiebra-Costas, 3g 

C o i m b r a 
Nesta officina encontra-se um 

variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satis-
fazem se quaesquer encommen 
das com promptidão, assim como 
se fazem concertos com amáxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da f á -
brica. 

Fábrica de cimentos de Maceira 
(LEIRIA) 

28 P k i r n e n t o s naturaes de 
W presa lenta. 

Anályses officiaes feitas nos Ia-
boratóris da i.a circunscripção hy-
draulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau-
lica. 

A' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 
M A C E I R A — L E I R I A 

Bordados para pastas 
Pessoa muito competente en-

carrega se dêlles garantido a má-
xima perfeição. 

Falla-se na officina d'encaderna-
ção Abílio Severo, R. Fernandes 
Thomás, Coimbra. 

V E N D E M - S E 
Três moradas de casas em 

Santa Clara, bem situadas, com 
os números de polícia 1, 3 e 5, 
para tractar na rua Ferreira Bor-
ges n.° 60 a 64. 

Também se vende outra morada 
na rua das Padeiras. 

Aos portugueses e b r a s i l e i r o s 

0 descobrimento do Brasil 
Narrativa de um marinheiro 

Acaba de sair a público êste 
interessante livro, commemora-
tivo do 4.0 Centenário do Desco-
brimento do Brasil, profusamente 
illustrado. 

Custa apenas 3oo réis, com 
porte 320, cartonado 400 e 420 
réis. 

Pedidos a todas as livrarias e à 

Emprêsa editora do "Occidente,, 
Largo do Poço Novo—Lisboa 

~ PROBIDADE 
Companhia g e r a l de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000.^000 

R U A NOVA D ' E L - R E I , N . ° 99, 1. 

L I S B O A 

Effectúa seguros 
contra o risco 

d'incéndios 
Correspondente em Coimbra, 

Cassiano A. Martins Ribeiro — 
Rua Ferreira Borges, i65, i.°. 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com es tampi lha—Anno, 2^700 
réis: semestre , 1 jj»35o réis; trimes-
tre, (>So réis. 

Sem es t ampi lha—Anno ; 2.^400 
réis; semestre, ijjfcabo réis; trimes-
tre. 600 réis. 

Número avulso, 40 réis. 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições,20 

réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o % • 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. Redacção e adminis t ração , Arco d 'Almedina , 6 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

mini Editor e admin i s t r ado r , Manuel d '01iveira Amaral Officina typogrãph ica , rua d o s Gatos , U e 16 

& mm 
GATRUiICÂ 

O assumpto de que, mais 
uma vez, vamos occuppar-nos , 
é dêstes que sam de molde a 
concitar as at tenções de todos 
aquelles pa ra quem a l iberda-
de de consciência e de espírito 
seja mais do que simples ideias 
adquir idas de passados tem-
pos, em que havia combates 
formidáveis de homens fortes, 
de que resul taram as ideias 
emanc ipadoras que hoje do-
minam os homens livres. 

Mais do que mera reminis-
cência histórica, as ideias li-
beraes devem ser, na sua ex-
pansão e appl icaçâo supremas , 
as ideias culminantes duma 
sociedade que pre tende de-
senvolver-se e progredir . E 
isto porque, p rova-o a histó-
tória, a ignorância e o obscu-
rant ismo nascem do fanatis 
m p religioso, de que sam ao 
mesmo tempo a mais segura 
condição da vida. 

Cer to que de maneira ne-
nhuma pre tendemos negar o 
direito individual a uma cren-
ça religiosa, de cuja influência 
só estám emancipados raros 

' espíritos, que souberam en-
contrar uma absoluta integri-
dade e independência. 

T e n h a cada um embora a 
sua religião, seja ella qual fôr, 
que em todas ha princípios su-
periores de moral , educado-
res- e progressivos; e no res-
peito pela l iberdade individual, 
não a rvoremos em princípio 
a intolerância religiosa que ca-
racterisa o cathol ie ismo. . . Mas 
não deixemos que em plena 
l iberdade, e com a complacên-
cia criminosa dos poderes do 
Es tado , se esteja exercendo 
uma campanha tenaz, insis-
tente e desmoral izadora , ten-
dente a subjugar espíritos, que 
a educação não fortalece, sob 
o pêso oppressôr e dominante 
de preceitos religiosos crea-
dos e estabelecidos por uma 
associação que os propaga e 
os impóe para fins mater iaes 
egoístas e grosseiros. 

Nêste país os princípios de 
l iberdade, depois da oppres-
são violenta e despótica do 
obsolut ismo, radicaram-se , ci-
mentados com as cinzas de 
milhares de milhares de ho-
mens a êlles sacrificados; de-
senvolveram-se ao f ragor de 
uma guerra fratricida, sangui-
nária e cruel; for taleceram-se 
aos gritos de dor dos que por 
el les fôram lançados em mas -

no divino e os <f<Í alma na 
terra . . . . —>> 

E, distinguindo, façàmos a 
êstes uma guerra intransigen-
te, sem tréguas e sem des-
c a n ç o ! 

A reacção cathólica, audaz , 
impávida, de frente ao alto, 
vai caminhando desassombra-
damente j á . . . 

Unam fileiras os espíritos 
l iberaes, que a sua marcha é 
a morte da l iberdade . . . 

morras , u l t ra jados e persegui-
d o s . . . cus taram-nos , final-
mente, muitíssimo em soffri-
mentos e mizérias de nossos 
avós, para que agora os possâ-
mos deixar morrer , numa im-
passibil idade que seria a nos-
sa eterna deshonra . 

Ha pouco mais dum século 
que fôram expulsos de Portugal 
os jesuítas, pelo maior ministro 
que Por tugal tem tido; ha pou-
co mais de meio século que 
fôram extinçtas em Portugal 
as ordens religiosas, pelo es-
pírito mais rasgadamente libe-
ral dêste século. . . e , con tudo , 
estámos vendo o país semeado 
de congregações religiosas de 
todo o feitio, apresentando se 
sob mil aspectos, apparen tan-
do multiplicas fónmas, embora 
essencialmente sejam só aspe-
ctos diversos, do mesmo ser. 

Escondendo os seus intui-
tos de seita debaixo da appa -
réneia externa de instituições 
de beneficência social, conse-
guiram tornar-se fortes, enri-
quecidas e prósperas , de mo- Diz sffl1»' • 
do a a r rancar a máscaraae a tiver d e ' i r ' a o estrã-R-jeiro, ficara 
apresentarem-se quaes sam. 

Enxameiam por toda a par te 
nas cidades, nos campos , nas 
igrejas, no seio das famílias, 
por toda a parte o tentáculo 
desta pieuvre enorme, de que 
é um symbolo a de Victor H u -
go enlaçando, até à asphyxia, 
Gilliat — a multidão anónyma 
que a pieuvre ha de asphyxiar 
e matar . 

Q u e é indispensável não 
confundir , onde o catholicis-
mo pretende imperar pela con-
fusão : — uma coisa sam os 
princípios elevados de moral 
que o christianismo prega, ou-
tra muito diversa os preceitos 
que a igreja impõe. E ainda, 
dentro do catholicismo, uma 
coisa sam as máximas que de 
Christo recebeu a igreja, ou-
tra os refolhos de que as re-
vestem, a esconder no lumi-
noso dos princípios christãos 
os propósitos de predomínio 
moral e de gozos mater iaes 
que à sombra daquêlles se al-
cançam e d i s f ruc tam: — a fe-
licidade material conquistada 
à sombra da celest ial . . . E não 
confundâmos ainda os homens 
honestos, de crenças, de cará-
cter e de honra , brancos de 
consciência, puros de alma, 
que na igreja cathólica pre-
gam e seguem as doutrinas 
christãs, com os exploradores 
da santa moral do Christo, es-
píritos t redos e gananciosos, 
materialões e grosseiros que 
pelas casas das solteironas ri-
cas fare jam e captam heran-
ças, com os olhos do corpo 

F e c h e m i s s o 

Depois de não ter havido nú-
mero sufficiente para a câmara 
dos deputados funccionar em dois 
dias consecutivo, levanta se ao 
terceiro dia, um barulho medo-
nho que obrigou o presidente a 
encerrar a sessão antes de se ha-
ver entrado na ordem do dia. 
Perante taes provas de actividade 
dedicada ao exercício da sua fun-
cção política, e de bom senso, 
melhor seria encerrar de vez o 
parlamento. Seria uma causa a 
menos de desmoralisacão. 

com a pasta do reino o sr. Con 
de de Macedo. 

Dr. Nunes da Ponte 
Esteve nesta cidade, de visita 

ao seu íntimo amigo sr. dr. Gui-
lherme Moreira, êste nosso que' 
rido e dedicadíssimo correligio 
nário. 

Reforma política 
As alterações introduzidas pela 

commissão da câmara dos" depu-
tados no projecto da reforma da 
constituição, a que já nos referi-
mos sam: confiar ao poder judicial 
ojulgamento da validade dos de-
cretos e diplomas regulamentares 
emanados do poder executivo, fi-
cando assim fóra da esphera da 
acção do poder judicial o julga 
mento da constitucionalidade das 
leis; declarar que as câmaras se 
reunirám independentemente do 
decreto convocatório, quando até 
então não tenha sido approvado 
o'orçamento, no dia 3o de junho, 
não se dizendo todavia que o 
fazem por direito próprio. 

Sam êstes os pontos da refor-
ma com que o partido regenera-
dor se havia declarado incompa-
tível. Acceitá-los-ha agora com 
as modificações que a commissão 
introduziu ? 

ZNjim xe xabe. 
Lêmos já em alguns jornaes 

que a opposição regeneradora dis-
cutia a reforma. Pôde, porém, 
discuti la e, quando se tractar 
da votação, proceder como na 
questão do bill de indemnidade. 

L i c e n ç a 
Fôram concedidos 6o dias de 

licença ao sr. dr. António Garcia 
Ribeiro de Vasconcélloz, distin-
cto ornamento da Universidade 
e reitor do lyceu de Coimbra. 

Carta de Lisbôa 

X cie jvualio. 

O eclipse do sol veiu, com ef-
feito, produzir uma como que re-
volução. 

Tudo mudou. A atmesphera 
verdadeira e a atmosphera da po 
lítica. A dias, que não eram se-
quer de primavera, seguiram-se 
dias de verão, genuínos, legíti-
mos. Deixaram-se os sobretudos 
para se andar de língua de fóra. 
A's noites, a Avenida começou 
de roubar gente ao Colyseu. Pa 
rece que a política não devia ter 
nada com isto. Tem tudo. Que 
chegando o verão, os políticos, 
como toda a gente, só tem um 
ideal: é abalar, fugir, deixar a ci 
dade. O calor esgota, enerva, 
torna morta esta população. Pen-
sa se muito pouco e trabalha-se o 
menos possivel. Ha mais do que 
uma vontade de morrer. E mor 
re se mais, de facto, porque os 
suicídios nesta epocha do anno 
augmentam s e m p r e espantosa-
mente. Começa assim o período 
amaldiçoado para o jornalista, 
aquêlle em que elle se encontra 
ante dois estorvos — o da falta de 
assumpto e da própria disposição 
d'espírito, obedecendo à disposi-
ção geral. 

Todavia vejamos que ha ainda 
alguma cousa por ahi, a meio 
dêste calôr de fôrno. . 

A destacar no momento, offe-
rece-se o charivari de hontem na 
câmara baixa. Bello e edificante 
espectáculo! 

Conhecem o caso. Alpoim com-
pareceu nos corredores mas não 
entrou na salla. Um deputado 
mostrou urgência em lhe fallar e 
elle abala. Ha os primeiros pro 
testos. A sessão interrompe-se 
num dêsses berreiros que só pó 
de avaliar quem já os tem visto. 
Depois Alpoim falia, dando uma 
resposta irritante sobre o assum-
pto que vem a ser a entrega do 
parque das Caldas a um syndi 
cato de batota. O deputado in 
terpellante deseja responder lhe. 
A maioria não lh'o permitte. A 
minoria recomeça o barulho e au-
gmenta a ponto de ter que ser 
encerrada a sessão. Os murros 
sam taes que um deputado, o sr. 
Teixeira de Sousa, abre um pul-
so. O berreiro é tanto que du-
rante minutos não se distingue 
nas galerias uma palavra que 
seja. 

O leitor, que nunca tenha visto 
uma destas scenas, não imagina 
o que ellas sam. Por mim ga-
ranto lhes, sem pretenção a espi-
rito, que ellas me enthusiasmam 
muito mais que uma corrida de 
touros. Aquecem-me muito mais 
o sangue, dám-me uma impres 
são violenta. Em regra, suppõe-
se sempre que os dois grupos 
avançam e se chocam num en-
contro renhido e que o tapete vai 
apparecer avermelhado num mar 
de sangue. Mas súbito tudo se 
acalma. O presidente, irritado, 
põe o chapéu na cabeça e desce 
os degraus da tribnna. Como 
por encanto, as vozes abaixam-se, 

os murros param. Caiu o pan" 
n o . . . E vêem a encontrar-se os 
excitados de ainda agora perfei-
tamente calmos, socegados. 

Na chinfrineira de hontem, a 
minoria lançou para a maioria 
phrases fundamente aggressivas. 
Houve, por exemplo, um mo-
mento em que José d'Azevedo 
disse: Estará a maioria toda feita 
com a batota das Caldas? 

Este insulto, longe de merecer 
um desaggravo à maioria, mere-
ceu-Ihe prudentes sorrisos. Ex-
plico porquê. E' que a maioria 
sabe-se, por confissão d'alguns 
dos seus membros, tem medo da 
força da minoria. Da força mus-
cular, bruta. De longe se vem 
radicando nella o receio de que 
uma scena de pancada a não com-
pense das victórias de votos. O 
conflicto que se deu em fevereiro, 
servindo para medir as forças dos 
dois lados, fez com que os go-
vernamentaes sejam prudentes em 
certas occasiões. E' que a mino-
ria tem, de facto, excellentes mús-
culos; os de Matheus Teixeira de 
Azevedo, José d'Azevedo, Tei-
xeira de Sousa, Teixeira de Vas-
concélloz e Ferreira d'AImeida 
sam os que mais apavoram a gente 
do governo. 

O facto tem mais alcance po-
lítico do que pódem imaginar. A 
minoria parece que, não podendo 
vencer pela argumentação e pela 
rasão, porque tem contra ella o 
número, está disposta a repetir 
as scenas de hontem, quando 
quaesquer incorreccões lhe dêem 
pretexto. A maioria certamente 
continuará prudente. Mas, des-
considerada dia a dia, perderá 
por completo a auctoridade, terá 
que abalar. Assim é possivel 
que o parlamento tenha de fechar 
por tal motivo- o que viria a ser 
mais uma interessante página do 
nosso regimen parlamentar. 

Já que lhes fallei em batota, 
na das Caldas, vem a propósito 
explicar-lhes porque, segundo con-
tam as gazetas, as casas de ba-
tota estám ahi funccionando livre-
mente depois de José Luciano ter 
declarado que ia suscitar a obser-
vância da lei sobre o assumpto. 

A explicação ainda não appa-
receu em lettra redonda. 

Foi o caso que as batotas de 
Cascaes pagavam um tanto, co-
brado por Jayme da Costa Pinto, 
o chamado Jayme Pimpão. 

O governador civil quis que 
metade dêsse imposto arbitrário e 
illegalmente cobrado revertesse 
para uns estabelecimentos de be-
neficência por elle protegidos. 

Jayme ou Pinto não quis ou acce-
deu mas faltou à promessa: não 
me lembro agora bem. 

A questão foi, enfim, que João 
d'Alarcão se exasperou e jurou 
arruinar a indústria especial de 
Cascaes. 

Desatou então a conceder li-
cenças para batotas em Lisbôa à 
rasão de ôoíKoo réis por mês. 

Depois de José Luciano decla-
rar na câmara que ia suscitar a 
observância de lei sobre o as-
sumpto. . . 

o 
Os leitores sabem o escarceu 

que se levantou por ahi por causa 
da reforma da carta constitucio-
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nal. José Luciano, em sua pro-
posta, estabeleceu dois príncipios 
de certa fórma liberaes: a reunião 
das cortes por «direito próprio», 
em determinadas circunstâncias 
e a competência aos tribunaes 
para conhecerem de validade'das 
leis. Os regeneradores, em reii 
nião magna para bajolarem o 
throno, protestaram solemnemen-
te contra taes modificações. 

Pois sabem agora o que succe-
deu? 

A commissão respectiva, reu-
nida por signal em casa de José 
Luciano, eliminou taes disposi-
ções, substituindo-as por princí 
pios muito diversos. 

O caso, sendo mais uma prova 
da cobardia dos progressistas ante 
a çorôa, mais do que revolta— 
enoja! 

E ' ura symptoma mais dessa 
phase da política portuguêsa que 
tomou o nome de bacoquismo— 
feita de transigências, de baixê-
sãs, de cobardias, de infâmias e 
de apostasias. 

F. B. 

D e s t a v e z . . . 

Chamámos a attenção da câ-
mara para a fórma como está 
sendo feito o serviço da colloca-
ção dos novos lettreiros nas ruas. 
Aquilio parece — e é certamente 
—obra de empreitada, que o exe 
cutante se interessa em fazer de 
fugida, sem mais preoccupação 
que a de concluir breve, para 
receber o preço ajustado. 

Uns simples boraquitos ataca-
dos com alguns poucos milímetros 
de pau, quatro brochos, e prom-
pto. O lettreiro ficou no ar,' e 
tam seguro, que d'ahi a pouco 
um simples golpe de vento arran-
ca-o e lança-o à rua. Presumimos 
que a câmara não desconhece 
isto por completo, pois que não 
é já o primeiro que do commis-
sariado de polícia lhe é enviado, 
com a communicação de que o 
guarda n.° tantos o encontrou 
caído na rua de tal. 

O facto parece simples, mas 
para nós tem uma tal ou qual 
importância, pelo desejo de não 
irmos cair, breve, em erro. Pela 
fórma como a collocação se faz, 
a queda continua, e, se dermos 
de barato que a causa se não co 
nhece, ahi apparecemos depois a 
gritar em locaes, com títulos mi-
rabolantes -como os do outro — 
Selvageria — Brincadeira de mau 
gosto, etc.—clamando que grupos 
de estudantes se dam ao estúpido 
pra\er de arrancarem aquillo. 
Que os ha ahi capazes disso, e 
de mais , não soffre dúvida, mas 
desta vez não sam elles, é o pin-
tor, ou o pregador, como quei-
ram, que não arranca, exacta-
mente porque não prega, e, para, 
não irmos cair na injustiça de fu 
turas .accusações a estróinas que 
muitas vezes teram arcado com 
culpas alheias, é que solicitamos 
ao vereador respectivo que man-
de vigiar essa cois;. 

No pedido vai um interesse 
próprio como deixamos dito; mas 
tam simples e tam justo, que não 
fica mal a ninguém confessá lo. 
Ou fica? 

M ê s c i e M i a r i a . 

Termina hoje, com missa so-
lemne, sermão e Te Deum, a de-
voção do Mês de Maria no Collé-
gio dos orphãos de S. Caetano. 
E ' orador o distincto professor da 
faculdade de theologia sr. dr. 
Francisco Martins. 

*—.— 

Começa hoje a romaria do Es-
pírito Santo em Santo António 
dos Olivaes. Que vá ao fim sem 
os distúrbios e consequências re-
gistadas em annos anteriores, é 
o que desejamos. 

I M P E R A T I V A D O S E M P R E G A D O S P U B E Í C O S 
O velho preconceito de que 

Coimbra não é terra onde flores 
çam emprehendimentos vantajo 
sos ao todo ou a parte da sua 
população, começa a ter um for-
mal e saliente desmentido na 
existência e desnevolvimento da 
cooperativa dos empregados pú-
blicos dêste concelho. 

A manifestação dum alvitre 
para tenlar-se qualquer emprêsa, 
esbarra de ha muito contra a ty-
ránnica consideração :—Coimbra 
não é terra para nada, como a 
experiência tem demonstrado. 

Grito de desalentados, de in 
differentes ou de vencidos, afinal, 
que se não precccupam a pres-
crutar as causas determinantes de 
haverem fenecido commettimen 
tos anteriores-, 'e no entanto fácil 
seria vêr que a uns faltaram 
dedicações; a outros a protecção 
dos próprios interessados, e a ou 
tros ainda. . . nem vale a pena 
recordar a que faltou ou sobrou. 
Obrigaria isso a remover o pó do 
esquecimento em que é prudente 
e talvez hygienico não mexer. 

Não rest.i dúvida de que Coim-
bra, é, como qualquer outra lo-
calidade, terra para tudo, uma vez 
que a iniciativa seja seguida de 
interesse e dedicação pela prática, 
como agora succedeu com a 
cooperativa. 

Abriu ella em i de janeiro com 
i6ò sócios, e em 3o de abril tinha 
201. Donde a razão do accrésci-
mo ? Positivamente das vantagens 
para os sócios, logo evidenciadas, 
e devidas ao trabalho incessante 
e dedicado do corpo director. Ve 
ja se : 

O producto das suas vendas, 
nos primeiros 4 mêses, isto é, 
desde r de janeiro a 3o de abril, 
foi de 5 : 4 Q 8 $ 3 I O réis! 

Esta cifra revela, sem dúv :da, 
um futuro inda mais promette-
dor, em que a mesma direcção 
se empenha e decerto conseguirá, 
como é lícito esperar da sua 
orientação:—escrupuloso cuidado 
na adquisição dos géneros, tanto 
em relação a qualidade como ao 
custo, fazendo os seus forneci-
mentos das casas mais acredita-
das e que mais vantagens podem 
offerecer. 

Da sorte que o sócio tem a lu-
crar, em qualidade e em preço, 
visto que o boletim agora distri-
buído accusa,em regular número 
de géneros, uma differença, em 
relação ao mercado da praça, 
bastante para considerar. 

Os 4 mêses decorridos, de ja 
neiro ao fim de abril, podem di-
zer se um período de aprendiza-
gem, e contudo os resultados 
obtidos sam devéras satisfactó-
rios. Agora que estám vencidas 
as maiores difliculdades, e que a 
experiência elucida, a direcção 
dilata as st.as vistas e vai ten-
tar o fornecimento de novos gé 
neros como sejam o pão, de boa 
qualidade e a peso, a carne-fres-
ca, etc., na intelligéncia de que a 
cooperativa tem d,- facultar aos 
associados todas as possíveis van 
tagens. 

Ha ainda a notar que a mar-
cha dessa nascente instituição é 
desafogada, presidindo ás suas 
transacções uma rectidão e fide-
lidade acima de qualquer reparo. 

O e c l i p s e d o s o l 

Como resultados positivos dos 
observadores competentes do sen 
sacional phenómeno celeste, pare-
ce que já se pôde contar, segun-
do refere o Popular de Lisbôa, 
com observações photométricas 
de Mercúrio, duvidosas, do sr. 
Jost, de Weidelberg, em O v a r ; 
observações da espécie, dr. mul-
ler, em Viseu, prejudicadas pela 
interposição de uma nuvem no mo 
mento opportuno; maior limpêsa 
do ceu na Serra da Estrella do 
que em Viseu e Ovar; photogra-

phias provavelmente boas da mis-
são do observatório da Tapada, 
na Serra da Estrella; dúvidas, 
dependentes do estado do ceu, 
sobre se o aspecto da corôa foi 
nêste eclipse o mesmo que no 
eclipse observado na índia; dúvi-
das sobre se em Ovar e Man-
gualde a duração da totalidade 
foi ou não.3 a 4 segundos menor 
que a calculada; maior largura 
provsvel da zona da totalidade 
do que a presumida, visão fácil 
das chammas vermelhas da chro-
morphria solar em Mangualde e 
na Serra da Estrella e visão du-
vidosa noutras localidades; obscu 
ridade não completa, apesar de 
dizeres em contrário, e provenien-
te da estreitêza da zona da tota-
lidade; algum effeito do eclipse 
sobre as aves, nenhum sobre os 
outros anim&es; côres esplêndidas 
e surprehendentes da athmosphe-
ra, desde o amarello de ouro e 
transparente a oéste, até o deli-
cado azul violeta da aurora nas-
cente ao oriente; tom geralmente 
lívido da athmosphera na região 
de totalidade completa ou quási 
completa, muito diflérente do co-
lorido dos crepúsculos da manhã 
e tarde; para os simples curiosos 
que fôram à região da totalidade 
espectáculo deslumbrante, único, 
profundamente emocinante. 

Diz ainda o Popular que con-
vém desconfiar da máxima parte 
das descripções feitas por curio-
sos. Quási todos não descreveram 
o que viram, mas o que leram. 

Os resultados scientíficos só po-
deram ser conhecidos daqui a 
algum tempo, quando as observa 
ções poderem ser completamente 
apreciadas em si próprias e com 
paradas. 

— A secção astronómica de 
Coimbra resolveu ficar mais al-
guns dias em Viseu a fim de de-
terminar telegraphicamente a dif-
ferença das longitudes, entre as 
duos cidades. Os astrónomos es-
tranjeiros retiraram sem demora, 
tendo já a missão de Greenwich 
recolhido a Lisbôa a fim de seguir 
em vapor para Inglaterra. Dos 
allemães uns retiraram por Lis 
bôa e outros pelo Porto. 

Emprei tada e expropriação 

Em sessão camarária de quinta 
feira foi dada de arrematação a 
empreitad-i dos calcetamentos das 
avenidas do largo D. Luís, rua 
Alexandre Herculano e passeios 
da rua Castro Mattoso, no bairro 
da quinta de Santa Cruz. Foi to-
mada pelo sr. António José dos 
Santos Machado, que reside ao 
Almegue, pela importância de 
786^360 réis. 

Na mesma sessão foi resolvido 
representar ao governo pedindo 
para expropriar, p o r utilidade 
pública, terrenos dos quintaes 
pertencentes à Santa Casa da 
Misericórdia e ao sr. dr. H'enri 
que de Figueiredo, e situados, 
além da rua da Magdalena, junto 
à estação* do caminho de ferro., 
Sam destinados à passagem da 
projectada avenida que deve par-
tir daquella estação, pela rua das 
Padeiras, indo terminar à rua do 
Visconde da Luz; e ao alargamen-
to da referida rua da Magdalena 
no ponto comprehendido entre o 
largo das Ameias e a viella que 
dá serventia para as propriedades 
do sr. Francisco Lucas. 

Banco de Portugal 

A situação do Banco de Por-
tugal em 23 de maio e ra : notas 
em circulação, 68.198:652^250 
réis; em caixa, ouro, prata e co-
bre, 1 I3.822-535íz>336 réis; ac tivo, 
contratos especiaes com o Esta 
do e s u a s dependências, réis 
24.554:812^758; thesouro públi-
co, C[C, 26.542:345$ 109. 

<gesta do ponto 
Foi alegre e engraçada a festa 

de ponto que hontem fizeram os 
estudantes do 1." anno de Philo-
sophia. O conhecimento anterior 
do programma provocára o de-
sejo de vêr, e não ha contestar 
que os rapazes soltaram êsse 
grito, muito' repetido, do allívio 
de massadas por êste anno, duma 
fórma verdadeiramente agrada-
vel. 

A's 9 horas da noite estacio-
nava ao longo do Caes uma fila 
enorme de gente a esperar a se-
renata, e um frémito de enthu-
siástica a d m i r a ç ã o percorreu 
aquella enorme linha de curiosos, 
quando os barcos, adornados e 
com farta illuminação, desponta-
ram lá em cima, à curva do rio. 
E à medida que êlles desciam, de 
manso, trazidos pela fraca velo-
cidade da água, em demanda do 
termo da viagem começada na 
Lapa, cá em baixo, a multidão 
ia gritando admirações pelo bello 
da festa. 

Começou a ouvir-se a philar-
mónica tocando o hymno do cur-
so— expressamente escripto pelo 
sr. dr. Barbas — pedaço de mú-
sica vivaz e louçã, terminando em 
côro por essa bella canção popu-
lar chamada O Malhão, que os 
rapazes entoavam; e quando a 
flotilha aportou em frente do Lar-
go Príncipe D. Carlos,*a alegria 
dos manifestantes vibrou ampla-
mente, provocando nos que espe 
ravam um grande desejo de par-
tilhar delia. 

Feito o desembarque, foi orga-
nisada a marcha: — à frente, ba-
tedores montados em gericos; a 
seguir os estudantes' do i.°, 3.° e 
5.° annos, conduzindo pendões 
allusivos, uns, balões pendentes 
de varas; outros, e a destacar-se 
do meio daquella estúrdia hila-
riante e sem um motivo de repa-
ro, uma figura gigantesca de mu-
lher representando a faculdade; 
immediatamente a phylarmónica, 
e no coice a maior parte da mul-
tidão que esperára ao Caes. 

O cortejo partiu Calçada além, 
parando em frente da nossa re-
dacção, gentileza que nos penho-
rou. Seguiu ruas do Visconde da 
Luz, Corvo e Sapateiros, em di-
recção à praça do Commércio, 
partindo depois pelo Arco d'Al-
medina com destino à Feira. Lá 
debandou, finda a entrega das fi-
tas e colheres de pau aos do i.° 
anno pelos que vam adeante, ce-
remónia que foi entrecortada de 
rápidos discursos engraçados e em 
meio de manifestações de júbilo. 

A marcha foi acompanhada em 
todo o percurso, por uma enor-
me concorrência de gente estra 
nha ás lides académicas; mas a 
alegria dos estudantes generali-
sára se, e houve momentos em que 
a manifestação parecia commum. 

Bella, e de recordação grata. 
• 

Ao sr. administrador do concelho 
Se é verdadeira, como suppo-

mos, uma informação que até nós 
chega duns actos de parcialidade 
que o regedor da freguesia de 
Sernache está tendo no caso das 
informações para a concessão de 
licenças para apascentação de ga-
do cabrum, o sr. administrador 
do concelho carece de chamar à 
ordem aquêlle potentado serta-
nejo, que certamente procederá 
por indicação de influentes locaes. 

Isto nos relatam: — Apparece-
lhe a pedir a indispensável infor-
mação para solicitar à câmara li-
cença para apresentar rebanhos, 
um indivíduo tido como progres 
sista, e é immediatamente servido; 
dirige-se-lhe para o mesmo fim ou 
tro conhecido como regenerador, 
e o sr. regedor tem evasivas 
e delongas, no propósito de lhe 
não dar a informação; o pobre 
diabo que não logra demove lo 

ao cumprimento do seu dever, 
informando, começa a ver-se em 
difliculdades, perseguido pela po-
lícia e demais empregados que 
fiscalisam do assumpto, perma-
necendo sob o perigo de multas 
repetidas uma vez que apascente 
o seu rebanho sem estar munido 
da respectiva licença. 

Isto, sobie ser deshumano, é 
profundamente immoral, t a n t o 
mais que nos dizem ser a nega-
tiva da informação aggravada com 
a accusação, para as instancias 
tutelares do assumpto, de estar o 
pobre diabo a commetter uma 
infraccão da lei. 

Cl aró que de nenhum modo 
queremos envolver nos nêsse jogo 
grutesco de richas entre os agua-
zis de um e outro partido. Seria 
enfastiento e até nauseante; mas 
porque nos parece demasiada im-
moralidade que um senhor rege-
dor d'aldeia, para dar se o prazer 
de mesquinhas vinganças, suas ou 
alheias, esteja propositadamente 
a prejudicar adversários políticos 
negando lhes uma informação de 
que precisam para ganhar á vida, 
sujeitando-os por essa fórma mes-
quinha ao perigo de serem autoa 
dos, quando faculta a mesma in-
formação aos amigos, expomos o 
caso, tal como no lo Contam, ao sr. 
administrador do concelho, que 
com certêza o desconhece, cren-
tes de q u c s . ex."por fórma algu-
ma se prestará a sanccionar com 
o seu silêncio tam irritante par-
cialidade. 

O l i e g - a d a 

Vindo de Viseu, onde esteve 
durante alguns dias, antes d p 
eclipse, presidindo á disposição, 
do acampamento e montagem 
dos apparelhòs que deviam ser-
vir para as observações do inters-
sante phenómono, chegou ante-
hontem a Coimbra o sr. dr. Fran-
cisco Miranda da Costa Lobo, iru-
dito professor de Mathemática. 

Foi esperado na estação por 
muitos dos cavalheiros que toma-
ram parte na missão scientifica 
de Coimbra a Viseu, e por gran-
de número dos seus amigos que 
o saudaram pela excelléncia dos 
seus trabalhos preparatórios das 
observações, que nos dizem fôram 
muitíssimo satisfatórias, fornecen-
do elementos para valiosss estu-, 
dos. 

C r e a n g a 
a b a n d o n a d a 

Hontem, as 9 horas da manhã, 
foi entregue no hospício dos es-
postos desta cidade, uma crean-
ça do sexo masculino que Rosa 
Bannaca,casada,residente á Guar-
da Inglesa, encontrou abandona-
da á sua porta ante-hontem de 
noite, envolta numa camisa, uma 
saia branca e um vestido de chita, 
tendo ao lado um chalé escuro, 
umas fraldas e uma camisa. 

Diz aquella Rosa Bannaca sus-
peitar, á vista do chalé, que a 
creança seja filha duma sua cunha-
da, de nome Miquelina Alves, que 
esteve nesta cidade, primeiro a 
servir, e depois com registo na 
polícia sanitária, e que desappa-
receu ha tempo, não tem a cer-
teza para onde, mas parecendo-
Ihe que actualmente reside na 
Figueira da Foz. 

A polícia vai investigar. 

C o n c u r s o s 

Fôram auctorisadas superior-
mente, a câmara municipal do 
concelho de Poiares, a pôr a con-
curso um logar de amdnuense, e 
a de Cantanhede, o logar de con-
tínuo. 

Trata-se de organisar uma com-
panhia para exploração das pro-

f riedades do sr. conde de Valle-
dor, em S. Thopté. 
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UNIVERSIDADE 

Foi o seguinte, o resultado dos 
actos nos dias i e 2 do corrente: • 

Faculdade de Direito 

1.° a n n o — A b e l Ferreira Lei-
tão, Abrahão Maurício de Carva-
lho, Adriano Vieira Coelho, Af-
fonso Armando de Seixas Vidal e 
Alberto Cardoso de Sousa Araujo. 

Nêste anno houve três reprova-
ções. 

2." anno—Abel Ferreira La-
cerda Botelho, Acácio António 
Lopes Cardoso, Adriano de Cam-
pos Henriques, Adriano Carlos 
Simões Velloso de Almeida, Af-
fonso Joaquim Rodrigues, Alba-
no de Figueiredo Lobo Martins e 
Silva, Alberto d'Araujo Coita e 
Augusto da Silveira Folgado. 

3.° anno — Abel Augusto da 
Motta Veiga, Abílio Alberto Pin 
to de Lemos, Adalberto Teixeira 
Aragão e Affonso Pinto Coelho 
Soares de Moura Quintella. 

Nêste anno faltou um alumno 
ao acto. 

4.0 anno—Abel da Cunha Abreu 
Brandão, Abel de Mendonça, de 
Abreiro, Adolpho da Fonseca Ma 
galhães da Costa e Silva e Al 
berto Cabral. 

5.° anno — Abel José Fernan-
des, Abel de Mesquita Guimarães, 
Accácio Ludgero d'Almeida Fur 
tado e Adelino Paes da Silva. 

Annivers avio 

O menino Manuel, filho do an-
tigo proprietário e conceituado 
negociante desta praça, sr. Ma-
nuel Rodrigues Braga, festejou 
ante-hontem o seu 6.° anniver-
sário. 

A sympática creança foi sau-
dada por grande número de ami-
gos de seu extremoso pae, rece 
bendo diversos e delicados brin-
des, entre os quaes uma bonita 
caneta d'ouro, offerecida pelo em-
pregado da casa do sr. Braga, o 
sr. José da Silva Coelho. 

Os nossos parabéns ao petizi-
nho e a seus paes. 

Consta que irá à exposição de 
Paris a banda de pretos de S. Tho 
mé, que por occasião das festas 
do centenário da Índia, esteve 
em Lisbôa. 
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Um casamento de confianp 
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Não acabou. O conde saltára-
lhé ao pescoço com uma força 
convulsiva. 

— Miserável! Miserável! tarta-
mudeou elle. 

— Accudam! Accudam! gritou 
Réveillot estrangulado. 

De repente os dedos rigidos 
do conde deixáram a presa. Girou 
sobre si mesmo e caiu', ferido 
pela congestão. Tentou levantar 
se e bateu o ar com os braços 
e as pernas. Quiz chamar e só 
conseguiu dar um grito rouco. 

— E h ! O que é? perguntou 
Réveillot inquieto, compondo o 
colarinho amarrotado; êstes no-
bres téem sempre alguma doença 
antiga. 

Martine desapparecia na escu-
ridão da noite; não ouvira nada. 
Réveillot gritou com toda a força: 

-r- Menina! Menina! venha de 
pressa. Olhe seu pae que esper-
neia como um frango quando 
Oiorre. 

R E G R E S S O 

O sr. Bisf?o-Conde voltou hon 
tem à noite de Roma onde foi 
na perigrinação. Foi esperado na 
gare por grande número de ecle-
siásticos e cavalheiros de diversas 
classes, que se fizeram acompa 
nhar da phylarmónica de Santa 
Clara, e que fizeram a s( ex." 
rev.ma uma recepção muito ama-
vel. Na Sé, para onde se dirigiu 
seguidamente a desembarcar, foi 
cantado um solemne Te Deitm, 
que esteve muito concorrido. 

A' chegada do comboio fôram 
queimadas algumas girandolas de 
foguetes e na Sé estacionava uma 
guarda d'honra militar com a 
banda. 

Falleceu repentinamente na noi-
te de sexta feira para sábbado o 
importante banqueiro F. Zidório 
Vianna, sócio da casa Fonseca, 
Santos & Vianna e presidente da 
administração da companhia dos 
Tabacos. 

Foi elle que ainda ha poucos 
dias negociou o supprimento em 
Paris para pagamento da indem-
nisação de Berfie. 

M e r c ê h o n o v í i i c a 

O sr. commissário de polícia, 
capitão Lemos, foi agraciado com 
o grau de cavalleiro da ordem 
militar de S. Bento d'Aviz. O 
respectivo diploma foi-lhe entre 
gue ante hontem pelo sr. gover 
nador civil. 

Christãos t rucidados na China 
Os boxers, a^sassináram no dia 

27 de maio em Chan LaC-Yng, 
três famílias chiistãs. A estação 
e material do caminho de ferro 
de Teng-Tae fôram completa-
munte destruídas. 

Oito cabeças de motim, que já 
estám presos, serám decapitados. 

Exíincção dos galiiuholos 
A fim de tratar do serviço de 

extiilcção dos gafanhotos, partiu 
de Lisbôa para Beja um chefe 
dè repartição dos serviços de pe-
cuária, tendo sido também, por 
ordem superior, mandadas im-

SEGUNDA PARTE 
X 

Um anno separa os dous episó-
dios que constituem o nosso ro-
mance. Não temos a intenção de 
traçar nas suas minudéncias os 
acontecimentos que decorreram; 
estám na memória de todos, e as 
derrotas de Wçerth, de Forbach 
e de Sedan estám escriptas na 
nossa história em páginas tam 
ensanguentadas como gloriosas. 

Desde o começo da guerra, o 
conde d'Attigny, atacado de pa 
ralysia, fôra refugiar se em Bru 
xellas com a filha, e a senhota 
de Meurseaux, abandonando o 
castello aos cuidados do seu in-
tendente e dos creados. O barão 
de Grand pré, depois do desastre 
de Sedan, tinha formado uma 
companhia de franco atiradores 
ás ordens da praça de Meizières. 
No fim do mês de Novembro, 
num reconhecimento levado até 
Launoy, aldeia entre Rethél e 
Charleville, foi feito prisioneiro 
por um destacamento de dragões 
prussianos e fuzilado no próprio 
local em que tinham sido tirados 
os rails do caminho de ferro pela 
companhia q u e com mandava . 
Mais três voluntários fôram sa 
crificados ao mesmo tempo e ex 
humados no mês d'abril de 1871 
para serem enterrados no cemi 
tério de Launoy. Seria necessário 
um volume inteiro para contar as 
façanhas, quási ignoradas, das for 
ças qUe, durante quatro ou cinco 

primir na Imprensa Nacional as 
instrucções respectivas, para se-
rem distribuídas pelos proprietá 
rios ou cultivadores dos terrenos 
infectados pelos gafanhotos, en 
sinando os meios que se devem 
empregar para a destruição da-
quella praga. 

Museu de antiguidades 
O museu de antiguidades do 

Instituto acha-se aberto das 11 
horas 'ás 3 da tarde, todos os do-
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda* João 
Rodrigues Christóvam, rua Bor 
ges Carneiro, n.° 6. 

O N D E É Q U E 0 D I A M É D E I I ? 
Supponhâmos que se está em 

P a y s , e que é meia noite e um 
minuto de um sábbado, i.° de 
outubro. E m que dia se está, nos 
antípodas de Paris? Está se no 
i.° de outubro, ou em sexta-feira. 
3o de setembrer? 

Este problema é muito curioso, 
e assim como o vamos apresen-
tar resolvido para um dos pontos 
mais centraes da Europa, é fací-
limo, mutatis mutandis, resolvê lo 
para qualquer outro ponto que se 
deseje. 

Se, com effeito, calcularmos a 
hora caminhando para leste, acha 
remos que, nêsse momento, em 
Vienna d'Áustria, será 1 hora da 
manhã do t.° de outubro; em Se-
bastopol, 2 horas da manhã do 
mesmo dia; em Astrakan, 3 ho-
ras; em Bukhara, 4 horas; em 
Saigon, 7'-horas; em Yokohama, 
g horas; na ilha dos Pinheiros, 
11 horas; e na ilha Futuna, meio 
dia, sempre da de outubro. 

Se, por outro lado, calculam os 
caminhando para oeste, achate 
mos que sam, então, 10 horas da 
noite, nas ilhas dos Açores ,—10 
horas da noite, da vespera, 3o 
de setembro; — 8 horas da tarde 
em Buenos-Ayres; 7 horas em 
Nova-York; 6 horas na Nova-Or 
leans; 5 horas e 1 quarto no Me 
xico; 3 horas e 41 minutos em S. 
Francisco da Califórnia; 1 hora 
depois do meio dia, próximo das 
ilhas Aleutianas; e para além, na 

mêses, deram que fazer aos exér-
citos nesta região de Ardennes. 
Graças ao seu conhecimento das 
florestas, dos atalhos das monta-
nhas, retardáram até ao mês de 
janeiro o cerco de Meizières, for-
çáram muitas vezes o inimigo a 
desalojar-se e a dobrar se sobre 
as columnas em Boulzicourt, Se 
dan, em toda a parte em que ti-
nham estabelecidos os seus quar-
téis. 

O visconde d'Echevanne, gra-
vemente ferido por o conde d'At-
tigny, tivera de ficar três mêses 
em Bouillon. Quando estava quá 
si curado, tentou entrar em Paris , 
e só o conseguiu no mês de de-
zembro. 

Martine d'Attigny, passeiando 
em Bruxellas com a senhora de 
Meurseaux encontrára um rapaz 
alto, de trinta annos, belleza ro 
busta, côr fresca, olhos christa-
linos e tranquillos que olhavam 
para ella com uma insistência 
particular. Não reparou. Acabava 
de supportar uma prova muito 
cruel para poder abandonar-se a 
uma esperança d'amôr. 

As feridas da desgraça raras ve 
zes cicatrizam, ao passo que a 
felicidade deixa poucos vestígios 
Aquêlle rapaz, que ficará tam 
impressionado ao ver Martine, 
e r a u m engenheiro hollandês, 
Serge Tarsul , cuja família habi 
lava Leurvarden. 

( Continúa) 

ilha Futuna, meio dia,—meio dia 
de 3o de setembro. 

Como pôde isto ser? Pôde, por 
ventura, estar-se ao mesmo tem-
po, em um logar qualquer do 
;»Iobo, em dois dias differentes? 
Então, segundo o cálculo que dei-
xámos feito, na ilha Futuna, é, 
ao mesmo tempo, 3o de setem-
bro e t de outubro; ao mesmo 
tempo, sábbado e sexta feira? 

Evidentemente, que não é. Nês-
se caso, ha de haver, por conse-
guinte, uma linha de demarca-
ção, na qual se passa de um dia 
para o outro, da sexta-feira para 
sábbado; sexta-feira à esquerda e 
sábbado à direita dessa linha. 
Uma linha, finalmente, onde o 
dia muda de nome. Onde está 
essa linha e quem a traçou? 

Imaginemos que essa linha atra 
vessava Lisbôa, e veja-se se po-
dia haver nada mais embaraçoso! 
Estava-se. por exemplo, a i5 de 
agosto. Do lado impar da Aveni-
da da Liberdade, e para todo o 
lado occidental da cidade, a par-
tir dallí, era domingo, por exem-
plo. Do lado par da mesma Ave-
nida, isto é, do lado direito, e 
para todo o oriente da cidade, 
não se tinha passado ainda da 
véspera, e estava se em sábbado, 
14 do mês! A' esquerda, cami 
nhando para norte era o t.° de 
janeiro de 1900; à direita, logo 
allí defronte, era ainda 3i de de-
zembro de 1899! 

Comecemos por observar que, 
nos tempos antigos, anteriormen-
te à unificação moderna do glo-
bo, cada país contava as horas e 
os dias á sua vontade, e tinha o 
seu calendário especial. Não era 
necessário entenderem-se uns com 
os outros, pois nem se conheciam. 
As tribus da América contavam 
lá o tempo a seu modo, os chinê-
ses pensavam e procediam de 
outra maneira, os próprios euro-
peus não sentiam mesmo a neces-
sidade de se entenderem entre si. 

Quando se deu a volta ao glo-
bo', quando os europeus puzeram 
em communicação todas as par-
tes do mundo umas com as ou-
tras, impôs-se a necessidade da 
uniformidade, e d'ahi não tardou 
a resultar uma linha de fronteiras 
de data. Fômos nós, os portu-
guêses, os primeiros que torneá 
mos o planeta, de occidente para 
oriente, dobrando o cabo da Boa 
Esperança; foi ainda o português 
Fernão de Magalhães, quem, di-
rigindo uma esquadrilha espanho-
la, o abraçou, caminhando de 
leste para oéste, pelo estreito que 
lhe conservou o nome. O s outros, 
e primeiro que todos, os hollan 
dêses, de perto nos seguiram. 
Como cada nação conservou, a 
bordo de seus navios, a sua ma-
neira de contar, resultou d'ahi que, 
no meridiano antípoda, os habi-
tantes da ilha Formosa, out'rora 
colónia hollandêsa, receberam se 
gunda feira, no momento em que 
os Marianos, colónia espanhola, 
recebiam domingo. 

Existe a linha de demarcação 
das datas. Não segue exactamente 
0 meridiano de 180 o; contorna 
as ilhas Marianas, e as ilhas Ca-
rolin;s, por oéste, para ir passar 
a leste das Novas Hebridas e da 
Nova Caledónia. Na prática, o 
que é importante, é esta linha 
não atravessar nenhum ponto ha-
bitado: é inteiramente oceânica. 
Quando os navios a atravessam, 
dobram o dia; repetem a mesma 
data no caderno de bordo,se na-
vegam de oéste, e, pelo contrá-
rio, saltam um dia, se navegam 
no outro sentido. No primeiro ca-
so, os marinheiros recebem mais 
um dia de paga ; no segundo ca-
so, um dia menos. 

Por conseguinte, quando é meia 
noite e um minuto, em Paris, no 
sábbado i.° de Outubro, está se 
no sábbado i.° de Outubro, a les-
te, até à linha de demarcação de 

1 que acabamos de falar, e na sexta 
I feira 3o de setembro, a oéste, até 

à mesma linha, tvia^, nessa linha 
no momento de atravessá-la, pô-
de ters« um pé num dia, e outro 
pé no dia seguinte, ou na vés-
pera. ' 

-Foi promovido a chefe e tran-
sferido para a estação do cami-
nho de ferro em Runa o sr. Luis 
Rosario, pelo que o felicitamos. 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos o 6." fascículo de 

- A. I * e s t ^ — do illustíe es-
criptor Joaquim Leitão, que agra-
decemos. 

* 

Diccionàrio das Seis Línguas — 
Recebemos a n . a série, fascícu-
los 51 a 55 dêste importante dic-
cionàrio, num só volume, único 
no seu género, editado peia Em-
prêsa do Occidente, em Lisbôa. 
Esta série abrange desde as pa-
lavras Sourd até Verser pelo que 
se vê que esta parte do diccio-
nàrio, está no fim e que, breve 
chegará à 3.a e última parte, que 
é o vocabulário geral das línguas 
portuguêsa, inglêsa, allemã, ita-
liana e espanhola, chave de ouro 
desta obra monumental, que tor-
na êste diccionàrio tam necessário 
quanto útil aos portuguêses, fran-
cêses, inglêsés, allemães, espa-
nhoes e italianos, pois a todos 
presta egual serviço da fórma 
mais prática e económica, saben-
do-se que cada fascículo custa 
apenas 3o réis obtendo-se assim 
um diccionàrio que pôde ser con-
sultado em seis línguas, por preço 
inferior a muitos diccionários de 
uma só língua. Se a isto se jun-
tar o desenvolvimento e perfeição 
dêste diccionàrio, temos um ver-
dadeiro prodígio de baratêza. 

* 

Recebemos o n.° 770 da ma-
gnífica revista O Occidente, que 
publica as seguintes gravuras: 
retratos do conde de Alto Mea-
rim, fallecido ultimamente em Pa-
ris, e do príncipe Frederico Gui-
lherme, herdeiro do throno da 
Allemanha; Panorama da Expo-
sição de Paris de 1900; estátua 
de Portugal na Exposição de Pa 
ris; Concerto de relógio, um gra-
cioso quadro. 

A parte litterária compõe-se dos 
seguintes artigos: Chrónica Occi-
dental, por D. João da Câmara; 
As nossas gravuras; Logogrophia 
Industrial, por Esteves Pereira; 
Katia, romance, por H . Dostoi 
rosky; Estudo sobre os alcooes, 
por António A. O . Machado; Pu-
blicações, etc. 

A G R A D E C I M E N T O 
Sebastiana Santa, seu marido 

e filhos; Augusto Matheus dos 
Santos e s u a esposa, Therêsa 
Vieira MajTelles dos Santos e 
seus filhos; Gertrudes da Concei-
ção Santos e mais parentes ausen-
tes, vem por êste meio agradecer 
cordialmente a todas as pessôas 
que se dignáram saber do estado 
de saúde do seu estremoso irmão 
tio e cunhado João Matheus dos 
Santos, e igualmente agradecem 
a todos os cavalheiros que se db 
gnáram acompanhar os seus res-
tos mortaes à sua última morada. 

Sociedade União Art ís t ica 
Conimbricense 

Recebem se propostas em carta 
fechada, para o logar de cobra-
dor desta associação de soccor-
ros mútuos; devendo os concor-
rentes prestar caução ou fiador 
idóneo. 

Para esclarecimentos, em casa 
do secretário Alberto Vianna à 
Sé Velha. 

O concurso está aberto até ao 
dia 8 de junho de 1900. 



"NE HESISTENCIA Domingo, 3 de junho de 1ÔOO 

As constiparei), oronchites, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, atteniíam-se e 
curara se com ôs SaccTiarolides , 
d.alcatrão, compostos, ( l i e - u j 
l ) i i< , ' t i d<>s . \ I i l a g r o s o ® ) , 
cuja efficácia tem sido sempre com 
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessoas que os téem 
usado, e vereficada, além dou-
tros, pelos ex.mos 

Dr. Francisca Ignacio Rebello 
de Faria, dr. Manuel da Costa 
Rochay dr. Ricardo Jorge, dr. \ 
António Joaquim da Ròcha. dr. 
António Teixeira de Sousa, dr. 
José Rodrigues Leal de Faria, 
dr. Sousa Arides, dr. J. Guedes, 
dr. Costa Sampaio, dr. Joaquim 
José Ferreira, dr. Tito Maltay 
dr. F. Ferreira da Cunha, dr. 
Eduardo Pereira Pimenta, dr. 
António Fadon Lizaso, dr. Ba-
ptista Graça, dr. Julio Graça 
Craveiro, dr. A. Francisco da 
Silva, dr. Casimiro LemoS Coe 
lho Ferra\, dr. Henrique 'Perei-
ra, dr. Manoel Ribeiro da Costa 
e Almeida, dr. Rodrigo de Sousa 
Moreno, dr. João d'Oliveira Go-
mes; dr. António Joaquim de Mat-
tos, dr. António Augusto de Bar-
ros. 

Depósito geral: 

Pharmácia Oriental 
Í - Í N U I E B D E L I Y J 

FERREIRA MENDES 

Rua de S. Lazaro, 2g4 a 2g8 

P O R T O 

Vendem-se em todas as phar-
mácias drogarias e outros esta 
belecimentos. 

Caixa : no Porto, 200 réis ; pelo 
correio, ou fóra do Porto, 220 réis. 

VENDA DE CASA 
Vende se uma morada de casas 

no Paço do Conde com os núme-
ros de polícia 1, 2 e.3 com fren 
te para a rua do Paço do Conde 
n.° 2, para tractar António Lopes 
Lobo, rua da Galla n.a 39, 

SAPATARIA 
PROGRESSO 

(Anliga c a s a Dan i e l ( inertes) 
39—Rua da Sophia—41 

COIMBRA 
Jpsé Baptista & C.a, actuaes 

proprietários da Sapataria Pro 
gresso participam aos seus ex."10 

fregueses e ao público que rece 
beram uma linda collecção de vi 
tellas de côr, da célebre fábrica 
de Worms, para calçado de ve 
rão, bem como a especiál solla 
séècá, dp Brasil, que tam notave" 
se torna pela sua immensa dura 

Para que o público possa ser 
bem servido, téem em depósito 
cabedaes e mais artigos concer 
nentes á sua indústria. 

Vitelja, Megis, Chevreaux, Ver 
nís, Peílíca, Chagrin das fábricas 
Cornélius, Wilhelm Simon, Freu 
denberg, Driesel, Carrière, De 
ninger e outras fábricas pertuguê 
sas e extranjeiras. 

Elásticos e cordões de fabrico 
inglês. 

Executam-se com rapidês todas 
as encommendas. 

M a t e r i a e s 
d e p r i m e i r a o r d e m 

P r e ç o s m ó d i c o s 

Fábrica de cimentos de Maceira 
( L E I R I A ) 

2g p i m e n t o s naturaes de 
w presa lenta. 

Anályses officiaes feitas nos la 
boratóris da i.a circunscripçãohy-
draulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau-
lica. 

A' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 

MACEIRA —LEIRIA 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

50, Rua Fer re i ra Borges, 53, (Em f ren te ao Arco d 'Almedina) 

C O I M B R A 

Grande depósito da Companhia CaboTMon 
dego — Aviso aos proprietários e mestres C a l h y d r a u l i c a : 

d'obras. 

Electricidade e óptica: tcasa R a m ° s &siivade 
, r Lisboa, constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ap 
parelhos concernentes. Tintas para pinturas: á g u a " r á z ' c r é s ' §êsso 

r r vernizes, e muitas outras tintas e ar 
. tigos para pintores. 

CimPntílS" I n g l ê s e C a b o M o n d e g ° i a s melhores qualidades que 
' se empregam em construcções hydraulicas. 

DlVPrÇnÇ" B a n d e Í a s > oleados, papel para forrar casas, moinhos 
" e torradores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas.—Rêdes de arame, zinco e' 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferraqens bara construcções- G r a n d e s o r t i d o <iue v e n d e 
y r y • por preços eguaes aos de 

Lisbôa e Porto. 
P r e a a a e n S " ^ e r r 0 e a r a m e primeira qualidade com grandes 

c y a y c i l ° • descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 
d'obras. 

Cutilaria' ^ u t i I a r i a n a c i ? n a l e extranjeira dos melhores au-
ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 

ueiros* Crystófle' m e t a l branco, cabo d'ébano e marfim, 
u b i i u o . c o m p i e t o SOrtido em taqueiros e outros artigos de Faq 

Louças inglêsas, de ferro: AgTteltada e - e s t a n h a d a ' f e r r o 
Guimarães. 

mêsa, lavatório e cozinha. 
serviço completo para 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000^000 

R U A N O V A D ' E I . - R E I , N . ° 9 9 , 1 

LISBOA 

E f f e c t ú a s e g u r o s 
c o n t r a o r i s c o 

d ' i n c é n d i o s 

Correspondente em Coimbra, 
Cassiano A. Martins Ribeiro — 
Rua Ferreira Borges, i65, i.°. 

* Cobre Yelho, metal e zinco • 
Na fundição da rua das Sollas 

é onde se paga por mais alto pre-
ço o cobre velho, metal e zinco. 

Officina de malas 
DE . ' 

Pedro da Silva 
3g, Rua de Qiiebra-Costas, 3g 

C o i m b r a 
Nesta officina encontra-se um 

variado sortido de malas em di-
versos gostos e formatos. Satis-
fazem se quaesquer encommen 
das com promptidão, assim como 
^e fazem concertos com amáxima 
perfeição. 

Preços resumidos, attendendo 
a que o proprietário desta officina 
se fornece directamente da fá-
brica. 

OTULOS 
.me rcea r i a s , 

l ivreiros , etc . , impr imem-se 
na typographia de M. Reis 
Gomes, r . dos Gatos, Coimbra 

A m c i r 
i.» (publicação) 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra ç car tó-
rio do escrivão do 5.° offício 

- Carva lho — correm éditos 
de dés dias a contar da segun-
da publ icação dêste annúncio, 
c i tando os crédores que pre-
tenderem deduzir preferências 
à quantia de 6 8 $ o 6 i réis em 
depósito pelo inventário a que 
se procedeu por fallecimento 
de D. Maria Luisa Freire , viu-
va, moradora que foi em Al-
malaguês e per tencente a Ma-
nuel António Rodrigues , mo-
rador que foi na T r e m o a de 
Baixo, desta comarca , a qual 
quant ia foi penhorada pela 
Fazenda Nacional pela execu-
ção que promove contra o 
mencionado Manuel António 
Rodr igues . 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito 

"?v. Callixto. 

Aula de instrucção primária 
Alfredo Marques Mano, abre 

no dia i5 do corrente um curso 
de instrucção primária i.° e 2.0 

*rau, recebendo desde já qual-
quer alumno que deseje frequen-
tar a referida disciplina. 

Para tratar, rua dos Anjos, 5 

Salon de la Mode, Coimbra 
Bonitos chapéus 

para senhoras e crianças 

Bon Marché 

OFFICINA TYPOGRAPHiCÃ 
Proprietário — Manuel dos §eis gomes 

í f c u a d o s G i a t o s , 1 4 e 1 6 

COIMBRA 
Impressões de livros, folhetos, diplomas, mappas , facturas , 

memoranduns , recibos, circulares, estatutos, rótulos, bilhetes 
de visita, etc. 

Fábrica de telhões e manilhas 
Premiada na Exposição de Ceramlca Portugueza, no Porto, em 1882, 

com diploma de mérito; e medalha de cobre na Exposição Distrlctal do Coimbra, em 1852 

£edro da (Silva §inho Çoimbra 
29 —Rua de João Cabreira —31 

C O Í M B R A 

A fábrica mais acreditada em Coimbra em construcção e soli-
dez de telhões, manilhas para encanar água, siphões para retretes, 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos 
de fornos, tijolos grossos para construcções e para chaminés, ta-
chos para cosinha à imitação dos de Lisbôa, etc. 

Todos êstes artigos sam de boa construcção e por 

PREÇOS ECONÓMICOS 

Economia de 50 0|0 no consumo do gaz 
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Bicos n.° 1 a 4$000 réis 
Bicos n.° 2 a 4$500 réis 
Bicos n.° a 
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6 $ 0 0 0 r é i s 

q u e < ' I I « l a v a m 
6 0 O O O r é i s 

500 réis ™ a v a m 

Tulipas e globos de 300 e 500 réis para cima 
Sempre novidade em candeeiros para gaz 

CUIDADO COM AS CONTRAFAÇQES 
E m C o i m b r a e F i g u e i r a d a l \ ) z 

José Marques Ladeira 
R. Visconde da Lu\, 101 a io3 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(De trai de S. Bartholomeu) 

COÍMBRA 
25 p r s t a c . a s a a m a i s a n t>ga e mais bem montada nêste género 

EL continua a encarregar-se de funeraes completos desde os 
mais modestos aos mais pomposos, tanto nesta cidade como fóra, 
para o que tem boas eças douradas para adultos e creancas; e 
completo sortimento de armações de velludo e todos os mais'orna-
mentos preciosos para êste effeito. 

Grande sortimento de fitas de faile, moiré, ganfré, glacé e 
setim em todas as côres e larguras. 

O mais completo sortido de coroas e bouquets tanto fúne-
bres como de gala, que vende por preços muito diminutos. 

Tem também um grande armazém de fazendas nacionaes e ex-
tranjeiras em que faz grandes descontos para revender. 

C O Z I N H A P O P U L A R 
RUA DA CONCÓRDIA, N.0! 77, 29 e 3i 

F i g - u e i r a d a F o z 

O seu proprietário, antigo cozinheiro do Hotel Reis, encarre-
ga-se de fornecer almoços e jantares, para fóra, por preços cóm-
modos. 

Tem bons quartos para alugar acceitando hóspedes permanentes. 

O proprietário, 

José éMaria Júnior, 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
( r A G A ADIANTADA) 

Com estampilha—Anno, 2$700 
réis: semestre, i #35o réis; t r i m e s -
tre, 680 réis. 

Sem estampilhai— Anno; 2^400 
réis; semestre, 1.$200 réis; trimes-
tre. 600 réis. 

Número avulso, 40 réis, 

ANtfUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições,20 
réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o % • 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicações, com cuja 
remessa êste Jornal fòr honrado. 

Y 

SISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração,- Arco d 'Almeáina, -6 Editor e a d m i n i s t r a d o r , Manuel d'01hfe ira Amaral Officina t y p o g r á p h i c a , rua d o s Gatos , 1 4 e 16 

Exército e nação 
Porque se deu o facto, num 

dos últimos comícios realisa-
dos no Por to , a que assistimos, 
de ter um dos o radores invo-
cado o brio e a dignidade do 
official do exército que allí re-
presentava a auctor idade , e 
que, cer tamente , na sua qua -
lidade de militar, seria o pri-
meiro a defender a sua pátria 
de todo e qualquer parigo que 
a ameaçasse , permitt iu-se um 
jornal daquella c idade a publi-
cação dum suelto, com fóros 
de espirituoso, em que se en-
trevia a possibilidade de uma 
tentat iva de captação, por par-
te do orador , do official allu-
dido. 

O pensamento posto em fóco 
na local nem pr ima pela ori 
ginalidade, nem sequer é ver-
dadeiro . Sustenta o poder que 
os militares, logo que um ju-
ramento os amar re à fidelida-
de ao rei e à pátria, não pó-
dem nem devem erguer con-
tra elle as suas vozes, sob pe-
na de indisciplina e de traição. 
Ta l a f f i rmação resulta sim-
plesmente absurda e vamos 
demons t ra r como assim é. 

Se, a ju ramentando-se em 
frente da bandeira dum regi-
mento e do cruxifixo dum ca-
pellão, conforme é tradiccio-
nal usança, o militar declara 
guarda r fidelidade ao rei, tam-
bém faz egual declaração re-
la t ivamente à pátria. R e d u z -
se, consequentemente , o pro-
blema a isto: To rnando- se a 
pátria incompatível com o rei 
para que lado da balança de-
ve o militar que se prese fa-
zer pender a sua e spada? 

Não ha, não pôde haver so-
bre o caso duas opiniões. Evi-
dentemente , entre o rei que 
representa o interesse de uma 
facção — d i m i n u t í s s i m a em 
Portugal , como em todas as 
nações onde a l iberdade tem 
creado poderosas raizes — e a 
pátr ia que comprehende to-
dos os nossos irmãos, todos 
os nossos lares, todo o habitat 
em que se falia a nossa lín-
gua, o interesse menor será, 
como em todos os outros ca-
sos de qualquer o rdem, sacri-
ficado ao interesse maior. 

Antes do rei que representa 
um homem, ou, mais exacta-
mente, que representa meia 
dúzia de homens, e a pátria 
que representa milhões dêlles, 
não ha escolher. Perca-se a 
monarch ia , m a s salve-se o 
povo . 

Nesta definida or ientação se 

norteiam todos aquêlles a-qij 
a farda não esmagou deiftro 
do peito o coração, todos áquél 
les que, militares prof iss ionáesf 
consti tuídos para a defêsa na-
cional, cumprem o fim para 
que fòram creados, qual seja 
o de defender a pátria de to-
dos os inimigos externos, e, 
por lógica, de todos os inimi-
gos internos. M 

Desde que a incompatibili-
dade entre a monarchia e a 
nação se torne evidente o que 
ha a fazer é mudar de regi-
men substi tuindo-o por ou t ro 
que a todos satisfaça. Nêste 
caso ainda, o dever do mili 
tar não se deve limitar só a 
g u a r d a r u m a convencional 
neutral idade; é seu estricto de-
ver pôr-se ao lado da pátria 
contra o regimen, como o pre-
c e i t u a . . . quem? o seu pró-
prio juramento, pres tado ao 
symbolo «Pátria e Rei» que 
colloca, como deve ser, a na-
ção antes da monarchia . 

Que êste dever tem sido 
comprehendido por todos os 
profissionaes do militarismo, 
a quem a Obsessão ou o in-; 
teresse não cega nem desvaira , 
demons t ram-no êsses grandes 
movimentos da história da hu-
manidade em que a força dei-
xa um dia de estar ao lado do 
despotismo para appoia r as 
reclamações dos f racos 

Esse nosso baptismo de san-
gue, que em i !8gi tornou par-
das muitas calças, serve-nos 
ainda para provar a nossa as-
serção que largamente poderá 
ser documentada . A insurrei-
ção de 31 de janeiro foi exe-
cutada quási que pelo exér-
cito. Esses homens até ahi 
cegamente subordinados a uma 
disciplina feroz de caserna, sa-
hiram para a rua apenas agi-
tados por um espírito de frau-
de, pelo interesse, pelo alicia-
mento dinheiroso? Não. Nem 
um só havia que desconheces-
se a ideia pela qual se ia ba-
ter; nem um só ignorava que 
a pátria estava em perigo, en-
quanto o regimen monárchico 
subsistisse, e que só podia sal-
var-se, m u d a n d o de systema 
governativo. 

«Sendo êsse o dever do 
exército, porquê as vossas dou-
trinas se não to rnaram ainda 
e x e q u í v e i s ? » perguntam-nos 
os adversários . Por isto: por-
que, a par dos que compre-
hendem o seu dever, muitos 
ha que, em sua totalidade, o 
desconhecem. 

Baseando a affirmativa, in-
dicaremos o recentíssimo con-
flicto de Cezimbra, em que a 
força a r m a d a jnterveiu, ás or-

dens dum official, fuzi lando 
três pescadores . Es.sé homem 
não comprehendeu ; ;ue a s*ia 

se reduzia a sa lvaguardar a 
segurança corporal de operá-
rios e patrões; elle próprio, 
numa deplorável cegueira, in-
fringiu a sua missão, creando 
um precedente que pôde ter, 
de futuro , d e s a g r a d a v a s con-
sequências. E o facto ainda 
resalta mais prenhe de .gravi -
dade, se a t tentarmos que êsse 
official era, em linguagem de 
quartel , uni casemeiro, um of-
ficial sahido da fileira, um fi-
lho do povo, que contra os 
seus irmãos ergueu a rmas que 
a pátria lhe tinha confiado pa-
ra a segurança nacional . T a l 
procedeu, ha um anno apenas, 
o general Bava Beccaris, em 
'Milão, met ra lhando a multi-
dão dos esfomeados, reduzi-
dos talvez aquella triste situa-
ção por terem satisfeito impos-
tos 'pesadíssimos com as quaes 
o governo comprava as peças 
com que havia de manda r me-
tralhá-los! 

O cego obst inamento de se 
julgarem com voto nas ques-
tões internas do país, fazendo 
par t ido á parte, em manifesta 
incompatibil idade com os des-
tinos que a sua pátria deve 
seguir, tem levado os exérci-
tos profissionaes a excessos e 
at tentados que só a sua re du-
cção a u m a tempoía r i edade 
marcada poderá anniquilar de 
vez. Recentemente , t ambém, 
em França , na questão Drey 
fus, o exército assumiu uma 
feição pouco sympáthicn, bas-
tante para lhe alienar todas as 
sympathias d o s verdadei ros 
patr iotas. 

Depois d'isto, c remos ter 
explicado porque achamos ra-
zão ao orador que, no comí-
cio, invocou o dever do exér-
cito. Elle e só elle pôde salvar 
a pátria dos perigos que a 
ameaçam. Fazendo-'o, c u m -
prirá apenas o seu dever . 

G O M E S DOS S A N T O S . 

D r . L o p e s V. ie i í - i i , 

f e z acto do 5.° anno, ficando 
plenamente approvado, o sr. Af-
fonso Lopes Vieira, oexímio poeta, 
auctor do Anto da Sebenta. Ao 
novo bacharel e a seus extremo 
sos paes, as nossas felicitações. 

Por proposta do governador ci-
vil, foi nomeado administrador do 
concelho de Penacova o sr. Go-
mes Duque. 

O quintanista . de direito sr. 
Vale e Sousa foi nomeado sub-
delegado doprpeurador régio nes-
ta comarca. 

Presidente do conselho 
— Prorogacão d;is cArles 

ram-se, parece, as me-
l h o r a s ^ sr. rosé Luciano de Cas-
tro, é segundo jornaes de Lisbôa, 
poude sair já na segunda feira, 
indo ao paço em visita de agra-
decimento ás majestades pelo in 
teresse que êllas manifestaram 
durante o período agudo da sua 
doença. 

Esse fa^to que dalgum modo 
se afigura natural, irritou bastan-
te folhas regeneradoras, que cen-
suram rijamente o convalescente 
presidente do conselho por não 
ir, mal saiu do paço, à cámÈ!^ 
dos deputados onde a sua pre-
sença é de ha muito reclamada 
por motivo de diversos assumptos 
parlamentares a tratar. E então 
proclama se mais uma flagrante 
incongruência do mesmo presi-
dente, que tendo innúmeras ve 
zes manifestado indignação por 
passados governos votarem certa 
indifferença ao parlamento, hoje 
está tendo procedimento igual se-
não peor, numa manifestação clara 
de nenhuma consideração pelas 
reclamações dos representantes 
do país. 

Dest'arte se exprime a impren-
sa da minoria, salientando^se a 
Tarde, enquanto folhas progres-
sistas explicam o procedimento 
do sr. José Luciano: 

O seu estado de saude^aínda 
lhe não permitte fadiga, e tendo 
sido longa a sua conferência com 
o rei, terminada ella carecia de 
recolher immediatamente. Por-
que uma maior demora com a 
ida à câmara ser-lhe ia prejudi-
cial ao andamento regular da 
convalescença. Depois , era lhe 
imprescindível a demora com o 
monarcha, a quem pediu uma no-
va prorogração das cortes, por 
mais um mês pelo menos, consi-
derando como justificação dêsse 
pedido o atraso dos trabalhos par-
lamentares. 

Que o chefe do estado se não 
mostrou avesso a satisfazer, é 
dito, mandando convocar para 
hoje o seu conselho afim de se 
decidir sobre a prerogação soli-
citada, parecendo certo que ha-
verá até 12 de julho. 

Reforma política 

Vai entrar, talvez na próxima 
seman i, em discussão na câmara 
dos deputados. Apesar dos es 
forços nêsse sentido envidados 
pelo governo, servindo ultima-
mente de intermediário Ò sr. con-
de Macedo, ainda não chegaram 
a accordo a êsse respeito pro-
gressistas e regeneradores. 

Sobre o assumpto diz o Cor-
reio da U^oite: 

«No parecer da commissão 
fizeram, se algumas modifica-
ções, de accordo com o governo, 
para melhor traduzir e expres-
sar o pensamento da reforma 
e para dar satisfação ás obje-
cções, que contra a redacção 
de dois artigos, tinham sido 
forfnuladas por parte da oppo-
sição. 

«Deram, assim o governo e 
a commissão, testemunho sin 

cero do seu desejo de não fa-
zer dêste projecto uma questão 
partidária, e conciliar, quanto 
possivel, aos intè^os da refor-
ma com as exigências dos seus 
contradictores. 

«Sabemos que, nêste sentido, 
um distincto amigo do gover-
no, membro da câmara dos di-
gnos pares, depois de ouvir par-
ticularmente o sr. presidente 
do conselho, tentou, sob sua 
responsabilidade, persuadir o 
chefe do partido regenerador 
da conveniência de um accordo 

' sobre os pontos de divergência, 
a fim de não fazer da reforma 
constitucional u m a bandeira 
política, e de abreviar os tra-
balhos parlamentares. Como 
nenhum resultado conseguisse 
desta sua officiosa diligência e 
tendo dado dêste facto conhe-
cimento ao sr. presidente do 
conselho, resolveu êste, sem 
embargo disso, de accordo com 
a respectiva commissão, fazer 
no projecto as alludidas mo-
dificações, que em breves dias 
vam ser sujeitas à apreciação 
da câmara.» 

Não diz o orgão governamen-
tal se o sr. D. Carlos, seguindo o 
conselho em tempo dado pelas 
V^ovidades, já interveiu para har-
monizar os dois partidos da ro-
tação constitucional. Cremos que, 
se tal fizer, será mais bem succe-
dido que o sr. conde de Macedo, 
apesar de ter perdido a confian-
ca do sr. João Franco. 

Juizes lio quadro 

Lemos no Diário de No-
tícias, orgão semi-officioso do 
governo : 

«Por se ter exgotado a ver-
ba incluída no orçamento do 
ministério da justiça para paga-
mento aos juizes de i.a e 2.a 

instâncias no quadro da magis-
tratura judicial sem exercício, 
mas com vencimento, não pó-
dem ser abonados êste mês os 
seus respectivos vencimentos 
aos actuaes juizes no quadro. 

«A collocação de grande nú-
mero de juizes naquella situa-
ção feita de ha um anno a esta 
parte exgotou por completo a 
verba destinada para o paga-
mento aquêlles funccionários.» 

A verba esgotou-se, mas os 
taes juizes addidos não deixa-
rám de ser pagos. E no fim 
do próximo anno económico, 
se cont inuar na pasta da jus-
tiça o mesmo titular, o alcan-
ce será muito maior quando a 
respectiva verba n ã o tenhd 
sido, pelo menos, dupl icada. 

Está determinado que os srs. 
advogados officiosos se devem 
considerar comprehendidos na 
verba 387 da tabeliã do sello, não 
ficando por consequência obriga-
dos a requerer ou allegar em pa-
pel sellado, nem a imposto algum 
em tudo quanto promovam na-
quella qualidade de officiosos. 



Resurgimento 
da questão Dreyfus 

O indulto concedido pelo actual 
gabinete Waldeck Rousseau ao 
capitão Dreyfus após a sua con-
demnação no conselho de guerra 
de Rennes a de\ annos de prisão 
militar, no intuito de — por uma 
política rasgada e habilmente con-
ciliadora levar a paz e a tranqui-
lidade a todos os espíritos profun-
damente inquietos — não poude 
infelizmente conseguir o seu pa 
triótico e justíssimo desideratum 
ante as insensatas exigências da-
quêllesque,como Zola,pretendem 
ferir as susceptibilidades do exér 
cito francês ao proclamarem co-
mo doutrina assente e irrevoga 
vel a compSíía innocéncia do ex-
presidiário da ilha do Diabo. 

No ministério da guerra sabe-se 
perfeitamente qual o valôr dos 
documentos e bordereau expres-
samente fabricados pelo coronel 
Henry, sob a imposição do mi-
nistro da guerra de 1894 — gene-
ral Mercier — auxiliado por um 
aventureiro sem escrúpulos —Es 
terhazy — como também não se 
ignora toda a falsidade do acer 
vo de infâmias, colossalmente ac-
cumuladas, para perderem um ho-
mem que tem a extraordinária 
infelicidade de commungar no 
culto hebraico. Comprehende-se 
perfeitamente tudo isto; mas tam-
bém não se deixa de comprehen-
der que Dreyfus não pôde alle-
gar completa innocéncia. 

Desde a fatal leitura do borde 
reau falsificado por Henry, feita 
pelo ministro da guerra sr. Ca-
vaignac na memorável sessão de 
3 de julho de 1898 até à senten-
ça condemnatória de Rennes que 
os successivos ministros da guerra 
generaes Zurlinden, C h a n o i n e , 
mrs. Brisson, Freycinet, Krantz e 
por último o general marquês de 
Gallifet se convenceram, ao estu 
darem minuciosamente o proces-
so Dreyfus, da indiscutível culpa-
bilidade da capitão hebraico, e se 
acima dêlle, mas immensamente... 
muito acima, existem culpados de 
vergonhosas negligências, de inex-
plicáveis fraquezas, não constitue 
êste facto razão sufficiente para 
completa justificação a favor do 
denominado mártyr. 

Por d e l i g é n c i a s ultimamente 
effectuadas no ministério da guer-
ra, acabam de se descobrir no-
vas provas da culpabilidade de 
Dreyfus. Um dos seus cúmpli 
ces de 1894, o capitão Fricht, al 
saciano e protestante, vendido em 
corpo e alma à política ignóbil e 
traiçoeira da Allemanha, foi ha 
poucos dias demittido pelo mar-
quês de Gallifet e em condições 
taes que recolheu immediatamente 
à penitenciária de Mazas, onde 
aguarda a sua infallivel conde-
mnação em conselho de guerra, 
e um outro cúmplice, não menos 
criminoso, o capitão Temps, do 
Estado maior d'engenharia, foi 
egúa'lmente preso e será também 
submettido & julgamento. 

Este d o l o r o s o acontecimento 
terá talvez que provocar como 
lógica consequência uma nova re-
visão do processo Dreyfus; solu-
ção tornada quási impossível de-
pois da condemnação daquêlle 
militar e do indulto que se lhe 
seguiu! 

A política conciliadora do ga 
binete não permitte uma nova e 
mais fatal ressurreição da ques-
tão Dreyfus, sacrificando-se tudo 
ao socego e à prosperidade da 
República, que tam dolorosamente 
experimentada tem sido nos últi 
mos annos, e esta política — a 
única que convém á França nêste 
momento em que tantas calami-
dades se preparam — foi appro-
vada numa moção de confiança 
parlamentar pela esmagadora e 
significativa maioria de 468 votos 
contra 25, tendo adherido a ella 
os próprios inimigos irreconciliá-

veis do ministério e que no prin 
cípio da memorável sessão de 22 
de maio tentaram derribá-lo: Me-
line, Ribot, Rouvier e Dupuy! 

Foi por causa desta moção de 
confiança — especialmente dirigi-
da ao ministro da guerra, convi-
dando-o a não permittir o resur-
gimento da questão Dreyfus, que 
o marquês de Gallifet, pretextan 
do incommodo de saúde, saiu do 
gabinete", sendo substituído pelo 
general André, partidário da con 
ciliação! 

Dreyfus criminoso, mas indul-
tado unicamente para socego do 
país, conseguiu muito. Não quei-
ram Zola, os elementos ultra radi 
caes e os perturbadores d'oífício 
perder o êxito obtido, transfor-
mando a tolerância do governo 
numa política de repressão. 

Depois não digam os sentimen-
talistas piegas que a generosa 
República Francesa é um regi 
men d'oppressão. 

FAZENDA JÚNIOR. 

Indemnisação de Berne 
Dizem os jornaes de Lisbôa 

que o governo tem já à sua dis-
posição os fundos necessários 
para o pagamento da indemnisa 
cão de Berne, êsse sacrifício enor-
míssimo que o país deve à nefasta 
administração dos estadistas de 
capoeira que desde largo tempo 
revezam nas culmináncias gover-
nativas. 

E m que condições — occultas 
é claro — e por que preço ficam 
o conseguimento e êsses' fundos, 
e quanto em resultado dêlle será 
distribuído em benesses aos con 
tractadores, é que os jornaes não 
esmiuçam. Mas deve ser negócio 
de miolo succulento, não ha dú 
vida. 

Generosamente, o gabinete in 
glês offereceu ao português rece 
ber essa quantia em depósito, 
para a tempo a distribuir pelos 
interessados. 

Gentilíssima amabilidade dos 
bons a l l iados . . . 

Alteração de horários 
O novo horário dos comboios, 

na linha férrea do norte, que co 
meça a vigorar ámanhã, estabe-
lece ligeiras alterações nas che 
gadas e partidas da estação ve-
lha desta cidade. 

O comboio mixto de Lisbôa e 
Porto que chega agora ás 5 ho-
ras e 5i minutos da tarde, passa 
a chegar 21 minutos mais cedo, 
ás 5,3o; o correio de Lisbôa ao 
Porto, que chegava ás 3,56 da 
madrugada, chegará ás 4,6; e o 
correio do Porto a Lisbôa que 
chegava ás 10,22 da noite, chega 
d'ora ávante às 10,32. 

Os tramways de Coimbra à 
Figueira e vice-versa continuam: 
partidas da estação nova ás 6 
horas da manhã e 4,15 da tarde; 
e partidas da Figueira ás 11.5 da 
manhã e 9,25 da noite, havendo 
nos dias 23 o tramway especial 
que parte da Figueira ás 6,5 da 
manhã, chegando aqui ás 7,46. 

Como consequência daquella 
alter, cão, no serviço do correio 
ha também desde ámanhã, algu 
mas modificações. A tiragem nos 
marcos postaes até agora feita 
ás 3,45 da tarde, passa a fazer-se 
ás 3,3o e a última tiragem no 
correio geral, ás 4,55. A última 
tiragem, também no correio ge-
ral, para o sul, passa a ser feita 
ás 9,55 da noite. 

Museu de antiguidades 
O museu de antiguidades do 

Instituto acha-se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do 
mingos e dias santificados. 

Para a visita nos outros, dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, rua Bor 
ges Carneiro, n.° 6„ 

§ymnasio de <§oimbra 
Nesta associação de educação 

physica está aberta a inscripção 
para os velocipedistas que quei-
ram tomar parte nas corridas que 
promove o Real Velo Club do 
Porto, e que ham de effectuar-se 
no próximo dia 17, ás 4 horas da 
tarde, no velodromo Maria Amé-
lia, no Porto, inaugurando a pre 
sente época. 

As inscripçÕes devem fazer-se 
até ao dia 10 para serem remet 
tidas nesse mesmo dia á secreta 
ria do Real Velo Club. 

Em seguida damos o program-
ma da corrida. 

Primeira parte 

1 — D E S F I L E — T o m a m parte to 
tos os corredores. 

11 — PRIMEIRA CORRIDA —Júniors 
projicionaes—4 voltas (1*200 me-
tros) — Primeiro prémio, ioíí>ooo 
réis; segundo prémio, 5$ooo réis; 
terceiro prémio, 2®òoo réis. 

III — SEGUNDA CORRIDA —Séniors 
amadores —6 voltas (i :8oo me-
tros)—Primeiro e segundo pré-
mios, diplomas de i . a e 2.a clas-
ses e objectos d'arte. 

iv—TERCEIRA CORRIDA —Séniors 
projicionaes—10 voltas (3:ooo me 
tros)—Primeiro prémio, 25#>ooo 
réis; segundo prémio, io$ooo réis; 
terceiro prémio, 5$ooo réis. 

2.a parte 

v — QUARTA CORRIDA—Júniors 
amadores—3 voltas (900 metros) 
— Primeiro e segundo prémios, 
diplomas de i . a e 2.a classe e 
objectos d'arte. 

v i — QUINTA CORRIDA—Campeo 
nato do Real Velo Club do Por 
to, de igoo—8 voltas (2:400 me 
tros)—Único prémio, diplomas de 
primeira e segunda classes e obje 
tos d'arte. 

VII—SEXTA CORRIDA—Consola 
cão projicionaes — 3 voltas (900 
metros) — Único prémio, 5$ooo 
réis. 

v iu—SÉTIMA CORRIDA — Conso 
lação amadores — 2 voltas (600 
metros) — Único prémio, diploma 
de 3.a classe e objectos d'arte. 

Condições 

Na corrida Campeonato do Real 
Velo Club do Porto, só poder ám 
tomar parte os sócios dêste club. 

Nas corridas Consolação, só 
poderám tomar parte os corredo 
res que não tiverem alcançado 
prémio algum nas corridas ante 
riores. 

As mais condições estám pa-
tentes na secretaria do Gymnásio, 
onde poderám ser examinadas. 

A Direcção do Gymnásio de 
Coimbra, penhorada pela amavel 
gentilêza com que foi attendida 
nos pedidos que fez ás pessoas 
que a auxiliaram no sarau que 
se realisou no dia 27 de maio úl 
timo, agradece lhes a amabilida 
dade que lhe dispensaram auxi-
liando-a, bem como ás que hon-
raram com a sua assistência as 
salas do Gymnásio na noite do 
referido sarau. 

P r e v i s ã o d o t e m p o 
• 

Com relação ao tempo provável 
que fará na primeira quinzena de 
iunho, fáz Escolástico as seguin-
tes previsões: 

Dias 1 e 2 — tempo variavel, 
trovoadas e por vezes chuvas em 
diversas regiões da península. 

Dias 3 a 5 — Continúa o tem-
30 anterior, accentuando-se o tem-
30 c h u v o s o r a s r e g i õ e s de 
Braga, C o r u n h a , Pontevedra , 
Orense, Leon e Zamora. 

Dias 6 a 8 — T e m p o vário e 
trovoadas liniares com graniso. 

Dias 6 a 1 x — Ventos fortes e 

frios durante as manhãs em Lu 
go , Astúrias , Huesca, Teruel 
e norte de Portugal. 

Dias 12 e i3 — Nevoeiros pas-
sageiros nos valles dos rios e chu-
viscos na Andaluzia, centro de 
Espanha, sul de Portugal e êste 
e sul de Alméria e Murcia. 

Di as 14 e i5 — Calor, céu nu-
blado e ventos do sul e suéste 
na Catalunha e Baleares, mani-
festando se também êste tempo 
em outras regiões da península. 

P a p e l s e l l a d o 

O Diário publicou a seguinte 
portaria: 

i.° Cessará no dia 3o de Junho 
corrente, a circulação e validade 
do actual papel seilado com as ar-
mas reaes e o dístico «imposto 
do sêllo» a marca de água, que 
será substituído por outro com 
numeração a tinta d'óleo no alto 
de cada meia tolha. 

2.0 O s tribunaes, repartições, 
funccionários, vendedores de sêi-
los e quaesquer outros indivíduos 
poderám effectuar a troca do anti-
go papel pelo do novo typo até 
ao dia i5 de junho, na Casa da 
Moeda e papel seilado e em. to-
das as recebedorias do reino, não 
sendo acceite, para nenhum effei-
to, o que fôr apresentado depois 
daquêlle dia. 

O negociante sr. Manuel Car-
valho, que ha pouco foi victima 
dum roubo no seu estabelecimen-
to, vai intentar processo judicial 
contra os guardas de polícia que 
fizeram constar a não existência 
do roubo, não passando a sua 
queixa dum artifício. 

Similhante opinião foi desde lo-
go verberada por um grande nú 
mero de commerciantes que fa-
zem as affirmações mais honro 
sas para os créditos do sr. Car 
valho, e êste senhor, num legíti-
mo direito de defeza da sua di-
gnidade, vai chamar êsses guar 
das à responsabilidade pela sua 
leviana e até insensata afirmativa. 

M a s fa l sas t ia Ingla ter ra 
A polícia de Londres communi-

cou em circular ao sr. commissá-
rio geral de polícia portuense que 
se tinha descoberto naquella cida-
de a existência duma quadrilha in-
ternacional de falsários, que põe 
em circulação notas falsas do Ban-
co de Inglaterra e outras irlande-
sas. As notas do Banco de Ingla-
terra sam de 5 libras e téem a da-
ta de 11 d'outubro e a menção de 
n.« D/45—99:746. 

As notas irlandesas sam duma 
libra sobre The Northón Banking 
Company Limited, Belfast and 
Dublin, datadas de Belfast, 1 de 
setembro de 1807. 

Diz se na circular que também 
appareceram letras de câmbio fal-
sificadas. 

«De Raspão» 

Va m ser reunidos em volumes 
os magníficos artigos publicados 
ha 10 annos pelo festejado escri-
ptor sr. Sá d'Albergaria no Jor-
nal de Notícias sob o titulo T)e 
Raspão, título que será dado tam-
bém ao volume. 

Vam pois passar do jornal ao 
livro ,êsses bellos escriptos repas-
sados de humorismo e de crítica, 
como a sabe fazer Sá d'Alberga-
ria, escriptos que deram ao Jor-
nal de Ú^pticias grande voga e 
ao auctor maior lustre ao seu no-
me já consagrado de publicista 
distincto. 

Cada mês será publicado um 
volume de cêrca de 3oo páginas, 
pelo preço de 200 réis,. 

A assignatura, que pôde ser 
feita em qualquer livraria é paga 
adeantadamente na província, e a 
emprêsa dá regulares vantagens 
a quem tomar o encargo de seu 
correspondente. 

Fôram presos 4 dum grupo de 
5 estudantes que a noite d'alem, 
se divertiam arrancando panaes 
na rua Ferreira Borges. 

O Diário do Governo publica 
hoje uma portaria pela qual se 
permitte aos indivíduos que te-
nham estudado em localidades 
pertencentes a o s districtos do 
Porto, Braga e Viseu, mas fóra 
das capitaes dêsses districtos, ou 
em Guimarães, Amarante e La-
mego, o poderem fazer exames 
de período transitório d'instrucção 
secundária ou nos locaes da sede 
dos districtos onde tenham estu 
dado, ou no de qualquer daquel 
las três localidades — Guimarães 
Amarante e Lamego. 

D e s a s t r e 

O tenente de infanteria 23, sr. 
Duque, soffreu um lamentavel de-

sastre. Indo para a estação despe-
dir se de seu irmão o sr! José Du-
que que embarcava em direcção a 
Torres Novas, tropeçou num'ara 
me e caiu, com tanta infelicidade 
que se maguou bastante, resul-
tando lhe a luxação dum joelho 
íunto à rotula. 

Sentimos. 

Em circular do ministério do 
reino acaba de ser ordenado aos 
governadores civis que recom-
mendem ás câmaras municipaes 
a renovação dos números das ha-
sitações a fim de se facilitar o 
trabalho dos agentes encarrega-
dos da distribuição e recebimento 
dos boletins por que, em 1 de de-
zembro, terá de ser feito o censo 
da população. 

C a l ç a d o b a r a t o 

Chamámos a attenção dos nos-
sos leitores e do público em geral 
parado annúncio que inserimos na 
secção competente sob o título 
que nos serve de epigraphe. 

Não é nada para rejeitar a van-
tagem que nelle se offerece de 
comprar-se bom calçado para ho-
mem e senhora a preços tam re-
duzidos, e justificados pela com-
pra que aquella casa fez, por jun-
to, da grande quantidade de bo-
tas e sapatos, tanto pretas como 
de côr, e que pertenceram a Al-
fredo Santiago. 

Crêmos, pois, prestar um re-
gular serviço apontando aos leito-
res o ensejo que se lhes offerece 
de se calçarem em magníficas 
condições de economia. 

A Santa Casa da Misericórdia re-
solveu não conceder êste anno su-
bsídios para banhos de Caldas, sal-
vo em casos excepcionaes, visto 
que abre brevemente o seu esta-
belecimento de banhos cuja ins-
tallacão anda a concluir na rua 
do Collégio Novo e o qual será 
facultado ao público apenas te-
nham chegado e estejam assen-
tes os apparelhos para duches 
que já fôram expedidos de Mar-
selha. 

O rendimento dos impostos 
municipaes no mês de maio findo 
foi de 2.5oo$355 réis. E m maio 
do anno passado fôra de réis 
2.599^346. Menos 1^1009 réis. 

No concelho de Coimbra foram 
mortos durante o mês de maio 
findo, 89 cães, contando se nèste 
número 2 hydróphobos e 28 sus-
peitos, na freguesia de Ceira; e 
mais suspeitos, por terem sido 
mordidos, 12 na freguesia de Al-
malaguês, 3 na de S. Paulo de 
Frades, 16 na de Santo António 
dos Olivaes, e z na de Eiras, 
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As faculdades de medicina, 
mathemática e philosophia, reuni 
das hontem em congregação de 
ponto, resolveram que os seus 
actos começassem no dia 8 do 
corrente, organizando as mêsas 
pela fórma seguinte: 

Faculdade de Medicina 
*H)! 

i.° anno—Drs. Philomeno da 
Camara Mello Cabral, Basilio 
Augusto Soares da Costa Freire 
e João Serras e Silva. 
' 2.0 anno—Drs. Manuel da Cos-

ta Allemão, Raymundo da Silva 
Motta e Francisco José da Silva 
Basto. 

3.° anno—Drs. João Jacintho, 
Lucio Martins da Rocha, António 
de Pádua e Adriano Xavier Lo-
pes Vieira. 

4.0 anno—Drs. António Augus 
to da Rocha, Daniel Ferreira de 
Mattos, Joaquim Augusto de Sou-
sa Refoios e Adelino Vieira de 
Campos de Carvalho. 

5.° anno—Assiste toda a facul 
dade. 

Faculdade de Mathemática 

i.° anno—Drs. Alfredo Filguei 
ras da Rocha Peixoto, Luciano 
António Pereira da Silva e Fran-
cisco Miranda da Costa Lobo. 

2.0 anno—Drs. Sidónio Bernar-
dino Cardoso da Silva Paes, José 
Freire de Sousa Pinto e dr. Lu-
ciano António Pereira da Silva. 

3.°anno,3.a cadeira (mechánica 
nacional)—Drs. Luís da Costa e 
Almeida, Gonçalo Xavier de Al-
meida Garrett e José Freire de' 
Sousa Pinto. 

3.° anno, 4." cadeira (geometria 
descriptiva)—Drs. Augusto d'Ar-
zilla Fonseca, Alfredo Filgueiras 
da Rocha Peixoto e Francisco 
Miranda da Costa Lobo. 

4.0 anno — Drs. José Freire de 
Sousa Pinto, Alfredo Filgueiras 
da Rocha Peixoto, Francisco Mi 
randa da Costa Lobo e Luciano 
António Pereira da Silva. 

5.° anno—Drs. Gonçalo Xavier 
d'Almeida Garrett, Alfredo Fil 
gueiras da Rocha Peixoto, Sidó-
nio Bernardino Cardoso da Silva 
Paes e mais dois professores a 
quem competir. 

Desenho, (curso mathemático) 
—Drs. Alfredo Filgueiras da Ro-
cha Peixoto, Francisco Miranda 

da Costa Lobo e bacharel José 
Luís d'Andra e Mendes Pinheiro. 

Desenho, (curso philosóphico) 
—Drs. Luís da Costa e Almeida, 
Luciano António Pereira da Silva 
e António Augusto Gonçalves. 

Faculdade de Philosophia 

1.a cadeira — (Chimica inorgá 
nica) — Drs. Francisco José de 
Sousa Gomes, António José Gon-
çalves Guimarães e Alvaro José 
da Silva Basto. 

2."cadeira — (Chimica orgânica) 
— Drs. António Affonso Maria 
Vellado Alves Pereira da Fonse 
ca, Sousa Gomes e Silva Basto. 

3.® cadeira—(Physica, 1 ,a parte) 
—Drs. António dos Santos Vie-
gas, Henrique Teixeira Bastos e 
Vellado da Fonseca. 

4." cadeira-(Botânica) — Drs. 
Júl io Augusto Henrique, Bernar-
dino Luís Machado Guimarães e 
Bernardo Ayres. 

5.a cadeira — (Physica, 2.a parte) 
—Drs. Teixeira Bastos, Viegas 
e Vellado. 

6.a cadeira—(Zoologia) — Drs. 
Bernardo Ayres, Júlio Henrique 
e Bernardino Machado. 

7-a cadeira — (Mineralogia)- — 
Drs. Gonçalves Guimarães, Ber-
nardino Machado e Ayres. 

8.a cadeira — (Antropologia) — 
Drs. Machado, Júlio Henrique 
e Ayres. 

5.® anno—Formatura—A mes-
ma da 8.a cadeira, sendo a pre-
sidência variavel. 

Moncada, Alfredo Pacheco Sarai-
va Cabral e Amaral, Amadeu de 
Albuquerque Barata de Sousa 
Telles, Amadeu Ferreira de Al-
meida Carvalho e Amadeu Valen 
te de Mesquita. 

4.0 anno —Alberto de Serpa 
Cruz, Alexandre Alves Soares, 
Alfredo Alencoãod 1 Fonseca Bor-
dallo, Alvaro de G<>uvêa Brandão, 
Alvaro Soares de Mello e António 
d'Almeida e Sousa. 

5." anno—Adoipho Augusto 
de Oliveira Coutinho, Adoipho 
Gocífroy de Abreu e Lima, Adria-
no Marcolino Pires, Affonso Lo 
pes Vieira e Manuel Isaias Abún-
dio da Silva. 
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J U L E S MARY 

Um casamento de confiança 

Foi o seguinte, o resultado dos 
actos nos dias 3 e 4 do corrente: 

Faculdade de Direito 

i.° anno —Alberto Pinto Gou 
vêa, Alfredo Augusto de Castro, 
Alfredo Francisco Iglesias Men 
des da Silva, Alfredo Pinto da 
Cruz da Rocha Peixoto Alvaro 
Augusto da Costa Basto Sereno, 
Alvaro Júlio Barbosa, Amílcar 
Barca Martins da Cruz e Annibal 
Diniz da Graça Vieira. 

Houve duas reprovações. 
2.0 anno — Alberto Baptista de 

Araujo Leite, Altino da Costa 
Maia, Alvaro Ferreira Pontes, 
Amadeu da Silva. Amadeu Tava-
res da Silva, Angelo Rodrigues 
d'Almeida Ribeiro, António Al-
berto Margarido Pacheco e An-
tónio d'Almeida Henriques. 

3.° anno — Agostinho José da 
Costa Lobo, Albano de Seica 

Pela 3.a repartição de contabi 
lidade foi declarado que não sam 
approvados por aquella reparti 
cão quaesquer abonos de venci-
mentos a empregados de repar-
tição e estabelecimentos depen-
dentes do ministério do reino, que 
tenham estado com licença por 
motivo de doença, ausentes dos 
seus logares, quando as respecti-
vas folhas deixem de ser acom-
panhadas do documento compro-
vativo de haver sido pago o emo-
lumento da licença, no caso de 
não constar êsse pagamento do 
competente despacho, publicado 
na folha official, ou de a licença 
não ter sido concedida pelo go-
verno. 

F e s t a a S a n t o Antón io 
No dia i3 do corrente, é pro-

movida pelos meninos do côro da 
Sé uma festa a Santo António, 
havendo na véspera fogo, e no 
dia immediato missa a grandí 
instrumental, Té-Deum e sermão 

Ao 
beiro 

sr. António Marques Ri 
escripturário de fazenda 

nesta cidade, foi concedido au 
gmento de ordenado. 

SEGUNDA P A R T E 

Conseguiu fazer-se apresentar, 
e cada vez mais apaixonado por 
Martine, não tardou em pedi la 
em casamento. A paralysia de 
que soffria o conde e que, à exce-
pção dos olhos, tinha immobili-
sado o corpo todo, a seducção 
da filha, a invasão dos exércitos 
allemães e a morte de Grand pré 
tinham produzido uma mudança 
profunda no carácter do sr. d'At-
tigny. Sem poder fallar, reduzido 
a exprimir as idêas por um al-
phabeto collocado sempre deante 
dos olhos em que parecia haver-
se refugiado a vida toda, torná-
ra-se duma extravagância notável. 
Passava dias inteiros mergulhado 
num torpor lethárgico durante, o 
qual nada do que se passava em 
volta dêlle chegava até à sua in-
telligéncia. Depois, parecia des-
p e m r , recuperar toda a agudeza 
do seu espírito e formulava então 
as suas vontades, adquirindo uma 
jíCtividade nova com a impotên-

cia em que estava de se exprimir 
de viva voz, com o medo que tinha 
de não ser obedecido. Era como 
os últimos relâmpagos duma tem 
pestade que se afasta, a luz mais 
viva duma chamma que se apaga. 

Foi num dêsses accessos de 
energia factícia, que recebeu o 
pedido de Serge Tarsul e o accei-
tou. Martine no meio da sua pros-
tração d'espírito nem mesmo pen-
sou em fazer uma objecção, e, 
resignada pela falta de forças a 
soffrer os caprichos de pae^ pôs 
a sua mão na que lhe estendia o 
moço engenheiro. Só alguns dias 
antes do casamento, quando de-
pois de acabada a guerra, doma 
da a communa, o conde d'Attigny 
voltou a França, Martine ajoelhou 
aos pés do pae, e apertando os 
dedos inertes do paralytico disse-
Ihe em voz trémula: 

— O pae vai casar-me com 
Serge. Elle confia em si como 
em mim. Ama-me como eu nunca 
julguei poder ser amada. A sua 
alma é grande. Tenho a certêza 

ue havia de perdoar me se eu 
e contasse tudo. Devo eu reco-

meçar a vida por uma mentira, 
occultando lhe a fa l t a que co-
metti ? O senhor vingou me ma-
tando d'Echevanne. Serge ama-
me muito para não acreditar em 
m i m . . . Meu pae, deixe-me con-
tar-Ihe que f u i . . . 

O velho voltou para ella os 
olhos que brilhavam com uma 

O sr. dr. Luciano António Pe-
reira da Silva, lente substituto 
de mathemática e capitão de en-
genheria, pediu e obteve licença 
para ir a França e à Allemanha 
durante as próximas férias. 

Esteve nesta cidade o sr. dr. 
Diogo Nunes, que ha pouco foi 
nomeado interinamente para o 
partido médico de Pereira. 

No próximo dia 10 termina o 
praso para a recepção dos reque 
rimentos para exames singulares 
de português, francês, inglês, ma-
themática (i . a parte), desenho, in 
troducção, geographia e história, 
e latim (i.a parte), que téem de 
ser feitos no lyceu central desta 
cidade. 

Os indivíduos que pretendam 
seguir o curso de pharmácia, 2.a 

classe, pódem requerer admissão 
aos exames de francês, mathemá-
tica e introducção (i.a parte). 

luz de febre. Olhou muito tempo 
para ella com uma fixidez amea 
çadora; depois o olhar designou 
o alphabeto que haviam collocado 
deante dêlle. Martine pegou nêlle 
e mostrou lhe uma a uma as le-
tras com o dedo, até que baixan-
do-se as pálpebras do paraiyt co, 
comprehendeu que a resposta co 
meçava: 

— N ã o . . . 
Martine beijou as mãos do pae, 

humedecendo as com as lágrimas, 
pedindo lhe. Foi inflexível e, fe 
chando os olhos, pareceu querer 
dormir. Martine deixou o. 

O casamento realisou-se no 
mês de julho, como vimos no co-
meço desta narrativa. As desor-
dens produzidas pela guerra e 
pela insurreição tinham interrom-
pido as relações entre Serge e 
d'Echevanne, que se haviam mo-
mentáneamente perdido de vista. 
Essas relações traduziam-se por 
correspondências muito pouco re-
gulares, mas nem por isso eram 
menos íntimas. Tinham começado 
no lyceu de S. Luís. Quando saiu 
do lyceu, Serge Tarsul fôra via-
jar e voltara depois, passou al-
guns annos em Paris. Era muito 
rico. Partilhou a desordem ele-
gante do seu amigo, mantendo 
todavia no exaggeo daquella vida, 
a tranquilidade reflectida, a frieza 
irónica do camponês da Frise. 
Tinha dado a sua amizade a Eche-
vanne, espontáneaqaente, com a 

O sr. Sebastião Alves de Frei-
tas, commerciante do Porto, que 
nesta cidade gosa das maiores 
sympathias, trespassou a sua im 
portante casa de commércio por 
junto a seus filhos Manuel e Júlio 
que continuarám com o mesmo 
genero de negócio sob a firma 
social, Sebastião Alves de Frei-
tas, successores. 

Desejamos que os novos com 
merciantes, que receberam de seu 
pae uma esmerada educação com 
mercial, saibam continuar as tra-
dições honradas da casa que 
agora tomaram. 

Com sua esposa, esteve nesta 
cidade, o sr. Silvestre José Tei-
xeira d'Azevedo, bemquisto e hon-
rado negociante da Covilhã. 

O sr, Azevedo que veio a esta 
cidade consultar a medicina por 
causa duma doença de que sofre 
sua espôsa, partiu para a Figuei-
ra e d'alií para a Covilhã, êom 
demora de um dia no Bussaco. 

Associação de soccorros mutuos 

MONTE - PIO CONIMBRICENSE 
M A R T I N S D E C A R Y A L H O 

AVISO 

Por ordem do ex.mo sr. presi 
dente desta Associação, sam avi-
sados os srs. associados a reunir 
em sessão de assembleia geral, 
no próximo domingo, 10 do cor-
rente, pelas 10 horas da manhã, 
na séde do Monte Pio. 

Ordem do dia:—1.° Leitura do 
relatório da commissão nomeada 
em sessão de assembleia geral de 
4 de abril, e resolver sobre a re-
forma dos estatutos em harmonia 
com os trabalhos apresentados e 

dedicação que é piópria do cará-
cter hollandez. Tranquillo na sua 
fôrça, duma impassibilidade orien 
tal, Serge era um dêsses homens 
de coração ardente, cuja impetuo 
sidade scandínava se encobre com 
as apparéneias de frieza e de in 
differença. A sua fonte larga, 
bruscamente achatada nas fontes, 
indicava uma intelligéncia d'elite, 
uma vontade de ferro, ao passo 
que os olhos dum azul profundo, 
à flôr do rosto, tinham olhares 
cheios de carícias. 

O amôr daquêlle homem pa-
receu a Martine um refúgio em 
que deveria estar para o futuro 
ao abrigo das tormentas. Quando, 
depois das bênçãos, saiu da igreja 
apoiada ao braço forte do holian 
dês, quando viu a sua bella figura 
radiante com uma felicidade ínex-
premivel, pousar os olhos langui 
dos sobre ella e rodeá la d'efflú-
vios sentiu como que um soluço 
de alegria subir lhe à garganta; 
comprehendeu o amôr. Ha muito 
tempo que tinha necessidade de 
uma esperança! Toda a sua vida 
pertenceu aquêlle homem que 
amou e admirou como outr'ora 
amára os santos, os anjos e Deus. 
Não era o amôr humano. Era 
uma espécie d'adoração respeito 
sa, tímida, uma dedicação sem 
limites, promessas duma felici-
dade infinita, necessidade irresis 
tivel de sacrificar se. 

( Continúa) 

sobre qualquer ponto de reconhe-
cida necessidade. 

2.0 Resolver sobre uma pro-
posta da direcção para o augmen-
to da percentagem ao cobrador-
contínuo. 

3.° Julgar o procedimento de 
um sócio por ter desfalcado o 
cofre da Associação. 

Coínibra, 5 de junho de 1900. 
O secretário da mêsa, 

Alberto Vianna. 

Companhia d o s Caminhos de Ferro 
P o r t u g u ê s e s d a Be i ra Alta 

Aviso ao publico 

Bilhetes 

P A R A 

BANHOS DO MAR 
Serviço combinado com a 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 

A partir do dia i5 de junho e 
até i5 d'outubro proximo futuro, 
as estações, desde Santa Comba 
a Villar Formoso, vendem bilhe-
tes de ida e volta para Espinho e 
Granja, aos preços e condições 
da tarifa especial n.° 5 G. V., 
bilhetes de banhos, sobre Figuei-
ra da Foz. 

Aos bilhetes com destino a Es-
pinho e Granja, é unicamente fa-
culdade paragem nas estações da 
Pampilhosa, Luso e Cannas, fi-
cando o custo de cada senha de 
paragem reduzido a 200 réis. 

Lisboa, 3o de maio de 1900. 

O Engenheiro Director da Companhia, 

Conde de Gonvêa. 

OTULOS 
pa ra pharmacias , mercear ias , 
l ivreiros , e tc . , impr imem-se 
na typographia de M. Reis 
Gomes, r . dos Gatos, Coimbra 

Caixeiro, ou rapaz com prática 
de mercearia, precisa-se na rua 
da Sophia n.° 73 a 75. 

C A L Ç A D O B A R A T O 
TS"o p r ó x i m o d o m i n -

g o , n a r u a d a S o p h i a 
n . ° 3 9 , c o m e ç a r á a 
v e n c i a d o c a l ç a d o q u e 
p e r t e n c e u a A l f r e d o 
S a n t h i a g - o . O s p r e ç o s , 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 
r e d u z i d o s s a m o s s e -
g u i n t e s : B o t a d e c o r , 
p a r a h o m e m Í Í Ã 8 0 0 , 
d i t a s p r e t a s a ^ o O O , 
b o t a s d e c ô r p a r a s e -
n h o r a 3 Í Í O O O r é i s , 
s a p a t o s p r e t o s e d e 
c ô r p a r a s e n h o r a 
1 « 5 0 0 e i a 7 0 0 , p a n -
t u f a s 1 ^ 3 0 0 e 1 # 3 0 0 
r é i s . 

.A. e s t a c a s a c h e g o u 
p a r a v e n d e r e m c o n -
d i ç õ e s v a n t a j o s a s , 
g r a n d e q u a n t i d a d e d e 
C l M í M E f r a n c ê s p a -
r a c a l ç a d o d e c ô r e 
p r e t o , e o s frellíssi-
m o s b o t õ e s G E R M A -
N I A e s m a l t a d o s , p r ó -
p r i o s e d e g r a n d e e f -
f e i t o p a r a c a r c e l l a . 

APROVEITEM 



RESISTENCIA- Quinta feira, 14 de junho de 1900 

Proprietário — (Manuel dos (§eis §omes 
E u a dos Gratos, 14 e 1(5 

C O I M B R A 

Impressões de livros, folhetos, diplomas, mappas , facturas, 
memoranduns , recibos, circulares, estatutos, rótulos, bilhetes 
de visita, etc. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

5 0 , Rua Fer re i ra Borges, 5 3 , (Em f ren te ao Arco d l l m e d i n a ) 

C O I M B R A 

P a i hurl ra i l i i ra • Grande depósito da Companhia Cabo Mon 
Udl "jfu! dul l l /d . j e g 0 —Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
Flprtririflarlp P nntifa" A g é n c i a d a casa Ramos & Silva de L i e u n w u a u c c u j j u u a . Lisbôa, constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ap 
parelhos concernentes. 

TintflC nana n in t l i r a c • Alvaiades, óleos, água-ráz, crés, gesso 
I III Ido p a i a j j i u i u i a o . v e r n í z e s ? e m u i t a s outras tintas e ar-

tigos para pintores. 
P i m p n f í K " I n 8 l ê s e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
Ulllicll LUo- s e e m p r e g a m em construcções hydraulicas. 
n : u p p ç n ç . Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
UIVclòUo. e torradores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas.—Redes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: ^ T ^ T ^ ^ Í 
Lisbôa e Porto. 

PrpnanpnÇ" D e f e r r o e a r a m e primeira qualidade com grandes 
r 1 cyayCl io . descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
r u t i l a r i a ' Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores au-
OUll Id l Id . c t o r e s . Especialidade em cutilaria Rodgers. 

ipnc- Crystóffe, metal branco, cabo d'ébano e marfim, 
completo sortido em iaqueiros e outros artigos de 

Esmaltada e e s t a n h a d a , ferro 
u • 

mêsa, lavatório e cozinha 

Faque 
Guimarães. 

Louças inglesas, de ferro : AgTte,1 serviço completo Para 

Fábrica de telhões e manilhas 
P r e m i a d a n a E x p o s i ç ã o de Ceramica For tugueza , no Porto, em 1 8 8 2 , 

com d i p l o m a de mér i to ; e m e d a l h a de cobre n a E x p o s i ç ã o Distr lcta l do Coimbra, em 1 8 8 2 

(gedro da (Silva <ginho (Coimbra 
29 — Rua de João Cabreira—31 

C O I M B R A 

A fábrica mais acreditada em Coimbra em construcção e soli-
dez de telhões, manilhas para encanar água, siphões para retretes, 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos 
de fornos, tijolos grossos para construcções e para chaminés, ta-
chos para cosinha à imitação dos de Lisbôa, etc. 

Todos êstes artigos sam de boa construcção e por 
PREÇOS ECONÓMICOS 

JÕAO RODRlGUE S BRAGA 
S U C C E S S O R 

iy, Adro de Cima, 20—(Betra\ de S. Bartholomeu) 

COÍMBRA 
r p s t a casa a mais antiga e mais bem montada nêste género 

2D t . continua a encarregar-se de funeraes completos desde os 
mais modestos aos mais pomposos, tanto nesta cidade como fóra, 
para o que tem boas eças douradas para adultos e creanças; e 
completo sortimento de armações de velludo e todos os mais orna-
mentos preciosos para êste effeito. 

Grande sortimento de fitas de faile, moiré, ganfré, glacé e 
setim em todas as côres e larguras. 

O mais completo sortido de coroas e bouquets tapto fúne-
bres como de gala, que vende por preços muito diminutos. 

Tem também um grande armazém de fazendas nacionaes e ex-
tranjeiras em que faz grandes descontos para revender. 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 1.000:0009000 

RUA NOVA I>'EI.-REI, N.° 9 9 , 1 . 

LISBOA 

E í l è c t ú a s e g u r o s 
c o n t r a o r i s c o 

d ' i n c é n d i o s 

Correspondente em Coimbra, 
Cassiano A. Martins Ribeiro — 
Rua Eerreira Borges, i65, i.°. 

2.a (pub l icação) 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e car tó-
rio do escrivão do 5.° officio 
— Carva lho — correm éditos 
de dés dias a contar da segun-
da publ icação dêste annúncio, 
c i tando os crédores que pre-
tenderem deduzir preferências 
à quant ia de 6 8 $ o 6 i réis em 
depósi to pelo inventário a que 
se procedeu por fallçcimento 
de D. Maria Luísa Freire, viu-
va, morado ra que foi em Al-
malaguês e per tencente a M a -
nuel António Rodrigues , mo-
rador que foi na T r e m o a de 
Baixo, desta comarca , a qual 
quant ia foi penhorada pela 
Fazenda Nacional pela execu-
ção que promove contra o 
mencionado Manuel António 
Rodrigues . 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de d i r e i to 

Callixto. 

Cobre velho, metal e zinco 
Na fundição da rua das Sollas 

é onde se paga.por mais alto pre-
ço o cobre velho, metal e zinco. 

A Nova Collecção Popular 
Xavier de Moiítcpin 

A Mulher do Realejo 
Grande romance d 'ainòr e de lágrimas!} 

I l lus trado com 1 3 7 gravuras de Zier 

Tal é o título do novo romance 
que vamos offerecer ao público e 
que está destinado a eclypsar os 
mais retumbantes successos que 
até hoje conseguimos obter com 
essas jóias litterárias que se inti-
tulam: A Toutinegra do Moinho —A 
Irmãsinha dos Pobres- 0 Regimento 
145—Os Dois Garotos—A Filha do 
Condemnado. 

Para succeder a Emílio Riche-
bourg, a Ad. d'Ennery, a Jules 
Mary, a Pierre Decourcelle — só 
havia em Franca um nome pos-
sivel: XAVIER DE MÓNTÉ-
PIN. 

Esse nome faltava à nossa col-
lecção. Era uma lacuna de que 
muitos dos nossos leitores fieis 
nos accusavam talvez, apesar do 
acolhimento, sem precedentes 
entre nós, por elles feito ás ou 
tras obras até hoje publicadas 
pela nossa casa. 

Para preencher essa lacuna, 
para darmos à nossa numerosa 
clientela de assignantes a satis-
fação de possuírem uma produ-
cção escolhida do seu auctor fa-
vorito, não hesitamos diante de 
nenhum sacrifício, adquirindo por 
alto preço o direito exclusivo de 
publicar em língua portuguêsa a 
obra prima de Xavier de Monté-
pin, êsse romance incomparável, 
desconhecido entre nós, que se 
intitula 

A Mulher do Realejo 
Grande drama da vida popular, 

galeria pittoresca e opulenta, ro 
mance verdadeiro, cujos persona 
gens principaes vivem ainda e são 
conhecidos de todo Paris, Kalei-
doscopio maravilhoso onde succe-
dem as mais diversas physionomi-
as, os mais extranhos contrastes, 
heroes e scelerados, virgens puras 
e cortezãs impudicas, innocentes 

e criminosos, que entre si comba-
tem, atravez de '^'è ri pé cl as ex-
traordinárias, de scenas pathéti-
cas, de crimes hediondos, de ras-
gos de heroísmo, de situações, 
que ora dispertaiH o riso, ora ac-
cehdein o eiithsiasmo, ora provo-
cam lágrimas irresistíveis 

A Mulher do Realejo 
POR 

Xavier de Monlépiu 
é a mais barata e ao mesmo tem-
po a mais luxuosa de todas as 
publicações e deixa'a perder de 
vista pela bellêsa das gravuras, 
pela excellente qualidade de pa-
pel, por todos os seus aspectos 
materiaes e litterários, as imita-
ções que nos suscitou o immenso 
êxito obtido pela sua emprêsa. 

60 réis. Cada semana 3 folhas 
com 3 gravuras 60 réis. 

300 réis cada mez 
15 folhas com 15 gravuras 

Èm tomos 300 reis 

Recebem se desde já asignatu-
ras. 

Antiga Casa Ber t rand — J o s é Bastos 
7-3, 'Rua Garrett, -j6—Lisboa 

A C T Ú R A S , 
recibos, circulares e 
memoranduns, impri-
mem-se na typogra-

phia de M. Reis Gomes,—rua dos 
Gatos-COIMBRA. 

Minas da Mizarella 
Acceitam se nestas minas mi-

neiros e entulheiros. 

2:00Q$QQ0 BEIS 
Empresta-se esta quantia sobre 

hypotheca de prédios situados nes-
ta cidade. 

Quem pretender dirija-se à loja 
n.° 46, da rua Ferreira Borges, 
que está encarregada de a em-
prestar nas mencionadas condi-
ções. 

REMEMOS DE AYER 
O R e m é d i o d e A y e r contra sezões. Fe-

bres intermitentes e biliosas. 

P e i t o r a l d e C e r e j a , d e A y e r - O re-
médio mais seguro que ha para curar a Tosse, Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, I -$IOO réis; meio frasco, 6 0 0 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta-
mente concentrados de maneira que saem baratos, por" 
que um vidro dura muito tempo. 

P í l u l a s C a t l i á r t i c a s , d e A y e r . — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 
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T ó n i c o O r i e n t a l — (marca Cas-
sei) — Exquisita preparação para aformosear 
o cabello—• Extirpa todas as affecções do 
cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

Á g r i a F l ó r i d a (marca Casseis). 
—Perfume delicioso para o lenço, o touca-
dor e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a . — 
(marca Casseis;.—-Muito grandes, qualidade 
superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas 
de perfumarias. Preços baratos. 

V e r m í f u g o d e B . L . F a h -
n e s t o c k . — E' o melhor remédio contra 
lombrigas. O proprietário está prompto a 
devolver o dinheiro a qualquer pessoa a 
quem o remédio não faça o effeito quando 
o doente tenha lombrigas e seguir exacta-
mente as instruccões. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e © p u r i f i c a n t e d e . T e y e s para desinfectar casas e 
latrinas; também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpar metaes e curar feridas. 
— Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & C.a?. rua Mousinho da Silveira, n.° §5,—-Porto. 
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J J L J U É N r l l # J L U a i I I M 
ANNUNCIOS _ _ ' 

PUBLIC A-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 
conto de 5o % . 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 

í e m e s s a M ^ j o r n a l fôr'honnida'a Redacção e admin i s t ração , Arco d ' A l m e d l n a , 6 Editor e a d m i n i s t r a d o r , Manuel d'01iy.eira Amara l . Officina t y p o g r á p h i c a , rua dos Gatos , l i e 1 6 

PELA JUSTIÇA 
Vai-se general izando na im-

prensa liberal, que é a repu-
blicana e socialista, um mo-
vimento generoso de protesto, 
já tantas vezes repetido, con-
tra a lei mais ominosa e con-
trária a todos os princípios de 
equidade que nos últimos an-
nos tem sido imposta aos por-
tuguêses — a lei de 13 de fe-
vereiro de 1896. 

Lei como esta, que é um 
ulcase de violência e de ódio, 
dest inada a suffocar as mani-
festações de revolta, determi-
nadas por desiquilíbrios de sen-
t imento político, mas quantas 
vezes explicadas por at tenta-
dos injustificáveis contra a di-
gnidade e a consciência hu-
manas , essa lei foi tam longe 
no seu intuito de perseguição 
feroz e anniqui ladora , que as 
suas malhas estreitas a r ras -
tam na mesma onda crimino-
sos e innocentes. Sem respei-
to pelos princípios de direi-
to estabelecidos e consagra-
dos, a r ranca arbi trár ia e des-
pot icamente das mãos dos in-
diciados os legítimos meios de 
sua defêsa; e tam longe foi na 
sanha perseguidora , que um 
momen to de cólera irreprimí-
vel inspirou, que até as suas 
disposições vam abranger os 
factos pra t icados anter iormen-
te à sua publicação. 

Q u e r d izer : — quem, mes-
mo na o rdem da sua activi-
dade especulativa, professasse 
ideias contrár ias á o rdem so-
cial estabelecida e qUe, não 
gua rdando só para o íntimo da 
sua consciência as suas con-
vicções, publ icamente as ma-
nifestasse antes de i 3 de fe-
vereiro de 1896, isto é, quan-
do não era incriminavel êsse 
facto por não haver lei que o 
punisse, êsse mesmo, peio ar -
tigo 5.° daquella lei, recaiu na 
sua alçada penal ! E êsse ho-
mem, que poderia ser mera-
mente u m e s t u d i o s o , p o r 
aquelle facto único poderia ser 
condemnado a prisão correc 
cional até seis mêses, sendo 
entregue, no fim desta pena, 
ao governo, que o mandar ia 
depor tado para qualquer das 
possessões u l t ramarinas , por 
t rês annos pelo menos, pois só 
no fim dêste tempo poderia 
requerer a sua l iberdade, que 
lhe podia §er dada ou n ã o . . . 
E haviam de ser ainda á sua 
custa as despêsas do regres-
SOíííí oiflóanA 5 jwÍJ^ir 

Porque essa lei, que perante 

a moral social e o direito é-aiça 
a t tentado verdadeiro , dá o c t a -

„sião a repetir-se o que já teve 
logar:—serem envolvidos nu-
ma razzia policial dezenas de 
indivíduos, s t i m m a r i a m e n t e 
julgados, condemnados e en-
tregues ao governo, que na 
sua mão tem o transportá- los 
para os confins da África ou 
p*ara o meio do Pacífico, e aí 
retê-los subjugados, aniquila-
dos até que o clima, as intem-
péries, a miséria os d i z imem. . . 
E para isto, ainda para mais 
longe ir o rancor deshumano , 
os deportados , que, depois de 
annos e annos de soffr imento, 
que pôde ser atroz martyrio, 
t iverem resistido, ficam pr iva-
dos na sua maior parte, se não 
na totalidade, do recurso de 
voltar ao seu país, que lá está 
a lei de 21 de abril de 1892 a 
dizer que o regresso nunca se-
rá á custa do estado! E assim, 
para a maior parte dos depor-
tados, embora nos termos des-
ta lei possam requere r a sua 
l iberdade e esta lhes seja con-
cedida, a depor tação temporá-
ria da lei se conver terá na de-
por tação perpétua dos factos 

E ' indispensável que seja 
revogada a ominosa lei. Re -
presente-se ao par lamento, fa-
ça-se tudo o que fôr possível 
para que um acto de justiça 
rasgue a lei e estenda uma 
amnistia equitativa aos que es-
tám soffrendo dos effeitos del-
ia, para quantos dêlles injus-
tificáveis! 

Este jornal, que já por ve-
zes se tem manifestado nêste 
sentido, acompanhará com to-
da a dedicação e alegria o mo-
vimento encetado para a re-
vogação da lei mais deshu-
mana que em Portugal existe. 

Vale mais t a r d e . . . 

Cessou finalmente o escândalo 
de o sr. António Ennes estar re-
cebendo, como ministro plenipo-
tenciário de Portugal junto do 
governo brazileiro, passeando nas 
ruas de Lisbôa e tendo residência 
effectiva em Bellas. 

A carta régia exonerando-o 
dessa odiosa conesía foi já publi-
cado na folha official, mercê da 
campanha sustentada pela im-
prensa republicana, de contrário 
êsse representante do governo 
português no Brasil continuaria 
a locupletar-se com as boas libras 
do ordenado sem desabrigar do 
bom ceu dêste jardim da Euro 
pa, 

Sam estas campanhas de mo-
ralidade que justificam os ódios 
governamentaes contra a impren-
sa democrática, ódios tam salien-
temente evidenciados em querel-
las e apprehensões. 

Reformas -constitucionaes Carta de Lisbôa 
^Gomeça ámanhã, na cámar$. . 
dos deputados, a discussão do 
projecto de reforma da carta con-
stitucional, ou seja dêsse velho 
documento pomposamente cha 
mado a lei fundamental do país, 
de que os dois partidos da rotina 
governativa téem usado a seu ta 
lante, interpretando-o ou calcan-
do-o consoante as necessidades 
das coteries e as exigência de do-
mínio. 

Ao que pôde suppôr-se da atti 
tude dos regeneradores ante a 
projectada reforma, ha nella in 
teresses partidários feridos. 

Seria demasiada ingenuidade 
admittir que a opposição tivesse 
declarado, pela bôcca do seu 
chefe, a sua incompatibilidade 
com dois dos principaes pontos 
dessa reforma, por um simples 
princípio doutrinal. E com tudo 
é ponto assente—dí lo o ^Diário 
de V^otícias que tem fóros de 
bem informado — que os regene-
radores abandonaram as sessões 
quando a discussão seja iniciada, 
depois de o respectivo leader da 
câmara ter feito a declaração de 
que os regeneradores, uma ve% 
no poder, destruirám os precei 
tos dessa reforma que consideram 
attentatórios das prerogativas do 
poder moderador. 

Mas não seria mais consentâ-
neo com o bom senso permane 
cer na câmara e combater e dis-
cutir tal projecto no que elle te-
nha de condemnavel, adduzindo 
argumentos, embora com a cer-
têzà de que a maioria regeitará 
os seus protestos, justificando as-
sim d'ántemão as annunciadas 
destruições? 

Mal se concebe êsse premedi 
tado abstencionismo ante um fa-
cto de capital importância para 
a vida pública nacional, e d'ahí, 
a presupposição de que não é 
princípio de moralidade que guia 
os passos dos opposicionistas, ante 
um acto intencional do governo. 

O acto do partido regenerador, 
a dar se, também encontra uma 
explicação satisfactória na cohe-
réncia que o sr. Hintze Ribeiro 
ha de querer sustentar. Tendo a 
opposição regeneradora abando 
nado a câmara dos pares, quan-
do esta votar contra uma propos-
ta que o seu chefe apresentar e 
defender, abandonará agora tam-
bém a câmara dos deputados, por 
esta ter a ousadia de discutir e 
votar uma reforma com que o 
partido regenerador se declara 
incompatível. 

Uma dessas incompatibilidades 
mostra bem o que é o partido re-
generador e o que elle fará quan 
do volte-ao poder: êsse partido 
quer fazer dictadura; e, reconhe 
eido, ou, antes, imposto ao po 
der judicial o dever de não aca-
tar os decretos dictatoriaes o par-
tido regenerador vêr-se ha emba 
racado na sua accão. 

Saiu para Lisbôa na sexta feira 
à noite o sr. Visconde de Moi-
menta da Beira, governador ci-
vil. A direcção do districto ficou 
entregue ao secretário geral sr. 
dr. Massa. 

7 d e j u n h o . 

O que ha de novo, especial-
mente interessante ? Por mais de 
uma vez nos temos encontrado 
com a difficuldade de synthetisar 
os assumptos de interesse — tan-
tos elles sam. Mas chegou o es-
tio e a dificuldade é outra. Custa 
a encontrar entre os acontecimen-
tos d'actualidade alguns que sir-
vam para uma chrónica. A po-
ética arrasta-se em pequenos epi-
sódios, nadas de campanário tris-
tes baixezas. E parece ter ador-
mecido êsse movimento que ahi 
começou a manifestar-se, de vi 
da, de civismo, de regeneração, 
de lucta. Vive se numa atmos-
phera de somno, desalento e can-
saco. 

© 

Pela semana fóra um dos acon-
tecimentos mais fallados foi a 
reappanção de José Luciano. Na 
segunda feira saiu pela primeira 
vez,dirigindo-se ao paço como um 
bom cortesão. Na quarta feira 
appareceu na câmara. Hontem 
tomou parte na reunião do con-
selho destado. 

Suppôr se ha por isto que o 
chefe do governo se encontra res-
tabelecido e vamos, emfim, ter pre-
sidente do conselho e ministro do 
reino. Cremos que não é assim. 

José Lucisno continua doente 
— e bem doente. 

Sacrificou-se saindo as três ve-
zes indicadas, por necessidade, 
para effeito scénico, afim de po-
der justificar o novo pedido de 
prorogaçao das cortes. 

Mas não se encontra em estado 
de desempenhar realmente o seu 
papel. E, se o intentar ou se lh'o 
permittirem, expõe se a graves 
riscos. 

A entrada de José Luciano na 
sala de S. Bento foi muito discu-
tida. A maioria accorreu para 
elle como para o Messias salva-
dor que chegasse. A opposição 
ficou-se, reservada. D'a^Tií cen-
suras recíprocas. Progressistas a 
accusarem regeneradores de falta 
de cortesia, regeneradores a af 
firmarem que era uma comédia 
felicitar pelo seu restabelecimento 
um homem que se conservava 
doênte. 

Mas a melhor nota do caso é 
que a primeira pessoa a abraçar 
José Luciano foi . . .Emygdio Na-
varro. 

Ora Emygdio Navarro, o lei-
tor recorda se, era, ha bem pou-
co tempo ainda, o mais terrível 
adversário de José Luciano. 

E' sabido como elle o tratou, 
no começo desta situação. 

Para amostra, dois períodos de 
um suelto das V^ovidades, que 
tenho presentes, de 9 de dezem-
bro de 1897. 

«O sr. José Luciano de Cas-
tro, que presidiu à campanha 
eleitoral, não será nem Júnior 
nem Sénior. Fica sendo: o 
merdelim mór do reino e con-
quistas.» 

Era isto. 

José Luciano não era José Lu-
ciano para Navarro. Não era 
mesmo Bakoko. Era Merdelim. 

Por seu lado, José Luciano fez 
a Navarro o mais que um homem 
pôde fazer a outro: expulsou-o 
de casa. 

Tudo isto é d'hontem. 
Pois bem. Esses homens hoje 

abraçam se como dois irmãos. 
Qual dêlles tem mais vergo-

nha ? 

A sessão do conselho d'estado 
a que assistiu José Luciano não 
foi o que costumam ser essas 
reuniões. 

Houve discussão: S. Bento, mais 
em família. 

Os regeneradores m a n i f e s t a -
ram se por que a prorogração fôs-
se quanto possível curta. 

E, pela bôcca de Hintze, ma-
nifestaram-se contra a reforma da 
carta. 

A qual reforma está, como já 
lhes disse, sendo uma bôa prova 
do que sam os dois partidos mo-
nárchicos. 

Os regeneradores, havendo tan-
tas questões d'honra e de inte-
resse a tratar, fixaram nella as 
suas attenções — para de nenhu-
ma fórma serem introduzidas mo-
dificações liberaes. 

Os progressistas não fizeram 
nada do que prometteram fazer 
e o pouco de progressivo que 
apresentaram, enguliram. 

E nestes termos se encontra a 
questão — promettendo. 

Tem já parecer favoravel da 
commissão de fazenda e deve ser 
discutido dum momento para o 
outro o projecto de lei que con-
cede à viuva e filhas de António 
de Serpa a pensão annual de 
i:20o$ooo réis. 

E' êste um dos mais escanda-
losos projectos que nos últimos 
tempos téem sido apresentados 
no parlamento e que se propõe 
ser approvado com absoluto ap-
plauso dos monárchicos. 

António de Serpa cobrava por 
anno, pelo menos, como presi-
dente do tribunal de contas e 
como commissário régio da com-
panhia real, a quantia de quatro 
contos de réis — o que qualquer 
amanuense ganha em 20 annos. 

Tinha margem de mais para 
garantir o futuro dos seus. 

Pois agora vêem os seus ami-
gos e obrigam o Estado, que não 
dá nada à viuva do amanuense, 
que em 20 annos ganhou os 
4:0^036000 réis—fóra dit eitos de 
mercê—a dar 1 : 2 0 0 3 6 0 0 0 réis aos 
parentes de Serpa que só num 
anno ganhava os 4 : 0 0 0 ^ 6 0 0 0 réis 
—sem obrigações de ponto. 

Que nome se ha de dar a isto? 

Dam os jornaes de hoje a no-
tícia de que recolheu ao hospital 
de S. José um homem que, en-
contrando se bêbedo, esbofeteou 
a mulher, provocando a interven-
ção dum polícia que lhe deu dois 
tiros. 

Depois de praças do exército 
a assassinarem pescadores em 
Cczimbra, temos isto em Lisbôa: 
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polícias a darem tiros em bê 
bedos. 

O progresso! 

o 
Radica-se de certa fórma um 

movimento contra a lei de i3 de 
fevereiro. De certa fórma, não é 
bom. Falemos com verdade: é a 
medo. 

Essa lei é brutal, deshumana. 
Um julgamento summário, de-

pendente do critério dum juiz, 
basta para atirar com um homem 
para o degredo, roubando-o à 
família, aos interesses e por veses 
à vida. 

Mercê delia, téem ido, sabe-se, 
para regiões inhóspitas d'Asia e 
d'Africa desgraçados inoffensivos 
que nem sequer commetteram o 
crime de ter idias exaggerada-
mente avançadas. 

Toda a gente sabe isto e o con 
fessa baixinho. 

E todavia os iniciadores da 
campanha contra a lei vêem se 
quási sós. 

Torpe meio êste! 
F. B. 

\ a Boa Hora 
O nosso prezado collega a Van-

guarda, numa valente campanha 
em que tem posto a descoberto 
muitas pústulas que estám cor-
roendo algumas repartições pú-
blicas da capital affirma que três 
escrivães de Lisbôa trocaram os 
seus logares com collegas da pro-
víncia e outro se fizera substituir, 
recebendo pelas trocas e pela 
substituição quantias superiores a 
três contos de réis. Impondo-se 
de per si a gravidade dêstes fa 
çtos, só resta vêr se o ministro 
da justiça ordena a syndicáncia 
que o nosso collega pede. 

E ' de notar ainda que, segun 
do informações dadas pela Van-
guarda, todas essas negociatas 
téem sido feitas desde que está 
no ministério da justiça o sr. Al-
poim. Ao sr. Beirão, seu ante-
cessor, pediram para que refe-
rendasse os decretos em que fa-
zia uma das trocas a que elle dis-
sera que nenhuma dúvida teria 
nisso desde que o amigo, que a 
elle se havia dirigido, lhe asse-
gurasse que não havia negociata 
no caso e, como o intermediário 
lhe declarasse que n.ada sabia, o 
sr. Beirão disse que ainda assim 
satisfaria o seu pedido reservando-
se o direito de mandar syndicar 
quando o julgasse opportuno. Es-
cusado será dizer que o tal inter 
mediário não quis mais saber de 
tal troca, que por êsse motivo se 
não fez. ' 

Este facto colloca numa situa-
ção diífícil o sr. Alpoim, que não 
suppômos tam ingénuo que ad-
mitta, sem compensação, a troca 
dum iogar de escrivão em Lisbôa 
por outro na província, e afigura-
se que essa situação mais diífícil 
se tornará se não ordenar imme-
diatamente uma syndicáncia. 

Ao sr. António Corrêa dos San-
tos, intelligente guarda-livros e 
sócio no estabelecimento commer-
cial— Mercearia Lusitana, en-
deressamos os nossos parabéns 
pelo brilhante resultado obtido 
por seu filho António Corrêa dos 
Santos Júnior no seu acto de ma 
themática, i.° anno, que ante-hon-
tem fez distinctamente. 

* 

Também ante hontem fez acto 
do 4.0 anno de direito ficando ple-
namente approvado, o nosso ami-
go sr. António Feliciano de No-
ronha, a quem endereçamos os 

• nossos sinceros parabéns. 

Desde 3i de julho próximo sam 
consideradas sem valôr as moedas 
de prata de 100 e 5o réis, e até 
3i de agosto sam recolhidas as 
íiotas em circulação de 5oo réis. 

Creança abandonada 
Ante hontem de manhã Ma-

rianna de Jesus e Maria Augusta, 
mãe e filha, da Louzã, apresen-
taram-se na 2.a esquadra de po-
lícia conduzindo un a creança re 
cem-nascida que disseram ter en-
contrado abandonada no logar 
da Portella, envolta nuns pobres 
farrapos. 

Interrogadas, explicaram que 
vinham para a cidade comprar 
uma pouca de chita, e, vendo o 
embrulho a um lado da estrada, 
fôram verificar o que era, movi 
das pela curiosidade, encontrando 
o pequeno. 

Um pouco atrapalhadas na res-
posta, provocaram suspeitas, que 
determinou a sua detenção, sendo 
ao fim mandadas pôr em liberdade 
depois de terem prestado, perante 
o sr. commissário de polícia, es-
clarecimentos de identidade e ou-
tros necessários para invertiga-
ções. 

P r e v e n ç ã o s a n i t á r i a 

O sr. governador civil, em obser-
vação da ordem superior, fez ex 
pedir aos administradores dos con-
celhos dêste districto uma circu 
cular determinando lhes que obri-
guem a uma inspecção médica 
rigorosa, durante q dias, todos os 
indivíduos que venham de portos 
onde grasse a peste bubónica, e 
que se lhe apresentem munidos 
efe guias passadas no lazareto de 
Lisbôa. 

L O U C O 

António José Castanheira, que 
diz ser de Feijó, concelho de 
Tondella, foi prêso e remettido 
à sua naturalidade pela polícia, 
em consequência de dar indícios 
de alienação mental, andando, 
cercado de galhofeiros, a percor-
rer os estabelecimentos de ouri 
ves para lhe comprarem uma 
porção de pedras que trazia num 
sacco, porfiando que eram d'ouro. 

P r a s o <le r e c l a m a ç ã o 

Por ordem da câmara munici-
pal está exposto na respectiva se-
cretaria, por espaço de i5 dias 
contados desde hontem, e para 
exame c reclamação dos interes-
sados, o saldo da contribuição de 
serviço relativa ao anno corrente 
de 1900. 

Botritis cinerea e White Rot 
Os nossos leitores tiveram co-

nhecimento, por uma notícia que 
publiquei no número passado, 
dum mal que, êste anno, se tem 
p a t e n t ^ d o de fórma assustadora, 
fazendo cair os pâmpanos e inva-
dindo outros orgãos da cepa. 

Dessa doença disse eu que, pe-
los carácteres, me parecia white 
rot, mas que era cedo para o 
ataque, e que o verdadeiro meio 
de conhecer a doênça era con-
sultarem os interessados os gabi 
netes officiaes de pathologia ve-
getal, porque ha doenças que 
téem carácteres communs. 

Infelizmente o mal atacou com 
tanta intensidade e tam larga-
mente que de toda a parte che-
garam exemplares para exame, 
quer ao gabinete de pathologia 
vegetal do Instituto de agrono-
mia e de veterinária, quer ao da 
direcção geral de agricultura, e 
em ambos se patentearam os or-
gãos distinctivos do botritis cine-
rea, ficando-se assim a saber que 
não era o ivhite rot ou seu fungo, 
o conioty um diplodiella, o cau-
sador da nova doença. 

Estâmos pois em presença dum 
forte ataque do butritis cineria, 
o que é curioso, pois êste fungo, 
desde ha muito, era conhecido o 
estudado botanicamente mas era 

considerado como saprophita, isto 
é como próprio para se implantar 
•só sobre tecidos alterados; era só 
quando a pelle das uvas maduras 
começava alterar-se que se via 
implantar-se o botritis, e nêste 
caso a sua a sua acção era bené-
fica, tornando melhor o vinho 
destas uvas. 

Tenho recebido notícia e amos-
tras do botritis desde Barcellos 
até perto de Lisbôa; na maior 
parte dos casos manifesta-se ata 
cando os pâmpanos pela base, co-
mo o descrevi, no número passa 
do, tratando do ivhit rot; de Bar-
cellos, porém, a mostra que re-
cebi é um cacho, cujas ramifica 
ções se acham cobertas de bolor 
branco, como se vê nos ataques 
mais intensos do míldio. 

A confusão no diagnóstico des-
tas doenças ainda se torna mais 
fácil porque os filamentos fructí-
feros ou conidíferos pódem con 
fundir-se em exame menos atten-
to ou sem auxílio d.: microscópio; 
êstes filamentos no boiritis sam 
mais finos que no plasmodiofora 
(míldio) e os conídios mais peque-
e mais tendentes para esphéricos; 
é porém na existência dos scele-
rotes na medúla do pâmpano que 
se se encontra a principal base 
paia diagnosticar a existência do 
botritis. 

Felizmente que o conselho que 
dei aos nossos leitores é o que 
agora posso repetir; não ha estu-
dos completos para o tratamento 
mas parece dará resultado o sul-
fato de cobre, e por isso bom é 
que t e n h a m posto em prática 
aquêlle conselho: colhem se e quei-
mam se todas as partes atacadas, 
e pulverisa-se a cepa intensamen-
te com calda bordalêsa a 3 °/ii. 
Voltamos assim ao princípio e não 
temos meio de nos indemnisar-
mos da subida do preço do sulfato 
de cobre, como íamos fazendo, 
deixando as dóses-contra o míl-
dio. 

zM. Rodrigues de SMoraes, 
Agronomo. 

F a l l é n c i a 

No dia 26 do corrente terá lo-
gar a audiência de classificação 
de falléncia no processo em que 
é responsável o negociante que 
foi desta praça, João Teixeira 
Soares de Brito, cuja falléncia 
tanta impressão produziu nesta 
cidade, pelas circunstâncias que 
a acompanharam. 

O Deão da Sé rev.° José Fer 
reira Fresco, saiu para Luzo, on-
de fará demora de alguns dias. 

• 

Como se esperava já foi no 
meado administrador da Impren 
sa da Universidade o sr. dr. Sousa 
Gomes, considerado professor da 
faculdade de Philosophia. 

As auctoridades administrativas 
recebem, desde i5 do mês cor 
rente a i5 de julho, os indivíduos 
dêste distr:cto que pretendam ser 
admittidos como alumnos mari 
nheiros. 

• 

Trasladação e mis sa por a lma de 
Antonino Carvalho Moura 

Maria da Assumpção Moura, 
convida todas as pessoas das suas 
relações a assistir a uma missa 
que manda resar na capella do 
cemitério da Conchada, no dia 
12 do corrente, pelas 6 e meia 
horas da manhã, por alma de 
seu chorado marido Antonino Car 
valho Moura, por ser nêsse dia 
a trasladação dos restos mortaes, 
do jazigo municipal para um que 
allí mandou construir. 

Festas da Rainha Sanla 
Está organisada a commissão 

dos festejos da Rainha Santa na 
rua do Sargento-Mór composta 
dos senhores: José da Silva Coé-
lho, José Christovam da Cunha 
e Alvaro Ferreira da Silva. 

* 

A commissão da Praça 8 de 
Maio que não se tem poupado a 
esforços para conseguir levar a 
effeito a ornamentação daquêlle 
recinto, vê coroados do melhor 
êxito os seus trabalhos pois é lin 
díssimo o projecto do pavilhão 
que tencionam levantar no largo, 
em frente da igreja de Santa Cruz. 

E' do sr. João Machado o re-
ferido projecto, que a isso se pres-
tou obsequiosamente, e a quem a 
commissão deve, nêsse sentido 
importantíssimos obséquios. 

Contra o alcoolismo 
Foi creada em França uma liga 

de operários, com o fim de com-
bater o alcoolismo, entre as clas-
ses trabalhadoras. 

Para propagar contra o al 
coolismo, realizáram conferências, 
publicáram diversos folhetos, jor-
naes, imagens, e ainda por meio 
da propaganda individual se fô-
ram vêr os effeitos perniciosos do 
álcool sobre o organismo humano. 

PUBLICAÇÕES 

0 Socialismo Integral—Recebe-
mos os fascículos 35 e 36 do se-
gundo volume desta importantís-
sima obra de Benoit Malon, tra 
ducção de Heliodoro Salgado. 
Está já publicado o primeiro vo 
lume e á venda nas principaes li-
vaarias. Pedidos acompanhados 
das respectivas importâncias, a 
M. Nalente d'Almeida, Rna do 
Meio, á Lapa, t rez-do-chão.— 
Lisbôa. 

* 

Recebemos o n.° 1 de uma Peque-
na l>il>liotlieca scientillca, di-
rigida pelo sr . Diogo Nunes, que, a par 
da i l lustração e amôr à educação , da 
juventude que revela, com esta biblio-
theca pres tará úm excellente serviço à 
causa da instrucção. O n.° 1 é a expo-
sição das dout r inas do Systhema óA/e 
tricô, feita duma fó rma lógica e didá-
ctica, digna de apreço . 

* 

Per f i l* C o n t m e p o r á n c o N . — 
Recebemos o n." 60 do 6." anno que traz 
um magnífico r e t r a to do sr. Ruy Col-
laço, com um art igo b iográphico de A. 
Morea. 

A assignatura desta publ icação custa 
i $ o o o réis a série de 12 números em 
Lisbôa e ityzoo na província e Africa. 
A sua adminis t ração e redacção é na 
Rua da P r a t a n.° 9S. 

* 

O I n s t i t u t o . — T(ç>i'ista scientifica e 
litterária fundada em I85'2. Vol. 47.' 
n.° 6, relativo ao mês de junho. Hece-
bemos e agractmos. 

. * 

A Mulher do Realejo.—Da an-
tiga Casa Ber t rand e ac tua lmente do 
sr. José Bastos act ivo e intelligente edi-
tor , r ecebemos o 2." t o m o dêstç sen-
sacional romance de Xavier de Mon-
tépin que está des t inado a um grande 
successo. 

A modic idade do p reço (60 réis 3 
folhas com 3 gravuras por semana) os 
crédi tos da casa edi tora e o n o m e do 
auc tor sam condições recommendave i s 
para o b o m acolh imento da éMulher do 
Realejo. 

* 

Educação Nacional.—Semaná-
rio ded icado á classe do magis tér io 
pr imár io e secundár io , 4.0 anno, n.° 
193. 

. * f: 

C i n z e l a d a * A l d e i a » — S e m a n á r i o 
illustrado de propaganda agrícola s 
vulgarização de conhecimentos úteis. 
—Propr ie tá r io e director , Júlio Ga-
ma : Recebemos o n.° í3i. 

* 

A Barcarola—^çws/íi litteraria— 
Direc tores l i t terar ios — Dá Mesquita 
Pau l e J o ã o A. d 'Azevedo.—Coimbra . 
—i.° anno.—Recebemos o n.° i5. 

UNIVERSIDADE 

Foi o seguinte o resultado dos 
actos nos dias 7, 8 e q : 

Faculdade de Direito 

i.° anno—António Augusto da 
Silva Pires, António Brito Perei-
ra de Resende, António Cardoso 
de Girão, António Correia da 
Fonseca, António Fonseca d'Al-
meida Cardoso, António Fran-
cisco Cordeiro, Vasco Rebello 
Valente, António José Rodrigues, 
António de Magalhães Barros de 
Araujo Queiroz e António Men-
des Bahia de Sousa Carneiro. 

Houve oito reprovações. 
2 . 0 a n n o — António Cândido 

Barbosa Lima de Figueiredo, 
António Francisco Salgado, An-
tónio Joaquim Pereira da Fonse-
ca, António Maria do Amaral e 
Freitas, António Maria Pereira 
Júnior, António Mobre de Mello 
António Sarmento Pereira Bran-
dão, António Simões Raposo, 
António Soares Franco Júnior, 
António de Sousa Horta Sarmen-
to Osorio, Arnaldo Augusto Jay-
me da Silva Monteiro, Arthur 
\bei lans Teixeira, Arthur Fran-
cisco d'Athayde Veiga Pavão da 
Silva Leal e Arthur de Moura 
Basto. 

Houve duas reprovações. 
3.° arino — Amadeu Victor de 

Miranda Monteiro, Anacleto Ta-
vares d'Oliveira Moraes, Annibal 
Metello de Nápoles e Lemos, An-
nibal P e r e i r a Peixoto Bellêsa, 
António Augusto Pires de Lima, 
António Baptista da Costa Fur-
tado, António de Barros Mendes 
d Abreu, António B. P . Victori-
no, António C. Celorico Gil, An-
tónio Cândido d'Almeida Leitão 
e António da Costa Lima. 

4.0 anno — António Alves da 
Costa, António Alves da Silva, 
António Augusto Correia d'Aguiar 
António Augusto Magalhães e 
Silva António Dias, António Flo-
riano de Noronha e António Gas-
par de Carvalho Homem, Antó-
nio J . Nogueira da Costa e An-
tónio José Vaz de Freitas Gui-
marães. 

5.° anno — Alberto Carlos de 
Magalhães Menezes, Alberto de 
Magalhães Barros Júdice Queiroz 
Alberto Nogueira Lemos, Alber-
to Pinheiro Torres, Alfredo Ma-
galhães Cerqueira de Queiroz r 
António do Amaral Côrre-Real e 
António Amaro Conde. 

Faculdade de Mathemática 

i.° anno — Obrigados—Alber-
to de Vasconcélloz Noronha e 
Menezes, António Corrêa d o s 
Santos David Pereira de Sousa, 
Manuel J . de M. Barbosa, Abilio 
A. M. Fernandes e Adolpho de 
L. Vianna. c 

Houve duas reprovações. 
2.0 anno—Joaquim Lopes de 

Oliveira e Castro, Arlindo Mi-
randa e Vasconcéllos, José Este-
ves da Conceição Mascarenhas; 
Ord. : José E. da Conceição Mas-
carenhas e José M. Pereira Ba-
rata. 

Houve uma reprovação. 
3.° anno (3.a cad., geom. desc. 

— O r d . : João A. Chrispiniano 
Soares e João d'Almeida. 

Faculdade de Philosophia 

4-a cadeira—(Botânica)—Ordi-
nário: Agostinho Viegas da Cu-
nha Lucas. — Obrigados: Abílio 
Maria Mendes Pinheiro de Maga-
lhães Mexia, António Rui vai Saa-
vedra, Armando Macedo e Au-
gusto Maria Gouveia dos Santos. 

Faculdade de Medicina 

4.0 atino — Alfredo Ferreira 
Cristina e António Alexandre 
Ferreira Fontes. 
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LITTERATURA E ARTE 
C O M O E U V I V O 

Eu vivo só no m u n d o . . . à dôr affeito, 
Sem ter no m u n d o amôr nem amizade : 
Nas ru ínas deser tas de meu peito 
Apenas brota o espinho da s a u d a d e ! 

A vida para mim foi um mystér io . . . 
Um sonho d ' i l lusões. . . eden r i sonho. . . 
M a s hoje o peito meu é cemitério 
Das crenças, que me deu tam bello sonho! 

E só pôde t rocar -me índa os abrolhos 
Do túm'lo desta vida por mil flôres. . . 
Q u e m tiver o poder dêsses teus olhos, 
Para da r -me outra v i d a . . . outros amores ! 

E u vivo só no m u n d o . . . à dôr affeito, 
Sem ter no mundo amôr nem amizade : 
Nas ruínas deser tas do meu peito 
Apenas brota o espinho de s a u d a d e ! 

Coimbra , 6 — v i — 9 0 0 . ANTÔNIO VELLUDO. 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinária de 25 de maio de 1900 
Presidência do vice presidente 

da câmara António Francisco do 
Valle. 

Vereadores presentes : — José 
Gomes Freire Duque, João Go-
mes d'01iveira Mendonça Cortês, 
Francisco Maria de Sousa Naza 
reth, Miguel José da Costa Braga 
António Maria Rodrigues Ferrei 
ra Malva, effectivos, e José Diniz 
Simões, substituto. 

O presidente da câmara repre-
sentava a auctoridade administra-
tiva. 

Lida e approvada a acta da ses-
são anterior, tomou conhecimento 
pelo balanço dq cofre, da existên-
cia do saldo de 1:878^039 réis 
no dia 19 do coirente mês. 

Ácêrca dum offício do chefe 
do districto, de 18 do corrente, 
como resposta a outro do dia 4 
relativamente ao assumpto trata-
do na circular do Ministério do 
Reino, de 3 de fevereiro, que diz 
ter sido rezolvido pelo Ministério 
da Fazenda não ter o Estado que 
abonar para despêsas de conser-

27 Fo l he t im da «UESISTENCIA» 

JULES MARY 

Um casamento de confiança 
SEGUNDA P A R T E 

Pouco tempo se demoraram em 
Attigny. Martine tinha pressa de 
deixar o castello, o parque, os 
campos que lhe faziam lembrar 
uma noite funesta. Fôram por 
isso para Hollanda, isolar-se no 
fundo da Frise, levando o conde, 
cuja paralysia necessitava cuida 
dos contínuos, enquanto que a 
senhora de Meurseaux, depois de 
ter abençoado a sobrinha ia para 
o seu castello de Saône-et-Loire. 

As grandes planícies da Frise, 
d'horisontes próxinos do ceu, os 
camponeses robustos de feições 
tranquíllas, aquêlle ambiente de 
paz, talvez de monotonia, mas 
em que sentia correntes de ami-
zade e sympathia, imprimiram na 
sua almà uma melancholia que 
não era tristeza. A vida parecia-
se com aquellas paisagens, de 
p e r s p e c t i v a s longínquas, com 
aquella terra que era d'allí em 
d i a n t e s u a , que um claro sol 
anima, em que a naturêza, cheia | 
de seiva, trasborda, convidando l 

vação do edifício do governo ci-
vil quantia superior à média fixa' 
da nas instrucções de 24 de de-
zembro de 1892, e lembrando a 
necessidade de reforçar a respe-
ctiva verba do orçamento, rezol 
veu se ponderasse, que não se 
trata propriamente da verba or-
çada, pois a que está incluída no 
orç: mento em vigor é superior a 
407Í&000 réis, mas sim de evitar 
uma despêsa de que a câmara 
não será reembolsada, visto não 
ser superiormente auctorisada des 
pêsa a mais da média fixada; e 
se pedisse ao chefe do districto 
para sollicitar do governo que não 
se dê effeito retroctivo áquella 
circular, abonando se toda a des-
pêsa de 1899, e que para o anno 
de 1900 e seguintes se reduzam 
então as despêsas aos limites au-
ctorizados, cortando-se por todas 
aquellas que não fôrem própria 
mente de conservação e repara-
ção, e limitando-se estas ao stri-
ctamento indispensável, podendo 
para maior economia ser solicita 
das directamente da câmara as 
obras de reparação, que pelo seu 
pessoal poderám ser realizadas 
mais em conta. 

Relativamente a um outro offí 

os pincéis dos discípulos de Aver-
camp e Paulo Potter. 

Serge Tarsul habitava com o 
pae, coronel reformado, uma das 
velhas casas, tam vulgares na 
Hollanda, no bairro de Saint Ja-
kob-straat, em LeeuWarden. Era 
uma casa graciosa de frontaria 
dentada, com escadas, máscaras, 
columnas e mísulas. Uma torre 
octogona encostada á porta dos 
dias de festa era ornada de bai 
xos-relevos. Havia demais bai 
xos-relevos e esculpturas por to-
da a parte até ao telhado pon-
teagudo terminando em escada. 
Distinguia-se dos que a rodeavam 
por não ser pintado como ellas 
de côres discordantes. 

Atraz, no logar das fortifica-
ções antigas, estendia-se, costean 
doo passeio do príncipe de Oran-
ge, um vasto jardim em que pa-
recia ter-se feito representar a 
flora do mundo inteiro. 

Nos primeiros mêses de casa-
do, Serge Tarsul alegrava-se em 
lhe fazer conhecer Leeuwarden 
e a sua sociedade aristocrática, 
as cidades visinhas, os costumes 
patriarchaes dos «livres habitan-
tes da Frise» entre as quaes ia 
viver. 

Como Martine não conhecesse 
nem Amsterdam nem a Haya, 
comprou e apparelhou um barco; 
e, acompanhado pelo pae, pela 
irmã, uma graciosa menina de de-
zoito annos, levou a à Veneza do 

cio do Governo Civil, também de 
18, declarando ter perguntado em 
1 de setembro de 1 Sc>8 quaes as 
casas e mobília que a câmara des-
tinava ás escolas dos dois sexos 
que se pretendiam crear na fre-
guesia de Santa Clara, informan-
do o presidente que nem das actas 
nem dos livros da correspondên-
cia recebida constava coisa algu 
ma ácêrca do recebimento da-
quêlle offício, mas que em sessão 
de 27 de agosto a câmara rezol-
veu representar pedindo a crea-
ção das ditas escolas e fornecer 
casa e mobília para ellas, rezol-
veu a câmara manter aquella de-
liberação e incumbir o. vereador 
competente de procurar as casas, 
ficando o fornecimento de mobí-
lia pora o próximo anno, por es-
tar esgotada a verba do orçamen 
to e o subsídio do governo para 
êsse fim. E rezolveu também que 
não se encontrando casas para as 
suas escolas se preferisse a do 
sexo masculino, por já haver no 
convento'uma do sexo feminino; 
e que se fornecesse alguma mo-
bília da que se comprou no Ly-
ceu, se fôsse necessário. 

Tomou conhecimento de ter si-
do approvado superiormente o 
subsídio de i:5oo$ooo réis para 
a manutenção do asylo de cegos 
e aleijados em Cellas. 

Tendo sido devolvido pelo che-
fe do districto, por offício de 22 
do corrento, o projecto da estra-
da municipal entre os logares da 
Abrunheira e Assafarge para sof-
frer algumas modificações, man-
cou a câmara envia fo à reparti-
ção d'obras para êste fim. 

Informando a commissão de 
melhoramentos da cidade favora-
velmente a pretenção dum pro 
prietário para levantar um andar 
em uma casa na Praça do Com 
mércio, deu-se deferimento ao 
requerimento do interessado. 

Ficou inteirada ácêrca da par-
ticipação dada pelo vereador No-
vaes de ter sido nomeado auditor 
administrativo do districto, para 
ser substituído na vereação. 

Rezolveu responder a um offí 
cio da Associação Commercial do 
Porto, de 11 do corrente, ácêrca 
do projecto do fomento vinícola 
apresentado ao Parlamento, que 
vai estudar, como convém, o as-
sumpto. 

Com referência a um offício da 
repartição d'obras, datado de 25 
do corrente, ponderando que a 
base do revestimento de alvena-

Norte e na Haya apresentou a à 
rainha. Quando chegou o outo-
mno voltaram para Leeuwarden, 
onde tinham rezolvido passar o 
inverno. Era ainda um desejo de 
Martine, que queria estudar a lín-
gua do país, e dar á sua nova 
família o tempo de a conhecer, de 
apprender a amá la. Era de resto 
coisa fácil; já a amavam. A feli-
cidade, o socego, o amôr irradia-
vam da sua pessoa e os que se 
approximavam delia sentiam-se 
attraídos para o centro donde 
saíam aquêlles raios, como as pha 
lenas que vam qi.eimar-se na luz. 

Os Frisões não conhecem o en 
thusiasmo. Quando o pae de Ser-
ge viu Martine, deixou o cachim-
bo, dirigiu-se para ella; e, pegan-
do lhe nas mãos disse: 

— Bemvinda seja! 
Depois foi continuar a fumar, 

impassível, os olhos no vago, co-
mo se pertencesse a outro mun-
do, como se nada dêste o pudes-
se interessar. — Keetjen, a irmã 
de Tarsul, foi mais communica-
tiva. 

Deitou-lhe os braços à volta do 
pescoço e, fazendo-íhe inclinar a 
cabeça, disse com um sorriso ga-
roto : 

— E's mais bonito do que eu; 
mas não tenho inveja. 

E as duas cabeças pequeninas 
approximáram-se e selláram a 
amizade com um beijo. 

(Continúa) 

ria do banco de rocha sobre que 
assenta a rua d'Alegria pôde ser 
mingoado na sua espessura era-
pregando-se a restante alvenaria 
em revestir mais dezeseis metros 
d'extensão, rezolveu a câmara 
que se continue o revestimento 
nesta conformidade e auctorisou 
a obra a mais do que a arrema-
tada até o esgotamento da verba 
votada para êste fim em orça-
mento. 

Attestou ácêrca de oito peti-
ções para subsídíos de lactação a 
menores. 

Mandou registrar a nota apre-
sentada das canalisações d'água 
executadas desde o dia 17. 

Approvou o rol de lançamento 
do imposto sobre cães, mandando 
annunciar a sua exposição para o 
effeito de reclamação. 

Approvou oito propostas para 
consumo d'água por meio de in 
dicadores fixos e cinco d'avenças 
para consumo em estabelecimen-
tos commerciaes. 

Auctorisou o pagamento de 
despêsas com trabalhos de estudo 
e de gabinete da estrada muni-
cipal do Alto de S. João (Por-
tella) e Santo António dos Oli-
vaes, com respeito ao lanço entre 
o Alto de S. João e o largo do 
Chão do Bispo. 

Auctorisou o pagamento da 
prestação que se vence em outu-
bro do corrente anno, dos em-
préstimos contractados para me-
lhoramentos da cidade e para 
serviços do abastecimento de 
águas. 

Mandou proceder à caiação 
d'algumas das lojas do mercado 
e à reparação de calçados no re-
cinto do mesmo. 

Mandou archivar a nota apre-
sentada dos serviços de fiscalisa-
ção do mercado durante a se-
mana finda. 

Nomeou louvados para o ser-
viço d'águas de réga na fregue-
sia de Sernache. 

Auctorisou o pagamento da 
côngrua devida aos párochos da 
Sé Cathedral e de Santa Cruz e 
o expediente da secretaria, até 
esta data, e de emolumentos de 
vidos à Administração do conce-
lho pelo exame de contas e orça-
mentos. 

Approvou um orçamento para 
a reparação da Calçada de Santa 
Izabel, em Santa Clara. 

Rezolveu pedir a expropriação 
por ^tilidade pública e urgente, 
de terreno na rua da Magdalena, 
para construcção de parte da pro-
jectada avenida entre a estação 
nova do caminho de ferro e a rua 
do Visconde da Luz, até o ponto 
do cruzamento. 

Mandou annunciar que se ar-
remava em praça no dia i5 de 
junho próximo, uma empreitada 
de terra plenagem entre os perfis 
12 e i5 da rua n.° 9 ria Quinta 
de Santa Cruz. 

Pedidos por um dos vogaes da 
câmara esclarecimentos ácêrca 
da troca com o governo, de ter-
renos na Quinta de Santa Cruz, 
o presidente communicou que 
tendo ido ha algum tempo à Di-
recção d'obras públicas para as-
signar o contracto da troca que 
fôra auctorisada por despacho do 
ex.m0 ministro d'obras públicas 
em deferimento da representação 
de 26 d'outubro de 1899 c l u e a 

câmara dirigira ao governo sobre 
o mesmo assumpto, não o assi 
gnára, por nêlle se estipular que 
a câmara cedia ao Estado a parte 
do terreno e casas da abegoaria 
municipal que ficavam ao sul da 
rua projectada entre a Praça de 
D. Luís I e a rua d'Entre Muros. 
Porque esta exigência contrariava 
a representação da câmara, na 
qual esta só offerecia em troca 
do terreno pedido o terreno exis-
tente entre a rua da Escola In-
dustrial e o edifício e dependên-
cias da Direcção d'obras públi-
cas e mais a água que da quinta 
ia para o edifício; e por que a 
câmara não podia, ao menos en-

quanto não fizesse novas installa-
ções, prescindir do dito terreno 
e casas onde se achava installada 
a carphteria, o depósito de ma-
terial, de ferramentas e de carros 
e d'algum pessoal, não assignara 
o contracto; e que pelas razões 
expostas lhe parece que a câmara 
também o não pôde fazer. Por 
isso propunha que a câmara re-
presentasse de novo ao governo 
para se desfazer o equívico, que 
parece ter resultado de se con-
siderar a planta, que acompanha-
va a representação, em separado 
desta; e pedir a troca nos mes-
mos termos em que se pedia na 
representação anterior. A câmara 
acceitou esta proposta e appro-
vou-a por unanimidade. 

Relativamente à proposta pelo 
vereador Nazareth, na sessão do 
dia 17, e em vista de informação 
da com'missão então nomeada 
para dar sobre elle o seu pare-
cer, rezolveu a câmara depois de 
breve discussão, que a feira an-
nual de gados, cereaes e utensí-
lios de lavoura, tenham logar no 
domingo em que se celebram os 
festejos à Rainha Santa Izabel 
em cada anno, realizando-se no 
primeiro domingo de julho nos 
annos em que não houver feste-
jos; e que, creando-se também 
uma feira mensal de cereaes se 
realize ella na primeira terça feira 
de cada mês. 

Rezolveu mais a câmara, sobre 
o mesmo assumpto, que a mesma 
commissão dê também o seu pa-
recer ácêroa dos prémios a con-
ferir, a que allude a proposta. 

Despachou requerimentos at-
testando ácê rca do comporta-
mento moral e civil d'alguns ci 
dadãos e auctorizando a colloca-
cão de postes no largo da Sé 
Cathedral para festejos académi-
cos no dia 26, o estabelecimento 
de postes para uma linha tele-
phónica, a desobstrucção de ca-
nalisação d'esgôto e o álteamento 
das hombreiras de duas portas 
em uma casa na rua do Corvo. 

Mandou enviar ás repartições 
d'obras e das águas diversos re-
querimentos para informar. 

Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portuguêses da Beira Alta 

A v i s o a o p u b l i c o 

B i l h e t e s 

PARA 

BANHOS DO MAR 
Serviço combinado com a 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguêses 

A partir do dia. i5 de junho e 
até i5 d'outubro proximo futuro, 
as estações, desde Santa Comba 
a Villar Formoso, vendem bilhe-
tes de ida e volta para Espinho e 
Granja, aos preços e condições 
da tarifa especial n.° 5 G. V., 
bilhetes de banhos, sobre Figuei-
ra da Foz. 

Aos bilhetes com destino a Es-
pinho e Granja, é unicamente fa-
culdade paragem nas estações da 
Pampilhosa, Luso e Cannas, fi-
cando o custo de cada senha de 
paragem reduzido a 200 réis. 

Lisboa, 3o de maio de 1900. 

O Engenhei ro Director da Companhia) 

Conde de Gouvêa. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Cainisaria e gra valaria, novidade 

PREÇOS MUITO EM-CONTA 

Caixeiro, ou rapaz com prática 
de mercearia, precisa-se na rua 
da Sophia n.° y3 a 
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OFFICINA TYPQGRÃPH1CÃ 
Proprietário—Manuel dos (Reis §omes 

R u a d o s G r a t o s , 1 4 e 1 0 

C O I M B R A 

Impressões de livros, folhetos, diplomas, mappas , facturas , 
memoranduns , recibos, circulares, estatutos, rótulos, bilhetes 
de visita, etc. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

50, Rua Fer re i ra Borges, 52, (Em f ren te ao Arco d 'Almedina) 

C O I M B R A 

C a l h y d r a u l i c a : J ™ 
d'obras. 

Grande depósito da Companhia Cabo Mon 
Aviso aos proprietários e mestres 

FlnH-ririHarlp o n n t i r a " Agência da casa Ramos & Silva de 
LICUl l u u a u d C UJJUUd. L i s b ô a i constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ap 
parelhos concernentes. 

TintflÇ n a r a n i n t l i r a ç - Alvaiades, óleos, água-ráz, crés, gesso 
i m i u o |JUI u pu i iu i UO • vernizes, e muitas outras tintas e ar-

tigos para pintores. 
P i m p n t n ç ' e Cabo Mondego, as melhores qualidades que 
UlllIclllUo. s e e m p r e g a m e m construcções hydraulicas. 
fliuPrQnÇ- bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos 
UIVclouo- e torradores para café, máchinas para moêr carne, 

balanças de todos os systêmas.—Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: 
Lisbôa e Porto. 

P p p n a n p n Ç ' D e ^ e r r o e a r a m e P " m e i r a qualidade com grandes 
r i c l j d y c l l d . descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 

d'obras. 
rutilaria" Cutilaria nacional e extranjeira dos melhores au-
u U U I d l I d . c t o r e s . Especialidade em cutilaria Rodgers. 
F a m i p i r n s ' Crystófle, metal branco, cabo d'ébano e marfim, 
IdljUCII Uò. COmpleto sortido em taqueiros e outros artigos de 

Guimarães. 

Louças inglesas, de fer ro : 
mêsa, lavatório e cozinha. 

"Fábrica de telhões e manilhas 
Premiada n a Expos ição (te Ceramica Portugueza , n o Porto , em 1 8 8 2 , 

com d i p l o m a de mér i to ; e m e d a l h a de cobre n a E x p o s i ç ã o Distr icta l do Coimbra, em 1 8 8 2 
gedro da (Silva ginho (goimbra 

29 — Rua de João Cabreira — 31 
O O Í M B R A 

A fábrica mais acreditada em Coimbra em construcção e soli-
dez de telhões, manilhas para encanar água, siphões para retretes, 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos 
de fornos, tijolos grossos para construcções e para chaminés, ta-
chos para cosinha à imitação dos de Lisbôa, etc. 

Todos êstes artigos sam de boa construcção e por 
PREÇOS ECONÓMICOS 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

1,7, Adro de Cima, 20—(Detra\ de S. Bartholomeu) 

C O Í M B R A 
r p s t a casa a mais antiga e mais bem montada nêste género 

t . continúa a encarregar-se de funeraes completos desde os 
mais. modestos aos mais pomposos, tanto nesta cidade como fóra, 
para o que tem boas eças douradas para adultos e creanças; e 
completo sortimento de armações de velludo e todos os mais orna-
mentos preciosos para êste effeito. 

Grande sortimento de fitas de faile, moiré, ganfré, glacé e 
setim em todas as côres e larguras. 

O mais completo sortido de coroas e bouquets tanto fúne-
bres como de gala, que vende por preços muito diminutos. 

Tem também um grande armazém de fazendas nacionaes e ex-
tranjeiras em que faz grandes descontos para revender. 1 

PROBIDADE 
C o m p a n h i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada-

C A P I T A L 2.000:000$000 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , 1 . 

LISBOA 

E f l ê c t ú a s e g u r o s 
c o n t r a o r i s c o 

d ' i n c é n d i o s 

Correspondente em Coimbra, | 
Cassiano A. Martins Ribeiro — 
Rua Ferreira Borges, i65, i.°. 

Asylo da Infância 
Desvalida de Coimbra 

A N N Ú N C I O 

No dia 24 do corrente mês, 
pelas 11 horas da manhã e no 
edifício do mesmo Asylo, ha de 
ser dado de arrematação a em-
preitada de obras a fazer no novo 
laboratório, no pavimento do rez-
do-chão do lado sul do edifício. 

As condições estám patentes 
na secretaria do Asylo todos os 
dias, desde as 7 horas da manhã 
até ás 2 da tarde; e a base de 
licitação é de 3oo$ooo réis. 

Coimbra e Asylo de Infância 
Desvalida, 2 de junho de 1900. 

O conselheiro presidente da direcção, 

T)r. Manuel da Costa oAllemão. 

Cobre velho, metal e zinco 
Na fundição da rua das Sollas 

é onde se paga por mais alto pre-
ço o cobre velho, metal e zinco. 

G A S A 
Vende-se em praça particular, 

no mesmo prédio, no dia 17 de 
junho pelas 11 horas da manhã o 
prédio do largo do Paço do Con-
de n.os 1, 2 e 3. 

A Nova Collecção Popular 

Xavier de IHontépin 

A Mulher do Realejo 
Grande romance d 'amôr e de l á g r i m a s l j 

I l lus t rado com 1 3 7 gravuras de Zicr 

Tal é o título do novo romance 
que vamos offerecer ao público e 
que está destinado a eclypsar os 
mais retumbantes successos que 
até hoje conseguimos obter com 
essas jóias litterárias que se inti-
tulam: A Toutinegra do Moinho —A 
Irmãsinha dos Pobres— O Regimento 
145—Os Dois Garotos—A Filha do 
Condemnado. 

Para succeder a Emílio Riche-
bourg, a Ad. d'Ennery, a Jules 
Mary, a Pierre Decourcelle — só 
havia em Franca um nome pos-
sivel: XAVIER DE MONTÉ-
PIN. 

Esse nome faltava à nossa col-
lecção. Era uma lacuna de que 
muitos dos nossos leitores fieis 
nos accusavam talvez, apesar do 
acolhimento, sem- precedentes 
entre nós, por elles feito ás ou-
tras obras até hoje publicadas 
pela nossa casa. 

Para preencher essa lacuna, 
para darmos à nossa numerosa 
clientela de assignantes a satis-
fação de possuírem uma produ-
cção escolhida do seu auctor fa-
vorito, não hesitamos diante de 
nenhum sacrifício, adquirindo por 
alto preço o direito exclusivo de 
publicar em língua portuguesa a 
obra prima de Xavier de Monté-
pin, êsse romance incomparável, 
desconhecido entre nós, que se 
intitula 

A Mulher do Realejo 
Grande drama da vida popular, 

galeria pittoresca e opulenta, ro-
mance verdadeiro, cujos persona-
gens principaes vivem ainda e são 
conhecidos de todo Paris, Kalei-
doscopjo maravilhoso onde succe-
dem as mais diversas physionomi-
as, os mais extranhos contrastes, 
heroes e scelerados, virgens puras 
e cortezãs impudicas, innocentes 

e criminosos, que entre si comba-
lem, atravez de peripécias ex-
traordinárias, de scenas pathéti-
cas, de crimes hediondos, de ras-
gos de heroísmo, de situações, 
que ora dispertam o riso, ora ac-
cendem o enthsiasmo, ora provo-
cam lágrimas irresistíveis 

A Mulher do Realejo 

Xjivier de Moiilépin 
é a mais barata e ao mesmo tem-
po a mais luxuosa de todas as 
publicações e deixa a perder de 
vista pela bellêsa das gravuras, 
pela excellente qualidade de pa-
pel, por todos os seus aspectos 
materiaes e litterários, as imita-
ções que nos suscitou o immenso 
êxito obtido pela sua emprêsa. 

60 réis. Cada semana 3 folhas 
com 3 gravuras 60 réis. 

300 réis cada mez 
15 folhas com 15 gravuras 

Em tomos 300 reis 

Recebem se desde jA asignatu-
ras. 

Antiga Casa B e r t r a n d — J o s é Bastos 
7-3, 'Rua Garrett, 76—Listíoa 

Salon de la Mode, Coimbra 
Sèdas a 700 reis o metro 

A C T U R A S , 
recibos, circulares e 
memoranduns, impri-
mem-se na typogra-

phia de M. Reis Gomes,—rua dos 
Gatos —COIMBRA. 

Minas da Mizarella 
Acceitam se nestas minas mi-

neiros e entulheiros. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Sempre novidades 

para homens senhoras e crianças 
Lucros resumidíssimos 

REMEDI0S DE AYER 
O R e m é d i o d e A y e r contra sezões. F 

bres intermitentes e biliosas. 

3 ? e i t o r a l d e C e r e j a , d e A y e r . O re-
médio mais seguro que ha para curar a Tosse, Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, IÍ&IOO réis; meio frasco, 6 0 0 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta. 
mente concentrados de maneira que saem baratos, por-
que um vidro dura muito tempo. 

I * í l u l a s C a t h á r t i c a s , d e A y e r . — O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 
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T ó n i c o O r i e n t a l — (marca Cas-
sei) — Exquisita preparação para aformosear 
o cabello — Extirpa todas as affecções do 
cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

A g u a F l ó r i d a (marca Casseis). 
—Perfume delicioso para o lenço, o touca-
dor e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a . — 
(marca Casseis;.—Muito grandes, qualidade 
superior. 

A venda em todas as drogarias e lojas 
de perfumarias. Preços baratos. 

"Verxnífixg-o d e l i . L . F a h -
n e s t o c k . — E' o melhor remédio contra 
lombrigas. O proprietário está prompto a 
devolver o dinheiro a qualquer pessoa a 
quem o remédio não faça o effeito quando 
o doente tenha lombrigas e seguir exacta-
mente as instruccões. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e . T e y e s para desinfectar casas e 
latrinas; também é excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpar metaes e curar feridas. 
— Preço, 240 réis. 

D e p ó s i t o — J a m e s Casseis & O . 1 , , rua Mousinho da Silveira, n.° 85, — Porto. 
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA» 

Com e s t a m p i l h a — A m o , 2 ^ 7 0 0 
réis: semestre, i#>35o réis; trimes-
tre, 6£o reis . 

Sem es tampi lha— Anno; 2-^400 
réis; semestre, t f t i o o réis; tr imés 
tre. 600 réis. 

Número avulso, 40 réis. 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições,20 

réis. Para os srs. assignantes, des-
conto de 5o % • 

Annuncíam-se g r a t u i t a m e n t e 
todas as publicacões, com cuja 
remessa êste jornal fôr honrado. 

ESISTENCIA 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e a d m i n i s t r a ç ã o , Arco d ' A l m e d i n a , 6 Editor e a d m i n i s t r a d o r , Manuel d '01 ive i ra Amaral Officina t y p o g r á p h i c a , rua dos Gatos , l í e 16 

0 parlamentarismo 
Muito tem sido escripto e 

dito ácêrca d a s instituições 
par lamentares , considerando-
se geralmente o par lamento 
como uma assembleia inútil, 
quando não nociva, para os 
interesses do Es tado , mas não 
ha dúvida de que nem tudo 
foi escripto e dicto já. E en-
tão pelo que respeita à provín-
cia, aonde as coisas da capi-
tal chegam pervert idas ou des-
figuradas, mas sempre favore-
cidas, ainda por cá se suppõe 
que o par lamento é alguma 
coisa de sério e de sincero, de 
distincto ou de nobre, onde se 
ouvem vozes de justiça e de 
ve rdade , c lamando, sinceras e 
honradas , sobre os desvergo-
nhamentos que pejam a admi -
nis tração pública. 

P u r o engano! Os que ima-
ginam que no par lamento exis-
tem, perfei tamente, distinctas, 
marcando-se um logar à parte, 
inconfundível , as diversas fa-
cções políticas que consti tuem 
a câmara , intransigentes umas 
perante as outras , sustentando 
cada uma bem alto a bandeira 
dos seus princípios, sem que 
as flâmulas se confundam, vá 
até lá, veja e obse rve . . . As 
indignações sám postiças; as 
cóleras, t rovões • de lata; as 
apóst rophes , phrases rhetóri-
cas em busca de effeito a pro-
duz i r . . . na província! 

E de mais, quem, duma ga-
leria olhar para baixo, para o 
circo, recebe a impressão de-
soladora de estar observando 
a lgumas dezenas de farçistas, 
que vám t ra tando, honesta-
mente , de a r ran ja r a vida à 
custa da crendice e ingenuida-
de nacionaes. 

Q u e é só para isto que elles 
lá vám, submetter--se áquelle 
penoso e fatigante t rabalho in-
sano de se erguerem das onze 
para o meio dia, para irem em 
seguida fazer o flirt das câma-
ras até ás duas horas, quando 
lá v a m . . . 

Desenganem-se os ingénuos: 
— aquillo não vale nada , não 
significa coisa nenhuma de sé-
rio e dê product ivo para os 
interesses do país . Satisfaz vai-
dades e ambições pessoaes e 
concorre , mais poderosamen-

t e do que os ministros todos 
juntos pa ra o aggravamento 
incessante e onerosíssimo das 
despêsas públicas. H a j a vista, 
ainda agora , áquelle famoso 
projecto de lei que concede á 
família de António de Serpa 
um conto e du{eritos mil réis 

animaes, projecto que j á aqui 
combatemos , que toda a im-
prensa republicana tem com-
batido, e que lá passou na câ-
mara dos deputados entre um 
significativo silencio, homena-
gem do par lamento prestada 
a um homem público, á custa 
da n a ç ã o . . . 

Pa ra esta e outras que taes 
é que o par lamento serve! 

E ainda ha quem se interes-
se pelo que lá se passa . . . 

De l amenta r ! 

A vida do ministério 
Está por fios. Assim o faz sup-

por, e bera fundada é a suppo-
sição, o facto ds haverem votado 
no conselho de Estado com os re-
generadores os srs. marquês de 
Ficalho e Baptista dAndrade. 
E ' gente do paço, e não procede-
ria assim sem prévias instru-
cções. 

O rei deu, contra o voto do 
seu conselho, a prorogação do 
parlamento como o governo a 
desejava. Não tardará muito, po-
rém, que o real desagrado, con-
dição única actualmente que de-
termina cri ses ministeriaes, ponha 
termo ao consulado progi essista. 
Pôde succeder até que o projecto 
da reforma política não chegue a 
ser convertido em lei. 

A incompatibilidade que, apre-
sentando se .como capacho im 
mundo do paço, o partido rege-
nerador affirmou quanto aos pon-
tos mais importantes da reforma, 
talvez não sejam de iniciativa 
própria dêsse partido e que, para 
a formular, houvesse instrucções 
prévias, ccmo para a votação do 
conselho de Estado. 

Aguardemos os acontecimen 
.tos, que é provável sejam muito 
instructivos e interessantes. E, 
pensando assim, não queremos 
referir-nos ás apregoadas scenas 
de violências e não sabemos que 
mais, quando a reforma política 
entrar em discussão na câmara 
dos deputados. 

LIBERALIDADE GOYERNÂTIYÃ 

Foi votada na câmara dos de-
putados a pensão de 1.20.0^000 
réis à viuva e filhas do fallecido 
conselheiro António de Serpa 
Pimentel. A tal respeito'já disse-
mos, quando êsse projecto foi 
apresentado no parlamento, o que 
pensavamos. 

Não voltamos agora ao assum-
pto, limitando nos a declarar que 
achamos extraordinário que na 
situação em que se encontra o 
thesouro português se dê uma 
pensão que nem em circunstân-
cias normaes devia ser concedida, 
porque os serviços prestados ao 
Estado pelo sr. António de Serpa 
fôram generosamente recompen-
sados. 

Reformas constitucionaes 

Está nas Caldas da Amieira o 
sr. Antónia Maria Pimenta di-
gníssimo chefe dós serviços tele-
'grapho postal dêste districto. 

A reforma da carta constitucio-
nal não entrou em discussão na 
segunda feira como estava an 
nunciadò, ficando lograda a enor-
me concorrênc ia que affluíra à 
galeria da câmara dos deputados 
para assitir ao funambulesco es-
pectáculo. Que motivo impediu 
o começo dessa discussão ? O ag-
gravamento da doença do sr. José 
Luciano ? 

Os jornaes nãó o dizem termi-
nantemente, mas percebe-se de 
notícias diversas que informam 
ter o presidente do cd©elho sof-
frido no sábbado e segunda feira 
violentos accessos febris. 

As U^Qovidades e Correio da 
CNjiite não contestam êsse aggra-
vamento, mas accrescentam logo, 
o primeiro claramente e o segun-
do ao de leve, que o enfermo me-
lhoróu immediatamente. 

O facto é que o não ter come-
çado a discussão originou boatos 
como êste: Que as cortes iam ser 
addiadas para novembro, logo 
que fôsse votado o orçamento na 
câmara dos pares. Mas surge lo-
go aquêlle Correio da V^flite e 
assevera que isso não tem funda 
mento; que sabe positivamente 
que as reformas políticas entram 
breve em discussão; e, finalmente, 
que o governo está hoje, como 
esteve s.empre, forte e seguro, 
sejam quaes forem os boatos que 
se propalem, os avisos prévios que 
lhe annunciem, os planos da op 
posição regeneradora. 

Somente a titulo de curiosida-
de registámos essas declarações 
do orgão offícioso do governo, 
porque, de resto, essa lucta, de-
terminada pela ambição do po-
der, què está ferindo-se entre pro-
gressistas e regeneradores, não 
nos interessam senão porque delia, 
resultam ao país graves prejuízos, 
e para a apontarmos, na sua reve 
lação de paixões interesseiras, co-
mo saliente demonstração da de-
cadência moral em que caiu o 
systêma constitucional que o pô-
vo índa tolera, um pouco pela sua 
já injustificada inércia e indiíTe 
rentismo, e um pouco pela impo 
sição que as bayonetas do exér-
cito sustentam. 

Mas, volteado ao objecto prin 
cipalmente; destas, considerações, 
ha que salientar:—As 'Novida-
des, faltando de que o presidente 
teve lim recrudescimento fébril, 
inforrpa que êsse recrudesci-
mento é sempre de recear enquanto 
o enfermo não tiver um trata-
mento ininier rompido. 

Ora, como informa o corres 
pondente telegráphico do Janeiro 
êsse tratamento ininterrompida 
cifra-se numa operação a que o 
sr. José ^uciano terá de sujei-
tar-se em Paris, e sem a qual o 
seu completo restabelecimento é 
impossível. 

Bem. Mas tanto mais tarde a 
operação seja feita, tanto maior 
perigo corre a saijde e até a vida 
do doente, e contudo as suas de-
clarações, segundo o mesmo cor-
respondente, de persistir em ir ás 
câmaras apesar de os médicos lhe 
aconselharem completo descanço, 
revelam positivamente que os col-
legas no ministério o sacrificam a 
um tal exforço, que pôde ser-lhe 

fatal, apenas para não largarem 
as culminânciás da governação, 
ao que na presente conjunctura 
seriam obrigados, uma vez que, 
para restabelecer-se, o sr. José 
Luciano decidisse abandonar a 
presidência do conselho. 

E assim se explica que a segu-
rança do governo, prégada pelo 
Correio da Capite, tem a sua 
base positiva, única, no exforço 
de um homem, cuja saiide se acha 
profundamente abalada. 

Ha, pois, alguma segurança 
mais fictícia ? 

Vejamos, entretanto. Se uma 
fatalidade se désse ámanhã, ou-
vir se-ía gritar que êsse homem 
sacrifícára a sua vida ao serviço 
do país, pois que até doentíssimo 
não abandonara o seu pôsto, e 
fôca ao seio da representação as-
sistir a discussões de alto interes-
se político. Saliente se já. José 
Luciano fará êsse enorme sacri 
fício, mas apenas para servir os 
interesses do seu partido e a am-
bição intolerante dos homens que 
o acompanham no ministério. 

Pura e simplesmente.. . 

Diz-se que a discussão do pro-
jecto das reformas políticas co 
meçará por um protesto do par-
tido regenerador contra a validade 
dessa reforma por não haverem 
decorrido ainda, ao tempo em 
que foi votada a necessidade 
delia, quatro annos, como a lei 
constitucional de 85 perceitua. 
Isto na sua totalidade. 

Quanto a alguns artigos, cuja 
reforma se propõe, diz se que 
não pódem ser alterados por não 
estarem comprehendidos na lei 
que reconheceu a necessidade da 
reforma, tal como foi publicada 
no Diário do Governo. E' o caso 
de nêste, contra o que foi votado 
nas câmaras e consta do respe-
ctivo Diário e do autógrapho do 
decreto, se dizer nessa lei «arti-
gos 1 e 7» em vez de «1 a 7». 
E' a questão conhecida pela pit-
tóresca designação—-a e e, que 
já mereceu as honras de artigo-
de fundo a um jornal governa-
mental. 

Se é com estas questões que a 
opposição regeneradora se julgou 
auctorizada a fazer declarações 
espaventosas sobre a sua attitude 
na câmara, desde já podemos ga-
rantir que ficará logrado quem 
fôr assistir à sessão em que se 
comece a discutir a reforma con-
stitucional, se tal facto se dér. 

Orçamento camarário 
Na secretaria, da câmara mu-

nicipal está exposto, pór espaço 
de 8 dias a contar de terça feira, 
e para ser examinado pelo públi 
co, o 2.0 orçamento supplemen-
tar, camarário. 

E' da importância de 518^690 
réis, para auxílio a diversas ver-
bas do orçamento ordinário, e de 
396^628 para os dispêndios a fa-
zer côm a iniciação, nesta cidade, 
da feira annual de gados e ce-
reaes, ultimamente creada como 
noticiámos, e para o pagamento 
de prémios aos lavradores que 
apresentem melhores exemplares 
de gado na mesma feira, que se 
fará pela primeira vez por occa-
sião dos festejos da Rainha Santa.. 

OS BOXERS 
Na China sobrevieram aconte-

cimentos duma extrem?. gravida-
de, provocadas pela excessiva in-
fluência do europeismo, principal-
mento contra a Rússia, que hoje 
se encontra numa posição^ pre-
ponderante no supremo conselho 
do Tsung-le-Iamen! 

Um p a r t i d o , exclusivamente 
composto de fanáticos elementos 
nacionalistas, os boxers, preten-
de à outrance fazer retrogradar 
a China para os seus bons tem-
pos em que o Celeste Império 
viveu isolado, aos tempos em que 
uma mysteriosa inaccessibilidade 
protegia do contacto com civili-
zações extranhas, a exótica e ori-
ginal civilização chinêsa; que — 
por uma automologia própria do 
carácter mqngólico — considera-se 
legítima vis à-vis do barbarismo 
dos países extranjeiros. 

Aproveitando-se da extrema fra-
queza da imperatriz reinante — 
completamente d o m i n a d a pela 
Rússia — o novo partido reagiu 
abertamente com as armas na mão 
contra um governo que tolera e 
consente no império sagrado a 
influência, «sem dúvida maléfica», 
das diversas potências europeas. 

A revolta, que teve a sua ori-
gem num pequeno motim em Pai-
li Tchong, na província de Talien 
Waepin-king, alastrou se rapida-
mente dum a outro extremo da 
China, e o furor desenvolvido con-
tra as colónias européas e ame-
ricanas demonstra bem qual o 
fim a que os rebeldes se propõem 
chegar. As atrocidades commet-
tidas em Nanking, Amoy, Can-
tão, Fu-tcheng, Shan-gae, Tai-
wintchang, Pet-ching-wang, Sut-
cheng, Lae-Ting e em infinito nú-
mero de populações do vastíssimo 
império contra extranjeiros e chi-
neses affeiçoados à moderna orien-
tação política dos seus governos, 
sam incríveis, e seriam de certo 
inacreditáveis se não se attentas-
se que semelhantes successos oc-
correm num país semi bárbaro, 
rotineiro e tenacíssimo inimigo da 
civilização que a Europa por mais 
duma vez se exforçou por im-
pôr-lhe. 

Em S. Petersburgo considera-
se gravíssima a situação política 
da China, mas a diplomacia mos-
cowita parece extranha a esta 
questão, lirtrtándo se o governo 
a enviar para allí tropas. 

Em Berlin e Paris succede a 
mesma coisa. A apathia é geral 
e, a manter-se êste triste estado 
de cóisas, é muito possível que a 
Inglaterra dêlle brevemente se 
aproveite, de momento que con-
siga annexar os territórios con-
quistados na Africa do Sul, sem 
provocar uma nova insurreição 
como a que se deu em dezembro 
de 1880 por occasião do triumvi-
rato Joubert — Kruger — Preto-
rius, que tinha de dar a indepen-
dência ao seu país, após a victó-
ria de Abajuba-Heill, alcançada 
em 27 de fevereiro de 1881 con 
tra as tropas commandadas pelo 
mallogrado general Colley! 

A Rússia tem forçosamente que 
intervir. A situação aggrava-se 
de hora a hora, de momento a 
momento. O incêndio das po-. 
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voações e a devastação dos cam-
pos estendem-se às províncias 
do norte, e o facho incandescense 
do extermínio estreita cada vez 
mais o círculo de ferro e fogo em 
torno das muralhas de Pakin, of-. 
ferecendo à insurreição uma fácil, 
decisiva e gloriosa victória. 

A violência com que a revolu-
ção— muito semelhante nos fins 
à da célebre insurreição de Tai-
pings, em 1864 — e a facilidade 
com que grangeou, dum momento 
para o outro, milhões e milhões 
d'adeptos, bem como o facto de 
ser o movimento acolhido em Lon-
dres com frieza e tranquilidade, 
parece dar razão a alguns jornaes 
russos que accusam a Inglaterra 
de ser provocadora duma guerra 
civil contra a incontestável influén 
que a Rússia hoje disfructa na 
China. 

Impõe se, portanto a necessi-
dade duma intervenção e a occu-
pação da Mandeluzia pela Rússia. 

FAZENDA JÚNIOR. 

Dissidências ? 

Nos centros de cavaqueira po-
lítica diz-se, sem grandes reser-
vas, que o principal objecto da 
saída, ha dias, do sr. visconde de 
Moimenta da Beira, para Lisbôa, 
foi o seu desejo de abandonar o 
logar de governador civil dêste 
districto. 

E como complemento desta pre-
suposição, que parece ter visos de 
veracidade, diz-se mais que é muito 
provável a nomeação daquêlle sr. 
visconde para governar o distri-
cto de Viseu, vindo o daquella 
cidade dirigir o districto coim-
brão. 

Dissidências en t r e o estado 
maior do progressismo local, ao 
que parece. 

Festas da Rainha Santa 
Proseguem com toda a activi-

dade em preparar attractivos para 
as próximas festas da Rainha San-
ta, as commissões para êsse fim 
constituídas nalgumas das ruas 
da cidade, por onde tem de pas-
sar a procissão da santa padroei 
ra de Coimbra. 

Ao que nos informam, vamos 

Kresencear na rua do Sargento-

lór o lindíssimo effeito das illu 
minações á moda do Minho, para 
o que o sr. Manuel Rodrigues 
Braga, membro da commissão dos 
festejos naquella rua, mandou vir 
de Braga pessoal habilitado. 

No adro de cima tenciona a 
commissão da referida rua, por 
iniciativa daquêlle senhor, levantar 
um vistoso pavilhão para nelle 
serem distribuídas esmolas aos 
pobres. 

Nas ruas dos Sapateiros e do 
Côrvo não estám ainda formadas 
commissões para os festejos, o 
que é pena, por que costumam 
ser de bom effeito as ornamenta 
ções daquellas ruas. 

H y d r o p h o b i a 

Pelo governo civil fôram ante-
hontem enviadas ao administra-
dor do concelho de Soure guias 
de passagem para Lisbôa a favor 
do menor António Maria, daquella 
villa, e que ante-hontem mesmo 
deve ter seguido para o instituto 
bactereológico em consequência 
de ter sido mordido por um gato 
raivoso. 

Museu de antiguidades 
O museu de antiguidades do 

Instituto acha-se aberto das 11 
horas ás 3 da tarde, todos os do 
mingos"e dias santificados. 

Para a visita nos outros dias, 
basta procurar o guarda, João 
Rodrigues Christóvam, rua Bor 
ges Carneiro, n.° 6. 

O preço da carne 
E'»assumpto ainda para se re-

solver como convém aos interes-
ses do consumidor, sem affectar 
os vendedores, o caso do preço 
da carne, assumpto de que, ha 
poucas semanas, a câmara se oc-
cupou. 

Em pouco tempo o marchante 
Paschoal fez duas descidas de 
20 réis em kilo. Da primeira foi 
seguido pelos demais, mas da se-
gunda não se verifica inteiramente 
que o acompanhassem. Porque? 
Acaso dessa segunda descida lhes 
resultaria passarem a vender em 
condições de perda ? Não quere 
mos affirmar que não, e contudo 
três factos, pelo menos, se im-
põem à nossa consideração para 
que não possamos admitti lo: 

i.° Se Paschoal pôde vender 
com essa baixa, não se compre-
hende que os outros marchantes 
não possam estabelecê-la tam-
bém; 

2.0 Se o preço, que ainda sus-
tentam, representa o mínimo por 
que pódem vender ao público, 
como admittir que estejam ven-
dendo para o hospital, asylo de 
Cellas, Santa Casa da Misericór-
dia e quartel por quantia sensi-
velmente inferior? Generosidade? 
Ninguém o acredita, e nem o fa 
cto de essas vendas representa-
rem grandes porções, explica a 
tam importante differença de cus-
to. E, assim, tem de acceitar-.se, 
ou que o público está sendo in-
tencionalmente explorado, ou que 
o que fornecem para aquêlles es-
tabelecimentos é péssimo em qua-
lidade e não vale o preço por que 
lh'o pagam. 

3.° Em differentes localidades, 
não demasiadamente distantes de 
Coimbra, como Ovar, Aveiro, 
Pombal, Lousã, Poiares, Soure, 
Mealhada e Figueira, a carne es-
tá sendo vendida por muito me-
nos do que aqui a comemos, e deci-
didamente não se dá o facto de 
nas feiras o gado ter para aquel-
las localidades um preço inferior 
ao do que vem para abater aqui. 
Positivamente, tanto custa para lá 
como para cá. Logo, se nessas 
terras a carne pode ser vendida 
por preços :jue regulam entre 220 
a 260 réis, das classes melhores, 
não se explica senão por um es-
pírito de dasmedida ganância, in-
tuito de explorar, a carestia aqui 
sustentada. 

Chamámos para o facto as at-
tenções da câmara, lembrando-
lhe que não deve olvidar os exem-
plos que deixamos apontados e 
que bem merecem reparo, uma 
vez que constituem factos demon-
strativos de sensíveis e flagrantes 
desigualdades, das quaes não po-
de deixar de advir o convenci-
mento de que somente a uma tei-
mosia lucrativa em excesso se de-
ve a carestia por que estamos 
pagando êsse alimento de primei 
ra necessidade. 

Nesta crença estamos e estare-
mos enquanto as differenças de 
preços desta para as demais lo-
calidades, e entre o público as 
instituições citadas, não forem ca-
thegorica e satisfatoriamente ex-
plicadas, o que não vemos que 
possa fazer-se. 

Fuga de preso 

Em dois de maio chegou a esta 
cidade, sob prisão, um indivíduo 
que diz chamar-se António de 
Brito e ser natural de Álvara, con 
celho de Arcos de Val de Vez. 
Queixando-se de que vinha doente, 
reclamou entrada no hospital, 
que lhe foi concedida, ficando a 
enfermaria onde estava em trata-
mento vigiada por uma guarda 
militar. 

Desde ha dias que o homemsinho 
vinha entretendo se na brincadei-
ra de, vezes a miúdo, esconder-se 
debaixo da cama, de sorte que, 
quando era procurado e o encon-

travam, ria a bom rir dos cuida-
dos e preoccupações que provo-
cava aos seus guardas. Pelo visto, 
estas innocefites brincadeiras obe-
deciam a um plano de fuga, e as-
sim foi dispondo as coisas de mo 
do a que quando desapparecesse, 
não provocasse no primeiro mo-
mento maiores cuidados, pelo con-
vencimento de que estaria no es-
conderijo do costume, e o caso é 
que o estratagema lhe deu o me-
lhor resultado. 

Terça feira de manhã o brin-
calhão não apparecia, e o desa-
pontamento do guarda foi enorme 
ao verificar que elle não estava 
debaixo da cama. 

Durante a noite, esperando que 
os demais doêntes dormissem e 
conseguindo cegar a sentinella 
que vigiava a única porta de ac-
çesso para enfermaria, escapou-
se até ao claustro, seguindo de-
pois em direcção à cêrca d'onde 
deve ter saltado para a rua de 
Entre-Muros, junto ás escadas do 
Lyceu, pondo-se ao fresco com-
modamente. Levou vestida a far-
pella da ordem hospitalar e na 
cabeça o bonet dum soldado que 
também estava em tratamento na 
enfermaria, e a quem furtou todo 
o pecúlio que possuía—160 réis 
em dinheiro. 

O fugitivo vinha, por via ordi-
nária, rerrfettido do juiz de in-
strucção criminal de Lisbôa para 
a autoridade administrativa de 
Arcos de Val de Vez. 

Estám tomadas providências 
para descobrir lhe o paradeiro; 
entretanto, no quar te l está-se 
apurando a responsabilidade pela 
falta de vigilância da sentinella, 
parecendo que esta e o cabo da 
guarda vam soffrer sérias conse 
quéncias. 

• 
Está nesta cidade, de visita a 

sua família, o sr. Carlos Alberto 
de Miranda Martins de Carvalho, 
2.0 tenente da armada, tendo re-
gressado d'Angola onde esteve 
em serviço de estação. 

Á g u a s d ' A m i e i r a 

Recebemos o relatório médico 
da companhia das Aguas Ther-
maes da oAmieira, da época bal-
near de 1899, elaborado pelo dis 
tincto clínico, sr. dr. Augusto Gar-
cia d'Araujo. 

Neste relatório publica o sr. dr. 
Garcia uma tabella onde apre-
senta os doentes que obtiveram 
cura completa e melhoras sensí-
veis durante aquella época. Em 
201 casos de maior importância 
clínica, curáram-se 54 doentes e 
saíram muito melhorados, 107; 
mostrando assim a acção benéfi-
ca das águas da Amieira, quando 
usadas convenientemente e de-
baixo da direcção intelligente de 
um médico como o sr. dr. Garcia 
d'Araujo. 

Mas não sam só os casos enu-
merados na tabella que justificam 
a utilidade das águas da Amieira, 
nem os attestados que acompa-
nham o mesmo relatório. Sam 
os casos que todos os dias se apre-
sentam em conversa particular, 
quando se falia de thermas, que 
mostram o benefício do uso das 
águas e dos banhos para ecser-
mes chrónicas, em úlceras atóni-
cas, em anémias palustres e em 
outras doenças que é obvio enu-
merar. 

Recebemos a visita do Lou\a-
nense, jornal que começou a pu-
blicar-se na Louzã. Diz-se inde-
pendente e dedicado aos interes-
ses do concelho. 

Longa vida lhe desejamos. 

Ao nosso patrício sr. Albino 
dos Santos Nogueira Lobo, as 
nossas felicitações pelo feliz e me-
recido resultado obtido por seu 
filho o sr. Alberto dos Santos 
Nogueira Lobo no seu acto do 
2.° anno médico. 

UNIVERSIDADE 

Foi o seguinte o resultado dos 
actos nos dias q, 11 e 12: 

Faculdade de Direito 

1 a n n o — António Vianna Fer-
reira Roquete, Armando Marti-
nho da Cunha, Armindo Augusto 
de Almeida, Armindo Maurício 
Pinto Rodrigues. Arnaldo de Al-
meida Vidal e Árnaldo Brandão-
de Sousa Vasconcélloz. 

2.0 anno — Arthur Rebello de 
Sousa Pereira, Benjamin Ignácio 
Ferreira Nobre e Carlos Cândido 
dos Santos Babo. 

Houve uma reprovação. 
3.° anno — António Faneca Fra-

gateiro, António de Faria Lima, 
António José do Carmo Rodri 
gues Sarmento e António Lobato 
Carriço. 

4.0 anno — António Rezende, 
António Rodrigues d'Almeida Ri-
beiro e António de Senna Faria 
e Vasconcélloz Azevedo. 

5.° anno — António Carlos Bor-
ges, António Eduardo Simões 
Baião e António Henriques Go-
mes. 

Faculdade de Medicina 

i.° anno—Dr. Frederico Jorge 
Redolpho Meyer, médico pela 
Universidade de Heidelberg, de 
Mitau, Accácio Augusto Pereira 
da Costa, Adriano Augusto de 
Barros Rego, 

Nêste anno houve uma repro-
vação. 

2.0 anno—Abílio Tavares Jus-
tiça, Adelino Augusto Fernandes, 
Adriano Vieira Martins e Alberto 
dos Santos Nogueira Lobo. 

4.0 anno — António Henrique 
de Carvalho, António Maria de 
Soveral, António Martins Lobo e 
Armando Augusto Leal Gonçal-
ves. 

Faculdade de Matemáthica 

i.° anno — Ordinário: Ernesto 
Luciano Torres, obrigados: Hen-
rique Ferreira de Lima e Queiroz 
Alexandre Lopes Russo e António 
Trindade. 

2.0 anno — Obrigados: José de 
Oliveira Ferreira Dinis, José Ta-
vares Lucas do Couto e Thomás 
Affonso Felgueiras. 

3.° anno —4.* cadeira, geome-
tria descriptiva—Ordinários: An-
tónio Soriano Mendes Lages, Egas 
Ferreira Pinto Basto. (Alumnos 
com destino á Escola do Exército 
arma de infantaria e cavallaria), 
Alvaro Vianna de Lemos e Antó-
nio José Teixeira. 

Faculdade de Philosophia 

i.a cadeira chimica inorgânica 
—Ordinários : Alberto Cupertino 
Pessoa, António da Cunha Sa-
raiva d'01iveira Baptista e José 
d'01iveira Ferreira Dinis. Obriga-
dos: Anthero Augusto da Cunha 
Brochado, António Maria da Ro-
cha, Alexandrino Lopes Russo, 
António da Trindade, Alfredo Lo-
pes Barreto d'Araujo e Adoipho 
Vianna de Lemos. 

3.a cadeira, physica, i.a parte 
—Voluntários: Joaquim Lopes de 
Oliveira e Castro, José Alves da 
Silva e Manuel Maria Festa. Obri-
gados: Amadeu Marques de Mo-
raes, Arnaldo Vieira Neves da 
Cruz, Carlos Balbino Dias, Fer-
nando Alberto Ferreira Costa Soa-
res, José Cardoso Pereira Lapa 
e Manuel Lourenço Dias. 

4.a cadeira, botânica—Ordiná-
rios: Fernão de Moura Coutinho 
Fernandes Thomaz e Alberto 
Hennrique Nunes da Cruz.Obriga 
dos: Callixto de Sousa Brandão, 
CamillaRibeiro Lix Teixeira e Al-
meida, Cesar Augusto Freire de 
Andrade Rego, Francisco Mar-
tins Grillo, José Marques dos San-
tos, Joaquim José Ferreira Baptis-
ta Júnior e José de Freitas Ribeiro 
de Faria. 

i.° anno, cadeira de desenho, 
curso philosóphico— Joaquim Lo-
pes d'01iveira e Castro, Duarte 
Silva de Almeida Ribeiro, Fernan-
do Duarte Silva d'Almeida Ribei-
ro, José Marques Pereira Barata, 
Abel Paes Cabral, João Alves 
Brandão de Carvalho, Fernão de 
Moura Coutinho Fernandes To-
maz, Sérgio Ferreira da Rocha 
Callisto, Alberto Bizarro da Fon-
seca, David Pereira de Sousa, 
Alberto Carlos Rebello de Sousa 
Pereira, Alfredo Soares Coucei-
ro, António dos Santos e Silva, 
Francisco Valente Marrecas Fer-
reira, Geraldino da Silva Baltha-
zar Brites, Joaquim Augusto Ga-
briel d'Almiida, Joaquim Torres, 
José A. Vianna de Lemos Pei-
xoto, José Barbosa dos Santos 
Leite, José Vicente Braga, Levy 
Maria Carvalho de Almeida, Lou-
renço António do Casal Ribeiro 
Carvalho, Luís Gomes Figueiredo 
de Paiva, Maria Glória de Paiva, 
José Bellêsa Santos, Augusto Bi-
var Xavier de Azevedo Salgado, 
Nuno Freire Themudo e Affonso 
Veríssimo de Azevedo Juquette, 

2.0 anno—Agostinho Viegas da 
Cunha Lucas e Alberto Nunes da 
Cruz. 

í » r i s ã o d e c i g a n o s 

O administrador do concelho 
de Castello de Vide telegraphou 
ao commissariado de polícia com-
municando terem sido allí prêsos 
Pedro dos Reis, de Serpa; Nicolau 
Cardoso, de Évora; José Heitor 
Lobat<j, de Valvez; e Manuel Do-
mingos, de Villa Viçosa, que con-
duziam 5 éguas suspeitando-se 
serem roubadas. 

Pede que a prisão e o motivo 
sejam tornados públicos pela im-
prensa como auxilio ás averigua-
ções, e ainda que lhe seja com-
municada qualquer queixa que 
appareça. 

Embarcou hontem para S. Tho-
mé (Africa Occidental) para onde 
vai occupar o logar de delegado 
da 2.a vara, o sr. dr. Avelino de 
Oliveira Leite, de Celorico de 
Basto 

Cesejâmos uma viagem feliz. 

Festejos do S. João na Figuei ra 
e .S . Pedro em Buarcos 

A Companhia dos Caminhos de 
Ferro da Beira Alta já publicou 
os preços para os comboios es-
peciaes que estabelece para a Fi-
gueira nos dias >3, 24, 28 e 29 
a preços muitos reduzidos. 

Os comboios directos sairám 
de Villar Formoso nos dias 23 e 
28 as 7,15 da manhã, e chegarám 
ás 12 e 56 à Pampilhosa. Par-
tirá daqui à 1,20 um comboio es-
pecial que chegará à Figueira ás 
3,o5. Da Figueira partirám os 
comboios nos dias 24 e 29 ás 
IO,25 da manhã, chegando à Pam-
pilhosa ás i2,o5 da tarde partin-
do o comboio directo para Villar 
Formoso. 

Os preços sam, de ida e volta: 
V i l l a r Formoso e Freineda 

i$6oo 2.a classe e i$200 3.a 

classe; Cerdeira e Villa Fernando 
i$5oo e i$ ioo ; Guarda, Pinhel 
e Villa Franca i$4ooe i$ooo; Cel-
lorico, Fornos e Gouvêa i$200 
e 900; Mangualde e Nellas i $ i o o 
e 800; Cannas, Oliveirinha e Car-
regal i$ooo e 700; Santa Com-
ba Dão 900 e 000; Mortagua e 
Luzo 800 e 5oo; Pampilhosa e 
Murtede 600 e 400; Cantanhede 
5oo e 35o; Limede e Arazede 
400 e 3oo; Montemor 3oo e 180; 
Alhadas 200 e i5o e Maiorca i5o 
e 100 réis. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Camisaria c gravata;!)», novidade 

PREÇOS MUITO ÇM CQNTA 
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Escola Industrial Brotero 
Resultado dos exames effectua-

dos nesta escola nos dias i , 2, 6, 
7 e 8 de junho: 

Lingua Francesa 

1.° anno — Thereza das Neves 
Ribeiro, Arminda das Neves Ri-
beiro, Carminda de Castro Côr-
te Real, Maria Adelaide de Fi-
gueiredo, Maria Adelina de Cas-
tro Côrte Real, Pureza de Jesus 
Pinto d'Abreu, Affonso Botelho 
de Almeida Leitão e Cunha, Af 
fonso Pinto Sampaio e Mello, Al-
berto Rodrigues Vianna, António 
Ferreira Rosa, Fernando Mendes 
de Castro, João António Marçal, 
José da Silva Santos, Júlio dos 
Reis Alves, Orlando Alberto Mar-
çal, Plinio Ventura e Pompeu 
Moreira. 

2.j° anno — Leonilda Emma 
d'Abreu e Castro Castello Branco, 
Zeferina Adelaide d'Abreu e Cas 
t ro Castello B r a n c o , Alfredo 
Pessoa, Anthero Teixeira de Sou 
sa Leite, Augusto da Silva Fon 
seca, José Alves dos Santos e 
José Augusto Monteiro. 

Physica e mechánica industrial 

i.° anno—Fernando Baeta Bis-
saya Barreto Rosa, José Maria 
Gomes Estima, António Ignacio 
Coimbra, José de Sá Paes do 
Amaral, Alvaro de Freitas Morna, 
Adelino da Silva Lopes, António 
da Costa Simões Canova, Jacin-
tho Amado de Vasconcélloz Ra-
poso, Horácio Lucas, António 
Dantas Manso Preto Mendes (>uz, 
Alvaro Bordallo d'Andrade e Sá, 
Seraphim Gomes Seiça, Alvaro 
Guerreiro Peixoto e Cunha, Júlio 
Cesar d'Andrade Freire, Mário 
Tierno Barroso, Annibal da Con-
ceição da Costa e Silva Pinto 
dos' Santos, João António Rei-
mão de Castro, Adelino Simões 
de Carvalho, Luís António de 
Barros Botelho, José Guilherme 
Pinto Ponce Leão, Arthur Au 
gusto Brandão, António Augusto 
Martins Saraiva, António Mey-
relles Garrido, Adalberto Soares 
do Amaral Pereira, Henrique 
Pereira de Carvalho, António 
Kapke Barbosa Ayalla, Fortunato 
Gomes Seiça, Affonso Pinto de 
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Um casamento de confiança 
SEGUNDA P A R T E 

XX 

Um dia, de tarde, aquella fa-
mília tranquilla estava toda reu-
nida no terraço do jardim. Ti-
nham arrastado o fauteuil do 
conde d'Attigny para poder gosar 
do calôr do sol d'outomno. Tar-
sul, estendido numa chaise-longue, 
perto do conde, fumava no seu 
longo cachimbo de porcelana, ba-
louçando a perna direita sobre a 
esquerda, ou a esquerda sobre a 
direita. A cabeça desapparecia 
numa nuvem de fumo branco, don-
de não saía, acabado o cachimbo 
senão para se voltar para Keetjen, 
assentada a bordar a uma janella 
que deitava para o terraço. Só 
então se animava aquella cabeça, 
se entreabriam os lábios e sor-
riam os olhos. 

— Keetjen, o lume! dizia o co-
ronel. 

E a rapariga, deixando o que 
estava a fazer, levava ao pae o 
lume em que elle ascendia o seu 
interminável cachimbo. 
. De tempo a tempo o seu olhar 

caía sobre o rosto morto do conde 
e os olhos que tremiam um pouco 
pareciam dizer; 

Sampaio e Mello e David de 
Sousa Gonçalves Júnior. 

Nêste auno houve 6 reprova-
ções. 

2.0 anno—.Jayme Ferreira de 
Azambuja. 

A questão da "Ribeira-Peixe 
na ilna d? S, Thomé 

•2. serie-

Para se apreciar bem a mysti-
ca endromina com que o conde 
de Valle Flôr transformou a roça 
S . J o ã o d o s A n g o l a -
r e s , descripta e registada na 
conservatória da comarca sob o 
n.° 1 2 6 3 , em «Propriedade» 
denominada S . J o ã o d o s 
A n g o l a r e s e, aldravando-
Ihe a descripção e os limites, a 
registou sob o r.° 4 3 0 9 — tu 
do differente : nome, limites, con-
frontações, descripção, número do 
registo, tudo mudado!—; para 
melhor se salientarem as peitas e 
os peitos que regaram a bellêza 
de hortaliça, não hei de cessar de 
relembrar e repizar umas certas 
cousas que aos dennnciados in 
teressados convém embrulhar; que 
os numerosos peitados fingem 
ignorar ou esquecer; e que mui 
t> s restantes não querem ouvir 
nem saber, porque não lhes im-
portam . . . 

Pois não embrulham, não. Nin 
guem poderá allegar ignorância 
ou fugir à responsabilidade da 
enorrrme trrrapalhada. Ao tribu-
nal soberano por onde esta exe-
cução corre, err-bora lhe falte fôr 
ça material para fazer cumprir as 
suas sentenças, sobra lhe o pres-
tígio moral da incorruptível re-
ctidão e justiça com que as pro-
fere. 

Perante elle — fiquem sabendo 
os senhores vendedores, compra-
dores, vendidos, comprados, cúm-
plices, acciiíadores, tupinambos 
ou tagarellas, .gratuitos 011 assol-
dados —; fiquem sabendo que não 
ha meneira de occultar ou escu-
recer o que provei no artigo an-
tecedente;— que o dr. Matheus 
Sampaio, à data de 23 de junho 
de 1091, dizia possuir na fregue-
sia dos Angolares, desta ilha, em-
bora lhe íôssem contestados o 

— Pobre homem ! 
Mais longe, Serge assentado 

aos pés de Martine, acariciava-
lhe docemente as mãos, murmu-
rando lhe ao ouvido palavras de 
amôr. Martine ouvia, encantada, 
fechando os olhos a meio para 
ouvir melhor. E quando elle se 
calava, procurava o seu olhar, 
prendia-se a el!e, e ambos sem 
dizerem palavra, contavam mil 
cousas um ao outro. E, enquanto 
se amavam assim, Keetjen, ás 
vezes contemplava-os. Um sorriso 
dôce lhe passava nos lábios e o pei 
to levartava-se-lhe. Quem a visse 
tomála-ia pelo modelo dum qua-
dro de Gerard Dow. 

E m b a i x o , o c a m p o de 
Leeuwarden, vivamente illumi-
nado pelo sol poente, estendia 
a perder de vista o ser. manto de 
setim verde. As aldeias, os po-
vos, as herdades com as casas 
pintadas de novo appareciam aqui 
e allí como outras tantas man-
chas vermelhas, verdes ou bran-
cas. Manadas de bois e de cavai-
los pretos de crinas tiuctuantes, 
erravam atravez dos campos fe-
chados por ba austres pintados 
de côres claras, alguns massiços 
d'árvores com os ramos pintados 
de branco e de azul, pontoavam a 
planície, tremendo ao vento ligei-
ro, e moinhos de vento recorta-
vam sobre o ceu no horisonte os 
seus elytros abertos. Catfaes, le 
vatitados em taludes, serpentea-
vam pelo meio daquellas aldeias, 
herdades e planícies; de tempo 

domínio e posse d'alguns dêlles, 
os prédios rústicos seguintes: 

N.° i85, d J primitivo registo 
na conservatória, do qual ha-
via desmembrado, dentro dos 
seus limites legais, os descri 
ptos e registado-:, sob os n.os 

1203, roça S . . J o ã o d o s 
A n g o l a r e s , i3f3 e 1706; 

N.° 1441, erradamente dado 
como situado na freguesia dos 
Angolares, quando é certo que 
está na das Neves; 

e o 

N.° 3 1 4 9 - 0 tal, o uzur-
p a d o ! . . . que em verdade se 
chama T e r r a s d a TM-
b e i r a - P e i x e , mas foi co 
gnominado em T e r r a s d o 
I ó - g r a n d e e M a r -
tim-JVlendes e arrolado 
na Conservatória sob os n.os 

2147, 2148, 2i4g, 2i5o e2i5i. 

Em todo o caso . . . sam êstes 
os prédios que o dr. Matheus Sam 
paio possuta e vendeu à firma = 
Visconde de Valle-Flôr & C.a 

pela citada escriptura de 23 de 
junho de 1891, na qual estám 
mencionados e designados, unica-
mente, pelos seus números de re-
gisto na Conservatória, que sam: 

1 3 6 3 , I343, 1706, 
1441, 1147, 2I48> 3149, 
2i5o e 2j5i. 

Ninguém se esqueça, nem finja 
ignorância de que o primitivo pré 
dio n.° i85, depois subdividido 
em 1263, i343 e 1706, é separa-
do, desde a sua frente até os seus 
fundos, do prédio n.° 3 1 4 9 
(uzurpado) pelo maior rio de 
S. Thomé — o Ió grande; e que 
êste prédio é separado, também 
da frente aos fundos, do n.° 1441, 
pelo tal pyrotéchnico enclave que 
dá livre entrada na mais acces 
sivel bahia da ilha! 

Depois de apanhada por 5o 
contos de réis; posto que, com 
quatro vezes três, doze mãos. . . 
essa toda uma fortuna lançada 
pela janella fóra; apezar dêste 
negócio da China; antes que for 
tuna, negócio, a própria firma, 
tudo se desfizesse n o . . . ventre 
do ministério da marinha,—foi 
ella mesma desfazendo-se de lar 
gos tratos dêsses terrenos. 

a tempo um barco correndo três 
ou quatro metros acima dos pra-
dos, parecia navegar sobre uma 
collina. Ouvia-se então, no meio 
do silêncio, gemer a canna do le 
me, e os barqueiros do Luxem 
burgo e Hanovre cantar a canção 
popular: 

Ach mein licher Augustin... 

— Keetjen, lume! disse o co 
ronel. 

Nêste momento, bateram à por-
ta de casa; alguns instantes de-
pois, um dos creados trouxe uma 
carta com estampilha de França 
e dirigida a Serge. Pegou nella, 
abriu-a rapidamente e leu a assi-
gnatura. Martine tinha ido con-
versar com Keetjen. 

Eis a carta: 

Paris, outubro, 1871. 

«Não me zango contigo, meu 
amigo, mas não estou também 
contente. Comque então casaste, 
—isto é, em estylo pedante, pra-
ticaste o acto mais sério da tua 
existência—e não te dignaste en-
viar me participação. E' cruel-
dade. Verdade seja que passou 
por nós a guerra, cáro condiscí-
pulo, e que provavelmente não 
sabias onde eu tinha armado a 
minha tenda.—Tinha te escripto, 
se bem me lembro, a dizer-te 
que morrera. Estou sam como a 
torre dê S. Jacques da tua terra 
natal, que é inclinada com S. 
Benigno de Dijon. — Sim, meu 

— Vendeu uns, com os sobre-
nomes de !S. J o r g e ou C o -
l ó n i a - A ç o r i a n a , ]\li-
c o n d ó , A m p a r o , A n -
g r a - t o l d o , A l l i a n ç a , 
C o i m b r a , a diversos; e deu 
outros ao conselheiro Jayme Lo 
bo de Brito Godins, — êstes sem 
sobrenome, mas com a marca do 
c reador . . . 

E, pelo que desse e viesse, tro-
cou com o governo de Sua Ma-
jestade (Notem bem: com o go-
verno!j o pyrotéchnico enclave de 
6.O59,I3 m. q. de terra, entre os 
prédios n.os 1441 e 3 1 4 9 , por 
uma faxa de terreno de 18 me-
tros de largura, que, partindo da 
Villa dos Angolares, completa a 
superfície de 233,75o metros qua-
drados •.. 

(Continua.) 
S. Thomé, 11 de maio de 1900. 

LIGÓRIO NICOLAU CABRAL. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Sêdas a 700 réis o melro 

Associação de soccorros mutuos 

MONTE - PIO CONIMBRICENSE 
MARTINS DE CARVALHO 

AVISO 

Por ordem do Ex.m0 Sr. Presi-
dente desta Associação, sám no-
vamente avisados os srs. associa-
dos a retinir em sessão de as-
sembleia geral, no próximo do-
mingo, 17 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, na séde do Mon-
te- Pio. 

Ordem do P)ia—1.° Leitura do 
relatório da commissão nomeada 
em sessão de assembleia geral de 
4 de abril, e rezolver sobre a re-
forma dos estatutos em harmonia 
com os trabalhos apresentados e 
sobre qualquer ponto de reconhe-
cida necessidade. 

2.0—Rezolver sobre uma pro-
posta da direcção para o augmen-
to da percentagem ao cobrador-
contínuo. 

3.° — Julgar o procedimento de 
um sócio por ter desfalcado o co-
fre da associação. 

Coimbra, 12 de junho de 1900. 
O Secretário da Mêsa, 

Alberto Vianna 

amigo, soube do teu casamento, 
e por os jornaes, se faz favor. 
Deixa me esmagar-te com as mi-
nhas felicitações. Agora uma per-
gunta: a lua de mel leva-te por 
acaso tam longe na esphera ce-
leste, que tenhas esquecido um 
convite de longa data? Não co-
nheço nem a Hollanda nem a 
tua Frise; contigo deve ser um 
país encantador. Perturbarei eu 
por acaso os teus prazeres pasto-
ris indo passar perto de ti alguns 
dias? Não te occultarei que se 
me exilo assim, é por conselho 
do dr. Boissières. A ferida com 
que ei. te disse que tinha morrido 
foi muito grave; porque a espada 
do meu adversário se quebrou 
no meu peito, e o meu amigo e 
médico recommenda r e p o u s o 
absoluto.» 

«Avit d Echevanne.» 

«P. 5.—Escusas de responder; 
já sei que acceitas. Esta carta 
ser te-ha entregue apenas algu 
mas horas antes de eu chegar.» 

Serge foi ter com Martine. 
— Como vens alegre! disse 

ella. 
—E' que um dos meus amigos 

de França me annuncia a sua 
chegada. 

— E's muito amigo dêlle? 
— Como se fôsse meu irmão. 
— Então bem vindo seja. 
— Obrigado, filha. 

— Quando chega? 

PUBLICAÇÕES 

P y r i l a m p o s (Contos) por Albano 
Simões Ferreiía. Recebemos o 3.° fas-
cículo desta publicação que é impressa 
na typographia Minerva em Famalicão. 

A modicidade do preço—60 réis cada 
fascículo de 20 paginas è a regularidade 
da sua publicação sam motivos para 
recommendar-mos a sua assignatura. 

Itfa Flôr da Vida (um romance 
na aldeia) por Candido Olympio. Rece-
bemos os n.°" 4, 5, 6, 7 e 8 dêste ro-
mance em que o auctor descreve com 
fidelidade e esmero os costumes da 
Beira Baixa. Recommendâmos esta pu-
blicação que por todos os titulos é di-
gna de figurar em todas as casas onde 
se presem os bons livros. 

A sua assignatura continua a fazer-se 
nas principaes livrarias do país, sendo 
seu custo insignificante—5o réis por ca-
da fascículo de so páginas. 

Educação Nacional.—Semaná-
rio dedicado á classe do magistério 
primário e secundário, 4.0 anno, n.° 
194. 

Gazeta das Aldeias—Semanário 
illustrado de propaganda agrícola e 
vulgarização de conhecimentos úteis. 
—Proprietário e director, Júlio Ga-
ma: Recebemos o n.° 232. 

X Barcarola—Hevista litteraria— 
Directores litterarios — Dá Mesquita 
Paul e João A. d'Azevedo.—Coimbra. 
—1.° anno.—Recebemos o n.° 16. 

Salon de la Mode, Coimbra 
Sempre n o v i d a d e s 

para h o m e n s s e n h o r a s e cr ianças 

Lucros resumidíssimos 

ANNÚNC10S 

OTULOS 
para pharmaGias, mercear ias , 
l ivreiros , e tc . , impr imem-se 
na typographia de M. Reis 
Gomes, r . dos Gatos, Coimbra 

Minas da Mizarella 
Acceitam-se nestas minas mi-

neiros e entulheiros. 

— Provavelmente ámanhã. Ahi 
tens a carta. 

Martine pegou nella e olhou 
distrahidamente. Quando viu a 
l ê t t r a , empallideceu medonha-
mente. Como fizera Serge, pro-
curou a assignatura. Um nome 
relampejava: Avit d'Echevanne!» 
Deu, como que um soluço de,| 
ironia, acreditando numa espécie 
de dupla vista, esperou que se 
desfizesse a illusão. 

Keetjen bordava. O conde d'At-
tigny dormia na cadeira, com os 
dous braços caídos sobre os tijo-
los do terraço. Serge entretinha-
se a levantar os ramos duma ár-
vore abatida pelo vento; quanto 
ao coronel, fumava. 

Viu isto tudo num relancear 
d'olhos. Depois, continuou a lêr 
a ca r t a . . . Leu-a duas vêses, sem 
comprehender, sem querer com-
prehender. Depois, quando deci-
frou todas as palavras uma a uma, 
deu um suspiro profundo e de re-
pente, perdendo os sentidos, caiu 
como morta. 

— Meu Deus! disse Keetjen, 
correndo para ella. 

— Com os diabos! exclamou o 
coronel, deitando fóra o cachim-
bo. 

E fez menção de querer levan-
tar-se, 

Já Çerge estáva ao pé da mu-
lher. 

— Martine! Martine! Meu Deus! 
O que foi ? . . . 

(Continua) 



RESISTENCIA- Quinta feira, 14 de junho de 1900 

PROBIDADE 
Cf l topan l i i a g e r a l de s e g u r o s 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

C A P I T A L 2 .000 :000^000 

R U A N O V A D ' E L - R E I , N . ° 9 9 , I . ° 

LISBOA 

E f l ê c t ú a s e g u r o s 

c o n t r a o r i s c o 

d ' i n c é n d i o s 

Correspondente em Coimbra, 
Cassiano A. Martins Ribeiro — 
Rua Ferreira Borges, i65, i.°. 

Cobre velho, metal e zinco 
Na fundição da rua das Sollas 

é onde se paga por mais alto pre-
ço o cobre velho, metal e zinco. 

G A S A 
Vende-se em praça particular, 

no mesmo prédio, no dia 17 de 
junho pelas 11 horas da manhã o 
prédio do largo do Paço do Con-
de n.08 1, 2 e 3. 

PHENATOL 
G o n o c o c i d a 

PREPARADO POR 

Francisco Miranda d'Assis 

P h a r m a c e u u c o pela Univers idade 

Emprega-se com grande êxito 
no tratamento e cura das affecções 
do apparelho génito urinário. 

M O D O D E USAR 

Três injecções diárias com in-
tervallo de seis horas. 

DEPÓSITO 

P H A R M Á C I A ASSIS 

4 1 , — P R A Ç A DO COMMÉRCIO — 4 2 

C O I M B R A 

Francisco Ignácio Rebello 

As constipações, broncMtes, tos-
ses, coqueluche, rouquidão 

e outros incommodos dos or-
gãos respiratórios, attenuam se e 
curam-se com os Saccharolides 
d alcatrão, compostos, ( R e -
b u ç a d o s M i l a g r o s o s ) , 
cuja efficácia tem sido sempre com 
provada, durante nove annos, por 
milhares de pessoas que os têem 
usado, e vereficada, além dou 
tros, pelos ex. 

D I ~ 
de Faria, dr. Manuel da Costa 
Rocha, dr. Ricardo Jorge, dr. 
António Joaquim da Rocha, dr. 
António Teixeira de Sousa, dr. 
José Rodrigues Leal de Faria, 
dr. Sousa Avides, dr. J. Guedes, 
dr. Costa Sampaio, dr. Joaquim 
José Ferreira, dr. Tito Malta, 
dr. F. Ferreira da Cunha, dr. 
Eduardo Pereira Pimenta, dr. 
António Fadon Lizaso, dr. Ba-
ptista Graça, dr. Julio Graça 
Craveiro, dr. A. Francisco da 
Silva, dr. Casimiro Lemos Coe 
lho Ferra\, dr. Henrique Terei 
ra, dr. Manoel Ribeiro da Costa 
e Almeida, dr. Rodrigo de Sousa 
Moreno, dr. João d Oliveira Go 
mes; dr. António Joaquim de Mat 
tos, dr. António Augusto de Bar-
ros. 

Depósito geral : 

Pharmáeia Oriental 
DE 

FERREIRA MENDES 

Rua de S. Lazaro, 294 a 2Ç/8 

PORTO 

Vendem-se em todas as phar-
mácias drogarias e outros esta 
belecimentos. 

Caixa : no Porto, 200 réis ; pelo 
correio ou fóra do Porto, 220 réis. 

phia de 
Gatos— 

A C T U R A S , 
recibos, circulares e 
memoranduns, impri-
mem-se na typogra-

M. Reis Gomes,—rua dos 
COIMBRA. 

í\ IJ 
i." (publ icação) 

N o dia 1 de julho p r ó x i m o 
po r 11 h o r a s da m a n h ã , á p o r -
ta do t r ibunal judic ia l , s i t u a d o 
na P r a ç a O i t o de ma io , ha de 
ser v e n d i d o em has ta públ ica 
o p réd io a b a i x o d i s ignado , q u e 
n ã o teve l a n ç a d o r na 1 .a p r a -
ça , p e r t e n c e n t e a o casa l d o 
fal lecido J o s é C a r d o s o N o v o 
de S e r n a c h e , e q u e p o r d i l ibe-
r a ç ã o do r e s p e c t i v o conse lho 
de família v a e à p r a ç a pela se-
g u n d a vez no va lô r de réis. 
i o o $ o o o Um pinhal no sítio 
d o O u t e i r o , l imite do logar 
d o P ico to , f r egues i a de S e r n a -
che , 

S a m c i t a d o s q u a e s q u e r c ré -
do re s incer tos . 

Ver i f ique i a exac t idão . 
O juiz de direi to 

Callixto. 

Bordados para pastas 
Pessoa muito competente en-

carrega se dêlles garantido a má-
xima perfeição. 

Falla-se na officina d'encaderna-
ção Abílio Severo, R. Fernandes 
Thomás , Coimbra. 

Fábrica de cimentos de Maceira 
( L E I R I A ) 

2g p i m e n t o s naturaes de 
W presa lenta. 

Anályses officiaes feitas nosla-
boratóris da i . a circunscripçãohy 
draulica. 

Os melhores cimentos naturaes 
do país especialmente para obras 
hydraulicas. 

Cimento Rápido—Cal hydrau-
Uca. 

A' venda nos principaes esta-
belecimentos de ferragens, de 
drogarias e de materiaes de con-
strucção. 

Direcção para a fábrica. 
MACEIRA —LEIRIA 

REMEDIOS DE AYER 
O Remédio de A y e r contra sezões. Fe 

bres intermitentes e biliosas. 

Pei toral de Cereja, de Ayer . O re-
médio mais seguro que ha para curar a Tosse, Bron-
chite, Asthma e Tubérculos pulmonares. 

Frasco, HJpioo réis; meio frasco, 600 réis. 

Todos os remédios que ficam indicados sam alta. 
mente concentrados de maneira que saem baratos, por-
que um vidro dura muito tempo. 

Rílulas Cathárticas , de Ayer.—O 
melhor purgativo, suave, inteiramente vegetal. 
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T ó n i c o O r i e n t a l — (marca Cas-
sei)— Exquisita preparação para aformosear 
o cabello — Extirpa todas as affecções do 
cráneo, limpa e perfuma a cabeça. 

A g u a F l ó r i d a (marca Casseis). 
—Perfume delicioso para o lenço, o touca-
dor e o banho. 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a . — 
(marca Casseis;.—Muito grandes, qualidade 
superior. 

A venda em todas as drog. rias e lojas 
de perfumarias. Preços baratos. 

V e r m í f u g o d e 1 5 . L . F a h -
n e s t o c k . — E ' o melhor remédio contra 
lombrigas. O proprietário está prompto a 
devolver o dinheiro a qualquer pessoa a 
quem o remédio não faça o effeito quando 
o doente tenha lombrigas e seguir exacta-
mente as instruccões. 

vi:,:. 

í*erfeito desinfectante e purificante de J e y e s para desinfectar casas e 
latrinas; também é. excellente para tirar gordura ou nódoas de roupa, limpar metaes e curar feridas. 
— Preço, 240 réis. 

Depósito—James Casseis «fc O-V rua Mousinho da Silveira, n.° 85, —Porto. 

Proprietário—cManuel dos §eis (gomes 
R u a d o s G a t o s , e 1 6 

C O I M B R A 

I m p r e s s õ e s de l ivros, fo lhe tos , d ip lomas , m a p p a s , f ac tu ra s , 
m e m o r a n d u n s , r ec ibos , c i rcu la res , e s ta tu tos , ró tu los , b i lhe tes 
de visita, e tc . 

E S T A B E L E C I M E N T O 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 

50, Rua Ferreira Borges, 5 3 , (Era frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Cal hvdraulica' G r a n d e D E P ° s i t o da Companhia Cabo Mon-
J dego — A v i s o aos proprietários e mestres 

d 'obras . Electricidade e óptica: f $ t c i a d a c a s a R a m ° s & S i l v a d e 
« u f j w w u . Lisboa, constructores de pára-raios, 

campainhas eléctricas, óculos e lunetas e todos os mais ap 
parelhos concernentes. Tintas para pinturas: ^ ! a í a d e s ' ó l e o s ; á§ua;ráz> crés> s ^ o 

r r vernizes, e muitas outras tintas e ar-
tigos para pintores. Cimentos 1 I n § l ê s e ^ a b o Mondego, as melhores qualidades que 

se empregam em construcções hydraulicas. 
Diversos" B a n d e Í a s ' oleados, papel para forrar casas, moinhos 

e torradores para café, máchinas para moer carne, 
balanças de todos os systêmas.—Rêdes de arame, zinco e 
chumbo em folha, ferro zincado, arame de todas as qualidades. 

Ferragens para construcções: 
Lisbôa e Por to . 

P renanpns " D e ^ e r r o e a r a m e P r i m e i r a qualidade com grandes 
i i c y a y c u o . descontos. — Aviso aos proprietários e mestres 

d 'obras. 
Cutilaria" ^ u t i ! a r ' a n a c i ° n a l e extranjeira dos melhores au-
u u u i a i i a . c t o r e s > Especialidade em cutilaria Rodgers. 
FaOl ie i rOS" C r y s t óf l e 5 metal branco, cabo d'ébano e marfim, 

H completo sortido em faqueiros e outros artigos de 
Guimarães. 

Loucas inqlêsas, de ferro : ? s h l a l t a d a estanhada, ferro 
* u a ' i v i . u . Agate, serviço completo para 
mêsa, lavatório e cozinha. 

Fábrica de telhões e m ã n i f i T 
P r e m i a d a n a E x p o s i ç ã o d e C e r a m i c a P o r t u g u e z a , n o P o r t o , em 1 8 8 2 , 

c o m d i p l o m a d e m é r i t o ; e m e d a l h a d e c o b r e n a E x p o s i ç ã o D i s t r i c t a l da C o i m b r a , e m 1 8 8 2 

gedro da (Silva ginho (Coimbra 
29—Rua de João Cabreira — 31 

C O Í M B R A 

A fábrica mais acreditada em Coimbra em construcção e soli-
dez de telhões, manilhas para encanar água, siphões para retretes, 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos 
de fornos, tijolos grossos para construcções e para chaminés, ta-
chos para cosinha à imitação dos de Lisbôa, etc. 

Todos êstes artigos sam de boa construcção e por 
PKEÇOS ECONÓMICOS 

JOÃO R O D R I G U E S B R A G A 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20—(Detrai de S. Barlholomeu) 

COÍMBRA 
r p s t a casa a mais antiga e mais bem montada nêste género 

CL continúa a encarregar-se de funeraes completos desde os 
mais modestos aos mais pomposos, tanto nesta cidade como fóra, 
para o que tem boas eças douradas para adultos e creanças; e 
completo sortimento de armações de velludo e todos os mais orna-
mentos preciosos para êste effeito. 

Grande sortimento de fitas de faile, moiré, ganfré, glacé e 
setim em todas as côres e largura-3. 

O "mais completo sortido de coroas e bouquets tanto fúne-
bres como de gala, que vende por preços muito diminutos. 

T e m também um grande armazém de fazendas nacionaes e ex-
tranjeiras em que faz grandes descontos para revender. 


